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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
e DECRETO N. 15.408 — Dg 22 DE MARÇO DE 1922a

, LiPreroga até 30 de abril do 'corrente anno o prazo marcado para
a Compagaie des Chemins de Fez' Fédératux de l'Est Bre-

' eilion apresentar as plantas o orçamentos para a concita-
' 4" Ásão do ramal do Bandeira de Mello a Brotas, da Estrada-

	

' '-	 do Ferro Central da Bahia. —

	

;	 O Preeidento da ReptiabliCa dos Estado§ Unidos do Uras%
• attendendo ao que requervu Cornpagnic dea Chernins de For

Fédéraux de l'Est Brésilien, constructora e arrendataria das
estradas de ferro federaes dos Estados da Bahia, Sergipe a
norte de Minas Geraes, conforme contracto celebrado em • vir-
tude do decreto n.-14.0681 do 19 de fevereiro de 1920, e de
accerdo com as informaçoes prestadas pela Inspectoria
clareai das Estradas, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 30 de abril do correnta
anno o prazo marcado na clausula 40, alinea g, do contracto a
que se refere o decreto n. 14.088, de 19 do fevereiro de 1920,
para a Compagnie des-Chemis do For Fédéraux de l'Est Bré-
silien apresentar as plantas o orçamentos para a conclusab
do ramal de Bandeira de Mello a Brotas, da Estrada do Ferro
Central da Bahia, ao qual se reporta a clausula 39, § 2°, ali-
nea do mencionado contracto.

Rio de Janeiro. 22 de março de 1922, 101° da Indepena
'Janela e 340 da Republica.

EPITACIO PESSU,

J. Pires cio

DECRETO N. 15.419 — DE 29 DE MARÇO DE 1922 a

'Apprnva o orcamento, na importancia de 5.506.369 (cina
milhões quinhentos e seis mil tresentos e sessenta e oito)t
francos trancezes, 599:2228400 (quinhentos e noventa C
nove contos duzentos e vinte e dnus mil e quatrocentos
réis) ouro, e 535:7098400 (quinhentos e trinta o cinco
contos setecentos e nove mil e quatrocentos réis) moeda
papel, para acquisição de material de transporte desti-
nado ás estradas de ferro arrendadas á Compagnie dast
Chemins de Fer Féderaux do l'Est Brésilien.

O Presidente da Republica dos Estados Un i dns do 'Brasil,
att andando ao que requereu a Compagnie dos Chemins do For
Fé&ratix do l'Est Br4silien arrendltarla das Estradas da
Ferro Wderaes dos Estados da Bahia, Sergipe e norte da
Mina GeraeR. e tendo em vista as informações prestadas pela
Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Para a acquisiça'n do material de transportes, Jit
autorizada pelos avisos os. 60? e 125/E/3 8. do Mintsterin
Viação e Obras Publicas, expedidos, rewctivamente, em da-
faz de 9 do setembro de 1920 e 24 de outubro de 1921, fica
anprovado. de aecôrdo com o disposto no 4° da clausula 46
do ~Irado autorizado p plo decreto n. 14.068. do -19 de fe:-
vereira de 1920. o orçamento que com este baixa, rubricado
po lo director geral de Expediente da S q ro t aria de Estado da
Viação .e Obras Publicas, no valor de 5.398.400 (cimas mi-
Imos tresentos e noventa e oito mil e qe.atrocentes) franca
rancAl03.

Nragrapho unte°. As despeza9 com a aCquisição dessa
material mera() computadas á vista dna facturas. cosnnetente-.
mente visadas, da a fabricam fornecedoras. no podendo ex-
ceder. em caso algum, n orramento ora approvado, o• serão
ennvert i das em moeda nacional, na conformidade . dn disposto
mo mencionado topido da clausula 46. para o respectivo pa ga-
mento em ai:tolices ao par, juros de 5 q0 (cinco por cento)
/aspei, ou em moeda corrente, de accôrdo com a clausula acima
citada.

Art. 2.8 orâo pagas em moeda corrente nacional (papeN,
as despezas complementares prnprias de direitos aduaneiros,
taxa do porto da Bahia. capataziaa. I s—aporte, montagem,
etc., estimadas pela Inspectoria Federal em 107.968 (cento

se te mil novecentos o sessenta e oito) francos francezes,
99:222$400_(quinh,entos e novena e nova contos duzentas

v ist e e (ir,---oci. rin t1 o quatrniminfná O is) em m nPla DaDiorifq,
ouro, e 535:7098 ,100 (qutighentos e trinta e cinco contos seta..
centos e novo mil o quatrodentos taSis) em Moeda eorrfAtet•
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faspal as quaes despesas, na fôrma do rcferido § 4° da clau-
sula 46 do contracto, serão aacrescidas ás d3acquisição, pro-
prianient.e,	 matarias/ no estrangeiro.

Rio de Janeiro, 29 do março do 1922, 1.01.° da InlaP211•
daneis. o 3'.° da Ileaublie-

¡amimo P.T.:ssôA,.

J. P irti8 do Rio.

(.2.J08)r

DECaETO N. 15.122 — ui 29 DE a.taraS3 Dr. 1922	 r

Concede, á sociedade anonyrna E s tabelecimento Enologleo Da
Ventá autorização para funcionar, e appreva os relu:.
crivas estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendcndo ao que recp.ereu a sociedade anonyma Estabe/e-
chuchai Elo/opaco De -Vecch i com séde em S. Paulo, o davi-
damenie repreeentada, decreta:

Ar[ign anico. E' acasacada á sociedade ananyma Estabe-
iceintenta Enologica De Vecchi autorização paca funcelonar, o
alcem approvados os estatutos que apresentou. obrisaidas
porém, a mesma sociedade a cumprir as formalidades pite-
rioaes exigidas pela legislação em vigor.

Rio cie Janeiro, 29 da sna..re.n ae 1022, 101° da Indepen-
delicia a 34° da Republica

r.PITACIO PES2t3a,

Srnõcs Ltvics.

Dr. Atrrecto em Campos Saltes — S tabelhão — N. 2, rua
Álarechat Floriano Peixoto (janto ao largo da SÓ e atraz da
l'hesauro do Estado) — Telephane — Centrai 2.290, aao
ra,tao.

Dr. Alfredo de Caninos Sanes, serventuario vitalicio do
c,fficio do Oitavo Tabellionato de Notas da 'Comarca da Ca-
pitai 10 Eelado de São Paulo, da Republica dos Estados Uni-
dos da Brasil, na fórma da lei, etre etc.

Cartifica, a pedido verbal de peseoa interessada, que, re-
vendo cai cariado os livros de notas, no de numero cmeoenta

qaatro, a folliaa setenta o um. consta a eseriptura do teor
,::Escrintura de ctmstituição de sociedade anonyma.

2.00a:00000o. Saibam quantas esta eseriptura Virem que,
no anuo do iça:a:imanto do Nosso Senhor Jeeus Christo de mil
novecentos e ainta e dons, aos dezoito dias do nle2 de feve-
reiro. nesta chiada de S. Paulo, em meu cariaria, perante mira
tabeilião compareceram partes entre si justas e contractadas,
.laseno antarsoutes e reciprocamento outorgados; De Veachi

seis sucio Geosna De Ve.cchi. Artnro De
Vcectii e sua mulher D. Alexandrina De Verchi, Geosna Do
Ve?-elli e sua mulher D. Rina do Veccha 'Reitor De Veoehi,
Feiciro. Dr. Sylsio de Cam pos e sua mulher D. Maria au-
raiana Dias de 't ' ido Campos. Davide Geo/ai, e sua mulher
O. Santa Andrasle. solteiro. Tar. Nicotina
Papo e saia mulher D. Rosa Pope. e Dr. Raymundo. Mareia e
atia manar D. Leonor do Camargo Marehi: trutas maiores,
sjoalictlitidos em ta. Paulo. sendo que Mauro De Veeehi e sua

so acham reorasentados 1101' seus filhos Gcnsné
vcyciei e Ifeitor D y Vecciti, bastantes aracuradores, com ve-
neras eufficteutes para este acto, segundo a certidão da pra-

eme me axbildram, outorgada em Mata). a 7 de se-
/era/aso do 12.1. vesti ficada pato notario Ginseuoe Matill,
vassala, cidade, dm i damente analisada e traduzido, a qual em
nriginal e em tratince5), se acha arebivasla no caerforin do
2° labellião de noias desta capital com a tradnecão registrada
no livro ovoprio. e cuja cert idão acima exhibida tombem fica
nrchivada e zegistracia neste autoria, todos nor força ao
com/ominai existente no estabeleaimento anca-asas° de Do

& companhia e nas propriedades agrícolas aflaxamlnia
o aPrngre3sa». intereseados na mesma firma De Vacchi ScCompanhia: mono conhecidos e das duas testemunhas adeanto
nomeadas e asei gnadas, do 'sue dou fé. E. perante as Mesmas
tetelfinulia?, pelos outoraantes o recinracamente outargadda,
ma fui dito que, attendeado a que dura l i a mais da dez 110)4
amima em unia exploraeão industrial e cnmmercial lucrativae de indubitavel exilo pratico, o estabelecimento de' ificlustria
rnúl inica. dal 1 es outorgantes o roc iproaa men te ou tovgdns,cela. piantaçaes de videiras no sitio uCaxambila 	 FazandagPrf)gressoN toros os fres iraras:veia na . frapsiazia da NossaSenhora- do De , ‘Prre, MutTiCipin e enni sraa de aundiabv; disa

'Lida d" Dai' dacidack, .11".;.•(?Ir2r1.11t"	 ~12..	 accórgo.

formar a sociedade anonyma EstabAecime4to D
Veteni, pava a exploração haisistrial e commercia: do me:salta
estaaelecimente enalogiiaa e respectivas propriedades agi',-
tolas, que são propriedade commum das partes quo figurara
na presente eseriptura do constitui) dagu311a sociedado
anonyma, que se regerá pelos seguintes estatutos. «Estatutos
da Sociedade Anonyma Estabelecininta Enologico De Vecchia.
rundação, nome, fins, séde, duração e capital. Art. 1:° O es-
tabelecimento enologico da firma De Vecchi (5:, Companhia, sa
transforma era sociedade anonyma que terá a danomina-
Caio «Estabelecimento Enologico De Vecchio, a que EC,

organisa catre os sacias e os interessados da mesma.
firma destacados e em successaa a esta, que perdura
para outros effeiins, assumindo o activo e passivo da mesma,
na conformidade do balanço geral levantado para sua trans-
formação o fechado em 31 de dezembro de 192J, com o fira
do explorar e desenvolver o estabelecimento enologivo daa
que/la firma e bem assim' as industrias congeneres. Art. 2')
A sade e N.o juridico da companhia são na cidade de Sãa
Pau/o, capital do Estado do mesmo nome, Brasil, podando
ser estabelecidas, a juizo da directoria, agencias o filiaea
em outras cidades. Art. ai A duração da companhia será
de trinta amos, contados da sua constituição legal.. Art. a°)
O ca pital social é do dons mil contos do ria (2.000:000a)
dividido cru quatro mil (4.000) acçalas, do valor de quinbcsn-
tos mil réis (a00a) cada uma, integralizadas. nominativas, m-
diviveis em relação a companhia e só transforiveis n03 lia
vi-os desta. Art. 5') A companhia será administrada por°
deus directores, eleitos do tres em troa annos, senda um o
director-gerente e o outra o director technico. Art. a°)
Nenhum dos directores entrará no exercicio de suas funcçõea
sem que faça préviamento a caução legal de cem acçaes da
companhia, em garantia de sua gestão. Art. 7°) No caso' do
Âmnecilmento demorado ou no de vaga do . algum director, o
nutro providenciará para a substituição preenchendo provi-
soriamente o cargo. Art. 8°) A diractoria que deverá reunir-
se sampre que o exija o interesse da companhia, compete ad-
ministrar os negocias sociaes, nomeando e demittindo seus
mandatarios e propostos, fixando-lhes vencimentos e gratifi-
cações, convocar assembléas. apresentando-lhe o balanço, ro-
latorio c contas. Art. 9°) Ao director-gerente da comaanhia
compete: a) representar a companWa em juizo e fóra della;
ti) exercer todos os poderes de gerencia com mandato ad ne-
ootia. Art. 10) Ao director technico, comneto dirigir os ser-
viços technicos do estabateeimento cnologico e das proprie-
dades agrícolas da companhia. Art. 11) 03 directores perce-
berão mensalmente os seguintes vencimentos: o director-ge-
rente, um conta de raia (1 :000$): o director-technico, uni
conto de réis (1:0005000). 'Art. I? .	 OrnTO'''''''"“` 'em .an
conselho fiscal composto do traz mcmbros effeetivbs o tre
suOtentes eleitos aonnaimante n e a-ssetwiie.
fancções que lhes são attribuidasspor lei, peacebenda cacas,
um dos membros em exercido, a imnortancia annual de qui-
nhentos mil réis (500a000). Art. 13) A assembléa geral au-
toridade scberana dg companhia reuair-se-ha, orainariamen-
te, todos os annos na mas de fevereiro e, extraordinariemen--
te, sempre que regularmente convocada. Art. 141 A' assem-
blaa geral competem todo« os nadares que não os expressa-
monto attribuidos aos admanstradores e -tisnes, e mais os do
eleger e investir os seus deleaados, limar-lhes as contas, in-
stituir fundos de reserva, reformar e3 estatutos. Art. 151 Os
poderes para representarão em asseinhtéa geral da campa-

snhia, só podem ser conferidos a accionistas, media n te man-
dais, expresso que ficará arehivario. Art. 1G) Gado chias
aeoes darão direito a 1;111 voln . Art . 171 Poderão sem , cieite
administradores e fiscaee pessoas que não selam aceionistag
da companhia. Art. 18) Os casas (1173i3303 nestes estatutosserão 'sus-ta lados pelas leis do pais applicaveis e em vigtra
Art. 19) A primeira directoria será a seguinte: director-ge-
rente. .Goosna De Vecelii, director-teelmico. Ettore IV Voe-
chi. O primeiro conselho fiscal será o sceuinte: Effectivos:
Dr. Olavo ranciraz Guinmãe.9, Sylvin de Campos. Da-
vide Gioliti. Supplen t es: Dr. P.aymundo Marcha Dr. Nico-
lino Pope e Artur° Odescachi.a Nada mais se continha era os
ditos e.etatutos, nue foram acceilos e approvados nor todos
os fundadoras—os outorgantes e reelprocamente outorgados-a

raranninia nampedoe . E, netos mas;aasa semnre ao demite dos
testemunhas me foi dito que incarpa rawam na sociedade ano-
nyma em formação. Delo - preco de (tons nsi g contos do réis'
2.000:0002 ,0.00 03 Ires immoveis antes referidos e que tear
os seauintas característicos.» uni terreno na cidade de Jun-
dia/3y, freguezia de Nossa Senhora do Desterro. municinin
comarca da Jundially, de fórma guasi rectangular, com fránto
para a avenida Dr. Cavalaanti, numero seis, para a crua' tear
einerronfa e sete metros e noventa cant i inearos,, medindo TrY,'
funde sA:zsenla metros ese ssanta aantimetras, no lado enuer.
4ig dwLquit. •§I	weW.,o2, jà	 4brelig uatá mai tt:J,Ijlj
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\ima - área de quasi 308 ms.2; as. construções netle feitas.
oa L machinismos tanques, utensilios fixos no solo ou não
tulha existentes e constituindo o *estabelecimento de indus-
tria vinologica, alli mantido, que fica nas proximidade-, das
Estradas de Ferro S. Paulo Itailway, Paulista e aoroca-
bana, antiga Ituana. As construções,, que occupam urna área

•de ?arca de 2.500 ms.2 mais ou menos, são feitas de tijolos
erbertos de telhas, de imitação das francezas, solidas pela
boa qualidade dos materiaes empregados, e bom acabaniedso
nas 'obras, e consistem -em cinco arniazans cimentados cala

- janellas para a avenida Dr. Cavalcanti e um grande portão
de luro que dá entrada para uma área descoberta e fica en-
tre cious armazens de uni lado e Ires de outro, em urna casa
de morada, da. dous'pavimentos, o terreo e o sobrado, nos fui -
doa. de dous armazens e da área referida,' com porta de en-
trada e janellas, foaRkda, assoalhada e envidraçada, em um
grande galpão nos fundos. e 'tendo, ao lado e na frente, duas

•'pequenas casas para morada dos empregados. Os accesso-
Tios que se acha:n em bom estado de conservação, constam
"entre outra-is, de dez tanques de cimento, para fermentação,
'tona capacidade para 12.000 litro, cada um, doze tinas de
Madeira para fermentação com capacidade para 4.000 Litros,
'cada uma cento e seis tinas para deposito, com capacidade
dtfferentea alambiques, filtro, bomra e ' outros utensilios. O
'denominado aCaxambila, no bairro do mesmo nome, freguazia
de Nossa Senhora do Desterro, manicipio e comarca referi-
dos. constituindo por urna parte de terras em commum, cem
aluas casas da tijolos, cobertos de telhas para colonos, paiol,
pomar, 4.000 pés de café mais ou menos e 75.000 videiras,
plantadas em peroolina, lambem mais ou. menos. Um sitia
com benifeitorias no bairro do Rio das Pedras, freguezia de
.IN'ossit Senhora do- Desterro, munteirdo e comarca de Jun-
thaliv:.sitio em qu2 tem as confrontações e caracteristicos se.
guintes: contendo urna casa de matada, com pequenas casas
annexas a (sela, pasto fechado, paiol, uma casa velha, um ian-
que e outras bemfeitorias, Principiam as divisas na :porteira
.41 pasto e. subindo por urna cerca de arame até o alto da es-
pião. dividindo com o major João Maria Gonzaga de Lacerda;
do alto do espigão seguem á esquerda por urna cerca e sem-
pre pelo espigão dividindo com terras da chacara Villa Stamy,
da herança do Dr. Gualdido de Moraes Bueno. e Antonio Einy
.de Castro por um carreado*velho e urna vallita; deste ponto
.formando um angulo seguem as divisas por uma picada até
-a cabeceira do eorrego e uru das galhos do corrego do tanque

descem pelo corres° até a estrada de S. Paulo, divi-
dindo-se nesta parte -com terras' do José Espinazzi, seenem

-as estradas de S. Paulo para o lado da cidade até o eorrego
.da rio das Pedras, e atravessando este seguem sina uru visite
até encontrar a porteira do pasto, onde principiaram as
'visas, nesta parte limita-se com alarcolino Franco. :Dentro
da referido sitio existe encravado um terreno medindo aluo
metros de frente por quarenta e quatro metros da frente aos
fundos, nua foi doado por D. Maria Francisca do Carmo á
Fabrica da Igreja Matriz, por eserptura nas notas do 2° ta-

- bellião. em 14.de setembro de 1914, o' qual fica excluido, e onde
já • existe o cruzeiro, bens. cousas e direitos esses que serão
objectos de avaliação, e que virão a formar o capital da nova
sociedade e nos quaes os seus fundadores como accionistas,
conferem as respectivas quotas na fórma seguinte: De Vae-
chi & Companhia, Is. 1.095:0008, 2.190 acções; Arturo De
Vecchi, fls. 600:008, 1.200 acções; Georné De Vecetii, reis

tresentas acções; Heitor Do Veechi, Rs. 150:0008,
treseplas acções; Dr. Sylvio de Campos, fls. 1:0008, duas
acções; David Gio/iti, fls. 1:0008, duas ilações; Dr. Nicolino
Pape, Its. 1:000$ ,duas noções; Dr. Paulo Andrade, réis
1:0008, duas acções; Dr. Raymundo iIarclii, fls. 1:0008, duas
acções. Declaram mais, os presentes que a incorporação que
ora fazem e com a clausula da sociedade anonyma • ora em
formaaão resgatar o debito hypothecario na importancia de
Rs. 800:0008 (oitocentos contos de reis), para com a Banca
Pranceza e Italiana per l'America dei Sud, e, bem assim, as-
sumir o passivo durographario do estabelecimento onologieo
de De Vecebi & Companhia o para o cuatclo desse foi fado,
eonforine'o balanço atraz referido, passivo esse na importan-
cia de cento e oitenta contos setecentos e dezeseis mil seis-
centos réis (180:716$600), e para o que assumem . Lambem
o activo constante do mesmo balanço, ficando inteiramente
excluida da sociedade anonyma em formação a usina de as-
cucar em Campos que continuará- a ser propriedade de De
Vaechi & Companhia. Pelos outorgantes e reciprocamente ou-
torgados me foi dito finalmente que, embora consistindo a con-
'ferencia dos subscriptorés em partes ideaes sobre os mesmos
tens, cousas•e direitos, não seria necassaria a sua avaliação,
mas que em obecliencia ás prescripções legaes, 'vão proceder a
essa avalia0o, escolhendo para louvados os senhores Dr. Luiz
neraltio Toguale,-.Dr., Pieira I3addacci e . Francisco %mugi?,
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que, perima e conhecedores do assumpto, podem sem preoipi-.
tação e em prazo breve dar desencargo á missão. Em conse-
queneia embora já approvados os estatutos, fica adiada a coa.
atituição definitiva da sociedade até que. seja apresentado o
laudo de c ficando, desde já. convocadit uma reunião
dos fundadores da sociedade, para o dia dezenove, ás 10 (dez)
horas, ao largo Guayanazes n. 22, afim de tornarem conheci-
m ento desse laudo. De corno assim disseram dou fé, tne'Pe--
diram e eu lhes lavrei esta escriptura. hoje a mim distribuida,
a qual feita, lhes li e ás testemunhas presentes •por acha-
rern-n'a em tudo conforme, reci procamente à outorgaram, ac-
ceitaram e assignam com essas testemunhas que são: Alberto
Buliler Junior e João Gaito Sobrinho, reconhecidos a mim
tabellião. Eu, Julio da Conceição Bastos. ajudante habilitado
que a escrevi. Em tempo. Pelos outor gantes e outorgados,
perante as mesmas testemunhas, foi ainda ílito que, -0 debito
a que se referiram para com a Banca Franenza e Italiana per
l'America dei &Id. consta de duas escripturas publicas de di-
vida com hypotheca, o uma de quitacão parpial e prorogação
de prazo, lavradas em notas do 2° tabellião Dr. Antenor Li-
borato de Macedo. a 26 de julho e 28 de dezembro de 1021
e 21 de janeiro deste anno, e que 'a sociedade anonyma ora
em fnrmaeão assume todas as obrigações constantes daquellas
escripturas. ficando sobrogada na situação dos devedores para
com a credora e continuando as hypothecas ora céu inteiro
vigor. Lido, acceitaram e .assignam pela fárma exposta. Eu,
Julio da Conceição Bastos, ajudante habilitado, que a escrevi.
Eu, Alfredo de Campos Saltes, tabellião que a subscrevi.
De Verchi d. Companhia. — G. De Vecchi.— Bina De Vecchi.
— Heitor De Vecehi. —"Sylcio de Campos. — Maria Suam&
DiaR de Toledo Campos. -- David de Gioliti. — Santa Gioliti.
— Parlo Andrade. — Nicolino Pepe. — Rosa Pepe. — Ray+
nmndo Marchi. — Leonor de Camargo Marchi. — Alberto Be.:

Junior..— João Golfo Sobrinho. Era o que se continha em
dita escriptura; dou fé. São Paulo, 23 de março de 1922. —
Eu. Al fredo de Campes Salles, tabellião. que conferi, subscrevo
e a esigno. S. Paulo,. 23 de marco de 1922, — A. Campos
Saltes. (Estavam coitadas quatro nstam p ithas nó valor de qua-
tro mil e novecentos reis: devidamente . inutilizadas.) Tinha
urna ehancella com os seguintes dizeres: Da Alfredo do Canss.
pos Saltes, 8 atabellião de Notas. Rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 2. S. Paulo. Todas as folhas achavam-se numeradas
o rubricadas A. Saltes.

- Dr. Alfredo do Campos Saltes — 8° tabellião N. 2 ---
flua Marechal Floriano Peixoto (junto ao largo da Sé e atraz
do Thesouro do Estado) — Telephone-Central 3.290 — „Zão
Pado. Dr. Alfredo Campos -Saltes, 'serventuario Vitalicio do
officio do Oitavo Tabellionato de. Notas da Comarca do Estado
de S. Paulo da Reaublica dos Estados Unidos do Brasil, na
fôrma da lei, etc. etc. Certifica a pedido verbal de -parte in-
tereseada, cine reaendo em seu cai-forjo, 'os livros de notas
em andamento, deites, no de numero cincoenta e quatro a
folhas setenta e tres, conda a eseriptura ma) inteiro teor 6
o seguinte: cEscriptura de constituição definitiva do socie-
dade anonyma, 2.000:0008000. Saibam quantos esta escri-
ptira virem, que, no anuo do nascimento *de Nosso Senhor
Jasus Christo, de mil novecentos e vinte e dous, aos vinte dias
do luz de fevereiro, nesta eidacla.. ele S. Paulo, em meu cai'-
forjo, perante rnins tabellião, compareceram partes entre si
justas e contractadas, como outorgantes e reciprocamente ou-
torgadas De Vecchi & Companhia, por seu socio Geoené De
Vecchi, Antonio de Vecchi e sua mulher dona Alexandrina Do
Vecciu. Geosné de Vecelli e sua mulher dOna Rifla De Vecchi,
Heitor De Vecchi, solteiro; Dr. Sybsio de Campos e sua mu-
/im a dona Maria Suzana Dias de Toledo Campos, David Gio-
titia e sua mulher dona Santa Gdolitti, Dr. Paulo de Andrade,
solteiro; Dr. Nicolino Pepi e sua mulher dona Rosa Pepi, Dr.
Rase-amido Mi-chi e sua mulher dona Leonor de Camargo
Marchá, todos maiores o domiciliados em S. Paulo, sendo
caia Artur() Do Veseehi e sua mulher se acham representados
por seus Libras Giosné De Veceld e Heitor De Vecchi, bastan-
tes aroctuadores, caiu raiares sorridentes para este acto, sea
gundo a certidão de procuração que se acha registrada e ar-
ehierada neste eartorio, meus conheci-dos e das duas testemu-
nhas- adiante nomeadas e aasigliadas, do que dou fé. E por
alies: presentes as teeternunhas, me , -foi dito que, tendo sido
adiada-a cons titnicão definitiva da sociedade anonyma «Esta-.
belecimento Enologico De afim de se proceder á ava-
!limão dos bens, cousa e direitos: com que entram a formar,
o capital social, frs sonos fundadores. e estando feita e tip..
provada essa avaliação. de acceirdo com as exigências da lei,
coroo tudo consta da acta e laudo adiante transcriptos 'e doa
annesms que ficam fazendo parte integrante desta ascripturos
:aao.subricados jpelas.partes c authenticados pelo tabellifin qtnli
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esta subscreve, e awando aulaaaripto -e realizado assim, na sua
totalidade, o capital acalal que foi subscripto pela fama con-
stante da anterior •scriptura, alies outorgantes e reciproca-
mente.outorgadoa declaram definitivamente constituida a so-
ciedade anonyrna tEstabelecimento Etiologia° Do Vecchi" que

"Será regida pekoe estatutos já approvados na anterior asara-.
ptora, e a qual alies outorgantes cedem toda a posse, jils,
dorninio, acção e servidão que, em commum tiveram sobre os
bens, causas -e direitos mencionados na primeira escriptura,
para que deites a referida sociedade use, gose e disponha li-
vremente como seus que ficam sendo de hoje para sempre,
sob a condição unica de solver o passivo do estabelecimento
analogia° existente em taes bens, inclusive o debito de
800:0008, com garantia hypothecaria em favor da Banca Fran-
cesa et Italiana per l'America dei Sud, a qual annue á essa
novação de substituição de devedor conforme expressa auto-
rização, por seus representantes legaes, na - interveniencia
adiante manifestada, sendo aue os immoveis,•moveis, uten-
Sitia% cousas e direitos com que cites outorgantes e re-
ciprocamente outorgados conferem integralmente o capital
da sociedade em formação conforme o laudo de avaliação
adeante transcripto e por alies outorgantes - e outorgados até
agora possuidos em commum, são todos situados no municipio
e comarca de Jundiahy, districto de paz da ()idade, freguezia de
Nossa Senhora do Desterro, e são os abaixo crescriptos a mais
os que o balanço ennumera sob os outros títulos. peças essas
que'são no final transcriptas, consistindo, taes bens em: um
terreno na cidade de Jundiahy, de fórma quasi rectangular,
com frente para "a avenida Dr. Cavalcanti, numero seis, para
atual tem cincoenta e sete metros e noventa centime-
troa, Medindo no fundo sessenta metras e sessenta centime-
tros, no lado esquerdo ciumenta e dons metros e no di-
reito pouco mais, tendo uma area de ouasi 3.081
metros qUadrados, as construcções natio feitas, os macbinis-
rnos, tanques, nbansilios, fixos no sóto ou não, nade existen-
tes, e constituindo o estabelecimento industrial vinalogico,
alli mantido, que fica nas proximidades das estradas do ferro
São Paulo Railway, Paulista e Sorocabana, antiga Ituana. As
construcções -que occupam uma arca cerca de 2.500 metros
quadrados, mais ou menos, são feitas de tijolos cobertos de
telhas de imitação das francezas, solidas pela boa qualidade
dos materiaes empregados e bom acabamento das obras. e
consistem em cinco armazena cimentados com janellas para
a avenida Dr. Cavalcanti, e um grande portão de ferro que da
entrada para uma area descoberta, e fica entre dous arma-
zens de um-lado e tres do outro em uma caca de morada, e
dous pavimentos o termo e o sobrado nos fardes e dona ar-
mazens e da area referida, com porta de entrada e Inana,
forrada e assoalhada e envidraçado: cru um grande gai pa() nas
fundos e tendo do lado e na frente duas pequenas casas do
moradia dos empregados. Os arcessorios mio se acham em
bom estado de conservação constam entre outros, de dez tan-
ques de cimento para fermentação, com capacidade para
12.000 litros, cada um doze tinas de mad eira. Para fermenta-
'ção com capacidade para 4.000 Mien ce da lima, ('ente e cais
tinas para deposito, cem capacidade differerte alambiques,
filtros, bomba e outros utensilios. O sitio denominado Ca-
tamhd, no bairro do mesmo nome const i tuído por uma parto
de terra em commum com duas casas de tijolos, cobertas de
telhas para colonos, paloa pomar, quatro mil pés de café,
talais ou menoa, e setenta e cinco mil videiras. plantadas em
pergalinia, lambem mais ou menos. Um sitio com beinfeitnrias,
no bairro dos Rio das Pedras, cuias confrontaçÕes =acta.
tistieas constam da anterior escrintura. Disseram m a i a na
butorgantes que reciprocamente instaram/os, que constituind0
as prestações de cap ital na sua totalidade em bens, deixaram
corno de lei de fazer o deposito da decima parte do capital
neste acto pela interveniente-Banca Francesa e Italiana nel
l'America del Sud - por seus representantes ienes CAV.
Off. Umberto Frotini e Clementina de Altares, meus conheci..
dos e dar já alludidas testemunhas me foi dito mm astando
de accôrdo com a transferencia dos bens que a sociedade ano-
turma Estabelecimentos Enoloeicos. De Vecelii fazem os seus
fundadores nas ccrndicões acima moafas de assumir esta
•ompanhia com todos os sana anus. elailsfflase 'npdies a re-
tponsabilidada daquelle debito de 800:0008. pela presente es-
Cintura exonera como de -facto tem a firma Do Vecchi
Companhia da res ponsabilidade decorrente desse debito au-
torizando a competente e neces saria averbaeão pelos autora
fintes e reciprocamente . outorgados me foi dito que acceitam
afta escriptnra em todos os seus termos, apresentando-me os
Documentos que abaixo seenem (acta da asesemblaa. laudo dos
avaliadores, etc.) E que tratando-se do soledade anonyma, que
jlepende de .autorização do Governo Federal, para funocionar

•

alies outorgantes e reciprocamente- outorgados vão promove
a eaaa approvação e bem assim a transferencia de marca e
catives. Transcripçã'o dos documentos exhibidos. (Balanço e
transferencia para sociedade anonyma». - Activo: machinis-
mos e toneis conforme inventario 296:877$900. Moveis e uten-
sílios, conforme o inventario 26:0558; mercadorias, conforme
Inventario, '76:2338200. Cantas correntes, diversos devedores
122:0598100. Semoventes, conforme o inventario. 3:5008000.
Vasilhame, saldo desta conta, réis 4448800. Almaxarifado. con-
forme inventario, réis 800$060. Tanoaria, conforme inventa-
rio, 1:2108000. Sitio Ceaxambtl›, conforme inventario,
150:0008000. Fazenda Progresso, conforme inventario, reis 	 -Z
650:0008000. Prédio e terrenos (fabrica), valer desta conta,
300:0008000. Caixa numeraria, em caixa, 3:2968400. Banco
Francesa et Italiano c/ liras, saldo dessa conta, 4:6508500.
Banco do Commercio e Industria, 6:470500. Letras a rece-
ber, 12:500$000. Marca deafabrica e chavs, valor desta conta,
346:0768600. Rs. 2.000:0008000. Passivo - Contas corren-
tes, diversos credores, 51:9768900. Banco Francesa et Italiano,
bypotheca da Fazenda Fabrica, 400:0008000. Hypotheca a Ar-
tur° De Vecchi, 400:0008000. Banco Italiano Di Sconto, saldo
desta conta, 99:0558200. Banco Francesa et Italiano, saldo
desta conta, 27:8188800. Letras a pagar, saldo de ata conta,
1:8658700. Patrimonio social, valor desta conta, 1.019:2838100a
Da. 2.000:0008000. Machinismo e toneis: Uma installação,
para motores electricos e accessorios, 1:5328900. Uni filtro
aCasquet» e accessorios, 5:5458000. Um motor electrico de
3 11. P., 6508000. Um motor electrico de 5 H. P., 1:8008000.
Um motor atearia° de 10 H. P., 2:0008000. Um motor ele-
etrico de 10 H. P. (novo). 3:0008000 Uma bomba afloka e
accessorios com tubos, 8:000$000. Sete bombas aFasfa:r000.,8n01uas.
fixas e cinco moveis com os respectivos, canos, i
Uma rnoehdeira de uva «Garollaa. 5:0008000. Uma serra cir-
cular 3008000. Um moinho de fubá, 400$000. 82 tameia do,
carvalho de quarenta H. L. cada um a 1:1008, 114:8008000.
15 toneis de castanho de 110 H. L. cada um a 3:5008000.
52:500$000. 14 tinas de castanho de 40 H. L. cada uma,
49:000$000. 10 tinas de castanho de 40 H. L. cada uma a.
1:0008, 10:0008000. 60 pin5es a 1008 cada um. 6:0008000.
Tres prensas para ccmprimir bagaço de uva. 3:500$000. Uma.
bomba electrica, 1:000$000. Uma moedeira (Brignian».
5008000. Duas moedeiras fixas, 1:5008000. Um alambique'
para 400 litros, 1:2008000. Um alambique para sno litros,,
2:3008000. Um alambique para 1.000 litros, 2:5008000. Uma.
balança para 1.000 kilos (Pnley», 1:5008000. Clapés e tor-
neiras de metal, 2:000$000. Duas caldeiras para ferver agua,
2:000$000. Uma forgea portatil. 508000. Um cofre pequeno.
300$000.11s. 296:8778900. Moveis o utensilios - Um auto-
caminhão"' eFiata, 14:0008000. Um auto eForda. 3:6008006.
Tres mesas para 'abaratado. 1:1108000. Duas balanças,
2008000. Uma oscrevaninha (Americana», 2308000. Uma es-
tufa de madeira para fermento, imanta). Duas machinas tara.
engarrafar, 3008000. Um cofre de ferro granda, 1:5008000.
Uma prensa com banco, 508000. Uma escrevaninha acamem-
cana', 2008000. Duas escrevaninhas. 2008000. Uma escreva-
ninba alta. 508000. Uni carrinho de mão, 5$000. Uma machina
de escrever (Ttemingron», 7008000. Um arrnario para archivo,
1008000. Deus caixões armarios com repartições, 1008000.
Diversas prateleiras, 108000. Diversos objectas de eecriptnrio,
503000. Uma caixa com pertences, tanque e pulverizadores,
3308000. 10 cadeiras eAustriacas», 508000. Apparelhos
para chimica - Balanças e abjectos inherentes ao la-
borat crio, 2:6908000. Deus pulverizadores narionaes,
1508000. Tres pulverizadores Vermorela, 3008000. Um
arado 308000 -- 26:055$000» - Balanço de mercadorias
existentes em 31 de dezembro de 1921; 476 latasa de 114, do
marmelada a $420, 1998400; nove latas de 112, de marmelada
11 $820, 78400; 20 latas de um kilo da marmelada a 18600,
46$1,00; 340 latas de 114, de goiabada a $420. 142$800; 	 .
latas de 112,. de goiabada a riSO, 23$; 49 4 latas de uan kild
de goiabada a 1$600, 78$4001; 144 latas re/ogio do gUiabada
a $450, 6'4800; 204 latas de frutas em calda a $720, 1468900:
200 latas de cocada em calda a $720, 144$; 13 latas de 114 de
manteiga a 4$600, '15$; 17 latas de 112 de manteiga a 486010,
38$300; 25 latas de 115, de conserva T. 485,00, 228600;

-tres latas da um kilo de conserva a 4$500, 1:38500; ires laia
de 112. de conserva L. E., 108; 48 latas de 112, de conserva T.
2 48500, 1088; 50 latas de 118 de sardinhas, 33$a 7 caixa
de 118 de sardinha a 668, 3:7628; seis. latas ,.de Catatau O.
cante a 12$, 72$; 22 latas de um kilo -de oleo Sol Levante., a
1$, 22$; uma .ca pra de oleo Sol Levante, latas de um kilo a
le, 36$; uma caixa de - um kilo de °ancila -em pé, MOO; nove
Caixas de um kilo de-pimenta em pó, 388700; uma caixa do
um kilo de herva doce, -4$300; quatro caixas de um kilo, de
travo da India,-17$200; um-engradado de -oleo de ricto% 12
(5811.19, 21$; :cinco caixas-cie 12 &mias de olee de Wein°, 9,515$
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tes de gelatina em Pó, 3$; uma caixa de gelatina em pó, 240$:
deus kilos de bicarbonato de sal, 24; 17 pacotes de cilá preto,
de 50 grammas, 108500; 63 pacotes de oba de Minas, 252$:
4.0a0 rolhas de cortiça de primeira, 44$; 10.000 rolhas de
Cortiça de scaunda, 90$; um sacco de rolhas para champagne,
80$; seis pacotes de um kilo de sena, 218; uma caixa de vinho
Farelo, 42$; uma caixa de vinho Bernarda, 42$; uma caixa
de vinho Barbeca, 35$; oito caixas de vinho Barbaresco, 336$:
tres caixas de vinho Argentino, 120$; duas caixas de vinho
Mascate, 120$; seis garrafas de champagne, 180$; 10 litros
de vinho Chiauti Romana 30$; 57 caixas de vinho Chianti Ro-
tina' a 36$‘ 2:052$; oito caixas do vinho Chianti Mirafiori a
36$. 288$; urna caixa de graspa nacional, 25$; 174 caixas de

abone4e Rita a 2$500, 453$; 14 kilos de café em grão, 20$;
uma clixa de amidon Esplendor, 33$; uma caixa de Vermouth
Camia, 504; uma caixa de carminha do O', 14$; quatro far-
dos de 30 kilos de cancha em rama a 2$,300, 276$; 260 kilos
de canella a 28300, 598t; 25.000 rotulas marca Uva Progres-
so. 1:200$; 111 pacotes de barbante n. 2132 a 8$, 888$; 92 pa-
cotes de barbante n. 3132 a 8$, 736; 32 pacotes de barbante
in. $ 4132 a 8$, 256$; um fardo de barbante de 100 kilos em pau
a 5$. 5008; 88 kilos de barbante em pau a 5$, 440; 76 kilos
do cordel a 5$, 38a3; 139 kilos de pimenta do reino a 38, 357$:
nove saccos de tapioca a 1088; 50 kilos de cravo da India
a 4$, 200$: 36 kilos de herwa doce a 3$, 108$; 47 caixas de
vinho reserva Vinicola a 30a, 1:410$; uma caixa de minha do
Porto velho, 120$. Transporte, 17:3158200. Uma caixa de
creme phantasia, 26$; 115 de pinga, 55$; facturas de merca-
dorias Faraco, 300$; 57 toneis do vinho correspondente a 2.850
quintos, 42, ao preço de 505 cada um, 2:10aa; doas toneis
com 36 quartos de vinho picado a 100$, 3:6008; 17 quartos
de vinho a 125$, 2:125$; 18 quartos de vinho picado a 100$,
1:800$; 17 meios quartos de vinagre a 80$, 1:400$; 185 quar-
tos de vinho extra a 150$, 27:750$; oito meios quartos de
vinho Progresso a 15$, 000$; duas barricas de cal-
cio com 285 kilos a 6$, 1:710$ ; duas barricas do
anionio com 274 kilos a 13$‘ 3:562$; quatro saccos de terra
comn 400 kilos, 400$; 2 caixas de tanino com 120 kilos, a 25$,
3:0008; 8 pacotes de tanino com 20 kilos, a 25$, 500$; 36
kilos de acido tartarico, a 8$. 288$; 1 barrica de acido citrico
120 kilos, a 11$, 550$; 13 kilos de acido citrico, a 11$, 143$;
31 kilos de amonio, a 13$, 403$; 32 latas de i kilo de tanino,
a 25$, 800$; 48 /atas de 112 kilo de tanino, a 25$, 600$; 3
kilos de tanino, a 25$, 75$; 205 kilos de sulfito em pó, a 155,
3:064; 3 latas com 29 kilos de sulfita em pó, a 15$, 435$;
7 garrafas de lirio, a 7$, 498; 3 pacotes com 11.050 grammas
de lido, a 10$, 115$; 8 litros de licores finos, a 30$, 240$:
13 kilos de cremar de (ariana a 6$, 78$; 2 garrafões de bi-

.sulfito, 250$: 71 kilos de terra para filtro, a 3$, 213$; 3 la-
tas de oleo, 270$; 120 kilos de parafina, a 3$, 3608; 30 ki-
los de enxofre, 40$; 22 'pacotes de 11 kilos de gelatina, 30$;
2 barricas de sulfato de cobre com 150 kilos, a 1$400, 210$;
2 barricas de cimento Bulia, com 64 kilos, a 2$, 128$; 112 lata
de pixe, 10$; 112 lata de oleo para transformador, 30$; 22
garrafas de tanino liquido, a 5$, 110$; 3 garrafas do acido
Bunda°, 160$: 3 kilos de estopa, a 5$, 15$; 33 nacos de fa-
rinha de mandioca, á minha ordem com A. Michehin, de Ara-
ras. a 11$. 3308000. Total: 75:233$200. Relação dos devedo-
res em conta corrente da firma De Vecchi & Comp., em 31
de dezembro de 1921: 1°, José Gomes, 85$; 2°. Mguel Far-
inadas, 286$; 3°, Primo Domini, 138$; 4°, Camilo Mazzoni,
85$; 6°, Placado Rodrigues, 52$500; 70, Ricardo Iramotto
Companhia, 58$800; 10. André Blanca, 196$; 12, João Zani-
tabela 382$500; 17, Pedro Dei Manto & Sobrinho, 47$400; 18,
Antonio Cassetari, 2518500; 19, A. Faconti & Lombardi, réis
4988600; 26, Viuva João Bernardi, 1188600; 29, Eduardo José
de Olveira, 438200; 38, Luiz Marin, 60$; 40, Theophilo J. de
Queiroz, 581$; 44, Viuva Mantovain & Irmão, 339$500; 49,
Alberto Seazzola, 478500; 63, Gaspar Lolli & Irmão, 159$; 64,
Victor •igobello, 1718500; 66, Fidelis Ferranti. 310$; 69, At-
tilio Dei Cano, 170$: 70, Massmiliano Dei Corso, 100$800;
71. José Ferrante, 68$; 72, Guilherme Ross, 186$800; 73, Fa-
rasco & Comp., 160$; 76, Pereira & Comp., 1:023$900; 77,
Amando Simões, 6718500; 78, João Pastan & Irmão, 70$; 82,
Viuva Moratelli, 167$400; 83, Luiz Meriocchi Donato, 180$:
84, Angelo Giuzzoiino, 3618600; 85, Toledo & Comp., 13$500';
89. Giacomo Petrongari, 170$; 91, José Ferrari, 119$; 62, Mi

-guel Pasqual, 3478200; 93, Victor Brollo, 85$; 95, Manoel Bera
tonna 1758100; 97, Vicente Bona, 85$; 99, Umberto Belluzzi,
3068200; 114, Leme & Pupo, 103$: 171, João Panfiglio, réis
2088300; 179, Miguel Jacintho & Comp., 600$; 180, Salvador
Sapia, 50$; 185, Olyntho Ridolphi, 34$; 187, José Bravata,
1038500; 190, Francisco Falanghi, 200$; 191, Andréa Giisral-
do, 178$; 192, Francisco de Paula Geroomnio, 799$: 1tL Ga-
briel atinha°, 310$; 195, Romeu Simonato, 170$; 369, Hora-
cio Sautalutia & Comp.* 'Ur; kn, Pedro Caput°, 57$600; 446,

José cIppla Irmão, 1:4X$400; 456, Bernardo Gonaakea,
541$60'0; 461, Domingos Bergasnim, 1758300; 464, José Corpo,
218$; 466, Guido Rocco, 688300; 467, Pancera & Corna réis
1708; 473, Viuva Polliti, 169$600; 474, Pasqual Calarotti, réis
2538700; 480, Dante Appioggi, 5218700; 482, Agostinho Mazza,
1348100; 483, Affonso Bagarelli, 698200; 487, Angelo Torqua- -
to, 170$; 488, Angelo Denega, 644$: 493, Cosmo De Mana%
2708500; 494, De Roais & Irmão, 1:436$; 494, Pedro De Ro-
ais, 325$: 196, Antenor Martinez, 141$900; 506, Antonio Vi-
guano, 7338900; 511, José Ferrava 7188800; 512, Carlos

310$500; 513, Danae Matenzzi, 619840,0; 516, De Lucea
& Comp., 120$; 519, Julio Hermes da Silva, 155$; 520, N.
Piragini êt Comp., 398$100; 623, irmão Di Chiacchio, 42a$:
524, Irmãos de Lucea, 455$; 527, Luiz Sconzafara & Comp
650$; 539, Sebastião Rodrigtes da Silva. 3938800; 540, Ca.-
narina Larezon, 11688,00; 541, Napoleão Temporini, 5063700;
544, Avelino Lima, 17$; 545. Lazaro Domingues de Oliveira,
3348520; 348, Antonio Falchetti, 66$; 551, João Bovolato,
139$100; 557, Irmãos Foresta 101$; 558, Clemente Gracia),
315$; 579, Casara Te-solina 444$900; 584, José Berti, 3363500;
585, Carlos Vizzoni, 268300; 599, Marcos Guatter, 70$: 615,
Miguel Fencari, 1468600; 616, Marco Anaoguoli, 316$600;
817, José Consentia° & Irmão. 64$600; 618, Nuncio De Lucca,
3158400; 619, João Lassa, 165$; 200-623, Pedro Romeno, 175$:
826, Antonio Perceghini, 180$; 631, Olympio Innocencio
Amaral, 141$; 635, Amadeu Baggiato, 6588100; 636, Aristates
Boschetti, 370$; 636, Vicente Anionini, 473$; 637, Pearo
bello & Comp., 98$900; 642, Fortunato De Caro & Filho,
1588800; 614, Sitta & Masironi, 85$; 645, Miguel Canto &
Comp., 660$; 646, Miguel Sanches, 172$; 649, Francisco Mou-
teliono, 75$; 655, Antonio Anastacio, 4598900; 656, Padro Mar-
tins, 170$; 659, Irmão Pereira, 238$; 660, Christobal Jero-
nymo & Filhos, 361$500; 661, Romão Peres & 1 miau, 183$;
662, Castelo & Comp., 657$; 663, Carlos Pondiai & Irmão,
390$; 664, Augusto Padovani & Comp., 229$; 665, Laerte
Gennari, 135$;_ 671, Siaicm & Ciribelliiii, 5478500; 677, A. Zini,
122$; 680, Alexandre Sabella, 631$900; 691, Antonio Fi-
ncai, 77$; 684, José Sotello, 179$500; 685, José Arrojo, mane;
722, João Garcia, 102$; 777, Antonio aoasio, 105$; 787, Luiz
Rosiello, 155$; 793, Frederico Mazzani, 738100; 794, José
Adda, 1:575$; 795, Caetano Banzato & Filho, 70$; 811, lam-
beria Bennetti, 1:994$900; 812, Vicente Nesciaasi, c1v.,
2798700; 814, Secando Corte, 227$; 815, Vicente bliaclassi,
915$; 819, Benjamin Nalim, 100$; 824, Alexandra Grazzini,
90$; 827, Antonio G. de Oliveira & Comp., 60$; 829, Secando`
Sartori, 270$: 831, Nicola Pelligrino, 600$; 837, G. Ponlaselti
& Comp., 928$: 844, V. Mouzini & Comp. 25$; 844, Paulst
Gozzo, 135$; 847, Franca Tossi, 2843200; 852, Raiem:imano Sc

Comp. 1:110$; 853, Sociedade de Artes Graphicas, 200$;
854, .‘ntonio Velai. 136$200; 859, José Castiglia, 180$; 873,
Antonio Moreira, 570$; 881, Arthur Odescalchi, 1;2058100;
855, Barbosa Meca & Comp., 912$; 886. Claudio Bosisio,
109$500; 887, Pedro Facchini, 86$; 889, Nelansho Galleti, 392$;
896, Cacehesi & Comp., 1458900; 899, Ernesto Giuliano,
2:096$800; 916, Pistone Luigi, 114$; 923. Gino Forattini,
6:7558; 931, Piragini & Florenzano, 340$; 936, Faachi Papini
& Comp. 872$800; 941, Pior! & Belli, 3728300; 944, Paiassaa
Italia, 3:0008; 952, Companhia Puglisi, 3$400; 951 Gianinni
Santini & Comp., 58700; 960, Luiz Dias de Carvalho, 430$;
961, Elias Carfal & Irmão, 546$; 963. G. Campai-ato & Comp.,
Limitada, 2:079$; 969, Rodrigues & Pacheco, 22:3608200;
970, Palmado Mortari (Campos), 3:000$ 1.049, Camar go &
Pellicano, 655$; 1.056, Luiz Patrona 2548800; 1.057, Luiz
Migam 329$300; 1.058, Bartolo Ungaro, 120$; 1.060, Nuncio
Rublo, 170$; 1.060, Francisco Franechini, 199$500; 1.073.
José Furrini, 422$; 1.084, Ferrucio Giamarelli, 70$; 1.086.
Alfredo Satira, 160$; 1.093, A. &atina 140$; 1.090, João
Milani & Irmão, 872$; 1.099, Nogueira & Comp., 252$; 1.100,
L. Perroni & Comp., 303600; 1.102, Caarara Camp a réis
4:6188200; 1.103, Trevisale & Borini. 1:80aa: 1.104, José
Milani êt Comp., 300$; 1.107, Sabatino Rossi & Comp., réis
800$; 1.170, Groce Giovanini. 273500; 1.170. Emilio Baz-
ai, 3:328$; 1.174, Henrique peroti, 7:63'4100; 1.175,
Bento Cunha & Companhia, Limitada, réis 602$600; J.
180: Ricardo Verenessi, 10:3a GasaS0; J. 11, Giro Miotto,
E00; a. 33, Primo Bronzierei, 1m7,70$ai(n0i;, 103. 0387. J.	 5, Sy11v3m , 1 é Drsrazzeol,
1628900; J. 41, Policarpo D
Magro, 50$; J. 130, André Ponspemayer, 2()$; J. 146, José
Bernardino, 104a500; J. 162, Aariaao Gramoelli, 144$; total,
laa :9598100. «Semovente em Cossambila - Um cabriolet,
fa0a: uma carroça grande, 300$: urna carroça pequena' 100$;
artisaos, carrentes e pertences, 150aa burros, cabritos, Paulita,
Mulata, Peanyra, Ricano Ferreira, .?. .$00$, 3:5ntia aaasal$1-
me» .-1,517 quartolas yealaa, a 1r.n.í.le,
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quartolas vasias, a 9$, 4598; 30 quintos de 100 litros a 6$,
180$; 3 decimos, a 5$100, 1.'i$300; 22 vigesimos, a 4$, 388; 10
quartolas para graspa, a le$, 100$, 461 ouintos vasios, a 7$,
3:2278; deduzidos 2.808 quintos a entregar. a 7$, 19:5568,
4418800. eAlmoxarifadoe -- 18 torneiras de madeira, 10 tor-
neiras de metaes, 20 tampinhas externas para tina. 4 pes-
cantes coamos, uma folha de serra circular, 500$; 100 juncções
para canos de cobre, 25 braçadeiras para canos de cobre, 3
torneiras de unia pollega. 2 supportes para motor de to reee,
22 kilos de corda grossa, 4 caixas com tampinhas para quin-
tos, uni sacco de rolhas grandes para toneis. 2 metros de 'ede
peneiras para os filtros, 3008, 800$. eTanoariae — 2 reste.-
lhos e 1 rebollo, 2 arcos de penna, 5 brocas e 2 niechos goi-
vos 2 serrotes 5 qssentadores, 3 eeiras de volta. 4 eimemaras
grandes 7 capemaras pequenas, 4 formões '', 4 modelle, 1
tezoura t de funleiro 2 terqu ezas. 1 compasso. 2 talliadeiras, 3
bigornas. 3 carapeteiras, 1 ()evenci% 2 ponteiros. um madeiro
de orelha, 2 plainas gr andes, 1 baaco de tanoeiro, 1 jana-
deira, 200$;' 1 ventilador, 5$, 1 hocearne de forja, 5$; 1 hl-
grume para 100 -kiles, 25$, 1 arachina para furar. 350$; 1 Iam-
pada a gozolina para solda, 120$, 1 torno para banco, 2 Lar..
rachas coro rriachos de 112 e 1, 2 chaves de cano, 1 martello
de forja, 1 mantinha, 1 soldador de cobre, 12 estapae redon-
das para forgeirão, 1 banco de ajustador, 3 de 112 e 2 de 1",
11 luvas de 112 e um rohinete de 1", uma curva de bronee,
4 torneiras em concerto pare. tinas, 2 chaves inglezas, 5 kilo@
de eorcas de 518 e 4CUi.ilos de carvão, 120 ' , noz de, parafusos
e ferros diversos, um carrinho de ferro, 7 carrinhos de ma-
deira, 505$, 1:t10$. Credores em conta corrente da firma De
Vecchi & Comp., cai 31 de dezembro de 1921: 813, Carlos
Goze, 3008; Pt, ltayinundo Diez lie Voeci & CoMO.. 1878200;
856, A. Cerollo & Cornp., •0$500; 857, Cosmo Cresciana, 31te$;
861, Companhia Italo-Brasileira Ind. e C om.. 372 8.'400: 863,
Freteni Guiei', A. Guinde & Comp., 7908700; 864, Diogo ,rnsõ
da Silva, 3128; 867, Companhia Meeanica e fmnoetaclorie
3188300. ; 87? L. Bacchiani & Comp., 3328200: 882, Pala ride Mor-
tari (S. Pado), 6928800; 895, Augusto Fonseca, 17 M08: e08,
La. Silva e Lobatt, 3:0008; 93re Francisco Maren go. 4:4418100;
938, Pisam & Comp., 570$; 943, A . A . Macedo, 9:49 $ 2": 918,
F. Cuoca, 7888500; 950, F. Matarazzo St Comp., 3:120$200;
905, Nazareth Teixeira & Comp., 1078800; 978, G. De Donatre,
2:9818800; 979, Victor de Ru s si. 5:326$: 1.017, iFidencin
& Filhos, 4$9di0; 1.050, Cezar pingais 5158600: 1.055, NWONI1
Consentino, 2138: 1.055, Bocchino e Monjola, 2:434e600;
José Doviche, 2N.l$700; 1.066, Berma & Coam, 4 .1 4 .7$300; 1 P35,
Aristodemo Fornazart, 9e: J. 105, Ricardo Vernnezi.
700$: J. 178, Vicente Granehine, 3008; total. 51:0e0e900;
Acta da assembléa geral da Sociedade Annnyma do Esta-
belecimento Ertologico De Vecebi — Aos dezenove dias do ine2
de fevereiro de mil noveeentoe e vinte e doue, na cidade
de S. Paulo no largo dos Guayanazes -numero vinte e dous áa
doze horas presentes todos os fundadores da sociedade ano-
nyma foi aeclamado para presidir a reunião o Sr. Geosné De
Vecchi que convidou para secretario o Sr. Baymundo Marchi.
Annuncia o presidente que o fim da reunião era o conheci-
mento de deliberaçãn a respeito do laudo dos louvados en-
carregados da avaliação do e bens cousas e direitos que entram
a compor o capital da sociedade em frirniação laudo este que
ia ser lido pelo secretario. Lido es t e laudo foi depois submet-
tido a discussão e votação, não tendo havido quem ouizesse
usar da palavra sendo o mesmo laudo aoprovado sem (fls..
erepancia de votos. Em seguida o presidente deu por encer-
rada a reunião convidando OR presentee para comparecerem ao
cariorio do 8° tabellião as quinze horas de vinte do corrente,
para a aseignatura da escriptura de constituição definitiva
da sociedade para constar foi lavrada a presente acta em
duplicata sendo lida approvada e aseignada por todos Os pre-
sentes. De Verchi & 'Coma. Por Prneuracão Aduro Do Vec-
chi e por si Geosné De Vecche Heitor De Vecchi, Silvio de
Campos, David Giolitti, Paulo Andrade. Nicolino Pene e Bay-
mundo Marchi. Laudo-os abaixo assignados escolh i dos para
avaliar os bens musas e direitos da firma De Vecchi & Com-
panhia que entram a formar o capital da sociedade annnyma
estabelecimento Enolngico De Vecciii, conhecedores já do ob-
jecto da avaliação e tendo procedido a um exame cuidadoso e
minucioso de tudo verificando no balanço encerrado a.vinte e
um de dezembro do anno passado todas as verbas de activo
o passivo encontrando todas exactas são do parecer seguin-
te: o activo transferido para nova sociedade no valor total de
deus mil contos (2.000:000$) se desdobra nas verbas de va-
lora respectivos a seguir detalhados: machinismos e toneie
conforme inventario, 296:9778900; moveis e utensilios con-
forme inventario, 26:0558; mercadorias conforme inventarie,
75:2338200; contas correntes: diverens devedores, Féis
122:9598100 . semoventes, conforme inventario 3:5{0$; erasj.
lhame, saldo desta conta 4418800; almoxanfado, confotme
isentazio 800: tanoaria. orinfgrpae inventario	 Si-

tiO Caxambis conforme inventario 150:0008; Faienda ,Pro-
gresso, conforme inventario 650:000$; preoio e terrenos (fa-
brica), valor desta conta 300:0008. Caixa, numerado em cai-
xa 3:2968400; Banco Francese et Italiano cniras, saldo des-
ta conta 4:0598500; Banco do Coa-miei :cio Industrie réis
6:0718500; letras a receber 2:5008; marra da fabrica e cha-
ves. valor desta conta 316:076$600; 2.000:0008. E por assira
estarem de accôrdo fizeram /aviar o pre-iente que assigname
S. Paulo, 20 de fevereiro de 1922. — 1,1“e Geraldo Toynoli.,
—Pielro Haldaeci. — Francisco Morenyo. Em tempo nesse acto
perante as meemas testemunhas pela interveniente Banco
Francese Italiano per PArnerica dei Sud e Se;13 d i rectores, já
norneandes me foi dito esclarecendo e rectificando a annuencia
retro: que sendo creadora da quantia de 800:0008 (oitocentos
contos de reis) De Vecchi & Companhia e de Ai Curo D Vec-
chi e sua mulher, por escriptura pub:ica de 26 de julho o
28 de dezembro de 1921, ambas lavradas em cartorio do 2°
tabellião deela capital. 1)1 . . Antenor Liberal° de SIveclo, pelas
quaes aquellee seus devedores lhe devam a hspoilleca os im-
moveis com que se constitue parte do capitai da Sociedade
Anonyma do Estabelecimento Ennlogico De Vecchi para a qèal
traneferirain a propriedade dos mesmos e Tm nutra escdptura
publica, lavrada nas mesmas notas a 21 de janeiro findo pela
qual foi dada a acquisição parcial da div,da contrainda por De
Vecchi & Companhia, prorogacto o prazo da mesma e modifi-
cado o modo de pagamento cia accrdo com as clausulas da-
quellas escripturae dá o seu consentimento a esta transferên-
cia de domínio assumindo a dita sociedade toda Q as obriga-
ções constantes das indicadas estripturas que .iam em in-
teiro vigor em todas as suas clausulas que autorizam a aver-
becão das ineeripeões das referidas hypnfhecas de numeres
3.160 e 3.198 no registro geral e de hypotheca da comarca de
Junclially que lambem dá o seu consertimento ás vendas fei-
tas pelos seus devedores de partes dos immoveis hypothecados
nos lermos das escripturas publicas de 16 do eorrente, la-
vrada nessas notas a David Giolitti, Dr. Paulo Andrade, Dr.,

de PAT-P ,InR. Dr . neve-medo Marehi,
Arturn De Vecclii e Giesn6 De Vecchi, ficando a sociedade
anonyma estabelecimento Einologico de Vecelii sobrorogada
em todas as obrigações oriundas das tre z, escriplu-
ras dO quitação aos seus devedores De Veeeln & Comp.. Ar-
furo De Veccbi e sua mulher. Tranecripcão dos cenbeemen-
tos de sisa e da sello de verba n. 1.072. Theseuro do Estada
de S. Paulo — EXercicio de 1922 — Caixa Commurn. — A
folhas 24 do livro n. 1 da Caixa Commum desee Thesoura
ficou debitado o actual thesoureiro P Calazans pela quantia
de 13:310* (treze contos tresentos e dez mil réis: Recebida
hoje de De Vecchi SL Comp. e outros proven i entes de impes.,
tos el t • 100 . 0008 por quanto entram para a e ociedade ano-
nyma ee tabelecimento enolngico De Vecchi em organização
com o sitio Caxambei. Fazenda Progresso e predio e terreno
n. 6 da avenida Dr. Cavalcanti. no municiem e comarca de
Jundiaby. Guia 606. Para constar deve ser este assienade pelo
mesmo tabellião digo mesmo thesoureiro e respectivo escri-
pturano. Thesouraria do Theseuro do Estado de S . Paulo;
em 30 de fevereiro de 1922. — O thosoureira. José M. Cata-
.zons.-- O eseripturario, Ramos. N 630 — Collectoria Fe-
deral de S Paulo — Selo por verba exereecin -de le22 — Verba
n. 11 — WS. 3:0008. na folha a. do livro de receita fica de-
bifado ao Sr collector a quentia de 3:000$ recebida da socie-
dade anonyrna de Estabelecimento Enologico De Vecchi e Pro-
veniente de selins devidos em seu capital social no valor de dom:*
mil contos (2.000:0008) — Primeira Conecto-ria Federal —
S. Paulo, 20 de fevereiro de 1922 . — O collector, M. Ayres.
Pelo eecrivão, D. Gomes, e de como assim d : seeram dou ffl e
me pediram e eu lhes lavrei esta a mim distribuida a qual
feita lhes li e as testemunhas presentes por acharem-na cen-
(forme reciprocamente a outorgaram, acceitaram e assignan1
com essas testemunhas que são: Alberto Bulher Jeinior e
João Grillo Sobrinho, reconhecido de mim, tabellião. gu, Julio
da Conceicão Bastos, ajudante habilitado, o escrevi. dle
iredn de Campos Sanes, tabellião. que a subscrevi. — De
Vecehi & Comp. —G. De Vecchi. Rina De Vecchi. — Hei-
tor De Vecehi. — Sylvio de Campos. — Maria Suurna Dia3.1
de Toledo Campos. — David Giolitti. 	 Santa Gioliiti. —
Paulo Andrade. — Nicolino Pepe. — Rosa Pepe. 	 Raymun.
do Marchi. Leonor de Camargo Marchi. — U. Frontinim
— C. Althans. — Alberto Buchler Junior. — João Grillo So-
brinho. Nada mais thavia em dita escriptura, na qual bem d
fielmente mandei extrahir a presente certidão do proprio or1-4
ginal ao qual me reporto e dou fé, nesta cidade de S. Paulo;
em meu cartorio, aos seis dias do mez de março -de mil no-.
vecentos e vinte e dous. Eu, Alfredo de Campos Saltes, ta-
bellião, que o subscrevi. S. Paulo, 6 de mereci de l iPtit2. — A4
Campos Salles• Estavam Miadas tres estampilha? no valor dq,
doze mil peisoenffi, devidamenta lautilizadas.). Miava-Re u1114
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chancella com c= dizeraa seguintes: Dr. Alfredo do Campos
;Sanaa, 8° talaellirto de ratas. 'Bua Marechal Merino Pciaoto
!o. 2, S. Paulo: Estavam traias as olhas numeraulta e ruori-
atidas. — A. ,ralter.

1922 — Cariciado da 80 tabailião	 Dr. Alfredo do Cam-
pos Saltes, serventuaria — Rua Marechal klariano
.neixoto n. 2 (junto ao larg,o da Sé c atraz do Theactiro do Es-
tado). Telephone n. 320t t — Estado de 5. Paulo — Carnarca
da Capital — Eraail .F.acriptura alteraafio de eatatutos
do sociedade anorrynsa e tia ratificação — Livro de notas n. 5,
Velhas et1. Valor, reis... Outerg.antes, Arthur De Var al-1i o
4.Lutros. Outorgados. os me.smos. Data, 23 de março de 1922 —
:Primeiro traslado da caeriptura do alteração do estatutos do
csoaiedade anonyma e de ratificaaão. Saibam quantos esta os-
eriptura adiem que, no anuo do nascimento de Nosso Senhor
;fes tas ehristo, do mil naverenios e vinte e dou, ars vinte e
ares dias do maz de março. nesta cidade do São Paulo, em meu
carterio, parasito mim ',abelhão, ,compareceram parles; entre
ai justas e contraetacias, a saber: como autorgantes e. recipro-
a . amente outorgulos, De Vecchi & Comp., por seu sacio °coará
Do ;'ecchi; Artimr Do Vecelii, Geoané Do Veerhi, Reitor ,Do
\recebi, Dr. Sylvio de Campo, David Gioliti, Dr. Paulo An-
drade, Dr. Nicolino 'Pape. e Dr. Raymundo Marcial, todos
anaiores, domiailiado; cioSãO Paulo, sondo. os prasentes meus
canhacidos o. das duas testemunhas adeante nomeadas e as-
aignadas, do que dou fé. E, perante as mesmas testemunbas,

-pelos outorgantes e reciprocamente outorgadoa, me foi dito
¡ruo são todos e os unicos accionistas da aociedade anonyma
4:Estabelecimento Enologieo Do Voceltia, com séde nesta ca-
pital, 6 que, ccnvocaciosi por cartas das directores da compa-
nhia, ora se reunam liava o fim de alterar Os seus estatutos
aociaes no Fru artigo 41,ainio quarto, pondo-o 410 accôrdo com
o art. III do decreto n. aal, de . 4 de julho de '1891, o que
lazem accreseendo ao rnancionado artigo quatorze, ca seguintes
paragraphos: § 1.° Nas assembhias gemes da companhia,
será observada a seguinte ordem do trabalho: a- o nssumpto
que motivou a sua convocação; 10 todo e. qualquer assumpto
pertinente á reunião convocada. § 2.° Acionistas represen-
tando um taro G6capital social podarão convocar assembléas.
§ a° Cada ainco acções clara& direito a um voto. (cPor assim
vaiarem de accarcio os outorgantes e reciprocamento outorga-
dos, declaram que davam corno approvada esta altçração
estatutos o que essa oparavação aenvolvereaa. digo, appro-
vação envolvia a do aonsalho fiscal da companhia pela sua
maioria, cujos membros effectivos, Dr. Sylvio de Campos o
David Gioliti, figuram entro as presente sa esta escriptura,
dando a dia a sua ontorna. Finalmente sem pre adoraste das
mesmas testemunhas me disseram ainda que ratificavam
salemnemento em todos os seus termos, as esoripturas de 18
e .20 de fevereiro do 1922, pelas quaes se constituiu -a sono-
dado anomalia da que sa trata, o me pediram que lhes lavras-
se esta, a qual feita, por me haver sido distribuida, lida O
rachada conforme, é acedia e a s signada pet as partes, com as
ditas tiateronnlias que são: Alberto Buliter aunior e João
Callo Sobrinho, racciallecidos do mim tabellião. O outor-
gantn Arthur Do Vecalii re presentado por Geoana5 e Heitor
-De Vacchi. pela prociiraaão jú registrada e archivada neste
cartorio. Eu. Julio da Canceição liastes, ajudante habilitado
fluo a eacrevi. Eu. Alfredo do Campos Salles. tabellião que a
aubscrevi. — De Vecchi d Comp. — O. Da Vervhi. —
iJo Vcrehi.	 Sylvio dc Campos. — David Gioliti. — Paula
alizdaade. — Nieelino Pope..	 Itoymiindo Vareiti. — Alberto
Euliler Junior. — Collo San'in/LOT, Traslada ri a na data
retro dou f45. Eu, Alfredo cio Campos alles, tabellião, o con-
for), subscrevi assiram em puLlian e razo. Em trstormjaho
(etc.) da verdade. Alfredo de Campos Sanes, S a tabeilião. Es-
tava unia eliancella cam os dizeres segninfa: Dr. Aliaeda
Campos Saltes. ta° tatallião da notas. Rua Marechal Flarian&
Peixoto n. 2, &Ia Paulo. Todas as fell-a q aPlriva,r-s;?"radas c rubricadas. (2.310

•
DECRETO N. 1.122 — DD ni. airaam nu 1022 (*)

'Cassa o decreto n. 9.151, da 29 da novembro da 19H, .que
autorizais a saciciiatie ationyma.Zona da Malta, com sada

.?	 ria cidado de Leraoldina, Minas Geraea, a funceionar
I	 Republica o appacoaan, coro altaraaões, es seus eatatutoaa

O Presidente da RJ:publicai dos Estados Euidos do Brasil,
considerando haver R aaciedadc anonyma de pac.ulios Zona
da Mana, com sép na .cidade da Laopoldina, Latada de Minas
Gemas, suspendido saias operações. e:ai-germe, consta do pro-
cesso encaminhado co Thesouro Nacional pelo officio da'
Inspecloria de Sag-erra sob m 122, do 25 da corrante, resolvo
cassar o decreto 11.9.155, de 29 de DON-CML,20 do 1911, que!

(*) Reproduz-se por ter sabido com . incerreeçes:.

encedm á referida soCiedzde autorização para furecienar na
Republica e approveu, com riltera.ções, es seus estalidos-a

Rio de Janeiro, 5 de abiU do 1922, 101° da fralependencia
C 21' da Republica.

Earracio Passôa',
Homero' Dr23liela.

•••n•n•~9

• DECRETO N. 15.1:17 — nu C, np Amai, nu 1C22

Abre. tio Illinisterio da Fazenda. o credito e apecial de ris
1:8018882, para pagar ao escripturario da Esaala
Aprendizes Artifices do Parti, Antonio Alaxandre da cruz,
as gratificações addicionaes que deixou da receber 119
variado de 22 do . reajo do 1010 a 22. de maio de 1917.
O Presidenta da Republica das- Estadas Unidas da Drasif,'
Usando da autorização contida, no art. 1" do durei()

íslaiivo n. 1.141, de G de outubro de 1920, resialve abrir d
credito especial de 1:80U,4 882, para pagar ao aaari laararaa da,
Escola do Aprendizes Artificrs do Pará, Alilooio Alexandra
da Cruz. as gratificações, addicionaes clue deixou da ruceber
no podado de 22 de maio da tala a 22 de maio ria pau.

Rio de Janeira, 8 do abril de 1022, 101 0 da InUpcndencia
e 31° da nepublica.

Eprr.‘cio PESSC).ti.

Por/ter° Daptista.,

'MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho o hanral

do transrnittir-vos, para que providenciais como julgardez
conveniente, a inclusa exposição, que me foi alio-acanala pela
ministro de fastactu dos Neg.ocios da Marinha, encarregado in-
terinamente do expediente do Ministerio da Guerra. referente

necessidade da se abrir a este ministerio um credito espenial
da quantia de 5:0278775, para pa gamento ao bacharel Miguel
Pernambuco Filho. do ordenado a que tens direito por haver
subztituido interinamente o auditor effectivo da Circum-
sedação Judiciaria 'Militar, do 1 de outubro de. 12o0 a 1 do
abril do 1921.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1022, 101° da Indeperidenc:a
C 340 da Republica.

Eprr_wio PESSZ,..5.

Sr. Presidente da Republica — O bacharel Miguel 'PG•7-
1121PbuO0 Filho pede, nos inclusos papeia. pagamento do orde-
nado a que se julga com direito. de conformidade com a
do decreto n. 11.157, da 5 de maio, e choular d Miniaierin•
da Guerra, do 20 do dezembro do 1920, lyforoite
penedo de 1 do outubro daqualle anuo a 1 da abril de 1921,
durante o qual substituiu o auditor effeetivo da a° tiiraura-
soripçãa Judiciaria Militar. O Cedigo de Orrauizaçâo Judi-
ciara Militar, que garante no art. 1° de uos disposiOes.
transitorias aos ser‘entuario da Jnatica Wiitar as ,ragniias
asseguradas por leia anteriores. foi mandai' oirzervar por.
decreto ri. 11.450. de '30 do outubro de 1 .40, épica era que o
requerente já se achava na =cicio interino do dito cargo.

pagamento da respectiva gratificação já foi saLiareito,
accOrdo com o art. 28, paragraplio uniço, do ci t ado decreto
n. 11.157. sendo a despeza levada á conta da verba tin, sins-
tia Militara, dos orçamentas do Miniatcria da Guerra rafe-
rentes• aos exercicios de 1920 e 1921. Quanto ao ru-pectfvo
{alienado, no total de 5:027a7:5, as mancianadcs arçam.antaa
não oansignana dotação propria e a deapeaa,a s, c, effoctuna não
giúcle correr por conta do credito aberto pelo decreto o. t',.714,
de 9 do março de 1921, pelo que peco yrs dignak saltitar
autorização do Congresso Nacional para abrir ao Mialsiaria
da Guerra um carda° especial da- citada quantia, atara do
attender ao- pagamento ora raclaroada,

'dia de Janeiro, 5 ClQ abril da 102..	 J. P da Vcioa ME•

ronda.

rafnliniaterio da Guerra — N. 12 — P1io (Ia Janeiro, 5 dG
abril de 1022.

Sr. .1' acervaria da Cansara dos Deputadas 	 De, or.lena
do Sr. Presidente da Republica, transmitir-vos a inalas:
anensagam que o 11-ie gfilo Presidante dirige ao Cangressn,
Nacianid, referenda á necesidade da se abrir ria- Minaste-rio
fítA Guerra um credito especial da quantia da ri :021:371 .:.,, paril
pagamento an bacharel Miguel Pernartilauca Filho. de ordenad&
.a ou() torci direito, por haver substiluido interinamente o au-
ditor effe,ativo da a' Circumscrivçãa Judiciar', Milita r de tx
de cautoro do 1020 a 1 da abril de 1921.

ag ande o fraternidade.	 Miaartdqi.



124 Quar111.4ira 4'4 OFFICIAL 	 Abril de 1922

• '	 Directoria da Contabilidade
Additanzento ao expediente do dia 10

de abril de 1 u22
Ao juiz de 01Cit0 aa 2' 'Vara Civel do

astrium keue.:at tet'-•
se proviutinciaue, atm, cie que ae dISt.11-
budtil 1.1Mo italos eie.toiaes, que se
requisitaain, sezLUO, jreiu, ae,eess9aria
a reale.,sa do numero ae eleitores aias-
tacos attenaroos, CO:13 Os Welles atue-
riormenté eneiados (aviso n.

- .tto director ao Instituto Naeimial
de Dituuca, CIMIII11111/0011-ae que e nt.ser
uma reposta exereesa ao cilicio desta
directoria, n. e.e57 de 12 ae setembro
do anilo passam°, visto corno a Direcw-
ria Centrai da Contabilidade da iteou-
blies, desconhecendo o processo reeoe-
ativo, não poderá verificar que a cie-

- dar-ação cantina no officio ri. 58, do 10
de fevereiro ultimo, relativa ao recebi-
mento de diversos exemplares de musi-
cas adquiridos pelo professor Joaquim
Antonio Barroso Netto, com recuises
proprios e expedidos por 357$255 a
vosso cargo, Lambam se refere aos
exemplares que adquiriu na Europa
pela importancia de 2:6408, posta á
sua disposição pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres, e por
ser Mega' o expediente de indemniza-
ção de despezas publicas, pela ¡erma ci..
tada. o supprimento era causa deve fl..
gurar. para todos os effs ; tns corno dons
fornecimentos distinctoa na conformida-
de da exposição acima feita e restituir-
se a cont a citada, na im portancia de
357$255. devolvida pelo Tribunal da
Contas (officio n. 506).

— Ao director geral da imprensa Na..
cioEL trausulittiramm Dlgint, r4 (.125.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 5 de abril corrente, foi

nomeado o 2 e-crioturario da Alia-de do
Pio Grande, Estt- do do Rio Grande do Sul,
Sesostris NOg uei ra Pires Ca margo para iden-
tico Jogar na Dele acia Ficai do Thesouro
Naeional no Estado de Mi as Gevaes.

Por outros de 8 de abril corrente, foram
nomeados:

O 4 escripturerio da feele eacia Fiscal do
Thesnuro Nate° ai no E-dado dnIahia Al-
Ire 'o Rrasil Moi tenegro, peva idertieo lo,ar
ne deleea da fiscal do mesmo Thesouro no
restado do Ceerá;

E. a pedido, o 4' eserinturario da Dele-
garia Fi seal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceai. Hermenn de Castro Li
para ide itico togar na de'egacia fisaI do
mesmo Thesouro no Estado da Balda

, Ministerio da Guerra,'
Por decretos de 8 de abril de 1922
Frd :once tido d. a ecôrdo com o disposto

coe arte. 31 do Coligo do; 1 stitutos Ofe eiees
de Eesino Suee.eior e Seeundario annrova•to
po dec . eto n. 3.890 de 1 de larefro de 1,401.
e 11 da lei n. 2.290. de 13 de dee.enenro de
1910, ao professor da exii- cta Escola de
Guerra, em eice..ci o na Ecoa Militer,
irneor José Joaquim Pires de Carvalho e Al-
Ire:merque, o acr-escinio de 10 "o sob e os
eieneeee . ,tos fixedo; para aq-elle cervo, o
qual lhe se :á abonado a osrtir de 18 de
aearço de 192!, visto haver na ve ne, a desse
dia comoletado 15 annos de serviço no ma-
gisterfo.

— Fere m nomeados:
Segundo tnente da arma de cavallaria

ea Relia do Exercito, de a e ter To CD Ti o ar-
tieo 10 do decrete n. 14 748, de 28 de ma :ço
de 1921, o reservista de 1" linha Amadeu
Sarei.ra;

Aeditor, interino, da 5' Circemscrinção
ludieiaria Militar, o bacharel ARO() Lima
"Andra:de.

— Foi mandado acimitlir no quadro dos
serviços de salde da 2 classe da reserva de

do Exercito, de acceedo com o dis-
posto no § 1° do art. 7 : do regulairierto
anp eovado nor decreto n. 15.179. de 15 de
dezembro de 1921. no posto cie ,tene te-
co onel medico, o Dr. Thomnz 1 ;ha 1:eira
lelariante, professor calliedrati to da Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
leirentrerin do Interior

Por portarias de 10 de abril corrente, To-
gam nature'izados erasileiros

José Aileusto Leitão natural de Portugal
e residente i.e gt1 Canital

D e . Max Radelph, nativa! da Atiemanba
e resi 'e n te no Estado de São Poeto.

Remetteu-se a norta.la do ultimo ao pre-
Gidente do Es:ado.

Expediente de 7 de abril de 1922

Declarou-se ao reitor da Universidade do
io th Janeiro ter este milesterio resolvido

eionieloges o acto d g Cozselho Univer3itasio

ipprovado o orçamento da Es-
dee para o coíredte exerci-

u-se, aos governos dos Esta-
le :cias rec.-e:sedas afim de ser
respeedva folha °M eia!, que,
30 dias a contar de 4 do cor-
e-do rr in o art 51 de d :ereto

ma -ço de 1915, se acea
io da t.a iia, a inseri-
que, iudenende ,te de

m habilitar FO provi eee-
rofessor das cadeiras da

niat'le:nati a,geog a-
lo Brasil e ei :mento.; da
storia universal e dc

ao presidente do Cote
dsino, ao epankadoe de

-.d .> da cfneaixaea fran e:a,
a reativos aos de o einados

de Vacauces., a se readsare ti e
dure% te os mezes de julho e cegou°

iO corrente aduo.

Requerimentos desnnehodos
Antonio Vieira da Cruz.—AoreseAe atfes-

tado da antoridale que concedeu o seu md-
desmabatqee, e ao geai conste o moer°

do dito de .se libalque. e, timbu', seu pro-
Cedi.nento cano ina.itimo.

Arthur Lopee. — Sim, mediante recibo, a
carteira de identidade c a uni 'a cc.-ti:tão de
nas.amento, que juntou, relativa á sua filha
de eorre.. jaed;:ra.

Manoel Go .çaives Serra.— Faça recenhe-
Cer, por tao Anão, a firma do requeri.ileia.

Custodio etalaqe:ae cie And. ade.. — Defe-
rido. ect co.ifoniiijaile do avie) expedieio,
nesta date. ao diremor do instituto beaja-
rubi Coestant.

bawsrigia3

artigos: Continuação Obras PropriOa
Nacionaes, a cargo do ministerie (MS
cio n. 507)'.

Montepio
lko director da Desneza Publica del

Thesou”o Na e ional. coinnandeoe-se que,
tendo falleride em 20 de novembro do
1920 D. Henr:quefa Ferreira dos San-
tos Pereira, viuve, do Dr. Antonio Jose
Pereira jo ie de di eeitn. era
da do,. devo"á reverter em favor de suaa
come maiores DD. lle,nriquofa doe:
SAnfn a Poroire o outrg s a pendo que
a mesma nereobia (officio n. 35).

- diremor de Tionel-ierlorin do Rid
de Jano ;rn trai-mu g i-iram-se, para eree
ty~4..a, do ,, nerd'vo selln. cliver Qas cer-
t;rs pense. eme Dpfna dei
Art h "r Fean i,l in de Azambuja Neves
(officio o, 36) .	 e

i'Ve 44 de obril de 1922
pastitainam-se:	 •
AO director eeral da Teled i ntheeá Nife.

'oinna1. os n erudos n a .	 P 34. a fi m da	 -
serem eerit if icadrs (e ff ;Pio n. 510).4o dlripeto- ;Merino d, Co Ra de Cor-.
reP r n. n fnIh n de co mednriaa dos aro-.

da nn ell e o's esi rro afim do ser!
rectifl e ., 41) (off , 0;o TI	 NO9N

- Ar) eacornh1r25dnn Plv".fr, rl POlin'Ttio
rPenrn •-n9rtfiqr p rn an pTIOV ' inTle inn . O f ;TO,do c p”ora pnrneft ; r1^R 9 eRLP So^retar'a

n ndos na . '73 o q3, do
fnriwrirn pnfne fp itn9, em friveroirin n i..f
f'n 4 1 T n orPniun' f M.:P Quinze dei
Novomlirr, roffip„, 

Ao (TM nrn	 c.n da rfilonurn Na.
CinlI PT em Miti g o C4-P rPPc, ~mui icoo.
PP II PN •P” ctf	 ry) :nicf.n nrnvirlemr“odd
.par mie fo,co di afrb ra árr,pila dei e. .
gan;., o erpa“,-) do 5~19. nora pac.a.,

da Q.-,,,..nor;o on, pommio. ora
1991 a,	 rira nnfrnr.rs 'n	 ma.
una PnlIn.a. de passa Quatro (officio nu.2
me"n SqR n

s.-tuni , arrIn)-0 an 1°J ;nialArio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos:

De 100$3 a Victor Feri-landes Alonsz
de aluguel do salão occupado pelo Juizo
da 7' Preteria Criminal, em março fin-
do (aviso a. 1.169).;

De 832$ de gratificarão que conmeto
ao pessoal em commissilo da Bibliothecre
Nacional, em março findo (aviso nume-
ro 1.168);

De 200$ a Regina elaldonado DEça, do
serviços daetylogrephicos prestiados
Dieeetheca Nacional, em março findo
(aviso n. 1.167) :

Da 5:0008 a Faculdade de Direito de
Estado do aio de Janeiro, impo:
da ultima quota da sub‘enção que lha
compete relativa ao anno -findo (Aviso
n. 1.166) ;

De 9u:á á Escola P..r0T1Sbiettai a asyite
para Cegos Adultos, de fornecimentos
fetos em março findo á Secretaite de
Estado (aviso n. 1.164);

De 400$ a Joaquim de Souza Mendes',
de alugueis do salão °ocupado pela Juizo
da 4° Preteria &live', em março findo
(aviso n. 1.170);

Da 100$ a Antonio de Souza Carvalho,.
de aluguel do credio oc,: cupado pelo Juizo
cie 8' Preteria Civel cm março findo
(aviso ri. 1.171);

De 25m$ a Ruy da Fonseca Saraiva,
de gratificação pelos serviços daetylo-
graphicos prestados em fevereiro ultimei.

Escola Normal do Bellas Antes (avise,
ri. 1.172);

De 124$ a Manoel Mourão, do traba..
11122§ preado aoEseriptorio do Obrag

pelo qual
eche 1 olj t
cio.

—Soll :1
dos, as ar
pualieado
pel ) praz,/
rente, e
n. 11.5:'
aberta,
pçâo et:

rurs
to des 1 4.
erancez i'
chia, c,
cosmog
Breei:J.

selliNae
coei



•
—Ao Ministerio da Agricultura, rei-

terou-se as informações solicitadas em
flvio n. 970. de 11 de janeiro ultimo
"(aviso n. 1.178) .

—Ao desembargador chefe de policia
communicou-se haver providenciado es-
'to ministerio, junto ao Ministerio da
Agricultura, reiterando-se o pedido de
informações feito em 11 de janeiro ul-
timo (aviso n. 1.176) .

- —Ao desembargador chefe de policia
eolicitaram-se i nformações se a despeza
de 21:730$ de alugueis, em janeiro o fe-
vereiro ultimes, das sedes da Policia

•Maritima, das delegacias e dos postos
policiaes, a que se referem. as contas
enviadas com os officios na. 229 de 20
de fevereiro e 335 de 1 Ge 20 de março
findo. foi ineluida na importaricia em-
penhada por estimativa, segundo a com-
raunicação de ano trata o off ; cio TI	 q3,

de 3 de abril corrente (aviso n. t.177).
--Ao director interino •oa bu.d

Cortecção solicitaram-se informações,
sobre os officios que remetteram a este

• ministerio as contas de consumo do gaz,
"l e " n'eetriee e conl c em 1920, naquelle
'estabeleciment o, cujo pagamento foi
soeeeetoo vexa. Semeia Anoryme du Gaz
do Rio de Janeiro, no requerimento en-
caminhado com o officio r . 111, de 6
de março findo (officio n. 5h).

— Ao juiz federal no Pará, por
telegramma,	 solicitaram-se informa-

•
ções sobre a quantidade precisa de
vidros do tinta, canetas, novellos de
fios, papel de embrulho, etc., porquanto
anão são conhecidos contendo das un i da-
des ref e cias AQ telegramma de 24 de mar-

, Go findo.,

/apartamento Nacional de Sandd
.•	 Pealica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por po rtaria d3 6 do c • rrente, foram cott-

' tedi 1-s dous mezes de licença ao guarda
.desi dectador de 2 classe da Ilspectoria
.dos Serviços d3 Prophylexia, Pompeu Sam-
paio Coelho, a contar de 16 de março ule
timo.

— Por outra da mesma data, f e i nomeado
,ae Dr. Antenor de Senna Ayres, para exer-
cer, e.n commissão, o cargo de sub-inspe-
'ctor sanitario maititno.

— Por outra de 8 do correate, foram coa-
•cedidos 30 dias de licença, com deus terços
• do ealario mensal ao servente do L' classe

DIA RIO ~MAL	"ffirsIMIUMSBOZEIN~	

da insoectoria dos Serviços de Prophytaxia,
Benedicto Monteirà de Britto.

— Por critra da m3sma data, ferem con-
cedid s 30 dias de licença, coo dous terços
do salario mensal, a cintar de 1 do cor-
rent mez, ao cocheiro de 2 classe da !a-
sneei ria dos Serviços de Prophylaxia, Raul
Saturnino a imentel.

— Por outra de 8 do corrente, foram con-
cedidas 30 dias de licença, a contar de 24
de março ultime. ae servente de 2' classe
da inspectorie dos Serviços de Prophilaxia,,
Benevenuto Magalhães Gomes.

Por outra de 10 do corrente, foram
concedidos seis mezes de licença, nos ter-
mos do ert. 17 da legislação em vigor ao
me-tre de lancha da I , spectoria de Sarde
de Porto de Fortaleza, Deodeto Barbosa do
Nascimeeto devendo entrar no goso da
mesma dentro do prazo de 15 dias.

— Por outra da mesma data, foram no-
z/ledos para exercerem, em em/imisção, os
cargos de insneetoree sa eitarios ruraes os
Dre Corynthe Silva, Eder Jansen de Mello
e Ernani Aericola.

Mmiemems•

Addilatnehto ao expedlnnfe de 8 de alga
de 1922

Aectisou-se:
Ao Dr. Pedro Alves Carneiro, acera.

decero-se. os volumes cerresnordentes á
Encyclopedia- Ge mode de Parmacie de Ge-
iseler e ~ler, t radezida nor Plevani,
offereeidos á bibliothaca do Departamento
(E 376).

Expediente de 8 de &Til de 1922

AitencudTri-sdirector da Escola de Enfermeiras
da Cruz Vermelha Brasileira. agralee3n-
d e -se. a remeesa do movimente medic e

-cirereieo do dieneeserio da eeeola, referenfe
ao mez de março ultimo (R 377).

— solicitaram-se providencias-ao director
da Reparti rão de Aguas e Obras Publicas
afim de ser feito o concerto no bibe cerd n-
eto- de agua para a obra da rua Itamerniesá,
en-ina da rua Barão Homem de Mello
(E 371).

— Remetteu-se ao diretor da Defeza ea.
niteria Meritima e Fluvial, pira os devides
fies, a norte ia de nomeação do Dr. Antonio
Alves Pereira de Lyra, para exercer, em
com-iseão o c e rgo de inspector Sanitario
Maritimo (E 376).

Dia 10
Reetiteliese ao mi ddtro da Fazenda, devi-

mente informado, o prcre . so readivo AO re-
overimento em qee a Companhia Nnvicra
Sota y Aenar soli eita revelias de Pari:tete
para os vapores que possue ou venha pos-
suir (aviso E 37).

— Co nmenicou-se ao directer do Instituto
Vital Brasil que a E,trada de Ferro Soreca-
bana resolveu acceltae as requizi •ões clee
forem ap esentades neles ence rreeados dos
Pestes A n ti-Ophidicos subordinados ao in-
stituto (E 378).

— Remetteram-se:
Ao chefe de serviço da Secçao de 1 -lyoi,.ne

Infantil, as portarias desienardo Alzira Wel-
te-faz Ferreira, Maria Preseilia a Carneiro
Ribeiro, Ma.-ieta"cle Lima Valverde, Philo-
mena Fernandes de Freitas. Silanlea Patricio
.Azembuja e Maria Gueão para exereerein
as duncçaes de enfermeiras praticantes da
secçâo (E 380);

Ao director da Defe.za SanitarIa Mariti na
Fluvial, a portaria concedendo ão nieste -de

Abril de - 192? • 721¥

lancha da Inspectoria de Saude do porto do
Fortaleza, Deodato Haebosa do Nascimento,
seis inezes de licença, para tratamento de
saude (E 379).

Requerinzento despachar&
Pelo Dr. dire-t)r ge-al:
J. Macedo (274).— Mantenho o despacho

do director dos Serviços Sanitarios Ter»
restres.

• r,--	 21iCeit0 DD CoNtAntr.mkod

Expediente do dl 7 de abril de 1922
Transinittiram-se ao Ministerin da Pee

zenda os documentos cpie co np-ovam a ais.
pneação do adeen ta nento de 225e, conce-
dido ao De José Ilnaci) de Oliveira Boraes
afim de occorrer ás deepezas de nrompto
pagamento da 5' Dele . acie de Saude. du-
rante o pri «Piro trimestre do corrente armo
(aviso n. 421).	 •

Transmittiu-se ao mesmo ministerio
relação que com prova a anplicação do ade-
antamento de 225t. que, e n vi 'bule d • aviso
o. 114, de 4 de fevereiro ultimo, foi feito
.ao D. Alfreio Leal de Sá Pereira. cara
occorrer ás deepezas de prometo orna-
manto da Delegacia de Hygiene Profissional
e Industrial, durante o primeiro trimestre
do corrente anno (aviso n. 4261.

— TransmIttiram ao mesmo ministerio os
documentos que co ',provam a apoacer5 do.
adeantamento de 30nt, que, em vi eude do
aviso mi 111, de 4 de fevereiro ulti no, 101
feito a Ala& Araujo Oliveira ora occo Ter
ás d spezas de promp.o peeemente da Dire-
ctoria dos Serviços Sanitarios Terrestres,
no primeiro trimestre do corrente animo
(avisou. 425); •

= Transmittle-se ao mesmo ministerin a
relação que comnrova a annlicaçãe do a rie-
anta ¡lento de 300e, feito a Areei: Xsvier da
da Silveira para ccorrer ás de me ,.as de
prometo nagame , to da insn e cto rie d os Sere
v:ços de Prophylaxia, no primdro trimestre
do corrente anuo (aviso n. 422).

—Solicitaram-se ao mesmo ministerio pro-
videncias afim de que se a entregue de uma
ge vez, come adea ntame -fo, ao Dr Tose
lesado de Oliveira Boreee a quantia de
2251 nata occorrer ás despezas de pra pme
paeamento da Directoria dos Se.-viçes Sani-
tarios Terrestres, durante o 2- trimestre do
corrente anuo (aviso n. 420).

— a -Incitou-4e ao mesmo ntinisterio seja
entregue ao Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira
a quantia de 225e nara oeco-rer ás despezas
tio pro:npto paa rnnto da Delega-ia de lay-
glene Pretissional e Irduetrint, durante 02'
Iriniest:e do corrente anuo (aviso n. 427).

Solicitou-se ao mesmo ministedo seja
entre me, como adeanta nervo, a Alaôr
Araujo Oliveira para occorrer ás deerezes
de p rorunto pavimento, deralte o 2 . tri-
medre do corrente an d;• da Directoria dos
Se-viços Sanitai is Terrestres. a quantia de
301$, de uma só vez (aviso n. 414).

Solicitou-se ao mesmo minisrerio o paga-
mento das see entes importanc.as:

De 1:625$, nrove,dente de fornecimentos
feitos á Directoria de Saneamento e Prophye
laxia Rural em fevereiro do corrente anuo
(a liso n 42,);

• De 6:171$L50, relativa a fornecim ntos fei-
tos em fevereiro do corrente an Direi
ctoda dos s .rviços Sanitarios Terrestres
(aviso n. 423).

Communicou-se ao director dos Servi-
ços Sanitarios Terre4tees que e4ta secção
recebeu eia deposito as iinoortancias relae
tivas ás muitas i nipostas oela lespectoria de
Fiscalizaçã 1 de Genros Alimenticios a jee,

C.fonymo VitNa (1.674) e pela le Deleteia deè
Saude a Francini) de Andrade ika6Sa-

'deste ministerio, em março findo , (avl-
po n. 1.175) ;

De 145$834 ao desembargador Gemi-
mano da Franca, differença de venci-
mentos que lhe compete por haver ex-
ercido .o cargo de chefe de policia en1

,enarço findo (aviso n. 1.174);
, De 310$ a Arthur José Pereira das Ne-
ves, fiscal do Escriptorio de Obras deste
ministerio, 'mportancia das diarias que
lhe competem, em março findo (aviso
Q.11165).

—Ao mesmo ministeele solidaram-
Be as seguintes providencias:

Para que seja distribuido á Delegacia
Piscai do Thesouro Nacional, em Minas
Geraes, o credito de 5:000$ para paga-
mento da subvenção que compete ao
Externato do Patronato Campos Salles

"de Passa Quatro (aviso ri: 1.163) ;
, Para que seja entregue ao capitão the-,

soureiro do Corpo de Bombeiros, Or-
mindo Rocha, a quantia de 7.300$ para

•pagamento do soldo que compete a di-
versos soldados reformados (aviso nu-
mero 1.173) .
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Comintoicou-se ao inspector de Fiscaliza-
ção do Exers icio da Med.ciaa caie esta 3C n

eçao raceheu em deposito a imoortancia re-
lativa a malta impoata por aquella In-me-
morar. a Arisiides Ferreira Prado ((aldeio
ti 1 6U;

ui:Leu-seai directorale Defeza Sa-
netaria Marítima e Fluvi a l que foi resolvido
oor despa dia de. 5 de abril ao c rremte anuo,
autoriaar o traasnorte, pala Companhia de
Naae aças-. Lloyd fsrasiieiro, das novas 'a 1-
alta, adqaerida: para o, serviç s dos pis tos
d,,s Estalos, ceia qua tia de 30:000.s de-
vendo a despeza caraer nor canta d:rconsl-
gnaçã» — e-ara o transporte nas lanchas já
adquiridas etc., (citado n. 95).

DMC.CTORIA D)3 SERVIÇO3 SANITAril)3
TÉ:Rç NES

Expedia:J:2 de 10 de abril de 1.922

lemetteram-se:

Ao Dr. diretor geral do Departamento
Nacional - de actude Publica, o o. o:eas ) do
Sr. J. Macedo. nedindo no,te:iormeute a
devolasào do sem .e .inesto ri. 1.021, appen: o
d0 orocesso kOfcic n. 945) ;

Ao ID. ra ()curador das Feitos da Sondo
I, ublica, os autos cle multas dos Srs. Pra i-
d o Ferreira d, Comp., 500$; Fraaeis
Muzello, 200$; Dcmetri Tabib, 1:000S; Fla-
uteio Rodri ales da Gama, 1.0034 Jose Cor
doo at se liado. 200S; Rsdo.pho Leu.
Auto .io J sé de Freitas, 400; Pedro Mato: n,
1:000S0 (ofaci n KM' ;

A Dr. director geras de Industria e Co ri-
raercío, o mero 1a1 deacriptivo e desen.to
de sum novo proceaso para retrigesar
coiseelar geaeras p do trata lies to list:, to
com um liquido refrigerautes (dado su-
mi° 947). •

- Communicou-st:
Ao Dr. secretario geral, que foram drie-

ridas as petieões ela que os Srs. Lonri Tal
Ferseira dos Santos e Justilia lalcalaa )e-
diam relevaça das multas em que inco re-
rant ost isfraações da regulamento em vim
(ofacios ns. 9 3 e 942)

dia Dr. dieecto: de Defesa Madliao e
Fluvial que é falsa a reside eia dada ria!o
pii to do vapor Maatios João Cypsiano á :•ua
ikaajor Fonseca n. 01 em Nitaeroy (Mi cio
i. 944) ;

No Dr. director de Instrução Pub iza
Manici p al que o menor rourival
veira, de 10 annoa de idade vem freei . en-
te .do a eseola- do 12 diarricto adiai ml,
à rua Gnyaz sem jamais fer si o i.no rai-
zado .coutra a varioia (atado ri 0-19).

— Solicitaram-se providencias:
k o Dr. diretor a-cral do Departamento

Nacional de saude Publica, no se, tido de
ser requis italo sempre cs serviços do aia-
tonto patho'ogista do La'ooratorio ract . mio-
lOgiC0 todas as vezes que ne :ornar ne .es-
sada a rcalição de necrepsias no Hos-
pital S. Sebastião (ofacio n. 918);

Ao Dr. seerenrio e.aI n sentido de
ser fon:caldo peia Estrada de For, o Cea trai
do Brasil tun passe me.,sal e in abatiuiento
de 75 'O, ao serventa do Servico de Flaca-
tização de Carnes sIe .dcs, Sr. Smerico José
'Teixeira (Macio n. 015).

Fotain multadris: 	 .
Pela 2 deletacia de Saude, por infracção

do art. 769 do restilairrento em vig r, em
OaS o Sr José Paehe o de Aguiar, e eni

500a; cad um Os Sr:; Abiii Alves e .1 ‘. rio
K inibas; por iniraaaão dr art. 774, §
do reguraincnto cri vigo . em 200i, o Sr.
B rnarditto Loureiro dos Santos.

kispectaria. de . Fiecallzaçao de Gencro3,
Alimencies:

FUquevimentos dcspachados

Carlos Schray ( .403).—IndeferIdo.
Francisco Luiz Pe eira ( .34 ).	 inde-

ferido.
Joaquim Augusto dos Santes (1.448). —

Recluso a multa a 100.15000
De l ogacia de Ilygiene Profissional c la-

dastrial
D. José de Alencar Teiaelra Coimbra

(1.53.1).—Deferido.
Inspectaria dos Scrvians da Prephy-

laSda
Eduardo José da Motta (1.354). — Ccrtifi-

jasé Desohino (1.336).—Certidque-se.
Carlos da Cunha garbosa (1.335). — eu-

tuque-se.
Primeira Delegacia de Saude

Rosa Cravo da o .seeri (1 2 lS). — Defe-
rido, á viata do requeri,behlo ri. 1.4P;),
de 122. Será relevada a . trinta si CUtbDth
a intimação dento do prazo de GO dias.

Segunda DeleÁacia de Saudc.:
Antonio Luiz Siniõ:s (33d). — Sim por 30

dias.
Carlos Augusto de Paula (342).—Deferido.
Ar.toni0 da Silva Mello (340) — Nada ha

que deferir
Assad Carneiro (1.535). - Indeferido ; a

re'evação de multas, por esta- Diractoriri, só
. pôde ter Jogar guardo o interessado e more
as determiliações do art. 1.170 do regula-
mento em vis:or.

Quarta Delegacia de Saude
Joaquim de Souza Mendes (113). Indefe-

rido
Companala de Transporte e Carruagens

(176).—Deferido.
A nerico Go aaéa Motirfio (174).—Concedo

o prazo de 90 dias.
Guine irmãos (1.321) — Concedo o prazo

de 90 dias, devendo os peticioaarlos provi.
de ciar para a desac radação progres,:va do
predio, visto se eu muito más as condições
sanitarias do mesmo.

•n•••nnn1111..

NSPECTGRIA DZ FISGÁLISAÇÂO DG EXUCICIO
NiEDICIN4, PlIARMACIA, ARTE. DENTARIA

E OESTE: l'RICIA

il.equerini caros (lespnchados

Dia 10 de abril de. 1922
N. 502 —João E. Tava .-es. — Deferido.
N. 4. 1'8	 José Alves Tio . o.— Deferido.
N. 521 — Senjamin Emiliano Corrèa

La5!o — DAerid,.
N. 372 — Muno de Assis. — Deferido.
N. 483— I. Gaglielmo. — Deferido, nas

termos, da iliformaeã
N. 312 — Carlos Ardrade Cama. — Defe-

rido, nos termos da informé.ção.
M. 432 — Lr. 1. Cuglielino. — Indefe-

rido.
N. 203 — Avelino Gomes de Figueiredo.

— Coajo requer; satisfeitos os di:Auirien-
tos .

N. 202 Alfredo Banias Peruam:1es Mal-
mo. — Indeferido.

N. 291 Aldeáco Nogueira. —Deferido.

INSPECTOR1.1 DE FISC'ÚZAÇÃO DE GENtROS
ALIMENTICIOS

Rcouerimentos aespachatbs
Dia 11 de abril de 1922

Alvaro Lima (Si Comp., Mario M. FoneZa
Comp . —D 'ferido pagando . a taxa.
Peaulina Barbosa de Oliveira. s.. Mo

Occupar.
A. Aguiár...-DeforidN

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria. de 10 do corrente, foram coa-
cedidi- as léoias extrao rdtnarias, nos ter-
m as do art. 41 e seas naraaraohos do de-
creto ii 14.03T, de 11 de fevereiro de 1920,
ao Cousid Adjuatd do Consulado Gerai de
Primeira Classe em Hamburgo, Ary Vire>
neek.

Ministerlo da Fazenda
O ministro de Estado dos Negocios

Fasenda, em nono do Presidente da Repii-
b:ica, resnlve que para a fiscalização do

adheaivo 1 . os actos. eco/tramas e pa-
peis de traasoorte :iiaritimo e fluvial, sejam
observadas as t.: des in6tnieções:

1. Aos fq ue- ocirarios no neauos, em vir-
tilde do art. 104, do decreto n. 15.210. de
28 de dez-n.110 r° de 1921, incumbem o e>ame
e a' tiscalizaçSo refeeentes ao pa . ainento do
sello. de ac . .• órdo com os preceitos do de-
creto ri. 13. GO. de 1. de setembro de 1920,
na oarte que fias apolicavel:

a) as notas do de.ipacho marítimo, ardil.
varias nas alfandegas e mesas de renda ais
fandeg,adas ;

b) a todos Os contractos da fretamento
c) a todos os demais documentos que climas

respeito a actos e papeis expedidos para o
desembaraço de embarcações cujos emolu-
mentos tenham de ser satisfeitos em seno.

Para cumprimento das alineas a, b e c, os
fiscaea, todas as vezes que o serviço exigir,
comparecerao nas alfaildegas, mesas de
reAas, sedes ou aaencias de companhine
navegação, escriptarios de corretores, capi-
tanias e salde dos prrios; etc., afim oe
examinar os documentos suteitos a seno,
viaal-os quando eancta a cobraaça, notiticar
quarquer irregularidade sanavel, ou lavrar
autos na f dana do art. 68, § 3°, do vi,mdta.
regniainento do seno A notificação ou o
aueto sedio encaminhados a competente rC..!
partição arrecadadora.

11. lio exame da; desoachos inaritimos
orwanizar-se-im uuiuci sa estatislica de que
coastari o numero do desoacho, a alfande-
ga de origem. o porto de deatiao e o seno
pada, além de ostros esclareciale , toa que
a riaca.isação jcl ue precisos. Quard o
porto de clesd o for nacional, re
lia ao respectivo fiscal 03 eie.netans ne.ies-
sarios, extraiddos da ettatistica organizada
alou de que o serviço iisJal assim se com.

111 — Sempre que a fiscaliz I ção o exigir,
o riscai solicitara as prúvidercias que en-
tender 1:e do chefe da reaardsão
arre scriadora !o .ai, que devera atter:delas
no caso de ve -idear a necessidade das•oros
videncias pedidas.

/V — Os chefes das repartições publicas,
c :retores de navios, directores e agen-
tes de comparhia de navegação, comam-
dautca, capites e mesfres de navios,
etc.. s3o obrigados a pre.atar toda a as
informações e 1 1.itilios a fiscalização do
seio) e atte p der as solicitações que, a bens,
do serviçv, forem feit s. resp mdendo adnii-
niszcativ e criminalmente pelos daimios
causados  FazciiCr. Publica, por negligens
cila., culpa ou dale.

Qualquer embaraço opposto á fiscalização
deve á ser levado no conhearnento do chefe

revarticão arrecadadora, que orovideii.•

o
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Ordenado

-ciará como no caso couber. Si nenhuma
providencia fôr to:nada Dor parte das esta-
ções fiscaes de i-stancia, o fiscal poderá
se dirisir, em devida forma, á superior eu-

-to& idade.
V — Para o perfeito des emnenho das fun-

cções q se lhes são co.ninettisas, os fiscoes e
.demais autwid ides men donados neste acto,
terã muitoenvta a fiel observando dos
.8eointes dispositivos:

Capitulo XIII da Nova Consolidação das
'L is das Alia degas e Mesas de Resdls•

" s muito especialmente o art. 416, § 1;
A circular n. 21, de 19 de maio de 1921,

-que se refere aos dispositivos do decreto
n. 14 329, de 1 de sete nbro de 192 , refe-
rentes ao assumptG; e em geral todos os
allsoositivos de leis e regulamentes, cuia
boa execsção esija a intesve.nção d fun-

s-ctonarios de que tratam estas instruções.
VI. Os inspect res de Alfanden rccom-

mendarão ás resnectivas ;morda-molas que

Dia 7
Luiz Abry Junior, pedindo nomeação de

avests fiscal em Santa Catharina. — Não ha
o que deferir.

Dia 3
Pelo Sr. director geral

Indaie2io Coi.stai cio' Ferreira Junior, 40 es-
crinturario do Thesouro, pedin !o pagamento
de ajuda de cu;to. — De accôrdo CO m o pa-
recer, indeferido.

Dia 5
B. Pena:oiti 6: Co o p ., pedindo carta pa-

tente para Club de Mercad ria nesta Capi-
tal.—Satisfaçam as exigeucias.

o
Categorias

EXPEDTENTE DO SR. MINISTRQ 7

Dia 10 de abril de 1922
Sr. director da Despeza Pt:blica
N. 62 ,— Declaro-vos, para os fins cols.

venientes que, co clisnprinnsts ao estaim-
le.:ido no paragrapho unieo do it. XXV, do
art. 95, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, os vencimentos dos funccionarios
do corpo instructivo do Tribunal de Contas
devem ser notados em folha de cosformi-
dade com a tabella annexa; effectuando-se o
respectivo pasramento, a partir de 1 de ja-
neiro Intimo, de accôrdo com o art. 1 do
decreto n. 15.341, de 30 do mesmo mez.

!Gratificaçãoobservem	 rigorosamente	 o art. 29	 da lei
a. 2. s41, de 31.de dezembro de 1913.

VII — Os casos não previstos nas pre-
•seotes	 instruções	 serã'o resolvidas	 pelo	 4 Directores, sendo um	 da secre-

6:00050001	 18:0005000!	 72:000E000ministro	 da	 Fazerda,	 mediaste	 represen- taria 	 12:0005000
tação das autoridades administrativas men- 20 Primeiros estripturarios. 	 6:400$000 3:20050001	 9:6005000	 192:0005000

.cionadas na slassuia anterior, ao director da	 2-) Segundos escripturarios 	 4:8005000 2:4005000' 7:200E000	 144:000:000
.Receita Publicas	 20 Terceiros escripturarios 	 3:6005000 1:300E000 5:4005000	 108:000E000

Rio de is s eiro,	 11 de abril de	 1922.—	 15 Quartos escripturarios 	
Homero Baiatista.	 1 Cartorario	 .

1 Aaidant	 no carforario..t 	

2:400$000
3:200000
2:4005000

1:2005,000
1:600000
1:200E000

3:6005000
4.8005000
3:8003000

54:0005000
4:8005000
3:8005000

4 Coatinuoa 	  2:0805000 1:0405000 3:1205000 12:4805000
--

Total

1

 DegnOza
annual

Ministerin da Fszenda — Circidar n. 13—
:Rio de Janeiro.	 de março n. 19.2.

De conformidade com o que foi resolvido
na rerwesentação do Centro da Commercio
eAndsstria do Rio de janeiro dirigida a este
misisterio e si 5 de as , sto do anno passado,
declaro aos Ss. ins pectores da Alfandesa,
/Sara os devidos fins, que não tendo sido
revogadas, pe,o decreto n. 4 057, de 14 de
janeiro de 1920;as disnosi -ões contidas no
disto IV da Nova Covsold ssão das Leis das
Alfasdegas e Messs de Rendas, nãa deverão

-continuar a exigir q..e os des pachos de mer-
cad das, nas mesmas repartições. só tenham
andamento quando processados par desna-

- -citastes adua s eiros. por isso aue, embora a
lei não permiita nue nessoas não habilitadas
agenciem toes despachos essa orolnimbiiçoão

• não se deverá .ente e der com os co
ciaetes, proprhtarios das mercad -rias, e
<ire no caso nem por conta nropria e não
como baterinediarros. —Homero Baptista.

Directoria Geral do Thesouro Nacional

ReQuerinten(ios despachados

• Dia 4 demarço de 1922

Pelo Sr. ministro
Jorge Campos de Oliveira, 2° escriptura.-

rio da Atfandega de Perua:abuso, pedindo
proros,ação por mais 30 dias para se apre-
sentar áqueIla repartição afim de tornar
posse.—Concedo mais 30 dias.

Antonio José de Souza, pedindo nomea-
ção para fiscal de ciais de jogo. — Não ha o
que deferir, de accôrdo com o parecer.

Dia 6
Companhia Industrial de Immoveis em

Propaganda; pedindo reconsideração do
despacho. — A vista dos pareceres mau-

.° lenho o desincho anterior.

Dia 11
Sr. ministro da Marinha:
N. 43—Re nettendo a MC ministerio

incluso processo acompanhado de doss an-
nexos, encaminhado com o off;cio da Dele-
gacia Fiscal na Bania, ii. 9, de 3 de abril de
1920; relativo ao aforamento de um terreno
de marin , as pretendido por Joaquim Espi-
nheira Franco e outros, situado ao Amara-
lina. no Rio Vermelho, districto de Brotas,
na Confiai daquelle Estado, tenho a honra
de so ! icitar o pronunciamento de V. Ex. so-
bre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protes tos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 74—Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necessarias providencias no sen-
tido de ser enviado a este ministerlo o offi-
cio a. 139. de 8 de fevereiro proximo pas-
sado, da Com missão Especial do Exame do
Cofre de Ornhãos, que deixou de acompa-
nhar o officio desse Tribunal, n. 454, de 4
de março ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 75 Devolvendo o Incluso processo
que acompanhou o officio desse instituto,
n. 164, de 25 de janeiro proximo passado,
a Direct )ria Geral de Contabilidade Publica
do Thesotiro Nacional, relativo á 'comprova-
ção de despezas realizadas pela Estrada de
Ferro Therezopolis, á conta do supprimento
de 12:945$ feito á thesouraria da mesma Es-
trada, tenho a honra de communicar a V. Ex.,
para os devidos fins, que, não se tratando de
despezas effectsadas por meio de adianta-
mento concedido por conta de credito disfri-
buido ao thesouro, mas sita de comprovação
de despezas realizadas com supprimento eu-

tregue a priori da apreciação desse tribunal,
nos terfflos do art. 114 (ns. II e IV) do de-
creto n. 13.868, de 12 de novembro de 1920,
sujeitas, porém a registro, a posteriori desse
mesmo instituto, parece a este ministerio
que não c mnpete áquella Directoria de Con-
tabilidade o exame dos documentos compro-
batorios, mas sim a esse tribunal para regis-
trar ou não as despezas de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada eátima e distincta consideração.

—Sr. presidente do Centro do Commercio
e Industrie do Rio de Janeiro:

N. 73—Em resposta ao vosso oficio nu-
mero 734, de 5 do mez passado, tenho a
honra'de vos communicar que, por despa-
cho de 6 de fevereiro ultimo, mandei de-
clarar, ern circular aos Srs. inspectores das
Alfandegas, que, não tendo sido revogadas
pelo decreto n. 4.057, de 14 de janeiro de
1920, as disnosiOes do titulo IV da Nova
Consolidação das I.eis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, não deveriam continuar a
exigir que os despachos das mercadorias,
nas ditas repartições, só podessem ter o de-
vido asdamento quando processados por
despachantes aduaneiros, por isso que, em-
bora a lei não permitia que pessoas não ha-
bilitadas agenmein toes despachos, essa
prohibição 'não deve ser entendida com os
commerciantes, proprietarios das mercado-
rias, que agem por conta propria e não
como intermediarios.

Apresento-vos os protestos de minha ele-
vada estima e consideração.

—Sr.. presidente do Banco do Brasil:
N. 18—Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa carta de 23 de março ultimo1,
em que o Sr. Mario Theophilo Garcia soli-
cita a sua nomeação para uma das agencias
desse banco, recentemente creadas no palz
e no estrangeiro.

85,

Directoria Geral. 10 de abril de 1922.—Benedirto H. de Oliveira Junior.
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N. 19—Em resposta ao vosso officio n. 389
de 21 de dezembro de 1921, relativo ao seguro
de nurnerario remettidopor esse Banco para
as diversas aoencias eos Estados, communi-
co-vos que no-t ermos do art. 104 do decreto
n. 14.593 da 31 de dezembro de 1920 a col-
)ocação do excesso dos riscos dos seguros
meditai( s poderá ser fita, excepcional-
mente em companhias não autorisadas, coin
séde no estrangeiro, quando fôr devida-
mente comprovado que se acham esgo-
tadas as capacidades seguradoras das com-
panhias que funccionam no paia, ou que
estas recusaram acceitar o reseguro. I gual-
mente os seguros e reseguros contra riscos
de furtos, roubos ou estragos das mercado-
rias a bordo de navios ou depositadas eia
armazens, contra os riscos relativos a joias
ou objectos de valor guardados em cofres,
e bem assim os reseguros contra os riscos
de catastroohes ou accidentes de trabalho,
poderão ser feitos excepcionalmente ern corna
panhias estrangeiras não autorizadas, ema
quanto no Brasil não existirem companhias
-que tomem esses riscos, ou desde que as
avtorisadas recusem acceital-as, devendo,
porém, ser feita 1k:imediatamente comuni-
cação á Inspeciona. Assim, só nestes ter-

" mos poderá ser dada a autorisação solici-
tada no officio referido, devendo esse Banco
comprovar officialinente os factos allegadss.

—Exma. Sra. D. Afila Palmeira Mercado,
presidente da Cruz Vermelha Bra.sileira, de
S. Paulo:

N. 12—Esn resposta ao officio de 19 de
janeiro ultimo, em que essa instituição pede
lhe seja da concessão para extrahir, por
occasião das festas do Centenarlo, uma lote-
ria em beneficio do Hospital de Creanças,
fundado e mantido por essa mesma insti-
tuição, tenho a honra de communicar a
V. Ev. que a este ininisterio não é possível
atteeder ao pedido, por isso que, em con-
tracto recentemente assignado entre a Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brasil e o
Governo Federal, ficou estabelecido que á
referida companhia cabe o direito exclusive
de exploração de lotarias federaes em todo
o territolo da Republica.

Aproveitando o ensejo, apresento-lhe os
protestos de minha estima e meie dIstiricta
Consideração.

fewiemee4

ICYPEDIR11/4IT1 DO 8R. DIRCTCT11

Dia 11 de abril de 1922

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 42 — Remetto-vos o incluso officio

o. 317, de 28 de março ultimo, por essa re-
partição dirigido á Directoria de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça e Neoocios
Interiores e que, por equivoco, foi entregue
nesta directoria.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 190 — Remetto-vos, de ordem do Sr.

ministro, para os devidos fins, os inclusos
recortes de jornaes italianos, onde se con-
têm circumstanciadas informações relativas
á suspensão de pagamentos da Banca Ita-
liana di Sconto, e os quaes foram transmit-
tidos a este ministerio pela nota verbal nu-
mero 32. de 28 de março ultimo, do Ministe-
rio das Relações Exteriores.

N. 191 — Devolvendo o incluso processo
que acompanhou o vosso officio n. 179. de
16 de março findo, relativo ao requerimento

,em que o Banco de Credito Rural de Minas
n Geraes, recorre do acto da Delegacia Re-
gional dessa inspectoria, nequelle- Estado,
que lhe impoz a multa de 50:000$, por
haver se recusado a pagar a quota de (isca.
Meação no periodo de 12 de maio a 31 de de-
affinibro do anno pmado e a relativa ao pri-

i llierrO semestre do corrente asno, comum:d-
.-W-1'n para 05 devidos fins, que oJ. rnk

oleiro, por despacho de 4 do corrente, exa-
rado no referido processo, resolveu, de ac-
córdo com o vosso parecer, dar provimente
ao recurso para que fique relevada a multa
de que se trata.

—Sr. hisnector de Seguros:
N. 192—Junto vos restituo, para os fins

convenica.tes, o processo encaminhado com
o vosso officio n. 37, de 24 de janeiro ulti-
mo, referente á sociedade Dotal Sul Mineira,
cuja autorização para funsciouar foi cassa-
da. por decreto n. 15.425, de 31 do meai
findo.

—Sr. presidente da Junta de Alistamento
da 1' cireuniscripção da l a Região Militar:

N. 193—Junto vos devolvo, para os fins
convenientes, a lista n. 1.752 devidamente
preenchidos os seus dizeres.

Directoria da Receita Publica
MJCP:".DIENTE DO SR, MINISTRO,

Requertmentos despachacto$

Dia 20 de março de 1922
Francisco Cardoso Franco, escrivão da

Collectoria Federal de Sapucaia, Estado do
Rio de Janeiro, de 7 de deze:nbro do anno
passado, pedindo proroaação de prazo nara
reforçar sua fiança.— Deferido, de acetado
Com o parecer.

Dia 5 de abril de 1922
Joaquim Prado Peixoto e outros, membros

da Cooperativa Central do Brasil, de 4 de
setembro de 1920, pedindo isenção de todos
os impostos federaes.— Indeferido, em face
do parecer.

Dia 7
Anoyses Vianna, advogado da Companhia

Armour Rio Grande do Sul, pedindo em
telagramma de 6 do corrente mez autori-
zação para empregar na xarqueada material
Importado com isenção de direitos, para
o frigorifico Livramento.— Req . ,eira, que-
rendo.

:.n•n•	 •
EXPEDIENT8 DO 511.- DIRECT011:

Additamento ao do dia 10 de abril de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 349— Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, tendo a Companhia Predial
ilypotitecaria Federal vendido a Enrico de
Andrade Baptista, despachante aduaneiro
dessa alfandcga, as apolices ao portador, de
as. 18.068 a 18.077, do valor de 1:000$
cada uma, da emissão de 1917. pelo referido
despachante e sua mulher 1) , Ottilia Arnaud
Baptista foi assionado novo termo de fiança,
com etfeito retroactivo, pelo que, ficou a
companhia supra referida desonerada de
qualquer responsabilidade.

Dia 11 de abril de 1922
4a. Inspector da Alfandega do Rio de

N. 350 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 3 de março proximo
findo, resolveu autorizar a isenção de di-
reitos pretendida pelo vigario da parochia
de Paraisopolis, Estado de Minas Geraes,
conego Saturnino de Paula Conceição, no
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 2.755, de 30 de novembro do anno
passado, para ires (3) imagens, vindas pelo
vapor italiano Ansa! S. Olorgio I. e des-
tinadas á egreja matriz daquella localidade,
visto o Tribunal de Contas, em sessãoded
de fevereiro ultimo, ter considerado legal,
de accordo com o dispositivo do art. 2,

27 c 32, das Preliminares da Tarifas a
jaençao de que se trata%

N. 351- Csinmueico-vos, para os devidos
fins, que, em virtude do estabelecido no
art. 2", § 23, das Disposições Preliminares
da Tarifa, resolvi conceder por des pacho de
10 do corrente, a isenção de direitos soli-
citada no officio n. 340, de 3 deste mesmo
mez, pela Imprensa Nacional, para 35 volu-
mes c o ntendo accessorios para machistas,
vindos pelo vagor portaguez Gaza, confor-
me consta da inclusa relação.

—Sr. director da Recebedoria do Dietri-
cto Federal:

N. 81—Transmitto-vos, devidamente In-
formado pelo ex-inspector fiscal do imposto
de consumo 2 escriptisrario do Thesouro
Nacional, Antonio Eustaquio Colho, o in-
e11130 processo oricinado pela representa-
ção n 102, de 6 de outubro de 1921, contra
a flora Tellier Camacho, encaminhado a
esta directo:ia com o vosso officio n. 446,
de 29 de dezembro do mesmo annO.

N. 82—Commusico-vos, para os fins Con-
venientes. que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo p .esente o processo constante do auto
de Infracção lavrado em 22 de abril de 1919
e encaminhado a esta di.ectoria com o vosso
officio n. 234, de 9 de julho' de 1921, relati-
vaine te ao recurso interposto pela firma
Castro Silva & Comp., do acto pelo qual
lhe Onnuzestes a multa de 150$, gráo min/-
mo da oena comminada no art. 178, letra if
n. Xv'll da releu/lamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, exa-
rou, em 18 de fevereiro ultimo, o seguinte
despacho

.Considerando que, segundo preceitda o
art 81, § 2, lettra c, do vigente regulamen-
to do imposto de consumo, cessa a respon-
sabilidade do vendedor,quando as infracções
como a de que se trata são verificadas no
estabelecimento do comprador, depois de 39
dias contados da data do recebimento da
mercadoria;

Considerando que a falta em questão tal
autoada mais de sete mezes depois da en-
treze do producto ao adquirente;

Considerando que o dispositivo citado,
consoante os principias de direito penal e a
Jurisprudencia do Thes uro, em casos anelo-
gos, deve retroagir para beneficiar os recor-
rentes.

Resolvo dar provimento ao recurso, para
mandar relevar a pena imposta.,

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 18 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Ministerio da Guerra, con-
forme scientifisou em- aviso n. 99, de 19 de
fevereiro do anno passado, mandou forne-
cer a essa delegacia, com destino ás mesas
de rendas, postos e registros fis3 a 4 . 25 re-
volvers Ne2,ant e correame, 29 fusis Mauser,
modelo 1895, 29 cinturões completos e 24
sabres com bainha.

—Sr. deleoado fiscal em Matto Grosso:
N. 19 — Para (sie seja ouvida a Alfandega:

de Corumbá, reinetto-vos o incluso aviso
do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Cominercio n. 86, de 14 de fevereiro do
armo passado, transmittindo, por c‘pla, o
telegramma que lhe dirigiu o Sr. Sylvio
Milanez, encarregado. da Estação Meteoro.
logica nesse Estado, sobre retirada de
equipamentos da citada alfandeoa.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraest
N. 151 — Afim de que essa delegacia pro-

videncie pela fórma suggerida no parecer
da 2 Sub-dire tona, remetto-vos o Incluao
processo relativo ao requerimento de Joie
Carneiro, de 30 da junho. de 1920, sobra
seulo-nos contractos de divisão de terras.

—Sr. dele . a to fisçal no Pará:
. N. 33—Deciaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministra da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado a. esta 1:dile-
cto -ia com o-vosso officio. n. 94, de 10 de
13111110 de- 1921 , relativo ao recurso nela TILO.
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Pará .Electrie R ailway and Lighfing Coinpany,
Ilinited. Interposto da decisão pela qual
mantivestes a da Inspetoria da Alfandega
desse Estado, que a intimou a recolher aos
cofres publicus a importancia proveniente
dos direitos de importação do material des.
rachado com isenção de direitos em 1906,
1907 e 1910. mediante assinatura de termo
de responsabilidade, proferiu, em 30 de
março findo, o seguinte despacho:

Consideraedo que a recorrente ao assi-
gnar termo de responsabilidade assumiu a
obrigação correlata de. em prazo certo, ha-
bilitnese com a definitiva concessão da isen-
ção de direitos, em processo regular, para o
fim da indispensavel baixa nessa responsa-
bilidade, por si assumida;

Mis, considerando que á Alfandega cabia,
Igualmente, o dever de zelar pelos interes-
ses da Fazenda e assim lhe cumpria ter, em
tem po opportuno, proseguido nas diligencias
processuees que impedissem a inacção da
Companhia recorrente, mas, por outro lado,

Considerando que da inercia da recorrente
e da repartição fiscal respectiva resulton a
situação de que dá ceias o presente proces-
so, cuja solução adiazia sine die resultaria,
afinai, em um completo silencio de ambas,
com inevitavel prejuizo dos toires publi-
cos;

Considerando, ainda, que essa herda da
recorrente em cumprir a obrigação assumi-
da, deixa compreender não seria conve-
niente se processasse a dednitiva concessão;
e si tal não feira, certo o seu natural desejo
seria o de se exonerar da responsabilidade
que lhe pesava, per força dos termos assi-
gnados; e

Mais considerando que o termo de respon-
eabilidade constitue medida de excepção,
em taes casos, a lavor dos interessados,
contra dnevitaveis demoras no transitamenfo
de Processos coeeessivos de isenção de di-
reitos. os quaes toem audiencias especiaes
que o retardam;

Considerando que da situação resultante de
presente processo feira agora -difficii, senão
Imnessivei. apsrar em pr-messo regular a ap-
plicação do mataial e outras circunstancias
que o tempo remoto em eme occorreram
possibiata sua completa verificação, e, por

Considerando que á Fazenda não Tóra li-
cito abrir mão de does mais leeitenos inter-
esses, além de. constituir precedente, sem
cunhem amparo legal;

Rescilvo negar provimento ao recurso.,
confirmando, assim, a decisão recorrida, e
recommendar, outrosim, ,á Alfandega de
Belém que proceda, COM urg,encia ás neces-
sarjas diligencias para apurar a responsabi-
lidade dos funceimiarios que não denuncia-
iram inatilmoleinento da obrigação aesue
Elida -pela recorrente, afim de que ,soffram -a
necessarla corresção disciplinar.

N. 34 — Mim de scr ouvida a Alfandega
desse Estado, reinetto-vos o incluso aviso
do 'filiuisterio da Viação e Obras Publi-
cas 11 361, de 17 de dezembro de 1920,
acompell'uhado de cópia de uma representação
da Associação dos Mercieiros desse Es-
tado sobre desialque de mercadorias em
volumes despaehadoe na mencionada al-
landega.

— Sr. delenado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 23 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da fazenda,
tendo presente o processe que me trens-
mitfistes com o vosso oficio n. 110,
de 2 de setembro do anno proximo findo,
que motivou o aviso sem numero, de 14
de março ultimo, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, relativamente á petição
em que a Comparitia Estrada Ferro 'São
Paulo—Rio Grande, solicitou ativo 'Pene

para corrigir, com novos certificados e
relações de meterias:3 pela mesma, com-
panhia, despachados, as faIkas encontra-
das na revisão dos respectivos despa-
chos, exarou o seguinte deeacho:

e Considerando que o requerente, ao
assiguar termo de responsabilidade, assu-
miu a obrigação do, em determinado pra-
zo, habilitar-se á abncessão definitiva de
isenção de direitos, em processo regular,
para o fim da indispensavel baixa da re-
sponsabilidade a-tumida ;

Mas, considerando que á alfandega ca-
bia, por egual, o dever de zelar pelos
Interesses da Fazenda e assim lhe cum-
pria. na epoca opportuna, proceder de
modo a impedir a lureis da companhia ;

considerando que da inercia da reque-
rente e da Repartição Fiscal resultou a
situação de que dá conta o presente pro-
cesso, cuja solução descurada por ambas,
resultaria afinal eia inevitavel prejuizo dos
cofres nublicos ;

considerando que os certificados apre-
sentados não teem, como aliás não po-
deriam ter, os seus dizeres de conformi-
dade com as exigencias regularmen-
tares ;

considerando, porém, que do processo
não consta desvio dos materiaes impor-
tados, caso em que caberia a applicação
da pena prevista em lei;

considerando que, por fundamentos se-
melhantes já neguei provimento a recurso
da The Pará Electric Railway & Lighting
Company por despacho de 30 de março
deste anuo ;

resolvo manter o despaçho de 27 de
outubro para Alie se proceda á cobrança
de 288:3651492, proveniente de direitos
devidos pela importação de materiaes em
1912, 1914 e 1915 e recommendar á Al-
•"..deg,a de Paranaguá que proceda ás
necessairas diligencias para apurar a
sponsabilidade dos funcionados que não
denunciaram O inadimolemento -da obrem-
ção assumida nela requerente, afim de que
soffram correcção disciplinar..

— Sr. rfelegade fiscal em Pernambuco:
N. 116 — Remettendo a esea delegacia os

Inclusos documentos de fls. 2 a 9, 12 e 13,
do processo encaminhado com o vosso ofli-
cio ri. 419, de 8 de agosto do anno passado,
relativo á restituição pretendida por Dom-
ine() Araujo & Comp., proveniente dos di-
reitos pagos pelo material Iara 1.008 da
Tarifa) despachado pela nota de importação
n. 18.462, de 1 de outubro de 1920, declaro-
vos, nata os fins convenientes, que o Tribii-
.nal de Contas, em sessão de 3 de março ui-
elmo, foi de parecer que não pede ser defe-
rido o etiprazitado pedido, visto não constar
do processo a prova exigida no dispositivo
-de art. 424, § 28 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

— .Sr. delegado fiscal mo Rio Grande de
Sul:

N. 132 — Devolvendo o incluso recurso
de Ereole Comp.. sobre diver-
gencia de valor, encaminhado a esta dire-
ctola com o vosso offi n. 5, de 3 de ja-
neiro ultimo, peço-vos providencieis para
que seja feita a ¡untada da factura constilvr
referente á mercadoria despachada pela
nota de ittippriaçáo de fls. 8 do respectivo
processo.

N. 133-Declaro-vos, pare os fins conve-
nientes, que o tninisterio da Guerra, con-
forme scientificon em aviso n. 730, de 23 de
novembro de 1921, mandou fornecer á Mesa
de Rendas Federaes de jaguarão, nesse Es-
tado, 12 careberas !Unser, 12 rewolvers Na-
gant e 2 cunhetes de munição.

N. 134 -Deslavo-vos, para os devidos
fins, que o ministerio da Guerra, conforme
scientificou em aviso os 92, de 17 deve-

reiro do correste anno, mandou fornecer a
essa delegacia, com destino á Mesa da
Rendas Federaes de São Borja, 25 rewolvera
Nagant, e bem assim 100 cartuchos de mu-
nição por arma, de accordo com o pedido
deste ministerio, feito em aviso n. 189, de
16 de novembro de 1920.

N. 135—Para que a Alfaude-ei do Rio
Grande emitia o seu parecer sobre o mere-
cimento do pedido de restituição de direi-
tos constante da petição de fls. 8, reinetto-
vos o incluso processo da Companhia Na-
cional de Navegação'Costefra, encaminhado
com o vosso oficio n. 85, de 25 de rnerço

—Sr del.::gado fiscal São Paulo:
N. 195—Afim de que sejam prestadas as

necessarias informações pela alfandega de
Santos, rem tto-vos o incluso requerimento
do padre Dr. Henrique Mourão, director
do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus,
nesse Estado, dataste de 6 de dezembro do
armo passado, solicitando restituição de di-
reitos mins na mesma alfandega, pela im-
portação de objectes do culto.

Portaria

N. 10-0 Director da Receita Publica de
Thesouro Nacional declara ao Collecior das
Rendas Federaes de Valença que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o recurso
ex-officio em que essa collectoria julEf,ou im-
procedente o auto lavrado contra Francisco
Rodegheri, faericaate de agnsrdenie
carme, .e João Mansur, neeocinnte retalhista,
por infracção do art. 78, § 1 , Si lettra e
e 219, § 7 , lettra d. da regulamento annexo
ao decreto m. 11.951. de 16 de fevereiro de
1916. exarou, em 16 de fevereiro ultimo, o
seguinte despache:

eConsiderando que o barril de aguardente
de que se trata foi encontrado em lagar 'são
sujeito á fiscalizae,ão; considerando ainda
que a falta de sua rotulagem, rias condiçees
.prescriptas pelo regulamento, ficou institi-
cada .deante das razões aliegadas pelo fa-
bricante do produto; resolvo negar provi-
mento ao recurso ex-officio, para manter a
decisão recorrida.

Requerimentos despachados
Dia 8 de abril de 1922

G. TomaseIli se Comp., de 13 de setem-
bro de 1920, pedindo entrega de documentos
appensos a processo de isenção de direitos.
—Entreene-se, mediante recibo.

Antonio de Souza Nadador, de 1 -de ja-
neiro do anuo passado, pedindo licença
para vender sellos adhesivos.—Provd a sua
macionalidade.

Directoria da Despe= Publica,
Expediente de 7 de abril de 1922

Sr.. dkeetor geral deContabledade do Mi-
nisterio da Viação. e Obras Paelicas:

N. 92 — Devolvendo-vos, -o incluso pro-
cesso -devidamente aldeado, •encalninitado
com o vosso .oticio n. 74,de 21 de fevereiro.
de 3922, referente ao 'montepio preteadido
porte. Maria Carolina Duarte Nunes e ou-
tros, na qualidade de viuve e filhos de Luiz
Marcos Duarte 'Nunes, ex-telegrapeista da
Repartição Geral doe Teegraphes, peço
provideneeis no sentido de ser expedido
sovo titulo com o verdadeiro nome da filha
do contribuinte de nome Cariina Duarte
Nunes, e não, Carlinda como deite censta.

— Sr. inspector da A1fandega do Rio de
Janeiro:

N. 120 — Ficam eenc.ededos a essa dele-
gacia, de acetado com .o decreto n. 15.3344
de_30 de janeiro de -1Q2 —Prelecto drad.
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de Despeza á conta da verba 29- (Repos

ções e restituições', do orçamento de 1922,
do Ministerio da Fazenda, os creditos de
3:174040 ouro, e 2:597040 papel, para at-
tender a restituição a que tem direto A.
Chrysoatomo &Carneiro, proveniente de Di-
reitos de importação para consumo, pagos
pela nota de importação n. 10.589, de outu-
bro de 1920, conforme consta do processo
encaminhado com o vosso officio n. 412 de
4 de março de 1 d2, que ora vos devolvo,
para os devidos fins.

Dia 8	 -
br. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Guerra:
N. 93- Cornmunico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, em sessão
de 5 do corrente mez, resolveu reeist-ar
como credito distribuido a essa repartição o
de 236$89 á conta da verba 29, g, Repos i-
ções a restituições., do orçamento de 1922,
do Mi iisterio da Fazenda, para attender á
restitvição a que tem direito o capitão do
Exercito Candido Caetano Moreira, de int-
portancia descontada de seus veecimestos
nos exercidos de 1917 e 1918, o titulo de
imposto, conforme costa do processo ao-
nexo ao aviso do Ministerio da Guerra
u. 110, de 23 de fevereiro de 1922.

-Sr. delegado fiscal em Sa ta Catherine:
N. a6- Para que seja n satisfeitas as exi-

gencias de folhas 9 e 911 v, incluso, vos de-
volvo, devidamente autoado, o processo
annexo ao vosso °fado ri. 11, de 25 de
fevereiro ultimo, referente á reversão da
pensão de D. Maria Clara Vieira Falcão,
viuva do guardo aduaneiro da Alfaddega
desse Estado, Francisco Rodrigo Machado
Pereira Falcão, para a sua filha Iracema
Falcão Fonseca.
, -Sr. delegado fiscal em Goyaz:

N. 8-Satisfazendo ao que soloitou O
adinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores em aviso n. 393 C, de 4 de fe-
wereiro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta do n. 30 do art. 2°
do decreto n. 15.311, de 30 de janeiro
de 1922 - Projecto do orçamento da
despeza para 1922, daquelle ministerio,
o credito de 1714, para attender ao
pagamento des despezas com o trans-
porte do material para o serviço elei-
toral, nesse Estado.

N. 9 - Satisfazendo ao que solicitou O
blinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 428 C, de 7 de fe-
vereiro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta do n. 30 do art. 2°
do decreto n. 15.344, de 30 de janeiro
de 1922 - Projecto do orçamento da
despeza para 1922, daquelle ministerio,
o credito de 388400, para attender ao
pagamento das despezas com o trans-
porte do material para as eleições e
alistamento eleitoral, durante este anno,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Matto Oro-
80:

N. 23-Satisfazendo ao que solicitou o
blinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 235, de 25 de fe-
vereiro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por sonta do n. 30 do art. 2°
do derreto n. 15 341, de 30 de janeiro
de 1922 - Projecto do orçamento da
despeza para 0212, daquelle ministerio,
o credito de 20:000$, para attender
pagamento das despezas com os serviços
de prophylaxia da lepra e das doenças
rrenereas. nesse Estado, durante o pri-
meiro trimestre do corrente anno, en-
tregando-se ao dhefe da comrnissão,
como adiantamento ou como despezas
tamPrOvadas, as importancias que se
laaaareal jaaaat3Rtaa para pagamento

das despezas effectuadas ou a effeetual
fóra da capital.

Confirmo, assim, meu telegramma nu-
mero 357, de 7, de março de 1922*

N. 24 -Fica concedido a essa dele-
gada, por conta do projecto de orça-
mento para 1922, verba 304 - Exercí-
cios findos, de accórdo com o decreto
n. 15.3e1, de 30 de janeiro ultimo, o
credito de 3075440, para attender ao
paza.mento que compete RO 1° sargento
reformado do Exercito. Pedro Vicente
Ferreira, proveniente de soldo que dei-
xou de receber nos perindos de 28 de
setembro a 31 de dezembro de• 1917 e
1 de outubro a Gd de dezembro de 1918,
conforme o processo armes° ao vosso
officio n. 56, de 8 de outubro de 1921,
que ora vos devolvo, para os devidos
fins.

Confirmo, assim, meu telegramma nu-
mero 485, de 28 de março de 19??.

N. 25--Satisfazendo an coe solicitou o
MiniSterio da Justiça e Negocies inte-
riores, em aviso n. 252 C. de 23 de Ja-
neiro de 1922, fica cencedidn a essa
delegacia, por, conta da verba 38" -
Subvenções. a Sociedade de Beneficen-
eia Corumbáenee, do orçamento de 1921,
daquelle ministerio, o credito de reis
10:000$, nara attender ao eaeamento
da subvenção á Sociedade Beneficencta
Corumbáense. nesse Estado, de accôrdo
com o dispositivo legal.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 28 - Em additamento á ordem

desta directoria n. 22, de 1 de março
de 1922, cabe-me communicar-vos, pari
os devidos fins, que o pagamento a que
se refere a mesma ordem deve ser ef-
fectuado a Leopo'clo Frederico Pereira,
e não Leopoldo Francisco Pereira, con-
forme foi declarado na referida ordem.

N. 29 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.528, de 9 de dezembro de
1920 ao orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, .0 de 88$, para atten-
der ao paagmento da livida prove-
niente de Ordenado que deixou de ser
pago em julho de 1914, ao servente da&
Capatazias da Alfandega desse Estado,
Angelo Justino da Silva, conforme consta
do processo que se achava annexe ao
vosso officio n. 115, de 8 de agosto de
1919, e que ora vos envio para os fins
indicados na decisão n .25, de 3 de fe-
vereirq de 1883.

N. 30 - Devolvendo-vos o incluso
processo devidamente autuado, encami-
nhado com o vosso officio n. 116, de 12
de novembro de 1921, relativo á legali-
zação do pagamento de funeral ou luto
a D. Eriet da Rocha Mendonea, viuve
do mestre de musica da Escola de Apren-
dizes Marinheiros desse Estado, Manoel
Mendonça Maria, cabe-me declarar-vos,
para os devidos fins, que o pagamento
da referida importancia foi iregular,
tendo-se em vista a informação de fo-
lhas 17 v.,

N. 31 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que esta directoria, tendo em
vista o officio n. 103, de 16 de março
do 1922, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, resolveu attender ao que re-
quereu Candido Lopes, ex-estafeta de
2' classe d adistricto telegraphico, nesse
Estado, para continuar a contribuir para
o montepio, ficando essa delegacia au-
turizada a eaceber as contribuições men-
saes a que o mesmo está obrigado, a
partir de janeiro ultimo, na razão de
045,0, cada uma, visto estar quite até

dled de dezemigq anterior.

N. 32 --- Satisfazendo ao que sanei-,
tou o Ministerio da Justiça e Negocio.
Interiores em aviso n. 235, de 25 de- •
fevereiro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 40' - 110S,
termos do artigo 2° do decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de 1922 - Projecto do
orçamento de despeza para 1922, da-
quelle ministerio, o credito de 22:500$,
para attender ao nacameo4n dae rfpal-
ZaS COM .os serviços de prophylaxia
lepra e das	 c venereas	 .t.a*
tado, durante o 1° trimestre do corrente
armo, entregando-se ao chefe da com-
missão, como adeantamento ou como
despeza comprovada, as importancras
ano se tormirrm nPre.sarias para pa- -
pagamento loa desneng effectuadas ou á
effectuar ddra da Capital.

Conlir.no. as m, meu telegramma,
a. 356, de 7 de março de 1922.

-Sr. delgado fiscal em Minas Ge..
raes:

N. 61 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Agricultura Indus-
trie e Commercio, em aviso n. 586. de
13 de fevereiro de 1922, fica concedido
a essa delegacia, á conta do decreto
n. 14.720, de 9 de março de 1921. do
orçamento de 1922 daquelle ministerio,
o credito de 443$225, para pagamento
de percentagens, concedidas pelo decre-
to n. 3.990. de 20 de janeiro do 1920,
para attender ao oagarriedo das per-
centagens a que tem direito o asi-
xiliar de 2' classe da Inspecção
de Carnes e Derivados do Servico da In-
dustria Pastoril, nesse Estado, Carlos de
Avellar Brandão Junior. no pelando de
20 de maio a 31 de dezembro de 1921, 11
razão de 60$ mensaes.

N. 62 - Satisfazendo ao que soliciteis
o Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio em aviso 11. 915, de 25 de fe-
vereiro de 1922. fica concedido a essa
delegacia por 'Anta da verba 14° - Ser-
viço de Industrie Pastoril -Material,
Directoria aeral e suas dependenciae--.
6' Subeconsignações e obras de installa..
ções. o credito oe 1 :000$, para attender
ao pagamento por iniermedio da Colle-
toria Federal de Itaiubá de 500$, a cada
um dos criadores Dias Irmãos az Filhos
e D. Maria Ribeiro de Faria, por ferem
construido banheiros catrapaticida ena
suas proerieiades eSitio» e dEstanriaa
em Itajubá, nesse Estado, conforme fog
lhas inclusas.

N. 63-Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
em aviso n. 569 C. de 18 de fevereiro de
1922, fica concedido a essa deldeacia nor
conte da vertia 38 eSubvenções á Sarta Casa
de Diamantira., do orçamento de 1921
daquelle ministerlo; o credito de 2:0(e$.
para attender ao pagamento da subveecão
que compete á Santa Casa de Diamantina,
nesse Estado.

N. 64-Satisfazendo ao que solide-st o
Ministerio da lusiiça e Negocios Interiores
em aviso n 555 C, de 17 de fevereiro de
1922. fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 38" (Eu bvenções á Casa de
Caridade de Paraizopolis", do orçainedto
de 1921 daquelle ministerio, o credito de
5:f0a, para attender ao pagamento da sub-
venç,o que compete á mencionada Insta.
baldo.

N. 65-Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 537 C, de 16 de fevereiro de
1922, fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 38' eSubvenções á Casa de
Caridade de S. João Baptista., do orça-
meato de 1921 daquello ministerio, o em-
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'dto de 2:0001, para attenderatap.aaamento.
á fefe!"-ida casada ,ea-id:nie. ,da subvenção
alue lhe com pete .no arme atraio. •
._ N. 05—Satisfazeado ao .que sola:11-u
J‘Iinist nao .da lastiça . e Meaael os ,Int trieres

.aviso n. 570C. de 18 de farei-Oro de
Z92, fica concedido a essa cicie-nela, -ar
conta da verba 3a —Sabvenaaeo á,Sociedade
de São Vicente de .Paula de Aynru-caa
crcameato de 1921 daqae l leministerio, "o
credito d 2:000a, cara attender no naga-
tnento da subsoaição ,que compete a meu-
cionada institaição.

—Sr. delegado fis.cal no Rio Grande ..do
Sal:

N. Q8—Satisfa acnclo no. que solicitou o
alinisterio da Agdie nitara. I n dnstria e Com-
mercio, em aviso .n. 1.44,5. de 27 de março
de 1222, ficam con ceditlan a .e;5Ã1clez.itelae
noa temias do de-reto 15.241. da 30 de ia.

• neiro de 1922 — P. &acto do oreamento
danova eara 1(122. 'ta-acre-ditos da:

9 1:n00 oor . caatada Ve.r .GP 3 eal-terial-
7....maaatençao-d n Pt-onat-sacte. Para .o
do Pio •Gronde do Sul ; 45:00na. pela verba
ai a Escola de Apreciizes Artifi-es do' PO
Grancle.do Sul — Insliasto Tenladeo Profis-
sional o Institato Parraia, quota da UniCia
no-custeio do serviço-etc.

'75:CCOfi. nela verba 14 Serviço de 'latina-
fria Pastoril —IV.— Posto Zooteclinico de
Vintaão-aonota da 'Uniatn no -custeio do ser-
viço ; 130:00N, per. ver-bit 10 E, si-o Aczro-
nomico—V—Escola Metlia ou The() ico
Pratica de Porto Alegra—lastituto Borges-de
Medelrns—quota da União no custeio das
serviços; 00:0001, pela sian-conaignae go-
VI — Estarão Exuaranental de Viainalo —
.arota da União no casteio doa seavicos
40:00nt. pela verba 13—Directoria de Me-
teo ro:azia. etc. 2—Estacão do Rio Grande
do Sul ; , daouede ministerio, para attender
no vazamento no I° semestre .do -corrente
anno. das quotas tara manutenção .c custeio
dos estabeleclinantos citados.

N. 419 —Satisfazendo ao ,tale . solicitou o
Mini sterio da Agricultura, Ind astriaa Com-

• Ineraio em aviso -n. 149, de 14. de janeiro
de 1922.1ica concedido a essa draeaacia,
nor co ta da verba 14'— Serviço de Indus-
tria Pastoril —1—Directoria e suas c:nen-
(lendas — Material G —Obras c installacties,
etc., do orçamento de 1021 daquel1e. minis-

-- teria. o credito de 3:050!, pora :attentie r ao
cavamento cor lidei-atedio das Concerta-ias
Perleraes de 'Santa Amaro, Alearete. Arroio
Grande, .São GabricIaltaqui c da Allandega
tio Uruattyrina, de 500$, a cada um dos se-
guintes criadores: Soei ca Comp.. Paalino
fie Sá 'Ornellas, Alcides Cezimbra, jaymet..
Perreira, •Olympio Esti-azulas e Inania° Fer-
nandes tana, por terem constraido banhei-
ros carrapatiaidas em suas fazendas, messe
Estado, , conforme -as inclusas demonstra-
vam.

N 100 —Satisfazeado ta que
Ministerio da Agricultura Indastda -eCora-

• rnerio cm viso n. 1.447, de 27 de março
• (.12 1022, fica concedido a essa delegacia,

plaaconta da verba 22J Subveaçaes- e Au-
- nil ios—nos termos do decreto n. 15.341 de

:10 de-janeiro-de 1922. daqua.lie ministerio, o
credito de 50:009aa para attender ao pata-
mento. no primeiro semestre do corrente
:uno, da subvenção que compete ao Curso
lie CW1:fica industrial da Eseola de Enge-
nharia de. Porto Ature. nesse' Estado.

Confirmo assim, meu telegramtnn n. 497,
tio 29 de marco de 1922.

N .  101 — Pica concedido a essa deleaacia,
por conta da verba SD—Erercielos findos—,
tio orçamento de lÇ,2.2 do Mi isterio da laa-
%muda c de accôrdo.co o dacreto n. 13:a41,
,de 30 de janeiro do ai '3 cerrente, projecto
'‘g a lei da .Pcspeza para 1922, o -credito de
WOL Para attentler -ao pagamento tia divida

= .
proveniente de ajuda do custo quealeixou
de mano-

'
 ,ein 1918, o eaPWao Manoal

Syil is de Araaio.Lonas„ .coraorine era/5a) cb
preaesso que se aehava .olnexo :ao 0-1-5:jn
a. 1 823 do .MatiSte ao da Gura, datada
..cle 12 dedeaerabro -de 19,9C que ma .vos
remedo anua -os lias In lindos na d cio
u. 25 de da fevereiro de 1033.	

3
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N. 102 —Satisfazendo ao que solacifou o
Ministerio da Aaricultara, -Ind st ia .e .C.am-
mexia, em aviso ri. 1445, de 27 de março
de 1922 ficam concedidos .a -essa 4e1.2, mala,
nos teta/034o decreto -n.„ 15.341,, de .33 -de
jarear -1 de 1922 — Projecto do airçamento -da
des o esa seara 1922, 'os cr
• Da &3:000, :par .coota veitha — Ser-
viço de I ispecção c Fomento Acalantas —
Mdterial — Quatro obras de. co-servaerio
para conclusão das obras de irra-nela i"i-
ciadase Por iniciar na 'Escola Média ou
'acode° Pratica de Ara-intima -de Pado
Alegre e Estação ;Experimental ale Vianao,
nesse Estado;

De 5:000$, tom tonta -da verba 22' --Suba
1-Ta- l1 ções e auxili s 1 — Aaaillos diverso.s,
sab-con siana(-ao 04 — ,Eatação de Agricul-
ta ra .e Criação de &luta. Rosa; -

De 10:000i. pela sub-consignaçaão9, —
Estação Zootechnica :de Bagé;

De 2,05090.t, pela tsttb-itonnação 971—
Es-.01a Média ou Theorleo P .atize. de Avi-
cultura de 'Porto Alevre, para as irtstalln0e5
de facticir, ios,	 ausionitura;

De 10:009, nela sub-con Iguação 93" —
Estação Zootechaica-cm Alegrete, para au-
xiliar .s.s . a aas instaillaeGes;

• .5:030., nela sub-eousicnarlin '9 .)` —
Estaçr: o Zooteclinica£In ¡AlioCastillioa•

De 5:0(10$. peia sub-co naianaçãa 10'9' —
Estacão de Agricultura c Criação ,ent Lento'
Gonçalves;

• 5:0:10,a, pela subacoasignacão 101' —
Estaaão.de Agricultura o Criação ,e -at Ca-

De 5:000a, nela con signara/o 102' —Escola
Elementar Industrial mo Rio Grande;

13a ii:OWS. nela . sub-consig,naçÃo 103' —
Liem em Gaxias:

De 25:0001; nela sub-cotsienacão 1051 —
Escola d r.'..lige.nliaria de Po-to A' ,,s,gre;	 •

De ra000a. pela sob-consignação 1051 —
Escola -Elementar Industrial -na cidade .de
Santa Movia;	 •

Da a5ana0a, pela .sub-consianaçãa 107' —
Instituto Electro-theulea de Porto Aleare;

De 25:000a, pela s l ib-consignaaão 100" —
Corso Profissio mal P.e-ninam do Instada
Parobé de Porto ,Aletre;	 •De 5:0aat. .vela sttb-cusiznação 110-'..—
Laborato-lo de Existeacia , dos .Materines de
porto-Aleare; a g iu attendcr aos ,caga-neatos.,
no 1' semestre do ,correrte atine, dos .auxi-
llos vue,co apeiem aos estabelechnertos, lã
tnereionados„ us fár niada lei n. 4.381a de
▪ de dezembro de 1s21.

N. 103—Afim de nue se.possa resolver.so-
tre o processo de lua:ti-Laça° de ,maatcolo
-oreteadido 1)0-3 D. .15M,ria Barbara Victorino
Bastos e outra. na qualidade de viuva é Si-
lha -maior ,seltei ra do tina do.contintto da . 1-7is-
catizacão das Obras .do Porto desse Estado,
Laia Pereira Bastos, cucarnirbado com o
oreio da Directoria de .Contabilidade. do
Ministerio da :Viação e .Creras Publicas
d e 2 dc março .de 1822, recommenclo-vos
providencieis do sentido de serem re.meiti-
das ao Tiiesouro informações previaa-, sobre,
a data da aicaneação.do de ujas para-o car-
go que exerceu, circarnstancia..que deve ser
mencionaaa nas eartidGes .do pagamento alas
aluai:as-de cantribuieams.

--lSr, delegado fiscal em S. ratfku
N. laa—De accardo . com o decreto :numc•

To 15..341, de 30 de janeiro ele 1922,—Pro-
jecto de Lei da Des,p...,ea, á -conta	 •verba

laureleios findos,, do orçameuto de

ar.s.
1922, do aainisterio da ' Fazenda„ fica coice-
atido a essa d-d eaaela credita .de .30a, para
Mie „der ao coas nento á Est rada ale Serro
`Saroca lana.. da tal-raa„-a de zar a atia de ju--• ; nã:) re_teailos em 1919..coafor /vaco
ala pro:càào e:i :a nifiaado coa' o ar : so .do
.11fliitisterio da Viação -o Obras -o dalicas nu-
tniti.o 10, de 10 de sete alra de 1920, que
tora . vos aemetto, para os devidos 'fins.

,Dia 10

Sr. 'delegado fiscal no 'Paraná:
fica cmn aaliclo a essa delegacia, -por conta

ta verba 30 —Ex-er idos dos, — -oral -'to
.de 'Lei da Devem, .do , rçame co• de 1922,
rIo MkiSterio da .Fazenda, de zocarán coo
.o dec. 15.341 de :0 de janeiro- ultaliaa,o
credito de 45$930, pa a ser pago á Estrada
de F.:rao Soro :abana, .provenierde de/Passa-.
geris aarnecitlas.. em 1919, á 'alministraeão
do: Correioa >lesse 'Estado, ,confor fue se -re-
laciona do paocesso q te se acha annexo ao
• 370, de 2 . tic fevereiro deste anuo. do
1V1iiii •iterio da aliaçãa e Obras Publicas, lo
.qual ora vos 'romeno cara os fins . de direito.

,— Sr. deli:azado amai .co Ceara:
N. 34 re aetto-vos, para os devidas

fins . o inalas° Mal de:az:rataria dos ver-ci-
mentos de inactividade .qu: .co .-roet tu a

Vianne
‘
 .apos-maio, por :decrev, de

10 de .aaosto de 1921, co io 'ardo 2-e . coiptu-
rario .da Aitande a -ktease Ettdo, co me
cotsta :do ,pt!ozesub ai-nexo ao -taLci ..:: n. 50,
dessa -:inesitta delegacia. de 28 de junho do
.1921.

.F...cacor.c.edido.a osaa delegacia, por coata
da verba '5' anactiv .s.. etc. — ,tkp se.,:ta-
dcre)—No.vas Conctssões»,d) oraameato do
1921 aio Ministerio da Faa.aada, o e-e:lito de
,515aat3, „para ,atteader ,an Ias?» - ,, onto dos
-ditos vencimentos,,..dttra-,,te o periodo de 29
de ag.ostJ a 31 de dtr.e.,vare 	 192$,; • -nan-
meato-esse q..te .deuerii ser 'effe:taa'do
tdoila, a.,te guia, que -seri •averbada aa,respecti Iraii 

Sr. delegado 'fiscal .11.0 Rio lalraude
_Norte

N. 29 —Satisfazendo no °que .scilieitou
alinisterio da 'Justiça e Ne ;o tio: •1,,,te dores
em aviso n. 797	 de 13 de !na co: 	 de
1922, -fica ,concedido 	 ess .. De'.e.aric -a Dar
por conit da verba 33 --Sim ive
.Coaegio Santa Luzia de Masseira no Estado
do .Rio ,Gra ule do aio ite, do .o rçP acata
de 1921 daquelle aninistario, o credito .de
3:000a, „para atteuder ato -taxtamento ia sitia-
ver4ão.que.compete no a-mo findo, ao Col-
leria Santa -Luzia d lliosseri:u nesse ES-
lado.	 •

deleado íisca cm Pernambuco :
N. .-68 — Afim ale ter .anda-netrio o pro-

cesso de Aristides de SO' t.7,2 CaTa05, coo-
sentada -no lo ;ar de ,chefe d s :officiaes buiu-
amieiros . da Alianden -desse Estado. cujo
processo veiu .eneaír.inhado cara -o vosso
.officio n. '218 de 13de setetnbrode1.919,,
Tecommenda-vos crOridenricis -no sentido
-de ser provado pelo requerente por meio,
xle certidão que seus serviças 4oratn 'coa-
'siderados tons», ficando, assim, -reiterado

of dela desta directoria ti. 5I0,, de 31 Ao
-dezembra de 1919..

--Sr. ,deleor,do fiscal to Amazonas:
09-1)e accardo.com v diaposto no do-

,treto-ti. 15.31-1,atle ao de janeiro de la22---
Projecto de lei da iiiespe=, i aonta da
verba .30° 4:Ea.ercicios fiados., alo orçamento
de 11)22 do alinisterto iria Cazenditalicat -coo-
cedido a essa delencia o -credito 'de 80Q
para .atteraler ato !pagamento de vencimentos
relativos aos anezei de rnat'ettlbrO a dezena-
amo de 1919, a quedem direito/o guarda da
cadeia publica em Villa Seabra cia Pr-
-feitora de Tarauacá, .conforme /consta de
processo tnauninhado tom vosso ofilcia

•
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ta. 341, de 22 de novembro de 1920, que ora
vos devolvo, nara os devidoe rins.

N. 70-De acedi do com o damosto no de-
creto Il. 15.341. de 3(1 de taneiro de 1 q22-
Projecto de lei da de .peza-á conta da
verba 30', GExercicios findos io orçame
de 1922 do Mieisterin da Faze ta, fica con-
cedido a essa delegacia, o credito de 1:000¢,
para attender ao pegamento a que tem di-
toiro Pedro Alves da Cruz nroveniente de
seus selado- co rno carpinteiro da Prefeitura
do Tarauacá. reiativos aos mezes de no-
vembro e dezembro de 1919. conforme
consta do processo eacamit hado com o
vosso officio n. 340 de 22 de acivembre de
1920, que ora vos devolvo, para os devidos
fins. .

- Sr. dele-ado fi ees1 em Alie:tias:
N. 31 - Incluso vos re meti°, para os de-

vid. s fins, os fiados declaratori is das pen-
sões de meio soldo e montepio, que com-
petem aos menores Ndral tentar, No-tmia da
Pocha Brumosa, Manieta Rocha, Milha Ro-
chn e Carrnossa Roeha na ema idade de
Ohne do maior refor nado do Exercito Ivo
Pndrigues Rocha, conforme consta do pro-
cesso annexo ao vosdo officio n. 10, de 17
de fever -iro de 191 0 . Fica concedido a essa
deleo,acia de accôrdo com o d-ereto nu-
frie ,o 15.341. de 3n de ianeiro de 1922. Prn-
jecto de Lei da Despeza. á conta da verba
5 --Pee sionistas, inactivos e) Montepio

ovas Concessões do • rçameeto de 19 2 do
dleristerio da Fazenda, o credito de 2'fiR9d.
pora attender ao pagamento das referidas
pensões durante o codente anuo, e, por
cnnta da verba 30' eExercieios findos', do
arrencionado prelectri de orçamento. da Fa-
zenda, o de 7:126$451, para attender ao
padamento das referidas pensões no neriolo
de 22 de julho de 1918 a 31 de deze abro
de 1920, naeamento esse que deverá ser
effeetnado mediante guia, que será aver-
bala na respectiva folha. Deixa de ser con-
cedido o creditd vara paeamento das pen-
sões referentes ao anuo de 1921, nrir iesuf-
ficiencia de saldo da verba res pectiva. Con-
firmo, assim, meu telegramma n. 539, de 6
de abril de 1922.

N. 32-De accôrdo com o decreto numero
85.341. de 30 de janeiro de 1922-pro'ecto
de lei da desneza á conta da verba 30'
*Exercidos findos, do orçamento de 1022
do Ministerio da Fazenda. fica concedido o
credito de 80.e, tiara pa gamento de (liarias
ti que fez 'tis em 1915 o auxiliar agrono•no
tio Aprendizado Agricola de Satuba, nesse

•Estado, bacharel Manoel Rodares de Mello
conforme consta do precesso encaminhado
com o vosso (Anelo n. 14. de 19 de março
de 1921, que ora vos devolvo, para os devi-
dos fins.

-Sr. delegado fiscal em S. Paelo:
N. 122-Fica concedido a essa deleeacia,

pnr conta da verba 0 eExdrcicios find sa
prideeto de lei da despeza. do °redondo de
a1922, do Ministerio da Fazenda, de accôrdo
com o decreto ri. 15.341, de 30 de janeiro
ultimo, o credito de 282A para satisfazer ao
pagamento á Companhia Paulista de Estra-
dos de Ferro. proveniente de serviços de
conservação de linhas executados no exer-
cido de 1915 em nroveito da Repaeticão
Geral dos Telegraphos, conforme cons ta do
¡processo que se a-hava annexo ao officio
to. 162, do Ministerio da Viação e Obras
(Prblicas de 20 de taneiro do corrente atino,
o qual vos envio para os fins indicados na
elecisdo n. 23, de 3 de fevereiro de 1883.

'N. 123-Fica conce lido a essa deleeacia,
por conta da verba 30 eExercicioe findos.,
alo Projecto de lei da desneza. do orçamento
de 1922, do Ministerio da Fazenda, de ac-
'Cardo com o decreto n. 15.341 de 30 de ¡d-
eleito ultimo, o credito de 3:750S64 para
attaader ao panmento de serviços de col.

eervação de linhas, prestados pela Compa-
tilda IViogyana de Estada de Ferro e Nave-
gaçã), em proveito da Repartição Gerai dos
Tele.graphos, nos mezes de setembro a de-
zembro de 1915, conforme conta do pra-
cem) que se acuava annexo ao officio nu-
mero 153, d t Ministerio da Viação e Obras
Pubbcas de 20 de t a leiro do correete ano,
o geai ora vos remetto para os devidos fins.

N. 124 - Fica concedido a essa deie-
gacia, por conta da verba 30 GExercicios
findos'. Projesto de lei da deepeza do orça-
meto de 1922 do Ministerio da Fazenda,
de accôrdo com o decreto n. 1 341, de 30
de aleiro proximo findo, o credito de, 4e0e,
para pagamento á Sorocaeaea Railway Com-
pany. por serviços prestados a c mservação
de linhas, servieos esses execnte los no
exercicio de 1945, em proveito da Rem-tição
Geral dos Tele ?adoecia; conforme teôr
prncess que se adia aunexo ao officio nu-
mero 103 do Mi dsterio da Viação e Obras
Pubti ;as, de 14 de landim do corrente atuo,
o anal ora vos envio para os fins de di-
reito.	 •

• N. 12:d- Ficam concedidos a essa dele-
gacia, Por c)ntn do nrojecto de orçarneeto
Para 1 922 do Mi isterio da Fazenda. verba
29 eReeosições e restituicõea s , de accô-do
com o decreto n. 15.341 de 30 de lameiro

• do corre d e aorta, os creditos de 1:950e9id,
ouro, e 778e016. •panel, para pata /lento das
restibliçõ es devidas a Juve ai Fraco
Como- nrovenientes doe direitos pa eoe a
Maio- velas mercado ias, constante; da rota
de Ini norteção n 40.090. de 3 de setemaro
de 1919, conforme consta do oroceeso cré
se achava annexo ao vosso oficio n. 9, de
16 de 'anefro do anuo a eda rte. e que ora
vos devolvo. vara os devidos &telim

N. 126-Fica concedida a es ia deleearie.
de acrordo com o dec-eto n. 15.341. de 30
de l etreiro do nroximo armo +meado, nr0-

•je do de lei de Deeneea nica o armo cor -ente,
vedna nn eFexercieios Findos., o credito de
(2:9'9O19fis cara attender ao nngamerto nro-
venie te da differenra de soldo a une fez 'da,
durante O atino de 111 0 . o vnbedsrio
patria tenente (não Rodrieres do Prado,
conforme consta do processo que se ecepwa
annexn ao vosso officio ri 18, datado de 26
de janeiro do anuo co-rente e que ora vos
devolvo, para ris fins d di-eito.

N 127-Ficam concedidos a essa dele-
gacia. nor conta do nro'ecto de orçamo-to
para 1922, verba 29-Re posicões e re e titei-
OPQ. de acordo com o decretou. 15.341,
de 30 de jadeiro unira !). Os credites de
30645d2 ouro, e 25)/905. °anel. nata
aandmento das restituições d 'vidas a Pascnal
& Comp. p rove , ie n te dos direitos pagos a
maior, pela Mercadoria da nota de im s-tor-
ta0o n. 11.799. de outubro de 1918, con-
forme consta do processo que se acdava
annexo ao vosso ai filo n.•32, de 5 de feve-
reiro de 1921, que ora vos devolvo, para os
devidos fins.

N. 128-Afim de que essa deleeacie sede-
faça as exiee rcias do artigo 2 'do decreto
'n. 2.47 de 12 de novembro de 1911, rela-
tivamente ao alvará de folhas, incurso vos
devolvo, devidamente nutrindo, o nroceseo
a q e se acha annexo o vasso officio n, 284,
de 20 de dezembro de 1921, refee-eate ao Pi-
nem! do ex-carteiro, anosentado da Admi-
nistração dos Correios nesse Estado João
re . xoto de Camargo.

N. 129-Te ndo em vista -o aviso e. 246C,
de 03 de taneiro ultimo, do Ministerio da
Justiça e Nevodoe Interiores, reconimendo-

. vos providencieis no sentido de serem
treores ao Dr. tdadislau Herctila . o de Frei-
tas, director da Facilidade de Direito nesse
Estade, as sobras de credito da subvenção
votada pelo Coneresso Nacional nata as
despezas da referida faculdade, Le anuo de

1921. e consignado no n. 23 do artigo?
da lei n. 4 242, de 5 de janeiro de 1921 t

N. 130-Ficam concedidos a essa de ega.
cia. por coda da verba 23-Reposições a,
restituições, do orçamento de 1921 do Minis.
teri da Fazenda, o credit de 654$706, ouroo
e 535$670, papel. para padamento das resti-
tuições devidas á firma G. Tomaselli
Como , provenientes de direitos pa e os a
maior, pela riota . de importação n. 38.212,,
de novenioro de 1018. conforme consta do
processo a que se pneu annexo o vosso of-
ficio n. 422, de 27 de [A lia de 1921, que ora
vos devolvo para os devidos fi is. 	 -

- Sr. inspector da Aliandeed do Rio dO
janeiro:

N. 121 - A fim de que se poen resolver
sobre a habilitação de inn e tegio de DD. Es-
tenhania de Almeida Pardal°, viva e filha
do 1 esc detem do dessa alfaeciega Leiz
Claudio Victor Palitar°. cnuforme reqde-
re aia cin 23 de março timbro findo, inço -
peovidenciels no se , tido de ser enviada ao
Theori iro urna certidão et-odiei-) em cdie-
constem as datas dae nomeações do func .:le-
sado, 'sem come todas as contribuições. e
joias que lhe foram descontadas para o mon?.

^. director da i mp rensa NE10101101:
. N. 122 - Peço nr otidencieis com a ma-

•XI ila ur..e e eia nossiv-1 que sejaer fernecidaa
a esta di-ectoria das f ilhas suppleme.rtarea

M delo n. 11 - com as seguintes dite-

ractõ07e'"folha:
Mi n isterio da Fazenda - Montepio Civil

da Viação - Supplementar, A. I. com 70

1°M111:1:• 103 stelo da Fazenda - Montepio Civil
foilia:

da Viação - Suppledientar, J. Z. com 70
folhas.

N. 123-Peço providencieis com a brevi-
.

dade poesivel para que sejam fornecidas
a esta direct IR dias colleccões de na. 1 a
25.-dos exercicios de 194 e 1923, iguaes d
amostra;

S-. deleoadn fiscal no Maranhão•
N. 88-Incl t nsos vos remeti° os Quatro

findos declaratorios das pe n sões de monte-
pio q e cnnmetem a D. Adelia de Mstros
(Oliveira, Wa :ter de Mattos Oliveira. Vil-
srn Jose de Mattos e Mo ia de Mattns Olid
veira. na cetalidade de vieva e filhos do 10
nhernleiro do plinrol das ePre guiças., ricas°
Estado, coef rme e n n e ta do aviso n. 4.301,
de 8 de dezembro de 1921.
• Fica concedid "' a essa delegacia, de ac-
ceordo com o decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro de 1 022-Proiceto de lei da Desneza
-a conta da vcrhin 30 eRxerticios findo.,
do orçamento de 1922. do Mi daterio da Fa-
zenda, o credito de 1:240t, para arteder ao
pa eamento das referidas pensões, tio pe-
nado de 6 de sete nle -o de 1919 a 31 de
dezembro de 1920, inclusive o -funeral; pa-
gamento esse que deverá ser elle:tirado me-
diante guia que será averbada na respectiva

• fogienixa de ser concedido o credito pada
paeamento do exercido de 1921, Dor inatub,
ficiencia de saldo na verba respectiva..

f:	 Directoria de Contabilidade 1
'•• ZXPEDigisITE DO 811. DIRECTO?.;

Reauerimento dPspachado

Dia 8 de abril de 1922
José Xieto de Abreu Villa Nova, tedindá

providencias a respeito da subsdiuição
apolke da Divida Publica, do vaio , de Mo
1:000d. emittida em 1853, e. 61.087. - já.
tendo sido enviada á Delegacia Fiscal erra
Minas Ouses, com a ordem dcdta directo.,
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ria,-n. 13, de 6 do corrente mez. a caotela
substitutiva da apolice de que trata o pre-
Sente processso, aechive-se.

affingeffimie.
•

dlirectoria do Patrimonio Nacional
eea

EXPEDIENTE DO R. earNisTno
Reauerimento despachada

Dia 11 de abril de 1922

José Ant aio Marques Breus], pedindo
alo .amento de terreno de marinha sit mio á
rua Visconde de Rio Braoco, em laitheroy.
—Satisfaça a eaigeucia do parecer da 3 . Sul>.
directoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de abril de 1922

Sr. administrador das Relidas Federae9
em Tutoya

N. 62—Ein solução ao vosso telearatruna
it. 21, de 30 de decembro do a njo p! oximo
Lindo, declaro fica rdes autorizado, de c ai-
formidade c-irri o despacho do Sr. minist o,
de 27 de março ultimo, findo a procede , de
accôrdo com o que se cordeei no referido
te'eorammo, ao deear n-aeoento da lancha
Clovis, deixando apenas o mnehinista e um
marinheiro para o seu serviço de vigi-

Recebedoria do Diatricto rederal

EXPEMENTE DO R. DIIINCTOR

Dia 11 de abril de 1922
Officlos expedidos:
N. 544 — Directoria da Peceita Pnbliea

Resiitui e do o ooesso referente RO officio
ai. 1, de 9 de novemb ro do anuo pas-
sado, do inspector fiscal Wilson de Araujo
Costa.

N. 548 — Communicando haver mandado
debitar a, thesonreiro do selio desta reze-
bedo ia Sr. Raul Guimarães a annortancia
de 18:480$ provemieute de 30 800 formu-
las para arrecadação do imposto de con-
sumo.
. N. 549 — Idem a iinaortancia de 918:75013
provenieate de 12 875.000 formulas para a
arrecadação do imposto de consumo.

IMPOSTO DE CONSUMO

Retulagem dos moveis
O director, da Recebedoria do Districto

Federal. baixou a segminte portaria. n. 153:
et) dl •eelor em co !imissão, tendo em vista

a consulta formulada pelo avente fiscal Ar-
mando Watson Cordeiro, declara ao Sr.

•aub-director interino da 3 Sub-directoria
elue a r aulaocin dos moveis deverá ser feita
de conformidade com o estatuido no art. 79,
§-2 . do actual regulaine.ito do im posto de
consigno, isto é, p r meio de dizeres cole
lados, Impressos, ou gravados nas unida-
des em que forem appostas as estampilhas,
Dão podendo, porém, ser os mesmos nau-
los applicodos sobre as estamnilhe.s. cuja
Inutilização, que indenende da rotulas/em,
ê re !ida pelo art. 63 do mesmo regula-
mento.

Para a perfeita uniformidade do servico, os
Srs. agentes fiscaes deverão, cota urgencia,
acientaicar desses dispusitivos regida:unta-
res os fabricantes de moveis de suas respe-
ctivas secções, cumprindo tombem aos de-
sienados nela portaria n. 113, de 10 do mez
findo, 3 fiel observando das presentes re-
c , rnmendaçOes • —Sceeriano de A. Cavaleoll,
director.

PRECATOR1OS DESPACHADOS

Precaterio do Juizo da 1' Pretoria Crima:
nal, a favor do D. Gre, orio Garda Seadra
Junior, na importando. de 800000. — Cum-
pra-se.

erecatorio do Juizo da l e Pretoria Crimi-
nal, a favor do Dr. Greeorio Gorda Seabra
Junior, na importando de 500000. — Cum-
pra-se.

erecatorio do Juizo da P Pretoria Crimi-
nal, a favor do Dr. Gregorio Garcia Seabra
Junior, na importaecia de 500$000. — Cum-
pra-se.

Pre.catorio do Juizo da l Pretoria Crimi-
nai. a fevor do Dr. Gregorio Geada S-abra
pudor, na importaocia de 500$000. — Cum-
pra-Se.

1-recatbrio no Juizo da l a Vara Criminal,
a favor do Dr. Greorio Garcia Seabra
Junior na importam:ia de 1:500$000. — Cum-
pra-se.

Requerimentos despachado'§
477—Compagnie Géeérale deo Tabece.

—Em face do- re gulainedto era vi eo e que
veda a alteração do va ,or locativo dentro do
exercicio.—Irdeferido.
• N. 11.855—José Maria Marques. — Inde-
ferido, de accôrdo com o narecer e o laudo.
Mantenho o Ia' çamento feito.

N. 15 254—Francisc n de Almeida Amado.
—Redrza-se a 1:800$ no corrente exerci "lo,
o valor locativo do negocio, era apre-o,
cancellando-se a certidão extrahida e dec'a-
irando-se o numero tomado pela expedida
em substiblição.
- N. 18.920—Joaquim Pe rei ra dos Santos.—
Reduza-se tura o corrente exerci do, a
1:2001 o valor locativo do negocio do re-
quer•mte, juntando-se ao processo, o conhe-
cimento de divida cancellada, com o nume-
ro dado a e extrahido em substituição.

N. 21 210 — José Guerra. — Indeferido.
Mantenho, de accôrdo com o laudo e o tla-
reeer, o lanço uento feito, pelo qual foi arbi-
t ado o valor locativo de 6:0001 no corrente
exercido, para o ',reajo onde funcciona a
fabrica da firma requerente
- N . 21.728—Francisco Pontes Corrêa. —
Reduza-se. no corrente exercielo. a 5:e00t,
de aecôrdo com o art. 9 do regulamento em
vigor, o valor- locativo do immovel .em
apreço.
- N.22 375—Dominoos, irmão & Como.—
Class:fique-se co.no—botecod-n-- o negocio do
requerente, no corrente exercicio, para o
paesmento do imoosto de industrias e oro-
fissões. nos termos do laudo e do pare'et.
Junte-se ao ororesso a certidão que se cai-
odiar deet e rando-se o numero da extrahida
em substitição.

22.579—Abuso (2 Gonznlez.—Classi-
fique-se, de acm5..do com o laudo e o pare
cer. o negocio do requerente como— ,ote-
quim—no corrente exer cobrandose o
imoosto resnectivo peio modo indicado.
junte-se ao nrocesso a certidão que se can-
cellar, declarando-se o numero da expedida
em substituição.

N. 23.%7—José Francisco de Barros.—
A' vista do pare .er, e tudo em considera-
ção o contra to lavrad em notas do 7 Offi-
cio. desta Capital, reduza-se a 1:320i no
corrente exereicio, o valor locntivo do ne go-
cio ern apreço, jonte-se ao processo a cer-
tidão cancelieda com o numero da que fôr
expedida em s.distitnição.

N. 23.654 — Almeida & Neves.— Indefee
rido. Mantenho o vaior locativo de 1:084,
emquanto foi lançado o ne eocio do reque-
rente nitra o corrente exercieio.

N. 23.673 — Paiva Resende & Comp.—
Red e za-se a 6:0001 no corrente exercido, de
conformidade com o laudo e o parecer, e
nos termos propostos, o valor locativo do.

negocio, substituindo-se o conhecimento do
divida e iuntando-se ao processo o que toe
cancellado.

N. 23 804 — José Theonhilo Gonçalves.
Faça-se a annullação p:oposta, de accaddo

com o parecer, e, em termos, oificie-se ã
Directoria da Receita.

N. 24 364— B. J. Ferreyro &
Em face do parecer e nos termos da !dor-
maçã e indefiro a re^lamação e mantenho o
valor locativo de 9:601$ attribuindo ao ne-
gocio da firma reqnurente, para o corrente
exercido.

N. 24.578 — João Gomes Ferreira.— Al-
tere-se nara ecommisrões de generose, no
Corrente exercieio, a cla:sifi eação do ne-
godo em apreço -afim de ser cobrado o im-
posto de ind u strias e proassões nos termos
Propostos pelo laodo e d e a xôrdo com O
Parecer, juntardo-se ao proceeso a certidão
cancelladn com o numero dado á extrahicla
em stibetit . ição.

N. 24.897 — Mandei da Silva Oliveira.—
Redoza-se para 3:000S o lançameoto do
valor !acotio° do negocie do requerente,.
confoone o parecer, no corrente exercido.
Cancellada a certidão de divida extrahida, -
Junte-se ao processo, declarando-se o nueo
mero da novamer te expedida.

N. 24.940—J. Lenoruber Krooll & Comp.
—Annote-se de accôrdo com o narecer, toara
o corrente exe rcido e para effelto relativa-
mente á cobrança da taxa de consumo d'ae
gira, de accô rdo com o art. 9° do leu/elemen-
to em vigor, o valor locativo de 12:000$, no
lançamento do predio em anreço.

N. 25.139—Carlos Gnsoar da Silva.—Ene'.
fere do parecer, nada havendo que deferir;
ase .ive-se.

N. 25.209 Dionysio Fellx.—Indetiro a
reelamacão nara manter nos te rmos do na-
recer e do laudo o lançamento dos negocias
d requerente feito nos termos reaulamen- -
toros. O p riocinio de equidade que invoca
privativo da superior autoridade.

N. 25 27—j0g0 Pernnrdo & Comp.—Re-`
do za-se para 12:60d oo cir.-ente exercicio,
o valor locaiivo da iodust ia do requerente.
Jante-se ao proce-lso a certidão o' e se can-
cellar, com o numero da extrabida em suba
stitutção.

• IMPOSTO Da CONSUMO
Auto a. l8 de 27 de /aloiro de 1921, contd

Luiz .Turano
Contra Ioda Turano, estabelecido á rua

Estado de Sá n. 91, foi lavrado o - auto de
fls. 5 a 6, por infracção dos arts. 48 e 60,
do dec reto n 11 951, de 16 de fevereiro de
1916, por constar da escrintura fiscal ter
dado sabida nos luzes de outubro e novem-
bro de 1920, a mercadorins cujo imposto

Ibe-a maior que as estarnnilhas adquiridas no
referido periodo, e, bem assim, por se
achar na sução de varejo do estabeleci-
morto lo antuado grande quantidade de pa-
res de calçados, não senados e co a d renai-
sto o cia ai' da de não serem slifficientes ã
sellaeem dos mesmos as estampilhas en-
contradas.

Defeedeu-se o autuado, allegands ter ha-
vido engano em sua escripta fiscal, relativa-
mente ãquelles "'tezes e que não estavam
completamente promptos para consumo os
pares de calçado sem sello, encontrados na
secção de vendas.

A defesa foi refutada pelos autuanteo
quanto ás infracções dos arts. 42 b, 11 e 60
do dec reto n. 11 951, citado, que estão per.
feitamente caracterizadas. Do proceseo ainda
trae sparece ter havido acquisicão Blue' dom
estampilhas nos me-es de outooen e novene.
bro de 1920, na importaucia de 45$ ou então]
q oe a mercadoria a que corresponde em itne
gotos a referida quantia, sabiu da istrica,,,
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sem o pagarnes to :do anesino'imposto, 'visto
eStzre.tu eseripturdos Ila,coguisna de o.con.

no livro os .:al. psoductos gue COITO,
spondiam a ..e;-,nuipilhas cai nualeco- supc-
rio: ás que o n. ululo tinha adclub•do.

Tendo em vista, po,..ég, não terem ficado
e)11.-bera riteente provadas .essas ultimas.
infracções, que são ler.olicadas pelo autuai°,
como oriur,das de caga , ,1) de.C3Cripturação
tendo em co,sideracao, ai..da,impoà-tar era
pequena quantia. .45f, a diner..-ntça e con-
tada

'
 Julgo tão sániente woredente o auto,

e4uarito s il.formaçõeS dos ens. 49 h, II
Kl do-cie:reto:il. 11.951, de 16,de :ir vereiro
de 1910 e imponho m Luiz Tu:ano .a tnalta
de 15f4,, ininimo do 'art. 178j, V e VIII .do
durei.° mencionado, ficando ainda obri.-ailo

dertro do prazo de cinco dias. radquirit,as
estampilhas niecessaiias ;para .a sanem .da
ri . eicadoia a que se refere o termo de depc•
poàito de ils. 4.

intime-se o autuado a reoolliern Impor-
tabela demalla no praz?) .de 3O dias; e Ei o
não fizer, extraia-se :contidãolde divida para
a coorança executiva.

Recebedoria -do Distrioto Poderá!, 17 de
,r.brii de 1922, —•Sereriano dc 4. Caaalcanli,
director.

IMPOSTO DO
4130S nu U;rnAC5X0

("lutos ns.	 41.?
j

 . 146 :e -151,
Djalma Fonsrea .fiermes, Alval .o 41.d-
vinrula da Silva, Dr. Duarte ..de "Ibrelt

Dr. Alvaro 2'effé.	 ••
' na evidentemente insufficiencia • do
Êello nos documentos de fls. 2 (auto do
:infracção n. /12): :dc f1. (nulo do
infracção n. 113); de fls. Z (auto do
infracçao ti. 1-10); :de fls. 4 (auto do
infracçt:o n. 151) .

Umes documentes datados de 20 dr.;
tbril, 18 de maio, S de abril 'e 2 do mar-
•4;0 do 193v, Icem ..as firmas dos SONS ç/-
gnatarioS reconbccidas pelos tpbeiMães
Fonseca ferires e Alvaro Advineula da
1511Va o primeiro delles e ,o - torneiro. o
..)s demais pelo zilludido notario Fonseca
formes, o -foram registrados. respectiva-
mente no earlorio do Titulas o -Do-
cumentos dos officiaes Drs. Duarte do
Abreu e Alvaro Teffé.

Todas esses se.rventuarios :foram su-
jeitos a auto o apresentaram defesa. O
'Ge. Duarte de Abreu afoga que, era
Taco do art. 48 do decreto ti. 4:775, do

de fevereiro de 1005, co official do
registro P.110 poderá recusar o registro
de titulo, documento ou papel 4-juctUm
ceja a,preseatatic;) e cito em seu favor a
ordem do Thesouro, n. 25. -de 24 de
março de 1920 (Diodo Officfal dessa
data).

O ,official Dr. Alvaro Toffé invoca 'o
accórdão publicado ao Diaidõ
.f.13 23 de fevereiro do $ 9/ 3, declarando
que ,a tal -sarventuario„ntio é applicavel
o disposto no art. CO,. mi. 4, do decreto
ta. 3.504, de 22 de janeiro do 1900.

O tabelião Dr. • Ilernaes ,allegou que
elo ba insufficiencia do sello nos do-
cumentos que motivaram. os 4:11.1tin
primeiro delles, por ser um recibo, e os
.outros por não constituirem • diss.oluctio
Co sociedade e sim veada do Parte -110
negocio perteuomite a . .una das .socios.

O tabelião Dr. jilvro Silva zustenta
.mesma tboia cio' sou colloga" Dr..

Djaima Liames. -ewasblerando no caso -t1G
documento Luvu uma „sooiedade de faz.
.cto, pelo que. ,conclue,nã'o :haver um dis..
traeto por ‘ ,..U .-tto da venda da parto -do
Inn dos 'moi-	 _termines..

¡tia procerjorn,	 o as tioroorb,
-

Quanto .aos nfficiaes do registro, lia
a objectar que a decisão do Egregio S'11-
premo Tribunal foi proferida em espo-
em e a ordem n.. '25, do Itlinisterio da
Fazendo, refere-se a processo lo1.91O,
segundo declara. Posteriormente ás
mesmas :soluçíies, a lei a. 3.979, de :31
de dezerribro ilo 911), disponde, impe-
rativa:mente, em contrario, estabeleceu
no nrt. 25: aficara sujeitos á multa do
EM a '500 es escrivães, tabeliães,
offic.laes do registro o outros ,ser‘ entua-
rios que passaram, lavrarem, registrarem
ou reCODLICCErCill pripel ou documento
senado com laxa insuffPiente.a. Quanto
no allegado peles tabeliães .Fonseca !ler-
mos o Alvaro Silva..péde-so oppOr fluo é
jurispruclencia, pacinea do Ministerio
Fazenda .a cobrança do sollo proporcio-
nal doa .documentos a que co referem
.esses serventuarios, pela manetra por
que enes oá consideram. No 'recibo cie fo-
lhas .2, ha visivelmente um traspasso
comorehendido no n. 20, § 1, tabolla A
do .decreto n. 2.504, do 22 de janeiro
do 1900, tanto mais que cm tal documen-
to, lendo , embora, fórma -do recibo,
está expressa a obrigaoão do comprador
pelo activo c passivo do estaboleeimento.
A incidencia do n. 20 jamais foi -contes.;
toda nos titulos dessa copule. Relativa-
mente uos .outros documentos em crie co:
verifica 'a retirada de uro socie; em uma
sociedade composta dc dous,. é manifesto
que a dissolução desta _se) operou.

ffuridicarnento mesmo, o facto não Pa-
do ser contestado, porque, embora a OT?
,ga.nizaçâo ao houvesse -feito . por uru cosi-
irado verbal. .a disso/ução voluntaria
constituo una direito, 'que a lei conced0

qualquer dos associados. .E' o que en-
sina- Planiol: 4)0 plue, qua.nd Ia durée
do Ia societé -est .illunitée. la loi aecordo
lu droit .d'y .znettre fba à tout Cfneió
MêMe à na Seul ogissant
mut—) (Droit Civil, pag. G53). -

E, assim s.endo, a cobrança do sello
obedece ao disposto no -a.. 11, do ,art. ;1°
do decreto referido, tomo já foi. explica-
do .polo Thesouro na consulAa do tabel-
ião interino do ? officio de notas, pu-
blicada Do Diario Ao 16 do março
de 1912 e na . circular n. 29, do 9do
agosto de 1912.

Esta 'directoria bem comprobend.e que
os s.erventuarios autuados, só involun-
tariamente ou por IlleMOS exacta inter-
pretação do :regulamento do solto, é que
praticaram a omissão contraria ao mes-
mo regulamento, da qual se originou o
presente proces,so. 11, si licito fera u
esta repartição julgar por equidade, isen-
taria esses funeaionarios da pena em
que incorreram. Mas, tendo de decidir,
fimvista doa elementos do processo, o di-
ante do leito clarissimo da lei numero
3,.-079, .cit., achando-se provadas as in-
fracc5es, procedera os autos lavrados, o
a esta inferior instancia .8(5 cabo appli-
car a sanoção punitivo estabelecido rm
lei.

Imponho, por 1820, aos tabe11ifie3 deu-
teres Djrdma da Fonse.ea tIerme., Alvaro
Advincula officiaes , cio registro
de titules o documentos . Drs. Duarl:e do
Abreu c Alvaro Toffé, ao primeiro a mui-
ta do 290$, no grão médio e o cada um
dos outros a multa de 10,0, gráo minimo
dó :art. 25 .da lei D. .n:97-9, referido. =em
face do precedido do § 5 0 -do .art. 3i3 do
decreto n. 14.339, -do g.cio Eetembro .de
1920,, por ser mais benigna a .sancOo -des-
se dispositivo, em ao tratando do infra-.
cç0os continuadas, punidas ,emn a pena
-maviron. na vigo,p_cia do re.gillamantos

• intimem-se 'para o recolhimento das
innortalleiaS tasr activaa, no prazo 'de 20
dias ;e si o não fizerem, promova-se a
cobrp rira e.s.ecutiva.

Recol-ederia do -Ditricto Federal, 10 . •
de abrq do 11122. —.Severiano de A. ca.
valeanli, director,

rIPEDIWTE• Da AJUDANTE Ma Sr. MMECTOn •

Dia II 4! abril de 102
0-Ficios extmlidos
N. 402—A lfaildeda da Baida.---Restitaindo.

o trocesso de i-fracção contra a Companhia
Cerrefario Brahmo.

N. 403 — idem contra J. C. Pacheco &
Comp.	 -

N. 404-4deni outra Rica & Como..
N. 405—Alfandep de Macció.—Idem con-

tra A. Rabell-o .
N. 405—Alfaticieva dc C-rionhã. — Idem

contra a Co atpanhiaNacional de Tabacos.
N. '107—enlice:o rla da 1 1 Cellectoria Fe-

deral 13ePo liorizonte.—Idem contra a
firala-Queiroz x.q Comp.

err.cuerinx.n(o.s ,desnaelwrias
-301—Compantia Or:inde Mannlactora

.Fumos Veado.—Constando 41 providenciado
não ha aze deferir.-4i)e accardo com o pa-
recer. archivc-se.

• N. 380—Alfredo Augusto Aniorim. — De
accerclo coai n parecer, transsra-se.

N. 790 — M Me.ira. — De-se a baixa no
corrente exereicio.

N. 5S4—Manoel . Cruz Faria. —DG-se a
baixa no corrente exerciciodo =Urdo , com
O oarcce-.

N 2.78,1—Caetano Franco.—Averbc-se a
nuNld.a3nr.:53p2.

—Antero Caetano de Faria. — -
Diqa -a 3' Sub-directo'rin.

N. 3 403—Manoel Antonio *Gonçalves. —
Averbe-se a mudança de accôrdo com o pa-

.tecer.
N. d .057—Ornstcin a Comp.—Averbe-se

a mudanea. --•
N. '4:877 —Palmyra -Nunes do Silva .—

Transfira. Iniponlia a multa de 20$, minimo,
Por infracção do regulamento era -vigor.

N. 20.342—J. Pinto de Souza.-- O do-
cumento de fia. G, de 20 de setembro de
192i, como instrumento particular de ces-
sâ'o, é de 1.3:astro obrientorlo, nesta Capital,
neto officio credo em 2 de janeiro de 1903,
lei a. 973, cx-ri do que .disotse o Codieo Ci-
vil. art. 133c decreto n. 12.343 . de 3 dc ja-
neiro de 1917- Assim, .si a validade do do-
cutuentri., a respeito de terceiros, denude
do registro, semente a data deste deva ser
tomada para calculo <lo prazo, .era virtude
do qual cecorre à muita n que f e -refere. o -
parecer. 'O referido documento foi registra-
do a 23 de outubro do citado mulo e a peti-
ção de fia. apresentada em dia immedinte,
dentro, pois, PO prazo mareado velo -doere.-
ton. 5.142, de 27 de fevereiro de 190-5.-P.or
este 'fundamento a qtoriz o a transferencia, ia-
denendenta de iaults. •

N. 23.525—Maria Uberai Freire de Car-
valho.— De accôrdocom o parecer, anuo-
te-se a certidão junta e chicle de ..aectirdo
com o ,nareeer.

N. 23.730—Caia .Soecorros D. Pedro V.
—Faça-se a annullação proposta, :do accGr-
do com o parecer.

N. 24.734—A. C. Diniz,— 21 Sub-Di-
reei:oda.

Arnaldo Varbcsa Rodrigues.— Averbe-se
mucionca.	 '
Elisio "ferreira ,Allonse. —0iiicie-se

sentido proposto. • -	 . •
Francisco Laeinestm & -Comp.— A' vista

do parecer,- faça-se a ,cobrarg:a indicada
fôrma reaulamentar,
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34 SUB-DIRECTORIA
• 1,e accen-do com o disposto no art. 53 de

regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 14.339, de 1 de setembro de 1920, con-
vido os abaixo indicados a comparecerem
nesta 811b-directoria, afim de, no prazo de
30 dias, effectuarem o pagamento do sello
relativo a paneis ou documentos em que esse
Imposto deixou de ser satisfeito ou o foi
apenas em parte, nas seguintes impoitancias,
a saber:
Evangelina Lilas . 	
Francisco Jurgrilho Lourival (ex

sereento do Exercito) 	
e. B. Vidal Soteline 	
Petronillo Santa Cruz de Oliveira

tex-remador do Registro Fiscal
'apurá, no Territo-io do Acre 	

jOãn Bernardo da Silva 	
Julio Caetano de Azevedo (capitão

do Exe-cit-e 	
MRsloel Go.r es da Silva (ex-cabo de

escal-a do Exercito. 	
Vi 'ente Ferreira de Arateo

Tercei a Sub-di-ertoria, 11 de abril de
Içar. — o sub-director, Interino, Corrêa
de S

r. Inspeciona Geral dos Bancos
EXPEDIENTR nn EM. INSPECT rill MAC .

• s	 Dia 11 de abril de 1922
()Meio n. 2.1R — Ao Sr. dele eado reeional

da 1 spe :toda Geral dos Bancos no Estado
de Minas Geraes :

Em additame n to ao vosso officie ri. 22,
de 4 de abril cor Sente, paço-vos informeis
cernes são os farccianarlo g a^.tual "ente em
exerecios de suas funcções nessa delegacia
teflon a I .

Officio n. 236 — Ao Sr. ministro da Fa-
zer&

Submeti° á desisãn de V. Ex. o In.
ci es° recurso inter posto pelo Banco Escan-
dinavo Brasileiro da deciseo desta insne rto-
ria de 17 de dezembro do anuo proxi:eo
findo, que lhe imnoz a multa de 10:00e$.
em vista das &flanelas apreser tadas nela
Sr. fiscal Carlos Waelemar de Fignei-edo.

Apresento a V Ex. as minhas homena-
gens muito resreitosas.

!e-i
'Of'icio n. 235 — Ao Sr. ministro da Fa-
enda
Velho submetter, com o parecer desta

insrectoria. á decisão de V. Ex., o ia-
. celso °recesso de recnrso do Panco Pollan-

dez da Atn , riea do Sul. cnstra a dei:Pão
desta insnectoria de 12 de janeiro ultimo
que i -noz a esse banco a multa de reis
39R:762$,550.

Apresento a V. Ex. as minhas homena-
gens respeliosas.

poise) n. 239 — Ao Sr. director da Des-
peza Riblica

Em rese osta ao vosso officio n. 66, de
6 da aeril corre de, remetto-vos cónia do
meu oficio anterior n. 203, de ?0 de março
'ultimo.

ilmprensa Nacional e (Diario Officiala
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de abra de 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 381— Ao Sr. director do Serviço de

Inspe:ção e Fomento Aldeola, prestando
inforinacees sobre trabalhos.

Ns. 382 e 58.— Ao Sr. dire n tor da Des-
pesa Prblica, enviando contas das firmas
Fo tes Garcia dt Comp. e Société Anue=
du Gaze .

Ns. 384— Ao Sr. director da Receita
Publica, enviando o boletim do stock do ma-
terial existente no almoxarifado em 31 de
março ultimo.

Requerimentos despachada
Maria José de Moraes, Antonieta Guer-

reiro, Braulia da SLva, Alvaro Lourenço
Borges, Heitor Baldnino de Paula, Avelino
Gomes da Silva, Antonio Corrêa de Mello,
Pegino José de Oliveira, Thome/ Francisco
de Al neida, Gaude :cio M Granja, Carlos
Cesar Barczeos, DIalina Barroso Plmentel
e Adhemar Babo.— Sim, em termos. .

José Santos Benito.— Aguarde opportu-
nidade.

Antonio José de Freitas.— Aguarde oppor;
tunidad e.

Aldo Klaes õ Altamiro Leonardo.— Inde-

	

feridos	 •

Caixa de lenortizacet
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOPI

Dia 10 de abril de 1922
Sr. defendo fiscal no Pará:
N. 9—Conenunico-vos que foi aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de reis
32:8415500. em notas substituidas e dilace-
radas, de que trata o vosso ofticio n. 2, de
15 de fevweiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Si":

11—Cominunico-vos que foi aqni rece-
bida e verificada exacta a re nessa de reis
8205. em notas substituidas e dilaceradas,de
que trata o vosso officio n. 6, de 8 de fe-
vereiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 7—Communico-vos que fel aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de 441$,
em ne as substituidas e dilaceradas. de reie
trata o vosso officio n. 13, de 22 de feve-
reiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará;
N. 9—Corninunico-vos que for aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de 566$,
em notas substiteidas e dil iceradas, de que
trata o vosso officio n. 23, de 14 de teve-
reiro

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 23 Communico-vos que foi aqui

recebida e verificada exacta a remessa de
45:0eUe.ein notas substituidas e dilaceradas,
de que trata o vosso officio n. 18, de 12 de
feve:eiro ultimo.

N. 24 —Co nmunico-vos que foi aqui
recebida è verificada exacta a te nessa de
60.0a0e, em notas substit idas e dilace,adas
de que trata o vosso officio n. 21, de 23 de
fevereiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 8 — Cem nunice-vos que f i aqui re-

cebida e veriacada exacta a remessa de
90$, em notas substitridas e deace-adas de
elle trata o vosso oficio n. 3, de 4 de março
ultimo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 14 — Co nnuisico-vos que foi aqui

rereeida e verificada exacta a reme ssa de
107:950, em notas substituidss: e dilacera-
das, de que trata o vosso officio n. 1, de 23
de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 15—Communico-vos que foi aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de reis
2:6205, em notas substieridas e dilaceradas,
de que trata o vosso officio n. 2, de 28 de
janeiro ultimo.

Requerimentos despachados
N. 211 A—Antonio Vaz de Carvalho Ju-

nior.—Cerilfique-se, de acceedo com a in-
formação.,

• N. 218 A—Alvaro Brito. — Certifique-se,
de accôrdo com a informação.

N. 84 C—Coninagnie des Chemins de Fer
Fédéraux de l'Est Brésilien.—Deferido, do
accôrdo com a informação.

N. 208 J—José Pinte Soares de Moura.—
Não ha mais que dcfarir, á vista do despa-
cho de 24 de março ultimo.

N. 87 M—Maria Adelaide da Fonseca
Prechel.—A' Corretoria,para que se pronun-
cie a respeito.

N. 134 M.—Mar tia Adolpho Kock.—Cer-
tifique-se, de accôrd • com a informação.

N. 174 C—Canos Alberto Saraiva de Cate
valho.—Compareça na Corretoria, para ser
atter d ido .

N. 253 7 —José Ayres Netto.—Pague-se a
quantia de oitocentos e vinte e cinco mil
reis, á vista da iresernação.

N. 254 J— Y osé Duarte Reis.—Pague-se a
quantia de duzentos mil reis, á vista da
formaçao.

N 253 J — João Neves Junior.— Apre-
sei-te alvará nos termos exigidos pela in-
formação.

N. 135 M — MartIn Adolpho Kock. —
Certifique-se, de accordo com a infor-
mação.

N. 144 M — Manoel Ferreira Cardoso
Fontes e outros. — Entregue-se mediante
recibo.

N. 146 M — Manoel Gonçalves de Al-
meida.— Cumpra-se o alvará, de accôrdo
com a informação.

N. 151 M — Maria do Carmo Lopes.—
Havendo procuração outorgada aos reque-
rentes. rectifique-se nos termos da infor-
mação.

N. 39 O — Orosimbo Malfiz Barreto Ju-
nior.— Certifique-se, de accôrdo com a in-
formação.

N. 41 O — Orosimbo Muniz Barreto Ju-
nior.— Ao Sr. Barros Franco, para emittir
parecer.

N. 23 S — Sociedade Beneficente dos Em-
pregados da Casa Leuzinger.— Exhiha a
prova de que apresentou de facto os es-
tatutos anteriores a registro e ter sido
essa formalidade recusada pelo motivo
allegado.

Ministerio da Marinha
Por nortarias de 11 de abril corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Miguel de Castro

Caminha do cargo de commandante do con-
tra-torpedeiro Santa Catharina que interina-
mente exerce; e

O carritão de corveta João Francisco d0
Azevedo Milanez do cargo de encarregado
do material a bordo do encouraçado Sdo
Paulo.

Foram nomeados: O canitão de corveta
João Francisco de Azevedo Milanez para
exerce!, Interinamente, o cargo de comman-
dente do contra-tornedebo Parahyba;

O capitAi de corveta Joaquim Anreliano
Freire de Carvalho para exercer, interina-.
mente o cargo d- cornmandante do contra-
toroecieiro Santa Cath ewina; e

cabo do Co po de Marinheiros Nado-
naes Virginio Corrêa de Araujo para a
Secção de Auxiliares Especialistas do mesmo
Coroo, c • mo auxiliar especialista Artilheiro.

De accôrdo com o art. 17 do decreto
n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921,
foram concedidos seis mezes de licença ao es-
crevente de primeira classe,sargento niudan-
te do corno de sub-ofi4 ciags da Annada,Mano-
el Joaquim dos Santos, para tratar de sua
saude onde lhe convier; devendo entrar no
goso desta licença dentro do prazo de 343
dias, a contar desta data.

35000

461010
65000

6e700
65000

195101

22pseo
16e100
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Directoria do Expediente
. , tWEDIENTE DO SR. MINISTM

Dia 11 de abril de 1922
Sr. Ministro da Guerra:
N. 1.403—Rogo vos digneis de'providens

ciar afim de que por esse ministerio • seja
goruecida á directoria do Armamento da Ma-
rinha uma escova lanada Jubrificadora para
canhão de 305 mim, de 'invenção do opera-
rio João TheophiloCardos.o.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estimae mais distin-
cta -consideração .

Sr. Ministro. da Fazenda:
1.405—Rogo vos digneis de providenciar

sio sentido de s,er .effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba s8—Materia1s,
sub-consignação—Superiniandencia de Na-
vegação—Construseão e reconstrucção,,etc.
do c de.1921, o pagamento da im-
portancia total de 21:620$23,1, da qual são
credores pel , ,s fornecimentos feitos a este
ministerio : Antonio januzzi dc Como. 	
2:950S; Borlido Mala &Coma., ,86i$118;
Brandão, Prado & Comp., 11:055'3933 ; Car-
los Piquet, 1:630$; Companhia Brasileira
Gasaccumulator, .3:410$; .Rocha sCouto
Comp., 267$720 e The :Gourock Ropework
Export Co. Ltd., 515,g00, conforme se ve-
rifica das facturas e demais documentos gue
a este acompanham.

Para os fornecimentos de que tratam,as
'aclaras alludidas, honve a urgencia a que
se refere o art. 170,,daie1.m..3.454,.de_6 de
janeiro de 3918. 	 -Aproveito o • ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e anais dis-
tineta consideração.

N. 1.406—Restiteindo-vos os inclusos pa-
peissque acompanharam .vossoaiviso (ri •:132,
de 20 de dezesibro 4o .;anno
rente ao requerimento da Companhia. Na-
elonal de Navenção„Costeira,-,sohre o des-
embaraço de vapores que tiverem, de .,saltir
em .domingos. nu dias leriauoa e.attendendo
a solicitação corktidamo vosso :avisa, tenho
a honra de transmittir-vos a .inclusa cópia
do officio n, 440, de 4 do corrente, no aguai

Inspectorta de Portos e _Castas, presta in-
formações a respeito.

Aproveito •o ensejo n:.paca‘viterar-vos
protestos da emintra alta estimae mais dia-
tineta consideração.

—Sr. chefe do 'Estado-Maio...da :Armada:
N. :1.408-sAt leaden do.. ao .m ativo -que ex-

pendestes em eflicion.:14; de :6 do correla-
te, deciaro-vos, „para•.03 devidos .effeitos,
que ora resolvo suwirder - a -execação do
tRegulamenio.,para rts .Cursos"Eratiaos de
Apontadores ..ahordo .dos mavios a, iaPPra

-vado-em caraaer,provisoda, por aviso nu-
rnero2.770, de 11 de aeosto do anuo ultimo,
"ficando ,essetEstado Maior autorizado a -or-
ga-ilzar covas . normas .para asinstruceão dos
apontadores.

N. 1.409-zReconunendo-vos sela-eloglado
em -.ordem do dia deste. Estado -Maior o ca-
pitão de mar e guerra engenheiro .naval
Thiers:Fleming.pCia .diligencia e.solicitude
que empregou no ,se.ntido de cireumscrever
o mais possivel a devastação do fogo e pe-
rigos alas exploSões.de granadas por occa-
islão sio desastre ocorrido na Directoria do
Armamentos sob sua direcção, e ,ainda, pelo
seu procedimento energico e dedicado, sern
queias attribulz..çaes do momento lograssem
perturbar-lhe a „decisão prompta e Incida,
demonstrada com actos de intrepidez, .de-
abnegacão, de infaiigavel e cuidadosa atten-
ção, em tão arriscada .emergencia.

capitão de mar. e guerra engenheiro
naval Flemming, .director do Anna-

.tnento :lt 1.410—Sciente, ' Delas vossas anuiu-.

nleações de 27 !de tuarçoe 3de abril, do
alcance .que teve o desastreda . noite de 22
daquelle mez, declaro-vos.approvar • em to-
dos os pontos a vossa accão diligente-e so-
licita, quer quanto ás providencias immedia-
mente tomadas para . circumserever ,o minis
possiveLa devastação do fogo e os perigos
das tremendas explosões de granadas, quer
quanto ás medidas que a seguir foram pos-
tas em pratica afim -de normalizarem-se 0S
:serviços.

Estou , de accardo . com as modificaçfies
-que, aproveitando-se .0 ensejo da recon.
strucção da marte damnificada,julgaes oppor-
Ntunas em relação ao'conjunto de certas ins-
Ltallações, tudo conforme expondes em °Meio
de 3 .denbril.

Inteiramente justos são os termos ;com
que,.na;ordem do dia de 3 do corrente, cuja
cópia transinittis em officio de 4, fazeis o
elogio de quantos cooperaram para dominar
o violeeto incendi°, evitando preluizos que
poderiam ser lotaes e consequenidas talvez
muito mais dolorosas. Testemunhei o de-
i-lodo com que todos trabalharam naquella
aflictiva conjuntura e por isso cabo-me cor-
.rigir uma omissãe,,natural-aliás, da nota de
3elegiosia vossa , ordem do dia. ,Ao vosso
n011iC devem ser, eu: ,primeiro togar, diri gi-
dasas ,referencias de principal louvor pe:os
actos de intrepidez, de abnegação, de infa-
tigavel e cuidadosa attenção, desenrolados,
ao clarão das dirimias, na noite de 22 de
-março. Chegando eu ao local do sinistro ás
13 .horas da :noite .e ,retirando-me ás tias,

•quando inteiramente dominado estava o
'10e0; presenciei derante-todo esse tempo o
'vosso romeeder de commandante.enereco
dedicado, a quem as tribulações do mo-
mento não perturbam a ¡decisão ;prompta e

Jlucida.
Farei, pois, ,conslar daerdem selo rijado

'Estado :Maior -este -.merecido elogio, ,bem
-coma .me itpraz a declaração .de,que, por
conhecimento propilo, subscrevo o ,que

-rigistes a quantos sob ,a mossa direcção tra-
, talharain	 moitekcle 22 demiarço.

Sra inspectorde 'Sande 'Naval:
N. 1.411 —'Em . solução -a 'vosso -officio

n. 415, • e :6 tio corrente;-deciaro-vos, para
os fins convenientes, que ora.resolvo dis-
pensar os serviçosdo interno gratuito 'da.
Enfermaria Auxiliar em Copacabana Sy/vio
BaetistaTinto ,de Almeida, coaforine ‘soli-
citou, „Visto 'haver -concluído 'o .seu -curso
medico.

feircular.
Srs. Chefes 'das "Repartições de 'Med-

N. 1:412—Attendendo ao -que .expoz
/Directoria Geral de Contabilidadedeste mi-
misterio em-ofiicio-n. 752 24 'Secção, de 17
Ade março:u l timo, declaro-vos, para-conheci-

mento dos forcicna-rios'civis e-militares da
1Marinha, -que-não-é admissivel que 'selaçarn
,.clettesquer -observações mas respectivasca-
dernetas ou folhas-de pagamentos.

Requerimentos despachad..

Capitão tenente !Olavo Machado. — In de-
/cárie, por falta-de fundamento legal ,(439—
Portos e Costas).

Margarida Rosa de Souza Barros•—Sim,
.ai ad ian te 'habilitação administrativa (Req.
'5 de abril).

Benjamin de -Andrade Silva Indeferido
quanto á conversão .de pena, podendo, eu-

lretanto, continuar a exercer livremente sua
,proiissão (198—Portos" e Costas).

Maria Costa . Furtado de Mendonça.—A'
vista da informação, indeferido (717-Esc.

'Naval).
Cairtlido d hl orces, Gonçalves	 Entre-

' gue-se mediante recibo (Reg. 7 de abril).

—
UM de 192g

Carlos José Fernandes.,— Certifique-se o
quexonstar declarando „o requerente proc.'.
semente no proprlo.requerimento o fim para

-que . Rede a certigoIR,eg.	 abri».

.Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 966

,Piesidencla do ,Sr. .vice-flintirante America
' Silvado

A's trese horas do dia sete de abril de
mil novecentos -e ,vinte dons, havendo
comparecido os Srs. vice-almirantes Ame-
rico Silvado e Francisco de Mattos, vice-
almirante graduado fonsecaRodrigues, con-
tra-almirantes Oliveira Sampaio, Barros
Barreto, Rala Gabaglia, Fellato Perry, Pinto

'Vasconcellos, Heleno Pereira, Paiva
Meira e Machadada Silva; contra-almirante
medico Dr. Flavio Mendes, contra-almiran-
te engenheiro naval Octavio ,je,rdina consul-
tor •uridico Dr. -Vire/1110 de Carvalho e o se-
cretario contra-almirante reformado Torres
Sobrinho, o Sr. America Silvado, na quali-
dade de maissgraduado.dos consultores pre-
sentes, -assume .a presidencia, declarando
aberta a sessão.

Deixam de comparecer os Srs. almirante
'graduado Verissinto de Mattos, que justifica
a sua ausencia, a/ice-almirante Pedro de
frontin e contra-almirante Machado Dutra,
que justifica a sua ausencia.

Em seguida, d, lida, approvada e assignada
a acta n. 964, referente •a sessão do dia 31
de março ultimo, e-lido e approvado o ras-
cunho da acta n.-935, attinente á_sessão do
dia 4 de abril corrente.

Expediente
Para estudo, são distribuídas as seguinte*

consultas:
Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N.:11611922—Proposta de-promoção pot

'merecimento para preenchimento de uma
vaga de 'carpinteiro-calafate de l s classe do
Corpo. de Sub-Ofidaes da &raiada.

Ao Sr. Oliveira Sampaio:	 •
N.419/1922—,Requerimento de Cesark.

1Merolino Santos,diel de 2 1 classe, reformado,
do sCorpo de Sub-Officiaes da Armada, pe-
dindo contagain , do tempo ,em que serviu
como aprendiz marinheiro, para melhoria
de sua reforma.

Ao 'Sr. sRaja Gabaglia:.
N. 114/1922— Requerimento do capitão de

-fragata, reformado, patrão-mór Antonio de
Oliveira, pedindo contagem do :tempo em
que "serviu como ^aprendiz , de marinheiro,
vara:melhoria de sua reforma.

Ao'Sr. Machado,Dara:
N..118/1922—Requerimento do capitão-de

Corvetá, reformado, engenheiro machinista
Antonio -Daniel :Mendes, medindo a conta-

' gem do tempo em que serviu como aprendiz
da oficina de limadoresdo Arsenalde Ma-
ninha desta Capital, para melhoria de sua
reforma.

Ao Sr. Virgillo de Carvalho:
N. 117/1922—Requerimento do-capitão de

,fragata, honorario, Dr. Francisco Ferreira
•3raga, lente cathedratico da Escola Naval, •
,solicitando o abono da gratificação addi.
cional que lhe compete por haver comple- -
tad° 20 annos de serviço de magisterio.

.Ordenado.dia
Consulta n. 116/1922-- Proposta de pra

noção, na quota de merecimento, para o
preenchimento de uma •raga a carpinteiro
calafate de la classe sargento -ajudante do
Corpo-de Sub-Officiaes da Armada.

Relator, _o Sr. Fonseca Rodrigues-
São indicados :os:seguintes :.sub-officiaes:

• Primeiro..JoãO Gualberto de Magalhães-
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Segundo, Roberto Ferreira Lima.
Terceiro, Einygdio Dantas.,

Regulamento da Pesca
O Sr. Americo Silvado, relator, procede á

leitura dos na. 4 a 8 dos arts. 140 e 141 e
seu paragrapho unico, do titulo IV, os quaes

- foram successivainente discutidos e vota-
dos.

Encerra-se a sessão ás 15 horas e 15 mi-
uutos, sendo convocada outra reunião para

- - -o dia 11 de abril corrente.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de abril de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo que

seiasni desnechades livres de direitos, na Al-
tandega do Rio de Janeiro, 300 barricas de
cimento vindas no %meei Carolina e adqui-
ridas da firma Fontes Garcia St Comp.. com
destino ás obras do quartel do 1 regimento
de cavallarla divisionaria (aviso n. 196).

—Ao Sr. commandante da 1' re elao mili-
tar. mandando sustar a incorporação do
sorteado militar Othelo Machado de Oli-
veira, da classe de 1901, até que venha do
Sanatorlo de Karkens Merula, na S -issa,
onde se eche. Internado, o resultado da ins-
pecção de saude a que será submettido o
mesmo sorteado.

— Ao Sr. director do Collegio Militar de
Barbacena, mandando matric elar os seis can-
didatos constantes da relação dos emtuitos
que acompanhou o seu officio de 23 de
março findo e bem assim os da dos contri-
buintes, com excepção de Miguel Martins
Maciel.

— Ao Sr. chefe do Departamento Central,
mandando addir á companhia de reformados,
para o flui de receber os respectivos ven-
cimentos, a partir de 1 do corrente, o 1 4 sar-
gento reformado Arnaldo Moreira de Ma-
galhães.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, desiarando que o 1 . tenente
de cavallaria Neleon de Castro Senna Dias
é no ero disposição d director do Collesio
eellitar 4 Rio de raneiro, para servir creuo
sea ai:Weide de ordens.

Jost:! Fran:ice° Werneck, pedindo 2' via
de caderneta militar. — Dê-se, mediante In-
denedsação.

Cinere) de Carvalho, operado, pedindo
paeatnento de uma indetnnisaçao. — Indefe-
rido, á vista do laudo da inspecção de
salde.

Demosthenes Lobo, aspirante a ofacial
Junte sua caderneta de reservista.

Antonio José Ribeiro, mesico, pedindo li-
cença para tratamento de saude. — Defe-
rido.

Antonio de Almeida Pinho.—Certifique-se
na forma da lei.

Joaquim Marinho Pessoa, sargento, pe-
dindo pagamento de diaria. — Indeferido,
por não weencher a condição de arregimen-
tação.

Antonio Orosinibo Soares Dutra, r tenen-
te.—Junte sua caderneta de reservista.

Alfredo Antoreo Calmon. — Indeferido ; o
decreto que nomeou o peticiotiario ficou sem
effeito por não serem preenchidas as exigen-
cias leres.

João Cabral de Oliveira, sargento, pedin-
do nassagem.—Concedo para de,conto.

Joaquim Alves de Carvalho Barros e ou-
tros.—Requeiram individualmente.

Albino Pereira dos Santos, Leandro Be-
zerra Monteiro, Ladislau Ribeiro de Novaes,
Joaquim Gonçalves de Souza, Eegenio Feia
reira Alves, Fortunato &eito de Moraes,
João Augusto Palhares, Francisco Procopio
de Brito, Lauro Machado Laperriére, todos
officiaes, pedindo expedição de suas paten-
les da Guarda Nacional. — Indeferidos, em
face do aviso 9, de 5 de janeiro ultimo.

Antonio Cerqueira Caninos, Valentim
Fernandes Bouças e Antonio Gomes da
Silva, pedindo restituição de documentos.—
Entreguem-se mediante recibo.

Joaquim Aitino de Salles Campos, sar-
gento, pedindo licença para matricular-se na
Academia de Commercio.—Deferido, sem
prejuiso do serviço.

Canrobert Pena Lopes da Costa, 1' te-
nente, nedindo uma certilão.—Dirija-se ao
Executivo, em requerimento, que o inquerlto
será annexado.

Marciano Ernesto Gomes Carneiro, cabo,
pedindo licenciamento.—Deferido nos ter-
mos da informação do 3' regimento de in-
fantaria.

João Cardoso de Menezes e Souza, gene-
ral reformado, pedindo contagem de temo
peio dobro.-0 tempo a que se refere já foi
Comutado regularmente.

Cyro Helmoli Mallet Soares, soldado,
pedindo exclusã a—Indeferido.

João Amaral, pedindo entrega de patente
da G. N.—Indeferido, em face do aviso n. 9,
de 31 de deze nbro de 1920.

Mauricio Ribeiro Valença,—Cotnplete
selio de um dos documentss.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

gabinete do Sr. Ministro
Ministerio da Viação e Obras Publi-

hes — Inspectoria Federal das Estra-
das — Gabinete — Leopoldina — De-.
predações na E. F. do Norte — Nu-.
mero 243 IS alo de Janeiro, 28 de
março de 1922 — Exmo. Sr. Dr. José
Pires do Rio,. M.D. ministro daeVieção
e Obras Publicas — Tenho a honra de
trazer, por cóipla, ao conhecimento da
V. Ex.. o officio urgentea.que acabo de
endereçar ao Sr. chefe de policia des-
ta Noite!, a quem peço 'providencias
~OU a emitar e reptsduos.,ttst dste

actos vandalicos, injustificaveie, de quZi
foi victima o material da Estrada da
Ferro do Diorte, no dia 10 do corrente,
por parte de passageiros dos suburbios,
revoltados perante um atrazo de 28
minutes que se veeifisiára no trole
S.11. A causa do atrazo, a ruptura da
um pino da manivella da locomotiva;
270. ao sahir da estação de Penha é,
corno vê V. Ex. uma daquellas que se
podem verificar accidentalmente em
qualquer estrada de ferro do mundo.,
Dos documentos juntos, verá V. Ex. ol
montante dos prejuizoe causados (nãie
á companhia mas ao Estado) Com tãq
eondemnaveis actos, que ainda mais
veem perturbar os serviços de trans-
porte, a cargo de uma empresa cujas
precarias condições de apparelhameeep
n poder publico já reconheceu e tefitet
minorar. IA, proposito, tenho a honra
de lembrar a V. Ex. que as negocirições
entaboladas com os governos de Minas
Geraes e do Estado do Rio de Janeiro
para normalizar, a situação desta ime
portanto companhia teem estado para-
lysadas, independentemente da vontade
desta repartição. Saude e Fraternida-
de. — 1. Palha-no de Jesus, inspector.

Inspectoria Federal das Estradas
Gabinete —Leopoldina — Ameaças de
novas depredações. Urgente — Rio de
Janeiro, 28 de março de 1922 — Nu-
mero 201 DIN --s Exmo. Sr. chefe del
policia da Capital Federal — Venho por,
moio deste, trazer ao vosso Conheci-
mento o que foi apurado por esta ins-
pe,ctoria em relação ás depredações 0e-.
corridas no dia 10 deste mez no mate-
rial rodante e nos edificios da Estradá
de Ferro do Norte, da The Leopo/dinã
Railway Company. Dos doeumentoa
Juntos constam varias quotizas enntra á
insufficiancia das 'providencias poii-
ciaes por °caseie.) das aludidas
dações e a stiggestão do medidas desti-
nadas a prevenir a repetição de tão la-
mentaveis factos, que ameaçam reno-
var-se, sem que a alludida companhia
disponha de meios para evital-os. Pe-
dindo a vossa esclarecida attenção para
os documentos juntos, espero que vos
digneis de ordenar as providencias que
vos parecerem mais acertadas. A 'lune-
ficiencia do material rodante da com-
panhia é facto constatado pelo C: la-
vem°, mie ainda não conseguiu o nee
cessado accordo para provei-a dos re-
cursos destinados á a( quisição de novo
material; o que depende não só do Go-
verno Federal como dos governos dos
Estados de Minas Geraes e do R' de
Janeiro. Affigiira-se-me indispensavel,
para garantia do material da Estrada
de Ferro do -Norte, que seja augmenta-
do o policiamento, não só da estacão de
Praia Formosa, corno das estações e
dos trens de euburbios da dita estrada,
mormente pela manhã .e á tarde, nas
horas em que se fazem tranenortan
nesses trene os numerosos proletariosi
que se dirigem ás fabricas desta Cape.
tnl ou que regressam aos seus lares.
Saude e Fraternidade, Palhand
de lema inspector.

Inspectoria Federal das Estradas
Cópia —.4 The Leopoldina Railway Come
pany, Limited — Depredações nos cara
ros de passageiros de 1' e 2' classes dei
Linha do Norte — N. 24 — Rio de Ja-I
neiro. 11 de março de 1922 —
Sr. Dr. José Palhano de Jesus, M. Da
Inspector federal das Estradas — Tenha

hpAra de panar yppallnetga

• jEXPEDIzN tru Po OR. bmneetort
Dia 7 de abril de 1922

Ao Sr. deleeado fiscal do Thesouro Na-
e-. dona! no Rio Grande do Sul, enviando urna

,certidão panada a requerimento de D. BI-
sbiana Dias de Figueiredo Neves, para uno
ete dierie mandar entrecal-a á interessada,
depois de cobrado o seno devido.

Requerimentos despachado§
Sylvestrg Gatio, Sebastião de Souza Came

pos, Cantldio de Moraes Mello, Dlogo Tine.
no de Moraes, Olindo Garcia Duarte, Octae
:elo Monteiro Bitte.ncourt, Pero Cnrnelio de
Andrade Ribeiro, João Luzitano d'Albuquere
que e Pedro Pinheiro Bezerra de Menezes,
officiaes da antiga Guarda Nacional, pedindo
expedição de suas respectivas patentes.—
Indeferidos, em face do aviso.n. 9, de 5 do
janeiro ultimo.
• Joaquim Carollno Peixoto e Olympic, Fer-
reira de Souza, sargentos, e Maneei Con-
tado Feitosa, cabo, todos pedindo passa-
gens. — Concedo para desconto.

lesme Cabral e Manoel Baptista de ,sus,
pedindo restituição de documental/. •-• Entres
MIM-se mediente Teçtp2,
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do officio da The Leopoldina srailway
Company, Limited, com a narração dos
factos passados, hontem, na ; trecho da
linha do Norte comprehendt a entre as
estações de Merity e de. Praia Formosa.
Boje de manhã estive na estação .de
Praia Formosa onde verifiquei os estra-
gos causados no edificio da dita esta-
Oto e . nos carros de passageiros, de 1' e
2' classes. Dada a causa que motivou
esses actos de mal entendida represalia,
os quaes constam do officio da compa-
nhia annexo por cópia, não ha palavras
com que se condemne tão barbaro pro-
cedimento, inditmo de um 'povo media-
namente educado, e cujas eonsequencias
dão resultados aliainetralmeate oppostos

at aos que, parece, teem em vista consea
guir os autores de tão mesquinho at-
tentado. IP'ela relação annexa podereis
avaliar a iniportancia dos damnos cau-
sados, cuja avaliação cor/fiei aos enge-
nheiros deste districto, José Antonio da
Silva Maya e Manoel Luiz Martins, os
quaes serão acompanhados por um re-
presentai-sie !designado 'leia Companitia
Leopoldina, a quem officiei neste senti-
do. Felizmente não teem continuado os
disturbios, graças á acção da policia,
que poderia jer sido menos morosa e
mais efficaz, evitando as dcpredaeGes

•dos carros que comatinham o trem
S-23; mas como não é a primeira vez
que a Companhia Leopoldina soffre pre-
juizos, consequentes das campanhas 'doa
exploradores da ignorancia o das pai-
xões da massa popular, peço vos dign
providenciar para que seja feito um
rido a quem comaefir. no sentido d
aberto um rigores :taquara° ai' i
serem punidas os cabeças do . preseate f Sr. presidente da Companhia Estrada .de
attentado, para que, com tal exemplo. Ferro de Goyaz:

s
se evite a repetição de factos identicos.
ou outros de maior gravidade Tambem

	 N. 211—D—V—Em petição sem data, a
-¡ mim dirigida no anno proxi findo, resma-

seria coaiveninitie. que fossem destacadas resdo a rectificação da certidão que vos foi
para a estação da Praia Formosa, de fornecida por esta inspectoria, relativa ásmanhã e de tarde. praças de policia afim.
de assistir ao etnbarque e desembarque tomadas de contas, da construceão do

dos passa geiros. nas horas de maior tre,.ho da Estrada de Ferro de Goyaz queafa essa companhia construiu no re amen dafinancia de passaweiras. A' medida que .forem chegando mais minuciosas - garantia de juros, assim vos exprimis
me 

Directoria Geral, dos Correios
.Requerimenlós despachados

Dia 11 de abril de 1922

Julio Lopes Guedes.—Satisfaça as exigen.
elas dos arts. 431 e. 433 do regulamento
postal.

Paulo Lins, solicitando 30 dias de licença.
—Nos termos da circular n. 48/E/3, de 5 de
Julho de 1920; justifico a ausencia do reque-
rente, sem vantagem,.

Victorio José Gonçalves.—Não tendo pro-
vado o allegado e á vista das Informações,
indeferido.-	 .

Amphilochio de Carvalho Gonçalves.—
Dou provimento ao recurso.
• Misael Severiano Cardoso, °Biela! da

Administração dos Correios de Sergipe;
Solicitando prorogação da licença.—Sub-
tnetta-se á inspecção de saude.

José Francisco Cantarino Filho.—Sub-
' tnetta-se á inspeção de saude. •.	 .

Alexandre José dos Santos.—Subinetta-sel
inspecçgo de saude. • 	 _ .

.Sergio da Costa.Azevedo, carteiro de 21
classe da Directoria Geral .—Deferido.

•
feito, não é razão para sunpor-Pe o contra-
rio ; ta, to mais que essa conver.ão póde
se,. realizada em qita'quer tempo.

O estudo historiso desta o : estão, através
a nossa legislação ferro-viaria, mo3tra o se-
guinte:	 .

—que o e Qtabelecimento da taxa de3..
d i --%eiros por MOO visou anuas fixar
u umudulo de converso do dial.eiro
ingatz eia , 	brasileira, de sorte
que capita levantados no estrangeir
e introduzid s no Brasil não corre 4em
os azares decorrentes das os:illações
cambiaes ;

. —que a fixação desse módulo teve
por int assegurar, portanto, a inva-
riabilidade do quantum em moela as-
tra n aeira, quer a moeda brasileira se va-
lnliasse, quer se denreciasse em rela-
ção ao dinheiro inelez ; ou por out.as
palavras, qualquer que fosse a taxa
caabial por o :casião das entradas ou
sabidas de dinheiros no Brasil ;

—que, a: sim corno estabeleceu o má-
dato 27, pnde•se-ia ter estabelecidos
qualquer outro, indiffere demente, co n-
tanto que fosse sempre o mesmo para
as entradas e para as sabidas de ca-
pital

—que a preferencia do módulo 27 se
exp.ica por ser o que correspondia.
occaaão á taxa legal da conversão e,
proximamente á taxa real ;

que, si por um lado o capital em:
moeda estranaeira não corria o risco de
ficar reduzido em cons :guarda das
owillações de cambio, por outro lado
não podia tambeat crescer eia conse-
quencia das ditas oscillações.

Isto posto, figuremos um exemplo, denta)
do regimen citado.

Supponliamos que a taxa cambial é de
13.5 e que a companhia apresenta orçamento
em moeda corrente, vara a co istru :ção de
um kilometto de linha, cujo custo é limitado
em 50:01,0$ ao cambio de 27, para os effeitos
da garantia de juros.

Supponaatnos, para simplificar, que o or.
çamento importouexactamente em 60:h00$,
moeda corrente.

O Governo verifica que esta importaacia
cora-apo r de eaactatnente (ao cambio do dia,
13 5) a 30:000$, ouro e autoriza a compa-
nhia a levantar no estrangeiso 30:000a (e não
60;000$1 ao cambio de 27, o que equivale a
.4 3.375-0-0.

Supionhamos ainda que a companhia, faz:
vantado este ca pital na Europa, e npreaa a
metade (15:000$ o-uro, ou 3 687- 101 em.
acquisições de material na prooria - Europa e
transfere as entras Á" 1.687-10-O cara o -sraok--,
sil; a um ca ublo medio de 13.5 obtend4---,
aqui, em moeda corrente 30000$. que amai-
ca na' co tstrusção do alludido kilo netro,
juntamente com o material adquirido no es-
trangeiro, cujo preço figura cm libras, nas
facturas.

E' claro que, quanto ás £ 1.687-10 gastas
na Eurona nenhuma «operaçães de transfe-
rencia foi feita e que, portanto, a tomada da
contas deve consiga! as pelo seu justo valor

k
lí.=57-1,2.----15:000$, ouro.
valian o as obras construidas no Brasil,

supponhamos, ainda para, aiamplaacaaz qug a
tomada de coniár v'èrificada tarem 'tilas
inmortado em 30:000$, moeda corrente.

Então a Junta de tomadas de contas ou
consigna•simplesmente esta irpportancia para
que se possa em qualquer tempo converte4-a
em moeda ouro, ou faz logo a conversão,
sem nunca esquecer, porém, que se trata
aqui de duas «operações»: a entrada do di-
nheiro no Brasil (supposta -ao cambio de 27)
e a sua avaliação nas'obras, igualmente a0
cambio de 27.

Inspeotoria Federal das Estradas

PRIMEIRA DIVISÃO

Primeira secção	 •

O insnector federal das Estradas, atten-
dando ao que, em requerimento datado de
21 de ovembro de 1921, lhe soliaitou The
Great Western of Brasil Raiiway Company,
Listited, resolve

a) conceder, de conformidade com . o regu-
la lento que baixou com a portaria de 3 de
agosto de 1920, do Ministerio da Vatção e
O aas Publicas, autorização para constru-
ação e uso de um desvio particular, no kilo-
atetro 46.843 da Estrada de Ferro Conde
d'Eu, pedido por C. H. Walker & C. Limi-
ted, e destinado ao serviço de melhora-
mento do porto dá Parahyba, ficando a com-
panhia requerente aittorisada a providenciar,
nos termos do citado reaulamento, para a
construcçãa do allualdo desvio, que deverá
ter um abrigo (para o respectivo vigias do
typo que o Governo, por proposta da com-
panhia, approvar para ser utilizado em ins-
tallaçaes semelhantes, correndo a despeza
da construcção do abriga nor c nta tsmbem
do interessado e de ata:ardo com o orça-
mento a anprovar ;

approvar o projecto do desvio e ras-
pe :avo orçamento (na importancia de réis
859$231), appensos ao requerimento. .

de Janeiro, 22 de março de 1922. —
Pothano defesas, inspector.

-saaas-a
flisneet aia Federal das Estradas — Com-

panhiP. E. F. de Gnaz—Coaversão
ser cambio de 27-3 de abril de 1922. 	 -da 4

informações e bem assim os resultados
da avaliação dos datamos causados terei
a honra de vol-mus enviar.

Saude e fraternidade. — Pedro Gon-
çalves de Almeida, engenheiro-chefe in-
terino do 30 distácto.

. «Entretanto, encontrando neste do-
cumento «que as tomadas de contas
dos primeiros duzentos kilornetros. a
partir de Formiga, foram eaabelecidas
em moeda papel, conforme se depre-
beide das amos, declaração que con-
stitue um erro de facto, a companhia
vem respeitosamente, a bem de Seus
interesses, requerer a V. Ex. se digne
maidar rectilicar n dito erro e edificar
que para as referidas tomadas de con-
tas, bem como para todas as demais
operações relativas ao capital 'reconhe-
cido como necessarla á construcção das
linhas, regula o cambiode 27 dinheiros
por 1.100.,-

Em resposta declaro-vos, para os devidos
fins, que as «tomadas de contas» hão es-
tão comprehendidas no numero das «opera-
ções» a que se refere a clausula III do con-
tra -to, celebrado com essa companhia ex-vi
do decreto n. 6.438, de 27 de março de
1907:

«si os capitaes forem levantados em
paiz estrangeiro, regulará o cambio de
27 dinheiros por 1$000 para todas as
operações.»

Trata-se aqui de opertições, financeiras,
Concernentes a capitaes levantados no es-
trangeiro para terem applicação no Brasil.

As tomadas de contas deveriam, é certo,
ao apurar o vulto desta applicação, fazer_
logo a conversão ao cambio de 27. Uma vez.
porém, que o não tenham deciaradamente

9
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Neste caso ajunta diria: 30:000$ em moeda
corrente equivalem á quantia de 15:0003-

i vindos dá Europa, ao cambio de 27;:to -o as
;Obras realizadas no Brasil vaiem 15:004,
)ouro, quantia esta que, somada á que foi
de.speeclida na Europa, perfaz exactamente

3 os 30:0001l • ouro, ou	 375-0-4.
.	 Absurdo seria, portanto, converter aguei-
' les 30:000a (moeda corrente) niediantaa taxa

de 27 sem ter- praticado a mesma eoperaçãoa
gualdo foi da sua impo dação.

Isto dada, para os 30:000a papel, o
valeate de 4'.3.375-11-0, que som:nadas ás

r :f.1.037-10-0, gastas na Europa, produzi-
'. riam

n-n

‘.5.0624a.a0
a valorizando. o capital 'da comoatilda

50 I em consecpte 'eia das oscil, Peões do
cambio o que seria absurdo, visto como o

. que se teve em mira foi justamente fixar o
quantum em moeda estranaeira, quaesquer
que fessern as variações cambines.

No exemplo tienrado, imaginerque o cam-
bio se manteve em 13 5 durante ctodas. as

• operaçaes., isto é, 13.5 poutos abaixo do
módulo escelhido.	 •

Suciponimmos aeora que o cambio se ti-
vesse mantido, ienalmente durante *todas
as oneraçÕes.. na casa de 40.5, isto e', 13.5

e pontos azaria do módulo.
Si fizermos as conversaes - domo afamo

que devem ser feitas, nos termas 'do cen-
trado, o capital dc a".3.375-0-0 ou 30.000a,
ouro, ficaria sempre o tesinoe mas, ado-
ptando o criterio que essa co noanhia ca-
rece julgar acertado, aquellas libras ester-
linas ficariam reduzidas ada".2.812-10, a que

• seria igualmente absurdo.,
. O que ficou acima desenvolvido está. aliás',
consubstanciRdo nos avisos do Ministerio
da Viação e Obras Publicas ns..90 e 139,
ambos de julho de 1915, referentea, respe -ti-
vamente,. á Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
G-ande e ã Estrada de Ferro- anataria a
Minas.

Isto posto, não ha o que deferir no vosso
alludido reqaerimento.

Saude e fraternidade.—J. PaManadc lesas,
inspector.

Processo n. 114-K-21. Confere. Rio, 5de
abril de 1922. — Arthur Fala, 2' escriptu-

• cario.	 •

Ministerio da Agricultura;

Industriai e Comercio
Directoyia Geral de Agricultura

Segunda. seeeão •
O ministra de Estado dos Negoefos da

Aericnittlea, Industria e Commercio de ac-
côrao com o art. 31 dla re.tea•aento que
baixati coal o deereto n. 15 EM- de 21 de
deee abro de 1921, resolve considerar zca
dialestacias pelo funzo eadesporiwn f unctia-
num praga das laram!eira; e (Taras au.-autia-

-ceas, tangerinei -as, cidreiras,. etc. o Dist acto..
Federal e o Municipio de Nictbe.roy,no Estado
do. Rio de Janeire„ . bem como que- nquern
nas allitdidas. zonas, prohiaidosdo redasito e
a exportação das 'plantas adua menci ira-
das .; aernoá certificado de saridaie passado
pelo encame ado of n cial do Serviço- de Vi-
gilancia aunaria. Veg,etal.

• Rio de Janeiro, 11 de abril de 1922.
SinzJes Lopes.-

,

Por portarias cie:8 da corrente: foram no-
meados Arimathéa Pereira Soares e Amorico
de Souza Braga para eXCreeren interina-

—Por nortada de 22 de março iirtinua. foi
'exonerado o Dr. Manoel Xavier de- VàAcerc-
cenos Pedrosa. do cargo de kixdaute. ,ni-
erObiok r.dsta inteinoa do Fl OAto Exp-ed.
.mental Veterinaria do Serviço de indus-
tria Pastoril.

teor portaria de 11 do corrente, f3f no-
meado o .aaronomo Antonio Riu-reta para
exercer, interina ..e.de. o cargo de le,ite da
3' cadeira. do curso de- chimica. industrial
da Escola Suoe.rior de Agricultura e Me,-
dicina Veteritiaria. .. -

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO se.. MINIWPTIO PlIESIDEPTB

.	 Dia. 11 de abril do 1922
Officios :
•E.xino. Sr. Dr.. 2' representante da Minis-

ferio I	 :
N. 687— de•etto a , V. Ex., cm, cumpri-

-mento do disposto na art. 179 do dee: eto
n. 13.858 de 12 de nove .ihr de 1a19, as
inclusas cóp ias dos accrualaas lavrados nos
processos de tomada de contas dos seguin-
tes resoonsaVela:	 • •
- Maria Augusta de Camons. ex-aeente
Correio de Cinnaan, S. Paulo, de-1 de ja-

aneiro de 1911 a22 de dezembro de: 1913.
--Alcance 3$691 : e juros da tudra., na calista

que Ita'a nrestPdo fiança.
- Manzi,'Ant tio ex-agente do- Correio. de
Pau' cinio de Satimeativ, S.. Paulo, de- la.de
junho de. laW a 31 de agoata de 1911i. AI-.
carvm 253070. Prestou fiança de 351.$ na
delevacia fiscal da mesma Estado. • era caa
deraeta da Caixa Eco omica n. 80 827.

lanado Martins,-fel de . 2' classe da cenho-
oleira Missões, da flotilha do• Ainazoitas, de
15 de dezembro de 1915 a . 4 de Junho. de
1918. Alcance 53.e50. 	 • ,	 ' •

'..Zeitero a V. Ex. .os meus protestos de
.alta estima e consideração.

Sr. Ministro da , Agridultura,„ Industria C,
Commercia

702--Cabe-me coma:ilidi:ar-voa que est°
Tribunal, tendo preseate a vosso , officio nu-
mero 768, de 21 de fevereiro ultimo, rela-
tivo- ao pagamento, a S. A. eA Proprie-
dade», Eseroardes de Oliveira Barboza,
Inllya e herdeiros do Dr. Rapimel Carrys.
tomo de Oliveira, da imputa: eia de. .....
12:6(,O, pr arenie,de do altannt do terrena
onde se acha installala a Estação Experi-
mental. de Combastiveis e Miaerios, a que
se refere a inclusa folha, reativo ao pe-
riodo de julho a dezetuaro da anuo passado,
res Avele ern s essa° , de t a Camara de 13 do
corrente, recusar reafstro á- despelai de que
se trata visto iá estar extincto o prato da
contracto a que- se. refere a alludida folha C.
não haver sido elle prorogado.
• —S e .. Mi isiro da Fazer-da

N. 703—Caaeane communicar à V. Era.,
para na fin - convenientes, que este Tribnnal
tendo nresente o incluso orc y,:esso re.ativ0
ao oagamento por erercicios n, do; a ilimG

Cia., da atinei-tremia de 4:071100d prove-
uiente d- fornecimentos feitos, co 1920,
C,isa da Moeda resolveu, em s.cssa , de 1
Camara de 5 do cca'rente. recusar registro a
de.4ocza de que se trata -, po- ter sido a
mesma capitulada -na verba—Exereicios fin-
dos—. qua -cio só poderia correr por—Depe‘
sitov--si opnortnname-t, emper.hrda.
• Reitero a V.. Ey a os 0,otestos de multa

elevada estima e distincta colisideração.
— Sr. mi:litro da fazenda : •
N. 7O4—Cabe-te cammtedcar a V. Ex.,

para os fins e aivenientes, que este tri'neeal,
tendo oresente o incluso g acesso retaOsea
ao oa,amcto, pnr exercidos: tio:Tos, a Mi-

- gtiora Vliverde .2 Como., da imoortancia
de 1:314a, nrov e niente de fromecimento, fei-
tos, ein 1920, á Case da Moeda. resolveu;
em sessão de Primeira Camara de 7 'do cor-
rente,. recusar rerristro a . alindirla de-neza,
.não- só oorduiprooriecrada de eiassi. c-aão
ria verba gaio cicios findo s.. como taaocal
por não terem sid o eumoridas as formali-
dades de que tratam os in g trcções de 13 de
junho de 192n, arts. 6 a 11 para eu-cri-
meto da art. 77 da lei- n. 3.991, cle 5 de
janeiro do mesmo auto.

Reitero a V Ex. os protestos de minha
RIevada estima e distiacta considn'a,âo.
• — Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 705Cabe— -me commitnicar-vos, para
os fins • conve .dentes, -que este tribunal,
tendo presente o vo,so aviso 1. 853, de 11
de- março proxima firdo relativo á distr.:-
bulcão. á tTtesourada da Estrada de rerra
Oeste de. Anum, da imnortancia de 200003,
para oe,nrrer ás clene ,.as de aldgucl
casas e de prompo ua..arnemo, resolveu,
Cm sessão de Frieira Ca 'ara de 5 da cor-

( reate, recusar regadro á distribtlickl solici-
tada. por nã se justieear. Aos tern: s da
legisluão vige, n te, a deseentra:iação de pa-
ganv-u.ro3 , de mate rial. que .tio coneel.trados

Táesouro Nacional e D-eiegacias ['Umes
nos Estuo..

Sr alinietro da Agricultura, Industria e
Conene.-mo.

N. 710—Cabe-me comma rricar-vos, para
os- fins convenientes, que 'cate Tribuna?,
tendo nresente o vosso aviso u. 775, de 21
tie fevereiro ulti no, pedindo á- vista das

,raztes que apeseara,, 'reconsideração do
.rleaeacho • otafe.-Ido em sessão . de 16 de ja-
neiro anterior, no aviso ri- 6.121, de 15 de
dezembro do atino passado, que recusou re-
gistro ao- pagameeto . dá inetusafolha de
ajuda de custo concedida ao eeeaideg ado do
Posto de Assistencla Verrinaria de Souto,
Estado d Pard, Antonio. Teixeira Men-
des Furto, por ter. sido transferido. para
aquelle Estado, pelos fundamentos constan-

•••••n••nn

mente, o cargo de veterinarios daCorpo de
Veterinarios do Servia de ladustria Pas-
toril.

—Por outra da mesma data foi designada
Amorico de Souza Craaa para exercer as
funeeões de veterinario do Posto Eaperi-
mental de Assistencia do Serviço de luclas-
tria Pastoril..

--eor outra da mesma data foram coaee-
(lidas as seguintes licenças

Ao- auxiliar de .2' c.asse da Posto de As-
sistencla Veierinaria da Servico de Industria
Pastoril' Alarico. de Sá- Cavalcanti, quatro.
meus, para tratamento de sande..	 •

tres mezes. para tratamento de satide,
em oro-o 'Ação, ao escripturario . da Catana
cie Sementes de Rezende, \rua Viaima Ro-
driana.

De tres tIleZD3,' para tratamento-de saude,
ao auxiliar de l e classe da Postada Assis-
tenda Vet -diaaria, no Estado do Atuaeonas
Sy epronio Claudino Ferraz.
• De seis meus, sem ve.ncimeetos, ao auxi-
liar,. contractado, . do Instituto de Chimica,
João Alacre Rock. ,

Ao oreoarador repetidor do curso de chi-
Mica incmstrin: agricola da Escola de Aerf-
ealtura e Medicina Veterinaria; Menoet Dias
da Cruz Neto seis- 'nozes- sem veie:alie-idos,
para tratar de seus interesses ; •

Tres tnezes de licença, para tratamento
dc saude, ao secretaria- da Fazende-al de-
la de Criação de Unatahy, Cyliento de
Araujo-

Seis meus de licença, para tratar de SUS
interesses, sem venci dedos, ao direcforda
Fazenda-Modela de Santa Moram.

•
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fés ite 'ineu °Meio n. 135, de 21 do citado
mez de janelro. re ao/veu, e n srsau de 1'
Camara de 10 do coerente, manter a sua afie
tedor decisão, por subsistirem os, seus fun-
da nentos.
• N. 711—Pa .a que este . Tribenal possa de-

Elaerar sobre o v sse aviso n. 1.187, de 15
de março proximo findo, re :aiivo á din tri-
buiçã e , á de'egecia fiscal do nese:iro Na-
co hai noFistad . de São Paulo, da impor-
tando de 58r $145 para atte . der ao .paea-
enc eto da gretificeção de um auxiliar veteri-
dario da dite _do ia eeral do Serviço de In-
dustrie Pastoril, naquelle Estado, no pe..
diodo de 1 de janeiro a 10 de. março de 1921,
á mão de 253$ mensaes, • roe ovos neovi-
den leis no sentido de ser informado ao
Ines no Tribunal q ai o nome de fundeio-
nado a quem se destina a refedda gratifi-
cação. - _

N. 712 — Cabe-me conmunicar-nos, para
os fins convenientes, crie e-de Tribunal,
tee do presente o vosso aviso n. 711, de
17 de fevereiro ultimo, pedi do, á vista das
razõ as que anrasenta. recoasideração ao des-
pacho proferido r o aviso n. 6.108, de 15 de
dezembro do anno passeio, recrso i ree
giatro, por impronriedade de classificação
na sub-consignação 10' — Despezas com o
dasenvolui nento, etc.— da verba 11', do
oeçameto desse ministerio nara 1421, ao na-
grenento da folha de diaries a que fsz les,
nos mezes de março a juehe dnwielle atino,
o aiudnnte microbi -legista da Dire dedo
Geral do Seaviço d.e Indusiria Pastoril,
Dr. José Mariano de Cam pos, guardo esteve
na Europa no desempenho de ceminissão
do minieterio a VOSSO cargo, resolveu, em
geseão de Primeira Caninra, de 7 do core
re-te, manter a sua anterior decisão, por
aubsisiir o mesmo Rudemente.

N. 713— Cabe-me cominunizar-vos, para
fins convenientes, que este Tribunal,

tendo presente o vosso aviso n. 1.278, de
18 do mez passado, re'ativo ao paeamento
aas inclusas contas de Macedo & Irmão e
W. Wer recic & Comp., ta impo:tenda total
:Ia 1:875$, paoveniente de fornecimentos
:eitos, no atino passado, em proveito da
Diretoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, reso:veu, em sessão de 1 Camara
le 7 do corrente. recusar re gistro á desee-
ta. de que se trata por impropriedade de
slassificação na s b-consienação 10 —Desin-
ces com o desenvolvimeatn, et,, da verba
i44, do orcamento desse ministerio para o
exereinio de 1921.

N. 714—Cabe-me communicar-vos, para
38 fins convenientes, que este Tribunal
tendo presentes os vossos avisos ns. 6.451
b 1.413, de 31 de dezembro do atino pso-
dmo pasiado, e 24 de marco protimo fin-
do, relativos á co is lta sobre abertera de
tua credito de 67:720$, para subve , cionar,
em 1921, o Serviço de Defesa do Algodão
m etido pelo g,overno do Estado de Serei-
pe, foi de pareeer, em sessão de Camara
Reunidas d'7 do corrente, á vista das de-
clarações contidas no aviso n. 7, de 17 de
¡arcuo ultimo, no Ministerio dos Ne ;ocios
da Fazenda, que -o alludido crelito pócle
ser legalmente aberto, de accôrdo com o
disposto no art. 47, lettra V, da lei numero
r3.242, de 5 de janeiro de 1921.

N. 715 — Cabe-me communicar-vos, para
ps fins convenientes, que este Tribe e al ten-
do presente o vosso aviso n. 2.183, de 12
de inalo de 1921, consultando si, de accordo
çom o disposto no art. 50 da lei n. 4.212,
de 5 de janeiro de 1921, pôde ser aberto um
' redito de 1.500:000$, para attender ás des-

ezas com a installação de apparelhos dá
Impus de algodão e prensas de alta densi-

dade nos portos de embarque onde não
existam CSSC3. apparelho3, foi de_parcee
len1 sessão de Camara& Reunidas de 7 do

corrente, â vista deS declarações contidas
no aviso ri. 24, de 23 de • anciro ulti no do
Ministerio dos Neeoclos ia Fazenda, que o
o • alludido credito pôde ser legalmente
ab

Sr. ministro da Fazenda:
N. 716 - Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins conveaientes, que este Tribneal
tendo presente o incluso processo relativo
ás ceacessões de mais 201$ e 50$ annitaes,
ficando elevadas a 2.00$ e a 530$: tambern
annuae3, as pensees de montepio que per-
cebiam D. Orininda Gaudie Ley da Foeseca,
jurandyr José Alvares da Foaseca, Adateisa
da Foaseca e Yolanda da Fonseca, viuve e
filhos do engeeheiro das obras do Mini te-
rio da justiça e Ne :odes interiores Dr.
Henriqae osé Alvares da Foiseaa, resolveu
era sessão de Canvas Reunida% de 7 do
corrente, julgar illegaes as referida3 con-
cessões, por dever ser contada a p.eserieção
até outubro de 1914 e não até !ultaci de 1915.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevala estlda e distincta consideração.
. N. 717 — Rogo a .V. Ex. se digne de

providenciar, afim de que, á conta da
consignação trAcciuisiç ião de livros, en-
cadernaçues, cit., para á Bibliothee,an
do material da verna 7, onibunat un
Contase, do orçamento desse ministerio
para o exercido de 1921, seja paga, no
Thesouro Nacional, a Quirino Forcucel
a quantia de 42$, cai quanto importa a
inclusa factura de fornecimentos feitos
a este Tribunal, no sano proximo Pas-
sado, por conta da Casa Editora "eDr.,
Francesco Vollardie, despeza essa que
figura sob numero 80 na relação orga-
nizada, de accôrdo com o art. 6° das ia.
strucções de 15 de junho de 1920; e
encaminhada com o officio n. 3i0, de
9 de fevereiro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distiucta considee
ração. -

N. 718 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os rins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 70, de 31 de março
riroximo findo, com a cópia do decreto
n. 15.414, de 25 do mesmo mez, que
abre o credito de 50:399$820, para pa-
gar á DD. Ottilia Caldas Remeti-1o,
Joanna Tupy .Caldas e Adautina Caldas
Rodrigues a diferença de montepie e
rneio-sodo deixados por seu fallecido
pae, o tenente-coronel Antonio Tupy
Caldas, referente ao penedo de 1 de ou-
tubro de 1908. resolveu, em sessão de
Gamaras Reunidas d 7 da corrente, or.
denar o registro do alludido credito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
-de elevada estima o distincta conside-
ração.

N. 719 — Cabe-me commun;car
V. Ex., para os f ;ns convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao paesamento, a Fon-
tes norcia & Cnrno., da imnnrtancia de
o narloo nroveniente do material forne-
cido á Villa Protetor-ia Mareebs1 Her-
mes. no anno oasaado, resolveu, em
sess.ão de Primeira Camnra de 3 do cor-.
rente, recusar rPgistro á desneza de que
se trata, por não cometer da ordem de
parrarop*An a urgencia da mie trata o
art. 170 d e lei n. 3.454, de 6 do ja-
ne irn de 191R.

Reitere a V. Ex. Os enP114 priateafn3
de elevada estima e distineta conside-
rarão;

N. 720 --. Cabe-me -crerenunicar a
V. Fero para oe fina ennvemien f ee ano

o olealen(cot(' Tr lhnnnl. tendo peeeonos
nrocosso relaLiVo tep registro da despeza

de 32$300, como indemnização ao a&
ministrador da Villa Proletaria Mare.
chal Hermes, pelas despezas de -prompto
pagamento eftectuadas no daiez de junho
do armo passado, resolveu em sessão do
Primeira Camara de 7 do corrente, ree
cusar registro á despeza de que se trae
ta, por ampreeariedade de classificação
da mesma no credito aberto pelo do-s
ereto a. 14.505, de 30 de novembree
Ge 1920.

Reitero a V. Ex. os meus protestoa
de elevada estima q distineta comido.
ração.

721 — Cabe-me communicar
V. Ex., que este Tribunal, tendo pre...1
sente o incluso processo de restituição)
oe direitos pretendida por' João Jorge,
Figueiredo & Comp., da importancia do
17$523, cobradas a maior pela Alfaio-.
dega de Santo's, pela nota de importa-
ção n. 31.026, de . maio de 1920. re.
solveu, em sessão de Primeira Camara
de 3 do corrente, deixar de tomar co.
nneeimento da desoezad visto referir.
se ao exercício do 1022, de accôrdo cora
a necisão de 31 de janeiro ultimo.

Reitero a V. Et. os meus protestos
dn elevada estima e distincta conside-
ração.

o. 722 Cabe-me communicar
V. Ex., para os devidos fins, que esta
Tribunal, tendo presentr o incluso pro.
.cesso relativo co pagamento, por exer-
cicios findos, do operaria da Imprensa
Nacional, Domingos Pereira Arantes, da
quantia de 116$, proveniente de ditadas
em 1914, deixou, em sessão de Primeira
Camara de 10 do corrente, do tomar co..
nhecimento da alludida despeza, classi-
ficada no vigente exercicio da 1922, da
accôrdo com a deliberação alo _mesmo
Tribunal, tomada em sessão de Cama-
ras Reunidas de 31 de janeiro ultimo.;

Reitero a V. Ex. os Meus protest0St
do elevada estima e distilado comido.
ração.'

— Sr. ministro da Guerra:	 e
' N. 723 — Cabe-me communicar-voss
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o 'rosa° aviso nu.
mero 22, - de 24 de março proximo
do, consultando si, nos teimes das dis-
posições em vigor, Ode ser aberto urra
credito de 1.554:691$247, supplementar
á verba 10 a, do orçamento desse minis-
terio para o exercido de 1921, e desti-
nado a attender ao eagamento de verde
cimentos de officiaes e praças reforma--
das do Exercito, foi de parecer, em
sessão de Gamaras Reunidas de 7 do cor-
rente, que o- alludido credito não pôde
ser legalmente aberto, porque com a
importancia kolinitada haveria excesso
sobre a maxima de 5.0(ç:90$, estabe-
lecido no art. 96, n. 1, da lei nud
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

N. 121 — Cabe-me communicar-voss
para 03 fins convenientes. que esta Tr.
bunal, tendo.presente o aviso n. 785. de
19 de dezembro do anno prnximo pas-
sndo. relativo á transferenda, arfa p
exercirao de 1921. do 'saldo de r(5.1s
37:705$399, deixado no ,exprçicin de
1920. pelo &ereto 11, 13.452. de Te9'
janeiro de 1919, b já annulladn na Di-
rectoria Geral de lConta;bilidariaa deeto
ministetio. resolveu, em sessão de Ca-

_mares . Reunidas de 3 do corrente, ree
pesar registro á alludida oneração. por
achar-se encer endo o 'exercício de 1920.

N. 725 — Cabe-me rnmmurdear-vos,
naea os fins convenientes, que esto
Tribunal. tendo p resente o vosso e‘deo
n. 91. de 18 de março nroximn" tiodõ,
pedindo, d. tiPta das razões e dóeiiineg-
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tes que apresenta; recensideração do
aleepacho proferido em sessão de 23 de
amieiro ultimo, no aviso n. 249. de 27
Ide abril do anno passado, que recusou
registro á despeza do 297:966e906, em
epoliees, para, como credito distribuido
a Delegacia Fiscal do_Thesouro Nacio-
rial no Rio Grande do Sul, occorrer
pagamento devido a D. Francisca aro-
copia Midler Pischetb, pela venda de
.1.1m predio o respectivo terreno de sua
propriedade, situados á rua Conselhei-
ro Barradas n. 79. em Curityba. no Es.
tado do Paraná; . pelos motivos constan-
tes do meu officio n. 185, de 26 de ja-
neiro ultimo, reselveu, em sessão de
la Camara de 10 do corrente, manter a
sua anterior decisão, Jpor não estar pine-
sada a não existencra de demanda ju-
diciaria -com certidão de distribudor da
guizo.	 99

• •-"' Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 728 Cabe-me communcar n
Ar. Ex., para os fins convenientes, que
'este Tribunal, tendo presente o a‘aso
desse ministerio n. 179, do 13 do feve-
reiro ultimo, consultando si, tendo em
vista a parte final do § 4, do art. 4° da
lei ti. 589. de 9 do setembro de 185e,
_pdcle ser aberto um credito de róis
392:000$, para occorrer ao pagamento
das despezas resultantes das medidas a
adoptar com o combato ás epidemias
alue reinam no estrangeiro, entre as
divaes a da grippe, foi de parecer, era
!sessão de amaras Reunidas do 7 do
torrente, ú vista das declarações conti-
das no aviso n. 63. de 22 de março pro-

ime findo, do Minister ç o dos Negocing
da Fazenda, que n alludido credito Ode
ger leeMmente aberta.

Reitere a V. Ex. os protestos de ele-
Nada estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação o Obraa
Publicas:

N. '727 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, ano este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 29 de 13 do março proximo findo,
consultando si, com fundamen'o na au-
torização contida no § 2° do art. 2° do
decreto n. 3.990. da 2 do janeiro -do
d920, Ode ser aberto um credito de
3..400:000$, destinado a occorree ao pa-
gamento de differenças de gratificaçõeg
peevisoriase relativas ao exercicie do
4920. mandadas abonar aos jeena'eiros

, da Estrada de Ferro Central do 13rasi7,
43n1 virtude daquello decreto, foi de pa-
recer, em sessão de Camaras Reunidas
de 7 do corrente, que o al ludido credito
não póde ser legalmente aber t o. per não
estar mais em vigor a autorização ia-
socada.

N. 728 - Cabe-me cornmunicar-vos;
para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso avise
n. CIO. da 20 de fevereiro ultimo, pe-
dinno, á vista das razões que apresentà,
reconsideração do despacho proferido
em sessão de 25 de novembro do armo
passado, no aviso n. 1.879, de 8 do ju.
rim do mesmo anuo, quo recusou re.
;Oiro ao pagamento, por depositea,

. ¡Francisco Narliona, da unportancia de
44:3858557, proveniente de medição
provisoria de trabalhas executados no
+armo do 1920, no ramal. de Montes Cla-
ros. da Estrada de Ferro Central do
Drasil, por insufficiencia de saldo no
credito aberto pelo deceeto n. 14.401,
de 11 de outubro de 1920, resolveu, em
treesão de 1' Camara de 7 do corrente,
Manter a sua anterior decieSe si@l0
elt2Isiatjr. g ou fundamoRt2k.,--4-

N. 729 - Cabe-me Communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal; tendo presente o vosso aviso
n. 44, de 13 de março proximo findo,
pedindo, á vista das razões e documen-
tos que apresenta, reconsideração do
despacho proferido em sessão de Cama-
ras Reunidas de 25 de fevere ro ultime,
que recusou registro ao contracto cele-
brado com a Ali America Cabes !mor-
porated, para construir linhas telegra-
phicaa terrestres entre as cidades de
S. Paulo e Santos, onde serão ligada
á rêde telegraohlea submarina, pelos
motivos constantes do meu officie nu-
mero 477, de 6 de março proximo findo,
resolveu, em sessão de Cama eas Reuni-
das de 10 do corrente, reconsiderando a
sua an t erior decisão, ordenar p Registro
do alludido contracto.,

EXPEDIENTE DO 8R. DIIIECTOli -8E.CRETA8Iti

Dia 11. de , abril de 1928

Sr. director da D esPeza Publlcae
N. 701 - Transmittindo-vos as dum

ineugas cópias dos decretos as 15.199A
o 15.389; de 27 de dezembro de 1921, et
8 de março .proximo finde, que abrem,
aos Ministerms da Viação e Obras Pu-
blicas e Justiça e Negocies In eriores,
os credites de 450:000$, em auelicee da
divida publice. para occorrer ás' des p e-
zas de construcçãdi do ramal do Anela
dos Reis a Barra Mansa. o do edis'
12:4712428, nara , - oasamente, neste
exercido, a partir de 18 de fevereiro
utimo, doe vencimentos que competem
a Ires praticos do pharmacia o um mas-
sagista da Policia Militar, nos terem
do decreto n. 45.608. &, 26 de janeiro
deste armo, cabe-mo eommunicar-vos„
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, nas sese5es do Cemeras Reeni-
das do 27 e 31 do mez passado. ner des-
pacho preferido nos avisos daouelle5
ministeeies ns. 26 o 769 C, de 4 e 1(1
do mesmo mez, ordenou o registro dos
referidos credites.•

N. 706 - Trasinittindo-vos a inclusa
cópia do decreto n. 15.391, Ge 9 do
março proximo.findo, que anre, ao Mi-
nisterio da Agricultura,- Industrie o
Cor-limem°, o credito de 33:34i$7714'
para attender ao pagamento dos venci-

• mentos de lente cathedratico na Escola
'Superior de Agricultura e Medicina Ve-
termaria Dr. Joaquim de Lima Pires
Ferreira, sendo 29:3478771, ae acediam
com a carta de sentença e do penedo do
1 de março de 1915 a 31 de julho de
4921, e 4:0008 dessa ultima data até 31
de dezembro do anno proximo passado,
cabe-me communicar-vos. para os fina
convenientes, que este Tribunal, enf
sessão oe .:lamaras Reunidas da 7 de
corrente, por despacho proferido no
aviso n. 1.190, de 15 do já referido met
de março pruxime findo, daquelle rui-
nisterio, ordenou o regstro do referido
credito.	 •

-Sr. diretor geral de Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional:

N. 707 - Do conformidade com o
. despacho do Sr. ministro Presidente,

exarado no aviso n. 966, de 25 de feve-
reiro ultimo, do Ministerio da Agricu:-
tura, Industrie o Commercio, relativo aes
pagamento, por - Deposites - á Su.

• perintendencia do Serviço de Limpeza
Publica o Particular, da importancia do
380$, proveniente de serviços prestados,
em 1920, em provei 4 o -do Serviço de In.
AuSWiq Rdstgliis	 Siel9iver-Yfigg

incluso, o referido avise e dscumento$
que o acompanham, afim de que sej
observado o clisposes nas purtariaa nu.
meros 2.473 e 2.571, co 22 de julho Ot
4 de agosto do anno'paseaeo, do MiDi ge

-terio da Fazenda.,
-Sr. director da Despeza Publitne
N. 708 - Do conformidade com ei

despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no aviso n. 479. do 11 de fa-
veeiro ultimo. do Mmisteno da Viação,
e Obras Publicas, relativo á entrega, ao
thesoureiro da Estreme de Ferro Central
do brasil. Antonio Carlos de Araujo
Bastos J unior, da importancia dett
300:0008, para oceorrer • ao pagarnenter
das percentsgens provisorias mandada*
aos jornaleiros da referiria estrada que

•Percebem ,Jiarias de 3$. 4$, 7$, $$, 9$ Et
10$, cabe-mo aevolver-voe incluso, o atn-
luuido aviso, afins de que seja cumprida
o despacho do Sr. ministra dos ¡N ego-
cies ca Fazenda.	 •	 e

N. 709 - Da conformidade com os
despachos do Sr. ininie`ao presidente,
exaracios nos avises as, 611 e 612, na
20 de fevereiro ultimo, de Miuisterio da
Viaçãe e Obras Puul.CLIC, relativos ao;
paaarnentos, á Estraea. ue Fetro Lontra!
do Brasil e a D. Norris

'
 das nnportaa-

cias de 1:1938250 e 2:498a, proveniena
tes de - transpides e forme. 'ientes feia
tos, em 1919 e 1920, em proveito da Coma
missão U0 LnirlaS	 Lbtra.,
tegicas oe Malte Grosso ao Amazonas,
cace-me devolver-vos, incluso, os adua
dicios avisos, por se referirem ás dos-
pezas que correm á conta do credito.
dis,ribuido ao Thosouro

-Sr. administrador dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro:

N. 730 - Afim de que seja entregue
ào interessado, passo ás vossas mãos a in-
clusa provisão de quiunilo n. /57, ou 23
de março ultimo, pasacia por esie Tri-d
bunal, a favor de Austernio José de Arre
drade, ex-agente do Correio de Manoel
de Moraes, nesse Ilelado, do sua nes-
ponsabiliciado relativa ao petiouo do 18
cie janeiro do 19(2 a 15 do abril dd
1909..	 •

-Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
jaes

• N. 731 - Cabe-me communicar-v"
para os devidos fins, que este Tribunall
por accordão de Segunda Camara, em
sessão de 4 de abril corrente, mandou

• expectir quitação a D. Izauea Luiza Ca-
proni, ex-agente do Corria° de Douraui-
nlio. nesse Estado, de sua responsaoilia
dado relativa ao periudo de 11 de junhe
de 1912 a 1 do abril de 1918, consume
consta da inclusa provisão e. ,127, de
7, Lambem deste me; e ordenou o le.
santamente ea fiança que a mesma res-
ponsavel prestou do 350$, constante da

• caderneta da Caixa Economica nume-
ro 21.967..

N. 732 - Cabe-me coinmunicar-vee,
para os devidos fins, que este Tribunal:
por accordão de Segunda Camara, ent
sessão de 4 do corrente mez, rendou,
expedir quitação a Antonio Franciscdt
da Costa, ex-agente do Correio do Silviaa
nopolis. nesse Estado, de sua responsa-
bilidade relativa ao periodo do 5 de ju-
lho do 1908 a 30 de novembro de 1919;

' conforme consta da inclusa provisão
n. 128, ele 7 deste mez, e ordeneis o /e.
santamente da fiança que o mesmo res.
ponsavel prato% ae 4t3Q8, constituida
pela caderneta da Ca xa Econaratat

.24'..013, de. nn praprMatrg,,i .7 •



14. 7.507—:Relator, o ST'. desembargador
tirito 'Cardite: aogravante, Euriço .de Souza

Ns. 7.534, 7.-553, 7.552, 7.5í33, 7.567,
7.568, 7.570 e7.5T2.

1.ggraros ee. .neliçaJ

s\
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Imo .111D476S
Carta tc.sicnunhara -

N. 447 — lklater, o Sr. desunhar-odor
earvaiho e Mello. ; supolicante. Leardrolosé
?cie Fiaueireda ; supnlieado, .Dr. Corionian
41a Silva Oliveira.--Julgou-,se improcedente,
. unanimemente.

ligkraro,dc.inslanento
N. 448 .0 'Sr, -deserallarrrA'Ir

Franceliro Guimarães . .r.ggravante. Eduardo
Porto tç.-. Com p.; aggravriclo,Rictoard Wieliello
4.1 Como.— Negou-se , praylir.eoto, unani-
_emitente.

Apjravc:.'deptiição
N. 7 399 — Relator o Sr. desatnionrgadar

Carvalho e Mello ; uggravante, ..Dr. Manoel
Ribeiro Rodrignes da Fonseca ; augravado,
lacob Schneider.-- Conheceram . do .aegravo
• e neoaram-lhe provimento. 'unanimemente.

Tomou parle no julgamento o presidente
-da Camara, por não ter caMparocido o laia
Convocado.

N. 7.430 — Relator, o Sr. :desembargador
Carvalho c Mello ; aggrav_ante, Carolina no-
drioues de Azevedo ; ng.grava rto, Eduardo
1.3aptista . de Oraellas.	 provi-
Mento, unanimemente'.	 -

N. 7.437 — Relatar, a Sr: desembargador
• Elviro Carrilho ; agravante, -.Manoel da

•-Costa Marques ; agravado, -José ;Moirelles
Alves Moreira. — Negou-se provimeato,
unanimemente. •

N. 7.443 — Relator, o'Sr.zdesentb:R.rgador.
'Carvalho e Mello-; aggravente, 'Maria da
Gloria Vieira; aggravado, ca pitão Autonio
.Ferreiro Monteiro da -Silva.— Negoc-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 7.440 — Re ,ator, o Sr. deeembargader
t lviro Carrilho on..gooravarte, Alvaro, Tei-
xeira de Castro ; .•aggravado, o juizo.— Não
conheceram do agravo, -ter mão ser 'caso
desse recurso, -unanimemente,.

- N. 7.447 — Relator. o'Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; . r.guravante, 'Augusto

. gino de Mirando Nettco, nO.:EraVado, Jean jo
-urdan.— Negou-seprovimento, -unanime-

•mente.
N 7.457 — Relator.Sr: -ilesernbaroador

Francelino Guimaraes; ar,o--ravastes, Silva &
Reis; aggravadns, Dr. co_ol000lo cantor:roi e
a Junta Commereial da Coloitalf"-,ed oral

1'eg.0"-Se nrovitneor°, •UnalliTT:ell/Cate.
N. 7.458 — Relatar, o Sr dc,,Oembargador

. Carvalho e -Mello; as.oravaate, .José
Nur.es; aggravado, Dom arres Antonio .Gar-

, rido —Nenni-senrovitonto, imanimenteate,
• N. 7.463.— Relator. .-o Sr. desembargador
• Francelino Guimarães: zfogreuente, joão Po-
- rente; aggravadás, ftera)(Usos Lopes

e Emilia Ramos Lopes.-- Derma provimepto
• ;para que o Dr.. lula rero.".ra teralun Bó (Men()
• -a appellacrie,mnanimercr.o t -
‘ N. 7.464 --Relakr, Er. deurollargador

1'7.1x/iro. Carrilhe;znf . -4nco -do lira-
• ; agravado,	 Cti ovil Carne.; ro

nontearo.--.tlegentse :pravistehlo, .urani-
.'- uemeote,

Il. 7.405 Relator, o.Sr..desembr.retdor.
Cr.s.vaillo e :Mello; aggravante, Joseph Fitlik;
-agravado, A. Timm.— Negou-se ,provi-
.Inento, unanimemente.

N. 458 ,— Relator, o Sr. rieu,rnbaagr.dor
-Elviro ,Carritho; no,grave.ute, Manoel ignscio
-de Moraes; aggravado, Alhano
NEo se conheceu do agravo por não ser

,Caso desse recurso, unanimemente.
- N. 7.475—Relator, o Sr..xlesennlorzador.
'Carvalho e Mello; aggravante, 'Djanira No-
'ronha • Rogo 'Lopes; aggyavado, Arthur da
Silva Fiairo.—Negau-Se provimento, unani-
.raterner.te.

N. 7.4,8—Reiator, O Sr. desembargai/ar
`Elviro Carrilho; mogravante, Costa Munia f‘:
Companhia e outros; agravado, Theophilo

:.Barbosa Gomes.--.-Não se conheceu -do
;gravo por não .ser caso desse -recurso, una.-
itimetr,ente.

N. 7.483—Relatar, -o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Valeu-

..tim.Antonioídarques; aggravado, Eduardo
:Dantas. —Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 7.484—Re1ator, lviro Carrilho; ag-
gravanle..Alan rol José ale Amoroso U nu;

..aggravado, Domingos Marfins -Pamplona
"Falto da Camara. —Negou-se provimento,
z..un anim eme nte

N. 7.480—Relatar, :o Sr. desembargador
Carrilho; aggravante., Carlos A uglielo

.Voreira . Corra; aggravado. o espolio . de
:Alfredo Antonio deOliveiva. — Negou-se
-provimento, unanimemente..

N. 7.487 — Relator, \o Sr, dssembargader
Ç Carvallio e Mello; •agavante Al.fretlo liar-
,ges ; aggravaao, João •Desiderati.—Deu-se
provimento, unanimemente. •

Relator,•o Sr. desembargador
.Francelino CutimarLes; ovravanie, Amelia
z-E.'sberardo agravado, Utente Esbcrard,--
Nerrou-se oral-intento, tnianimeniente.
• N. 7.401 — Relatar, o Sr. desembargador
.Elviro Carrilho ; a.ggravantes, P. Pinheiro ã
-COMO. ; . aggravad ,-, jose:Lopes..--Negon-se
;provimento, tutanimetneute. •

•N. 7.492 — Relatar, o. Sr. desembargador
• Francelino Guimarães; .aggravanle, Dr. Raul
'Ferreira Leite; -aggravada, Jur.ta 'Conuner-
icial da Capital Federal .—Neg,ou-se - provi- -
=ente). unanimemente.

N. 1.493 — Relatar, roSr. desembargador
-Carvalho e Mello; ageravante,-Eduardo de
:..Andrade Junior; agf,Yravada, Josephina
•Alce nts.ra .Moreira.—Negou-se-provitriento,
-unanimemente.

N. 7:494 — Relator, o 'Zr. desembarcado;
Elviro Carrilho ; aggravante, Mauocl Afim-
.so .Cistello ; .aggravados, Pinho Silva ,(.2

: Como. — Negou-se ,provimento, -r.nanime-
•mente. .

7.500—Relator, -o Sr. :desembargador
Carrilho; aggravatate, • Gui.lhernie de

•Almeida Cílio; agaavada, Junta Commereial
Federal.— Negou-se provimento,

une.tunteluente.
N. 7.s0l—Re1ator, o Sr. desembargador

FraUeeiblO GliingiTãeS; •a...ggRivante; Joaquim
Gonçalves Moreira Juntar; aggravado,, o

juizo da .45 Pretoria Civel.— Não se ,conhe-
et:tido . aggravo por não ser caso desse re-
curso., unanimemente.

?L 7.:503--=Re1ator, o 'Sr. desensbarg.ador
Elviro Carrilho; r,sgraVatte,.Mario da Silva

"SnOtos; aggravada, Maria Ma gehtlena, me-
nor, assiStida•nor sua rnife.—Negou-se pro-

- simento, -em an mereci/2 .
N. 7.1-SO1—Relatar, o Sr. 'desembargador

Fenocelitto .Gátruarães; aguou:late, E3te-
•',linda. Coustanela fartar atnggravodo, José
Protoplo de-Campos. — ,Neoott-se onori-
Tilee.t0, 111inniuicinente.

rogo; argravado, Adelina de
Vegott .se provimento, unanimemente.

N. 710—Rc4ator, o . 'Sr. .cleseutbarpsdor
: Eiviro Carrilho; aggravante, João ,Gonms de
'Araujo; aggrava..clo, Jorge El Doher.--Neg,ou-
seprovirue.ito.. imanimemente.

N. 7.513—Relator, o ST. -e.O.SembargnaOr
'Moiro Carrilho; -a 51,1r,va11te, Antonio Lat-
ias da Rocha Fragoso; aggravado, o Juizo.

se conheceu d . , agravo por não ser
.aso cless,e recurso, unaiiimeinente.

N. 7.515—Re:ator4 o Sr, de-malhara-odor
• Elviro Carrilho; ;Agravante. Abilio Valente;
agravado, cs .Auesto Alv es . —Nego utse

,provimet . to, unanimemente,
N. 7:519—Relatar. o .Sr . d.eseir,baroador

Trar,eeliráo Guimarães; apgravante, .David
'Nunes; avg-ravado, José de Queiroz.—.Ne-
•gou-se provi/rent-o .unanimeniente. 

• N. 7.520---Re1ator, o S:. desembargador
'Carvalho e Mello;agravonte, Antonio Fer-
reira; a gravado, Appolinario Fernandes.—

, Negou-se orovirnenté. unau im Pin en te .
N. 7.526—Relator, o Sr . de9eillbargs.dor

'Carvalho e Islell-o_—avo-.--ravante, Antonio Au-
zusto 'Pereira de Ca rvallto; aggraVadeo Jose
'Rodrigues Xavier rio Coara.—Negou-se
,provimento, unaLitr.emente.

N. 7:.520-=Relator, o Sr descaibam:40r
Traucehrro Otdraarries; agoravante, Juven-
!tina Nepoinutene; agravada, Claadina .Mu-
'mia Coelho da Silva.—Negou-se provimea-

o, unanimemente..
N. 7.532 — Re2atcr. o Sr. desembargndor

1-Carv2lho e Mello; aggravaulf. Angelo Ale-
-,id.0170S ; agravado. Manoel G moalvesea-

- Negou-se provimento, unanime-
-mente.
• 'N. '7.535 —Relatar, s -Sr. desembargador
Carvalho e Mello . ; agravante. Lear.dro
50fié de Fiotteiredo; uggravado ; Dr. Caro-
;nau ria Silva oliMla. — Negou-se provi-
-mento, unanimemente.

N. 7.536 — Relator. -o Sr. desembagader
,Francellino . Guimarães; aggravante. Gui-
lherme de Almeida Brito ; aegn-avados,
Sociedade ,Anonytua jornal .do	 ,e a
junta .ComMercial.da•Caoltal Federal. —.Ne-

•gotosc provimento, ummiroemente. 	 -
N. 7:538 — 'Relatar, o Sr. clesembaroadOr

rar.ncellino Guirda5es ; aggravante, Arthur
Peras ; .agravado, •Domingors 1...diz Terra.,

Negoo,ac movimento, unanimemente
.N. '7.511 Wator, o Sr. , (les einharzntlor

•CroTaltie e Moita; agnaava :te, 111-t1iilde
,Gultuarães; agravado, Antonio de Almel-
.4a. --'Ne-ou-se provimento, unanimemente,

N. 7,541 — Relatar, o Sr. de.sentbaroacior
I.'g,tecelhlo Guimarães ; .agravante, Marietta
Uns; aggravacio, Estacio Diliozi Eitten-

,court. — Negou-se prOvitileixtO, Ateenlible-

• N. 7.517—Pdator, n Sr.des. embarr.-adoib
Frannellina Guinirri.es; asgravante.

-Santos dc Comp.; agravada, Maria
uloa .Cmimarães .-17Z-egeu-se provimento, una-

•rúmen:ente.
;Foram adiados os sorteios dos nggravos

, tle oelicão nu. 7.548, 2.550, 7.551,	 Z52,
7.r:53, 7530, 7.557, 1.558, 7.550 e 7.560.

na MA

MÁRIO DOS TRIBUNAES,	 dr

•C6rte de 'Appellactkii

&mão	 5egew3a •Camera, em IA de
abril de 1922

PRERETINCIA VO $R. D11SCASE lliGAVOR
DI TCO DE AMEIS-- sEcar.tuno, D. crw,o
VIEIRA

Comoareeeram ns Sr. dege1111)9TgadeTOS
f'rar ^eli v o GuimarteS,Elviro Curilho e çtlf•
titallio e Mello.

mente.
7.51:1—ator, o Sr. desembarzader

Catrafilo e Mel/o; aggravatte, Joupdru For-
reira doo Santos; aggravado, José Francisco
da Silva. —Negoo-se provimento, unanime-
mente.

Co.12 Cstcnincliar2
14.
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NOVAMENTE EM MESA

Aggravo de petig10
N. 7.453.

PUBLICAÇÃO
Aggravo de instramed1

N. 445.

Carta testemunhava
N. 445.

Aggravos de peliça°
Ns. 7.3t5, 7.426, 7.4e4, 7.435, 7 440,

1
.436, 7.419, 7.470, 7471, 7.412, 7.413,
.415, 7.411 e 7.481.

EDITAES

ruizo Federal da Segunda Varã

De venda da escuna ‘Northland , em 1e-
Ião publico, na fdrnia abaixo -

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal de leilão publico para venda da es-
cuna Nortlilimil, virem ou deite conhe-
cimento tiverem e interessar possa, que
por este juizo e eartorio do escrivilo que
.ese subscreve se processam uns autos
de regu:ação de avaria grossa, em que é
Supplicanle James A. eletropoulos, com-
rnaudante da escuna Northland, e em oe

• cmaes por parte do mesmo comman-
dante foi-me apresentada a petição que
segue: «Exmo. Sr. Dr. juiz da 2° Vara
Federal. James A.- Metropoulos. nos au-
tos de regula rão de avaria grossa da
escuna Norihland, do seu cominando,
que. tendo o navio de contribuir com a
quota de 47:6005'.z . segundo o laudo arbi-
trai eá -homolegade; eo estando o navio
aeariade cujos reparos se elevam a
3?0:000$. quantia su e erior a troe quar-
tas partes do seu valor: e aecreseende
ainda a eirdumstaneia . de esta o navio
se. des'valorieando e onerando-se com
despezns forçadas á sua guarda e 'cole-
servaeão; vem o suppicante requerer a
V. Ex. a expedição de alvará autori-
zando o leiloeiro Edmundo Novaes a
proceder em basta publica a venda da
mer itionncla escuna e ante o silencio da
Companhia Seeuredora que.- ointerpella-
da a contribuir para a quota arbitrada,
recusou-se a fazei-o sob futeis e ineptos
fundamentos. Pede. etin 22-e-92.2. —
1Podovalho Leite. .avogado. (Está. devi-
damente soltada.) Despacho: Nng autos.
D. Federal. 27-2-92.2. — O. Kell y . E
sencln-ene os autos conclusos, proferi o
seguinte desincho: «Defiro a neticiin de
fia. 86, nos termos do art.. 478n Cedi-
go do Connuerrio. D. P'eJeral, 9 de mar-
ço de 1922.-0. Kelly.» Em virtude do
eme. mandei passar alvará ao leiloeiro
desta praça Edmundo Novaes. nutori-
zendie-o a vender em publico leilão. no
'dia 24.do mez de abril prnximo, ás -13
horas. no local em que se acha fundeada,
a eecuna Nortldand. nos termos recue-
ridos. E, nara constar, mande neeear
presente. do qual serão extrahidas

publicado na imprensa e affixado
xrn logrkr do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rn de Janeiro. aos 24
de- merco de 19.??. E eu, Pedro de gá,

..escrivle, a subscrevi..., len Petatri0

4,12.300

OFFIGIAL,

, juizo Federal - À 'Segunda Vara
lie citação, com o prazo de um anuo,

terceiros interessados	 •
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da

2' Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber a todos que o preseute

COM o prazo de Wh armo, virem eu
deite conhecimento tiverem ou inte-
reeear poa, yue . neste Juizo e carto-
no :Se processam uns autos de tibulos
extraviados,- em que ti. supplicante ma-
neei Puno Lueeaa, e dos yuaes constam
as petições cujos Lebres se seguem: Pe-
talão — Limo. e Exmo. Sr. Dr. juiz

el Vara Federal — Manoel Pinto
Lucena, proprietario dasapolices nu-
ruem-es 14.3e8 a 14.318 (21), 6.413 a
6.422 (19), e 11.653 a 11.662 (10 apo-
Bus), ao tildo 41 apolices, tendo perdi-
do os coupons desses titules ao segundo
semestre cie 1921 que, em corresponuen-
aia com as referidas apolices, sommam
tambem n. 41, vem, por isso, nos ter-
mos do decreto n. 149 B. de 28 de _ju-
nho de 1893, arts. 20 e 30, pedir a
V. Ex. se digne ordenar seja expedido
mandado de intimação á Caixa de
Amortização para que não pague a im-
portancia desses coupons, si, porventu-
ra, alguem alli apparecer intitulando-se
seu proerietario. As apolices' de que se
trata são do valor de 1:000$ cada uma,
o provenientes do emprestimo de 1917,
e seguindo o processo os seus termos
regulares. P. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1922. — Manoel
Pinto Imune. (Está devidamente sel-
lado) . Distribuicia á 2° Vara.. Em 19 do
1 — 922. — Pinto Coelho,- distribuidor
interino. Despacho: Sim. D. Federal,
19-1-22. -- O. Kelly>. eCertidão:,
Certifico que em cumprimento ao man-
dado retro, e por todo o seu conteúdo e
re speitavel assignatura, Intimei o se-
nhor inspector da Caixa de Amortiza-
ção do Rio de Janeiro.-Dr. Luiz Vossio
-Brigi de, que ficou sciente e dei contra-
fé. .0 referido é verdade e dou fé. Rio
de Janeiro, 24 de janeiro de 1922. —
O official do Juizo, Amorico Plinto da
Araulo.e. «Petição: — Mino. o Exmo.
Sr. br. juiz federal da 2' Vara — Ma-
noel Pinto Lue,ena. nos autos do perda
dos counons de suas apolices, tendo já
sido intimada' a Caixa de Amortizarão
para que não pague a ninguem os ju-
ros devidos, vem ned ir a V. Ex. se di-
gne ordenar a expedição de edital, mar-
eando aos terceiros interessados o prazo
de uni anno para dizerem sobre o seu
direito. Neetes termos, Dor ser de di-
reito, Pi . deferimento. Rio de Janeiro,
3 de abei! de 1922. — Manoel Pinto tu-
cena. (Felá devidamente sellada). Des-
pacho:- Sim, em termos. D. Federal,
4-4-22, — 0. Kelly.». E para con-
star. mandei nassar o presente» do qual
serão extrah i des cAnias. puhbradns na
imprensa e affiendoe no locar do cn.-
eme. Dedn e oa q Rado up&ta riflado dee
fio de je neiro. Fin e 5.de stiril de 1922.
E Pu. Pedro de Sá. e scrivão, o sub-
screvi. e-, Ocravio

Juizo de Direito da Segtinda: Varã
de Orphãos e Ausentes

De interdieção do Dr. Enviai Ferreira de
Mello

O Dr Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz, Jnterino, da Segunda Tara de Or-

Abril de 19.?2 —7233
-

phãos e Ausentes' da cidade do Rio dólJaneiro, etc.:
-Faz saber aos que o presente editai

de interdicção virem que, por sentença
de 6 de abril corrente, foi decretada ik
interdicção do Dr. Ernani Ferreira c10
Aleito. por ser incapaz de reger etia
pessoa e administrar os seus heirs, ten-
do sido nomeado o Dr. Rubens Ferrei-
ra de Mello para seu curador, ficandO
sem effeito todo e qualquer negocio que
o mesmo venha a fazer sem autoriza-
ção deste Juizo e assistencia de SM
curador. E para que chegue a noticia
ao conhecimento de todos e não seja eia
tempo algum allegado i gnorancia, man-
dou passar este e mais dous de igual
teôr, que serão publicados pelo Diario
Official e affixado no Jogar publico do
,costunne, pelo porteiro, que de o haver
feito, lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e plissado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de
abril de 1922. Eu, Ary Koerner Lacem-
be, escrevente juramentado, o escrevi.,
E eu, José Caetano Machado, escrivão, el
subscrevo. — Abclardo Buena de Car,vadio. Confere. — O escrivão, José Cae-
tano Machado.	 £2.3091V

Juiza. aos Feitos da ressudai .à
Municipal

Para seiencia de protesto na fdrrit4
abaixo

' O Dr. Antonio Joaquim de Albuquer-
que Mello, juiz de direito dos Feitos da
Fazenda Municipal da Capital Federal.
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
para seiencia de protesto virem ou dello
tiverem conhecimento, • que por parta
de Jorge Isidoro da Silva lhe foi - diri-
gida a petição do toei.' seguinte: Excel-
lentissimo senhor doutor juiz dos Feitos
da Fazenda Municipal: Jorge Antonio
'Isidoro -da Silva. selei-do pelo incluso
edital da Prefeitura • deste distrieto, que
esta pretende levar a effeito a venda de
um lote de terreno á avenida Gomes
Freire, que pelas dimensões ininunciadaa
abrange um outro de dez metros' de
frente, de propriedade do • supplicante,
sito aos fundos dos predios quarenta e
cinco e quarenta e sete da rua da Cons-
tituição, terreno esse que a Prefeitura •
não adquiriu do supplieante, seu legiti-
mo proprietario, vem pelo presente pro-
testar, como protesta, mover a reivin-
dicação da referida arca para malva dei
seus direititos, e, para que mentes fie
quem os pretendentes de boa fé, protesta,
como protestado tem, contra a venda ene
nunciada por illegal, ia ',arte não per-
tencente á Alunicipatidade e sim ao
supplicante. Assim, requer que tomado
por termo o presente 'protesto, della,
seja intimada a Prefeitura Municipal na
pessoa do seu representante legal e ex-
pedidos os competentes editaes para
sciencia dos ineeressados, scie.nte e ine
timado o leiloeiro Virgilio, para, no acto
do leilão dar conhecimento do presente!'
aos licitantes. Nestes termos. P. defe-
rimento. (Sobre uma estampilha fe-
deral de seiscentos reis). Rio ciS
Janeiro, vine e novo de março de mit
novecentos e vinte e dous. — Jorge An-
tonio Isidoro da Silva. Distribuição:
Dstribuida em vinte e nove de março de
mil novecentos e vinte e deus, ao se-
nhor escrivão do' Segundo Officio, O
distriibuclor interino,' Mauro F. de 011-¡,-
veira. Despaoho 4.—Sint Rio,- ãiinte
noye-tas.-nofficeutos

:(2.292)'



Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

FalIencia de Miguel N. Najaime
AVISO AOS INTERESSADOS

O syndico Nagib David pôde ser prci-
curado no seu estabelecimento, á rua
dos Ourives n. 3, 1° andar, para o effeito
de declarações de credito, ou para qual-
quer assumpto referente á . dita fallen-
cia. Rio, pj de março de 1922.

s. -	 t(2.279),

Juizo de Direito da- 	 Vara
Civel

Ve citação, Com o prazo de 60 dias,•11
Manoel Souza Moraes, que se acha au,..
sente, em togar incerto e não sabido
de Traz-os- 41 	 Republica Por-
tugueza, na fórma abaixo

O doutor Francisco Cesario Alvine
tuia de direito da Quinta . Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e certo-
rio , do escrivão que este- subscreve, se
processam os autos de notificação, em
que são notificantes F. Veiga & Com-
panhia e notificado Manoel Souza Mo-
raes, nos quaes foi ' justificada a. ausen-
eia d 0 qUe_fte, açha eia Ti'gsoz-MAild
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, Innen= de Amaral & Comp.

—Tarquinio Filho. Termo do protesto':
Aos vinte e nove dias do mez de março
do anno de mil novecentos e vinte e
dons, nesta Capital Federal e no Carta-
rio do Segundo Officio do juizo dos Fele
tos da Fazenda Municipal, compareceu
Jorge Antonio Isidoro da Silva, e por
alie foi dito que Protestava, como pro-
testado tem, contra o acto da Prefeitura
que pretende vender um lote de terreno
á avenida- Gomes Freire, que ; abrange
uma faixa pertencente a elle protestan-
te. tudo em termos de sua petição e
despacho retro, que ficam para todos os
effestos, fazendo parte integrante deste
termo. E de como assim o disse, assi-
gna. Eu, Jorge Pinheiro Brisolla, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu,
José de Oliveira Machado, escrivão o sub-
screvi. — Jorge Antonio Isidoro da Sil-
va. Fé das citações: Certifico que inti-
mei o doutor prefeito do Districto Fe-
deral por todo o conteúdo da presente
petição e termo de protesto. O que
sciente ficou e dei contra-fé. Rio, trin-
ta de março de mil nosecentos e vinte
e dons. O efficial do juizo, Guilherme
José dos Santos. Certifico mais haver
intimado o senhor Virgilio-Lopes Ro-
drigues, leiloeiro, por todo o conteúdo
da presente petição e termo de protesto.
O que sciente ficou e dei -contra-fé. O
que dou fé. Rio. trinta de março de mil
novecentos e vinte e does. O official do
jtrizo, Guilherme José doe Santos-. E
para que chegue ao conhecimento de
todos os. interessados mandou passar o
presente edital e outro-de igual teôr que
será publicado e affixado no legar do
costume, ficando, para constar, traslado
nos respectivos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos . tres
dias do' mez de abril do anuo de mil no-
vecentos e vinte esdous. Eu, José de Oli-
veira Machado, escrivão, o subscrevo, -•n4

antonio . Joaquim de Albuquerque Mello.
(2.295);

81110 de Direito da Primeira Vard,
Civel

• e • citação,/ com o prazo de 30 dias, nt(
fórnta abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz. de direito da
lPrimeira Vara Givel do Districto Fes
deral, etc.:

Faz saber que . por este juizo e. ear-s
forjo do escrivão que este subscreve se
a3roeeasam uns, autos usoca,pião em
ique é requerente Alfredo dos Santos
Conde; nos' quase me foi 'dirigida a pe-
tição do teor segubte: Petição. Exe
mellentissimo senhor doutor juiz de dier
reito da 1 Vara Civel do District° Fe-
deral. Alfredo dos Santos Conde, brasi-
leiro, maior, vtuvo, residente nesta ca..
pitai, lá rua D. Delphina numero vinte
e cinco, a bem de seus direitõs e de:
eccôrdo com o artigo quinhentos e cá,-
poente do Codigo Civil, vem requerer a
YJ. Ex. que se digno de admittil-o pro-
Ver com as testemunhas infra arroladas.
em dia e hora que forem designados,
tern audiencia do senhor doutor curse
Crer geral de Ausentes o seguinte: Que
tlesde o dia sete de julho de mil oito
tentos e noventa e' um, ha trinta annos
eesete meus, tem o supplicante a posse
manea e pacifica de um terreno situado
mesma rua D. Deiphina, entre os nu-
meros vinte e dons e vinte e oito. me-
Cindo onze metros de frente, igual lar-
sura na linha dos fundos, por . vinte e
lieis melros de extensão, o 'mi ei já se
tr;Isike. Prefellura do Disiricto

4 upticane,-19P213_

pagando imposto' como se rè" dos buiu.
soe, documentos, sem que. dentro. da.
quelle prazo até a presente dee, tenha
eido o supplicante, turbado na sua pos-
se. Assim, requer' a V. Ex. que-justi-
ficado o que vem de Cegar, expedidoa:?
editaes na fôrma da lei, citando lutem.,
sedes,. seja afinal julgada por sentença
dita Justificação, sendo-lhe a mesma
entregue como titulo para o' ef feito da
transcripção no registro de immovels,
na forma do art. 508 ao mesmo Codigoe
P. deferimento. Ria de Janeiro, vin-
te e tres de fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e dons. — Alfredo dos San-.
tos Conde (sellado legalmente.) Despa-
cho: D. A. Justificado, d conclusão
Rio, 7 de março de 1922. — A. C. Du-
que Estrada Junior. Distribu lção: Dis-
tribuida em 8 de. março de 1922 ao se-
nhor escrivão da Primeira Vara Civel.,
O distribuidor interino, Mauro F. de
Oliveira. Designação: Para o dia qua-
torze do corrente, ás doze e meia horas.-
Rio, oito de março de mil novecentos e
vinte e deus. O escrivão interino, -77flè
da Silvia Lisboa. Sciente. Rio, 11-3-922..
— Eugenio Barros. Certidão: Certifico
e dou fé que, em cumprimento pre-
sente e seu respeitarei despacho, inti-
mei ao Dr. curador de Ausentes, o
qual de tudo ficou bem sciente e re-
cusou contra' fé. Rio de Janeiro, 11 de
março de 1922. — O official do juizo,
Antonio Pires Junior. E tendo o suppli-
cante justificado, com testemunhas que
elepuzeram convenientemente acerca
da posse allegacla, subiram os autos a
minha conclusão e nelles preferi a sen-
tença do teôr seguinte: Julgo por seirlen-
ça a presente . justificação nora que pro-
duza todos os effeitos de direito. Selam
expedidos, affixados e publicados edi-
taes com o prazo de trinta dias para a
citação dag pessoas incertas e dos in-
teressados desconhecidos afim de dl-
??rem- sobre a preterição do justificante
'Alfredo dos Santos Conde na acção res-
pectiva:. Cestas na . fArma dak lei. Rio,
5-4-922. — Auto Fortes. Era virtude
desta minha sentença. o escrivão • fez
passar o presente edital, com o teôr do
qual, chamo, cito e hei . nor citadas as
pessoas incertas e o g intnressa-ToR de s

-conhecidos, para, dentro do prazo de
trinta dias a contar da data da publi-
cação deste, virem a juizo dizer so-
bre a• pretencão do: supplicante: con-
stante da, petição nesta transcriota, sob
pena de, não o fazendo, proseguir-se nos
ulteriores termos de direito da respe-
ctiva nação. Para que chegue ao • co-
nhecimento de todos se passaram este
com outro de igual teôr, que serão pu-
blicados pelo imprensa e affixados TIO
To gar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Mo de Janeiro, aos 10 de abril
de 1922. Eu, Jásé. da Silva Lisboa, es-
crivão interino, subscrevi. — Abto For-
tes. Rios 10' de abril de- 1922.—José da
Silva Lisboa (sellada legalmente). Con-
forme o original. Rio, 10 de abril de
1922. O escrivão interino, José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da, Primeira Vara
Cível' ,

AVISO AOS CREDORES

tscrivão Bartlett James communi=
Ca aos credores da falIencia de Amaral
& Comp. que a assembléa foi adiada
para o dia 20 do corrente, ás 13 ho-as.,
;Rio de Janeiro. 11 de abril de 1992.

Pelo esirivão intetinel, João Luiz

J.O:o de Direito da Segunda Vara I
Civel'é

'alienas de João Rodriguez* Teixeira
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarod
aberta a- falencia do negociante Iodo
Rodrigues Teixeira, estrada de Aptcti
ti. 41 (estação de Ramos), na • ttirma
abaixo:

O Dr, Carlos A. -de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente &lutai
virem que a requerimento do mesmo de-
vidamente instruido e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante
João Rodrigues Teixéira por sentença
deste juizo de 9 de março de 1922, fi-
xando o seu termo para os effeitos . 1e-
gaes de 40 dias da data do protesto
fls. 5e O.

Foi nomeado syndico o credor Alberto
Pinto Mèndes, residente á rua Aristides
Lobo n. 179, ficando os credores da dita
firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 10' dias, apre-
sentarem ao syncbco a declaração de
seus creditos acompanhada dos respe-
ctivos tilulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 29 de abril, de
1922, ás 13 horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos'
artigos 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024 de 17 de olezembro
de 1908.

Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 10 de abril de 1922. —
Eu, José Candido de Barros, subscrevi.:
Ganias Affonso de Assis Figueiredo.,
Confere, José Condido de Barros, es-
crivão„	 ,(2.298)
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• aes, -Republica Porteigueza, em legar in-
certo e não sabido, tendo eido julgada
por sentença a justificação produzida.
Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de 60 dias, pelo teór
do qual se cita o dito Manoel Souza Mo-
raes, que se acha ausente em legar in-
certo e não sabido, de Tras-os-Montes,
Republica Portugueza, para sciencia 'de
que terá de restituir-lhes, orn 21 de ju-
nho do corrente anuo e nos termos da

• centrado de publicação que tem com os
notificantes, os pavimentos, inferiores do
predio da rua S. José n. 74, sob pena
de, não o fazendo, pagar-lhes a impor-
tenda de 2:000$, por cada mez venci-
do depois da referida data, sem -prejui-
zo de quaesquer medidas que, posterior.,
mente requeiram em beneficio de seus
Interesses e no sentido do cumprimento
Integral das clausulas contraetuace. E

• para constar, passaram-se esto e ou-
tros de igual Mr. que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 10 de abril de 1922. Eu, Dano Tel.
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.,
--' Francisco Cesario A ivini. (Estava le-
galmente adiada). Está conforme. -,
O _eee,rivão, Dario. Teixeira da Cunha.

,(2,30in

Juizo -de Direito da Quinta* Vara
Civel

do .Camerata & alassigrande

aviso AOS CREDORES

O escrivão- coronel Dano communieã
aos credores da fallencia de Camerata
• Maseigrande que a assemblaa fui adia-
da para o dia 20 do ,corrento mez o an-
no, ás 13 .horas, no edificio do Forum,
á rua -Menezes Vieira n. 152. Rio de

-Janeiro, 11 de abril de 1922. — Pelo
'escrivão, Alvaro Cunha.	 (2.311)

Juizo da .Setima Pretoria Cível
De I praça, com o prazo de 20 dias para

venda e arrematação do predio e res-
pect.to terreno d rua Arj: ,!;ma Reis
n. .21, na estação de Quintino Boa.
cayuva, freguesia de Inhauma, penho-
rado a Plinio Wolfggango de Lima
pela Cooperativa Popular de Credito,
no executivo por promissoria em que
contendem, na fórum abaixo:
O Dr. José Linhares, juiz da 7" Pre-

toria Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital do

1' praça com o prazo de 20 dias virem,
que no dia 12 mez de abril proximo fu-
t uro, após a audiencia do estalo que
terá logar ás 12 e meia horas no predio
n. 41 á rua José dos Reis, na estação do

' Engenho de-Dentro, onde funceiona este
Juizo, official de justiça "que eetiver -
servindo de porteiro trará a publico
sob prég'ão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lance offerecer -
acima da avaliação de reis 2:000$ (dous
contos de reis), os bens immoveis descri-
ptos e avaliados no laudo seguinte:
Laudo do avaliação: •Nós, abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos das pre-
terias do District° Federal, declaramos
Mie, em cumprimento do mandado do
Exmo. ,Sr. Dr. José Linhares, juiz da
7' Preteria Civel e a requerimento da
Cooperativa Popular de Credito, proce-
demos á avaliação dos bens penhorados a
Plinio Wolfggango de Lima, no executi-
vo, por notas promissorias, que lhe
move a requerente. Os referidos bons
consistem no predio • e 'respectivo terre-
no, á rua Argentina Reis. n. 21, na Es-
tação de Quintino Bocayuva, freguezia
do Inhauma, cujo imniovel examinámos,
o descrevemos da fôrma seguinte: Pre-
dio edificado -no centro do terreno, fei-
tio de cha/et, com duas janellas na fa-
chada e porta de entrada ao lado direito,
sendo metade do construcção de frontal
de Netos o a outra metade, correspon-
dente á parte da frente, de construcçao
do madeira sobre baldrame, com porão

o todo coberto com : telhas francezas;
méde 4m,10 de ' largura, .e 10m,20 dei
comprimento, e compõe-se de duas-salas,
um quarto, cozinha e latrina. O terrenal
tem 11m,00 de largura, por 35m,00 mala
ou menos, de comprimento, indo termi-
nar em uma muralha existente nos funa
dos. Em virtude da má qualidade doa
construcção e o local onde é situado,
zona de morro, avaliamos o predio des-
cripto, com o respectivo terreno, em reie
2:000$000 (dous contos de reis). Rio da
Janeiro, 14 de outubro de 1921. — João
Ferreira Cavalcante. — Delio Guaranã
de Barros. (Estava ligalreente achado).,
9 quem os mesmos bens quiser arrema-
tar compareça no dia, hora e legar aci-
ma designados. sciente de mie a praça
será effecl.uada mediante dinheiro á vis-
ta ou fiador idoneo por tres dias. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou passar o presente edital que
será affixado no legar do costume o pu-
blicado na imprensa, na fôrma da leio
Rio do Janeiro. 18 de janeiro do 1922.:
Eu, Arindo Goulart Alves. esçrevenfe Ju.•
raméntado, o escrevi. E eu, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscre-
vi. — José Linhares.	 -	 (448)

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O doutor Edgard Costa, Juiz dal

2' Preteria Criminal do District° Fe-
deral. - etc.:

Faz saber a Alvaro José Braga Ou S.
quem possa interessar, que, por senten-
ça de 5 do corrente num foi julgada per-
dida a fiança que prestou, para solto set
defender em um processo de contravena
ção do art. 31 da lei n. 2.321. do 1910,
e come não tenha sido encontrado parai
ser intimado da referida sentenco. fica
pelo presente delia intimado o notifica-
do do prazo para o recurso; sob pena
de proseguir nos ulteriores tenros da
processo na M.me. da lei. Carenra-se,,
Rio de Janeiro. 10 de abril de 1922. Eu,
-Luiz Marcondes do Andrade Figueira,
escrivão, o escrevi.,—'Edgard Costa.
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TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria de Contabilidade
"

COMAM N. 19

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da

• e confecção", a que se refere o edital de concurrencia

, e Negocies Interiores e Pimennta 	 Compannbia, para
o fornecimento do grupo n. 17, "Fazendas, armarinho

publica, publicado no Diario 01'! Mal n. 61. do 19 de
*Março deste anuo, e seguintes, 4s repartições depen-

-dentes do mesmo ministerio, duranto ti arma de mil
novecentos e vinte e deus.

,/ 'Aos oito dias do mez de abril de mil a-tovaca-aos é ainte
II Vaus, compareceram na 'Directoria da Contabilidade da Se-
.,tretaria de Estado da Justi ça e Negocies Interiores, 'perante
O director 'geral, Dr. João de Oliveira Pereira Junior, os se-
:labores Pimenta & Companhia, estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. trinta e cinco, e declararam que, para o forneci-

/Mento dos artigos abaixo citados, 'do grupo dezesete, -ás' re-
joartações do referido nimisterio, durante o corrente anno da
i922, assignam o presente contracto, resultante de concur--
rencia publica aberta na conformidade dos editaes publica-
Idos --no Diario :Qfficial ais. sessenta e quatro. sessenta . e
bete.. sessenta e nove, setenta, setenta . e .um, setenta e dons,
lietenta e tres, setenta e quatro e setenta e .cineo,,de dezenove
•Vate e fres, yinte e cinco, yinte e sele, Vinte e Bete. Ylilte 4

oito, vinte e nove, trinta -e- trinta e uni de março do mil no-.
vecentos - e vinte e deusa tendo sido as propostas relativas D.O
grupo em questão publicadas integralmente no Wario Officiat
de quatro de abril de mil novetentos o vinte e deus, a folhas
seis mil setecentos e doze e seguintes, juntamente com a re-
lação nominal de inscripção dos eandideloa idoneos e com a
acta de abertura e encerramento da concurrencia obrigando-
se a fornecer, durante todo o anuo de 1922, de acceado comi
as condições do edital, que fazem parte integrante deste e
devendo ser observadas, para o fornecimento de trile se trata,
as seguintes condiç5es:

'Primeira — 0, contractantes obrigam-se a selar as cone
tas, do accôrdo coin as leis que estiverem em vi gor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas -forem exigi-
das pelos chefes dos serviços. os quaes lies darão recibo das

'mesmas. incorrendo . os contractantes na -multa de cem mil
'-réis (100$000)vando-4ipresentarem as contas Lira de tal
prazo.

Segunda — Os-Srs. Pimenta te Companhia, neste Instru-
mento denominados — contractantes — obri gam-se a fornecer
'ás dependencias do Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res, durante o atino de mil novecentos e vinte e deus os are

lagos constantes da -relação junta, conforme proposta que
apresentaram do grupo 17, pelos preços nella estipulados, to-
dos de primeira qualidade, sendo -á sua m eta. postos nas re-
spectivas 'depondencias. exceptuando-Co,:apenas..a entrega -doa
artigos que se destinarem á Colonia Correceiona) dos Deue
Rios e á Colonia de Alienados na Ilha do GoVerwdor, que se-

-no, nas Mesmas condiçtres, levados '110 aiontn . de -embarque
• Indicado, sendo reieitados na ocaasião do recebimento ou.:di
,eorderencla oa Mimo, eptfverga Asa .5uu.1110**1, áad I'.
bffilecidas.
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Terceira — Os pedidos para forne cimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
trega e com quinze oras ue atrecenencia	 satis,e,cos peio
necedor, no maximo dentro das 48 horas que se seguirem ao
ecebiniento do niesmo pectido, quanuo se tratar de forneci-

mento quinzenal; em caso de urgencia, o fornecedor será
obrigado a satisfazer no prazo razoavel que l'or marcado no
'pedido a contar do recebimento deste, salvo quando se tratar
de artigo a confeccionar, em que será ar..Torclado o prazo para
ponstar do pedido, constando-se no mesmo a data e hora da
entrega aos contractantes.

Quarta — Além dos artigos a que se refere este termo
deverão os contractaides fornecer, pelos preços correntes no
Mercado, qualquer outro arti go concerneute ao seu raio, ' de
negocio, podendo, porém, o Governo fazer acquisição desses
ertigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
mercial, ou fabrica, desde que dia offereça preços mais van-
tajosos..
.	 Quinta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos. marcados ou sendo os artigos de inferior
JOu de má qualidade, ficam as dependenoias cio Ministerio
piustiça e Negocios Interiores com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
-oontractantes toda e uualquer differonça de preço para mais,
'ficando, ainda sujeitos á multa de -dez por cento (10 (7e) so-
bre o valor do pedido que deixarem de satisfazer. ou que te-
nha sido recusado: i gual multa será imposta si a remessa não fôr
feita dentro do prazo de quarenta e oito horas. contadas da
ada entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais ca ,os a entrega dos ar t igos pedidos será
teita no dia e hora fixados, AnémTendo os contractantes na
Multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o 'valor total
dos pedidos não satisfeitos tempo e. na de cincoenta por
'tento (50 %) si a demora no fornecimento fôr excedente de
'quinze dias, ou, ainda, no caso do rejeivão de alguns ou do
todos os artigos, provada a sua má qualidecle.

Havendo reincidencias e violações das disposições estabe-
lecicias neste contracto, as multas noderão ser levadas até o
svalor da caução depositada para garantia de ano execução si o
senhor ministro da Justiça e Negacios interiores não prefe-
rir iTo P(lr, Por simpl es aviso ou notificaeão independente de
heção ou interpollação judicial, min perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional. a imme-
diata rescisão deste contracto sem que ao g. contractantes assista
direito a reclamação de especie alguma por prejitizos que ve-
nham a soffrer.

. Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes
é que serão impostas pelos chefes das reoartiotses com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente commu-
nicadas á Directoria da Contabilidade da secionaria .do Es-
tado e deduzir-se-hão das contas apresertadas. logo &lieis de
imp ostas. guando tiver de ser ordenado o pagamerto das mes-
elas contas desde que a importancia no .sa satisfaze r as oxi-
genri g s das mesmas; caso Pilo o possa reunir-se-hão varias
fartura,s para o desconto correspondente á inmortancia da
multa, ou deduzir-se-hão das roi-leões fr u as nora garantia dos
Contractos ou os fornec e dores serão ;o:-.”.;.:ac,os a entrar CO'll
a respectiva importando para completai-os. lozo denois de
ter recebido a intimação, por escripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as differenças de rrerns e
com as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem dedozidas 'da caução, o3
cantractantes serão obrigados a integrolizal-a, immediata-
mente, sob peno de rescisão do presente contracto.

Setima Para garantia da execueão deste contracto, of-
teetividade das multas e penalidades em que incorrerem. de-
positaram os contractantes, o Thesooro Nacional, em oito do
labrif corrente, antes da respectiva assignatura, a imnortan-
cio do oito contos trosentos e sessenta mil réis (8:3608000),
conforme provaram dom o documento numero duzentos a
brage, de oito de abril de mil novecentos e vinte e deus, que
lifca denositado na Directoria de Contabilidade da Secretaria
pe - Notado da Justiça o Negocios interiores, correspondendo
este deposito a cinco por cento (5 Tc) sobre o N'alor total do
fromecimenlo a realizar. conforme estabe l ecia a ' et:Insola
sexta do edital a que se refere este contracto na sua setima
condição.

Esta caução só poderá snr reslituida aos contractruites
treW4s de feitos OS UltirdOS fOCOMMPOtOs e de verificado te-
Web -sido fielmente_cumpridNs todas as. condições deste coa-

Irackh,	
.

Oitava — Os preços do contracto assigrado nesta data
começarão a vigorar do dia de sua publicação no Diario Offi-
cial.

Nona — As despezas resultantes do fornecimento em
questão. na importancia total de cento e sessenta e sete con-
tos e setenta e um mll e quinhentos réis (167:1718500) serão
empenhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional,
á medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta das verbas: 15, "Policia do
District° Federal — Colonina Correcciona) de Daus Rios —
Escola Premunitoria Quinze de No vembro" 17, "Casa de De-
tencão"; 18, Casa de Correcção"; 20, "Assistencia a Alienados

nosnital Nacional de Alienados, Colonia de Alienados e Co-
lonia de Alienadas"; 26, "Instituto Beriamin Cons t ant": 27,
"Instituto Nacional de Surdos-Mudos", 28, "Bihnotheca Na-
cional". de artigo segundo do orçamento do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores. do decreto ritimero quinze mil tre-
sentos e quarenta e um, de trinta de janeiro de mil novecen-
tos e vinte o deus, e sub-consignações seguintes, do ma-
terial:

Colonia Correccional 'de Deus Rios — "Medi-
camentos, efc." . . 	 .......

Colonia Correccional de Deus Rios — "Camas;
etc." 	

Escola Premunitoria Quinze de Novembro
"Camas:, etc." . 	

Casa de Deteneão	 "Vestuarios, etc."
Caça de l blen o 5n	 "Camas, etc." • ••••'""Casa de Correcção — "Vestuarios. etc."
P osoilal Nacional — "Fa c endaa. etc."
Colonia de Alienados — "Fazendas. etc."
Colonia de Alienadas	 "Fazendas. etc." 	
instituto Ren i amin Conslant-7-"Calçados etc."
Instituto Nacional de Surdos-Mudos — "Cal-

cados, etc."
Bibliotibeca Nacional — "Conservação de li-

vros, etc."	 .

167.1718500

E por estarem as edm acciSrdes lavrou-se 'esto termo do
confrade que, depois de lido e achado conforme, voe assi-
gnado pelo senhor director geral da Contabilidade da Secreta-
ria de Estado da Justiea e Negocins Tnteriores, Dr. João do
Oliveira Pereira Junior, pel os contractantes e pelas testemu-
nhas Manoel de Oliveira Pon fes e 1,4o de Alencar, (MO se acha-
vam presen t es na citada Directoria da Contabilidade e assisti-
ram ao acto.

.Estavam coitadas e devidamente inutilizadase oito estam-
pilhas feder :aos repres entando o valor total de tresentos
trila e seis mil réis. flio de Janeiro, em 8 de abril do '922..
— João de Oliveira Pereira Junior (8-TV-022). — P.ntertta
(t Comp. — Manoel de Oliveira Pontes. — Léo de Alencar.,

IlelaçCio dos preços contractodos 7

1 • A gu lhas Ilod itim* (Pa p eis sortidos), papel
2. Agulhas para costura • (mão, qualquer nu-

mero, papel
3. Agulhas para costura á machina, qualquer

numero, papel
4. Algodão nacional ciai, de 0'11.78, largo, metro
5. Algodão nacional trançado, de lro,40, largo,

metro
6. Algodão nacional inferior, de nm,70, largo,

metro
7. Atoalhado de algodão de cor, com Im,50, largo,

metro
R. Atoalhado do linho branco, Im,80, largo, metro
9. Atoalhado de linho branco, im,75 largo, metro

10. Aventaes de mescla azul para serventes, sem
manga, um

11, Aventaes de cretone para medicos, com manga,
run

12. Aventaes de brim do linho para mediou ou en-
fermeiros, com manga, um 	 -;

13. Aventaes, de brim de lona para medico, um 	
14. Baeta. de primeira qualidade, cl cor, metro
15. Brim branco de linho, metro 	
16, Brim branco ,de algodão,-
17. Brim branco de tona, metro 	
18. Brim pardo de algodão, meto	 .. - .. .

7:000000

5 :000000

2:8108000
29.354$flon0
20:0008600
82:79800
27:8828700
25.annaono
10 :?'5'l00
3:9688500

2:4638000

270$000

2$500

s $750

2g100
1$550

3$100

14500

48600
168c00
158000

3$500

18,8000,

286000
18$000
85700

160100
48200
MOO

4_12$3Rft



D' Itn nte 04 26 Mas c , " o f,e funecio r on no
me?. marco; foi a Pitillotivoca Nacioral
f ,dotíaitada nor 5.n95 ressoas. a cuja PYP-
ip e e co:ls e ita se siibmetiera.m, atém de 2.32g
avai•s rs, G 414. &Nras imuessas em 7.343
vohnon a , !.933 dri-umento3 manuseriMns,

-aq '-co ,T-intilcas e 5 465 poças ice-
1 - -anii;cas C 1.615 imm13,,latim.

huras hanre- q aq assim se distribuem
ter c r a.s.oas: animados e revistas ocraes,.
5 ;: ãri ,s e irKl ust rins 05; tunas artes. 72;
bib l ingraphia. 3; choro ;rant:tia do Stasi!, 9:
di ,-eito. te islaçãrg e jurlsprrdoncia, 296; eco-
rrou ir nolitieq , 31; (mentos:te-tia e no i yora-
rlipt, 2/ 03: „co-wilda, 34; historia, 14"; lis.
t-,ria do P,racr 7: i n stri-cção	 c‘ittcacloo.
ty,-; J;ornes,	 litteraturo, 1.952;'
tora brasileiro. 709; occultismo, 71; tahito-
to -ta e ungoistica. 369; pliDo qoollia. 69; no-
jiti o a,e nd :o i441-tração. 55; rel igião. 53; sei...!
efoins Inathentaticas, 319; sciancias medicas,
286; sciencias uai Ines, 219; soolologia.,02201;;
escrinta q eni rito:não, 24; frarcez, l
bespznitol, 81; iuglez. 173; iialiagno. $7;'

, 7; oortnne.z, 5.017; tirry, 1. e - os ma- •
nit q c,-iptos distribuem-se em historia do
Brasil, 1.930, e relighlo, 3.

Na Colleglo Militar do' Rio de janeiro -
Deverão comparecer hoje, ás 12 ltoras,
preterivelinente 11 secretaria deste collezio,

M•1••n•••n•

Quarfa.--reira
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19. J3rito liaki nacional, metro 	
O. Botes do massa. groor 	

21. flotGes brancos do osso, surtido, grosa 	oooo. Cadarço para eneadorntojtio ci cor, até 0ro,9GI
largo, rflett,) 	

C3. Calça do riscado, al godão fino, para homem,
uma . 	

21. Calca do riscado, aloodão fino, para menitia:-;
urna . 	

95 Caia de riscada, algodão grosso, para honrem,
uma . 	

20. Cala do riscado, algodão grosso, para me-
nino, uma . 	

27. Camisa do cretone, para homem, do 15 do
comprimonto, uma . 	

28. Cami sa do cretone. para senhora, do 1m,2,
de comprimento, urna 	

29. Camisa do crelonno para menino, de 0

•

 m,95
comprimento, uma

30. Camisa de algodão para homem, do lin,25 do
comprimento. moa . 	

31. Camisa do algedão para senhora, de 1rn , 5 de
comprimento, uma . 	

-32. Colchas de cor, de Im10 X 1ria,V0, uma 	
33. Cretone nacional enfestaoa, d ino40 do largo,

moi ro . . 	
34. Cobertores do juta para so:teiro, um 	
25. Chap ,inis	 palha. ee, um 	
36. Caooio de palmo azul oaca chauffeur,
37. Escovas para d, ;des., duyin	  3

28. Fii1.3 pata cortillado, /Lota)
39. Fus1rio ri coe) de cordão, superior, Omo0,

;:roo, metro
40. Fusião 1,1-5.neo iklOndo- de Orn,68, dargo, metro
41. laia-l h as de alo-km, de oro,83 X 0111,15, uma 	
42. Frot.ims ao algodão. do	 x (o,38.
43. Fronhas do re.;nri:-., do mo,83 X Om.85, oro%
44. Fronhas	 ei•vione,	 ;)P1.-it X Offr28. unia
45. Fardaroeut.a de brio Lnki inglez, coro bemol,

...ara eii(roljeur, tim 	 .	 •
46, Fard:onen to do brio, kaki inglez para cocheiro,

ceai] 'Jona, uru

23600, W. Fardamento de' patino :tzul eYtni Linnet, para
Á14.00	 riv.;uffeur, Um . 	 . 	
lesou 49. Fardamento do brim do linlir .p3.rdo para ser.

..

yentk), UM . 	 -
:tema ..19. Fardamento do hrini (l) al .jo,R.) para. Eier:

-nto, um .	 • o. 	  **** •• • • •.4
/ 0$000 50. Gorros de mescla azul, um ..... 	 . 	  .,

.1W0 51. Gorros de creton e) para C:Ifel'it.,:,ir..).3 et medico,/ 
um. 	

52. Gorros ,fle brim linho para eJ,,.,ve,i0., o mo 	
(ticos, uro. 	

53. etuardanapos brancos do (441,00d5 .--, :30>13'1,, titula
51. Guardanapos brancos do alg'o(Its.,), 25;125, duzia
35. Linha Marli., qualquer cor, 2or ti o o numero,

grosa . 	
50. Lençol de cretone com

• 

2rn,20 X trn,20,,
57. Lençol do algodão com 2ra,20 X Im.159,
58. Lençol de algodão com 2111.10 X 1 in,40, um....,
59. Linho branco enfestado, do Im,30, largo, metro
GO. Lona branca para toldo, do im,,(10, lar-go, metro
01. Leoa branca nacional, de Im,15. largo, metro
62. Alorim superior, peça com 20 metros, peça-.
63. Morim para ataduras, peça com 20 metros, peça
01. Mescla azut superior, metro 	
65. Panno felpudo para lençol do banto onetrO
GO. Pentes grandes de chifres. duzia 	
67.. Pentes pequenos para .caspa, duma 	
68. Saia do algodão do cor para senhora, nma.••••;	 08 80 ui
69. Saia do algodão do cor para menina, uma.. .1
70. Saia de cretone para senhora, uma..., 	 	 ' rtt$50r-st
71. Saia de cretone para ~Ma, ,uma 	
72. SarjÀ.1 do lã branca. para camisetas, me,ro.....

•	

;12$0(30_
73. Toalhas felpudas para rosto, do im,00 largo,

daria .

6P.:800

4:;,700

wsoa

63300

• 53000

63400

.19200
O'4100d

trUa0
tgr.

2014;00
13(6OG0:

r„,rprio

nO
.15400
2g74gli
28000

73$000.

73$0,90

25$P fb
74.. Toalhas fel pudas do Lanho, tui,50 X 2m,OG,

duzia . . . . 	 . 	 .	 017$0.01)
75. 2ephir naciona1- li.,:indo, nadrez ou and, roctrO 	 189(111
76. Aventaes para cóna, um 	 .	 4:2$00(>

77. Ceroulas .de algodão, urna 	 .	 	 4	 4.894t)
'78.. Chita para colchas, metro ....u.„..........s....,.....,........ 	 2$2, -al,

i30e00j

29$5.00)
Ot.1,.)!

18t30ã

308009
ey..3 1à Ou

8s,".0t)
Gthfioir
6$.4tiat

14$4.t0t)
85o0,0

27 4.-Ai$bn
17500.

24-stz5t)
8,-3 +OU

18s.:.40d$
16ái50

INSTITUTO MORIM
• 	

inistario ,) o G-eo-
-4;-.rktpillec, israsileiro

Foi o seeiiinte o movimento do lastit ,to
litmorico• e Genoraplifeo Brasiiciro hiO ;noz
da marco. nitimo:

'ibliattie--a- Oto-as offerecidas e adcroi-
19; revi qtas racirmzes e erionro;eiras

ruebidas. 55; 2at?1 n )2:os (12. bibliottkcas na-
cionad e extrioreiras recebidos, Z.

D cnoentos otferecidos, 8; do-
coasnlOolos,

Matipotheca- Mappas consultados; 27.

AI -seu Ilistorieo- °flertas do consocio
Dr. Adionio rorc3 Leni Castelo 1-sra,
director da tolorea,or Ncirrial,- do C:elié

en" iti..do v, une iet.odta'çãn Geral
de -131-eclo •ano Iiidorho), Oco -;-ran;IO:- e
Edmoro-aphico do Brasil role o Instituto
Ilistorico oreriara rara c amen:orar o cen-
revar:o	 oo=sa Indeprr	

'
ded:',a • do , 'ro-

fess-ór Fdatordo de Sá,- do retrato de Soror
joanna An ,:elica e tuaoueite ua ined . aa madre
par.; a estatua ode esse arlista pretenoeu
crie ir na Cabia; do consoeto DroNe:son dz
Sena,- de tres machados de ped.-a dos
icijos das Serras do Cinó. Estrella c Parao-
ifeba,. Minas Genes. Visitantes, 132.

Sala do: Lt.itura Publita-.Considtantes,
,;02.

Secretaria- (Meios, cartas e telegrammas
ImeeNdos, 200; °Meios, cartas e telegrainmaa
;f!apedidos,

A sala de leitura está sempre 1fal4tiCatIO
•et publico daS 11 út3 15 horas,

NOTICIAM
No Palacto Rio Ne,rcy. foram ()ontem re-

cebilo , nein S. Pre s idente da Penoblica,
ron Podia : clas nreviamente ma ,cadas. os
Sr; Se roa t or Alvaro de Carvalho, deo . ta-
dr q 1-)-nnisin Beortes • Afforvo de Ca-narTo
e t'u ro "lie, e o Dr. Ranulpho A. Pe.
re:ra da Siiva.

companItados de seus respectivos remoa.
s4ivels, afim de tratdrem de a ssamotOs i;,he.
ro : te ci a matriculas, os se guintes calididafes:
1-leitor Verlarplère, Daphnis de Almeida
Azambaja, 1 uí Lhihare-; da Fonseca, Lauro!
Aut ,, nes Par,: de Andl-ade, Miecio da Sit.;
veira Lonas, Araizul 5)thc., r, João JOSé PeS4
santin, Adriavo dos Santo; lourival, ãlanoel
Sève Neto, Vinicius Na-doira e jayme Uai
Brisson Serzedollo Corrêa.

A Penartiçáo Geral do 3 Correios expedir
tnalPs pelos seguintes paquetes:

goje•
15c10 Orcnnta, uara

Vicente. Madeira c Enrona via ishoa, re.ce-
be”do imonssos até ás 8 hora . , carta
para 9. iaicnio até is 8 1/2 e ditas C0111
polo dento e cara 9 exterior até ás .9.

rio Rat, Barti;-ra, r/ra Saldo-, mais;
coros do mil e MotttovidOo-, recebendo im-
oreSsoS até ás 6 horas, elrtas para o
tutor até ás G 1/2 e ditas coal portsi
duplo e Dant o extesior até ás 7.

Anipnbj:
Pol o liatmcd, para Santos- e mais portos

do sul, recebendo imoressos até á3 8da-
rns,. cortas para o interior atd ás 8 112.
ditas com corte duplo até ás 9 e objectu
para registrar ad2 ás 18 horas de flore.

Nota - Vales po;3ta,...s internacionaes
nado . aes .na tricsomaria, MI dias 11215,
ás 14 1/2 horas.

- Pecebirrento deOncommendas postaeà
interisacicaac.;.	 seção do trafego.
para Portugal , O tia :idurgo co,no cOrrclOSi
pernada-ates com iodos n33 patves: da Uniáib
Postal, Açores, Madeira e EstadoN Unidos
directamente 1103 mesmos dias até ás 15 tio.
ras e até á vespera da partida doa pai3uctei
que se c1J4lnarein a Lisboa, Hamburgo; Lt
Estados Unidos, =entoados os da Compa:-.
nhla Sud Atiantique, e entrega tarnintil n
emantes dias das 10 112 as 14 119124,
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VIA RIO OL'F'1CM t. Abril de 1A22 72!,

O tempo - Boletim da Directoria
Meteorologia - Previsões para o

do de 18 horas do dia 11 até 18 liort.
do dia 12:

Districto Federal e Nicthoroy :
Tempo, bom porém sujeito a nebulo-

sidade variavel; nevoeiro provava/ pet:
madrugada o manhã.

Temperatura, ligeiro declino á noitecm ascensão de dia.
Ventos, normaes..
Estado do Rio:
Tempo, em todo o Estado: instavel

com raras chuvas, passaudo a bom com
nebulosidade variavel; a leste, o tempt
de ameaçador, passará a instava', com
chuvas.

Temperatura, em todo o Estado: li-
geiro deolinio á noite, em ascensão de
dia; a léste a temperatura declinará li-
geiramente- em todo o periodo.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras de quarta-feira, bom.

Synopse do tempo °ocorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 11):
O tempo foi entre ameaçador o Irina

vel á tardinha e a noite, passando t.
instava' de dia. Cahlrain chuviscos eu
tre .18 e 19 horas e 8 e 9 foi as de hoje
has-erido, porém, precip itações mais
apreeiaveis em \ ados adintaiues e
burt) pn.+. A temperar ura sumu ligeira-
mento; a maxima registrou-se ás 14h.
com 22°,6 e a monima ás 6i1.50m. cum
18,2. Houve muito fresco de WSW de 22:
ás 28 horas 2. do NW de 2 ás 3 horas
8 c 9 noras, pr:tdominando, porém, (:4:
marta em todo o período.

Em todo o pais (até 9 horas do u.
11):

Zona Norte - Tempo instava' e tem-
peratura estavel, salvo ao centro o .-
Pernambuco o os Estados de Alagóas
Sergipe, em que o tempo foi bom.

Zoila centro - O tempo continuo .
instavet o a temperatura em declínio
Chuvas regulares nos Estados de Minas,
Goyas o Rio de Janeiro. De Matto Ocos
se nau recebemos nossos despachos ti:
icgraphicos.

Zona Sul - Tempo bota, • alva alguns
pontos a nordeste tio S5f) Pailto C
do tio Paraná, em que foi instavel.
temperatura subiu, menos era São Pau
lo, em que foi estavel. Chl:vas fracio
espsrsas, 170!)tenl, TIO Pn ,--,•,.; e .1 T
GOnZagin centro e sudoéste do Sáo
Paulo,

Estaçõe RCie aguas - O tempo
manteve instavel oi Caxamb, Passa
Quatro e Poços de Caldas. A tempera
tura foi ostavol, o a maxima. em Ca-
xambú e Po.;,os e Caldas, foi 23°,0 e elo
Pasa Quatro 19".5. Houve chuva. to-ta-
teio, em CaxambO. De Ara.i:á não roce
berne•s ,denschos telegraphidos.

Maiores tomparaturas 	 36°,0 ou
Pão de Assucar (AlaOss) o 34°,0
Arassually.

Maiores chuva ,: recto/ilidas no dia 11-
50m1m0 em Therozina e 30 roloi0 em
Sobral.

Estado do toar na costa do pais - Va-
gas e pequenas vagas no Rio Grande da
Norte, Sergipe - e São Paolo • chão e

tranquillo nos demais pontos pontos d;
costa do pais.

Dados aeit ilegieos - Calma até 50C
metros, depois corrente ue Sn até 1,sea
metros. o finalmente sW crm veloci-
cindo Maxim 1. de 9.0 metros até 2. 1.0;
int:fitos, altitude onde o balão desappa-
recco em St. rlo . oulos á distancia Uri-
zontal de 1.700 rner03.,
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Vento

Direcção
á
C o

.o
o

29.0
28.0
28.0
29.0
28.0

22.0
25.0

1.0
0.6

2.0
- 1.0

14.0 -
17.0	 0.0

22.0

24.0

19.4
21.0
18.0

18.0
21.0
15.0
17.5
22.0

12.0
14.0
20.4
14.2
17.0
16.0

-2,0

-2.

3.2
-3.0
4.0

1.5,
3.07

--I1.0
0.6
6.0
3.0
1.0

Tem
ex

p
t
e
e
r
r
a
n
t
a
u

a
ras

Postos

20.8
i

17.4	 Deodor° 	 4.5
.9.0	 -2-211 	 1'.".11C/N

•	 Tiju	 o..... 	
. 	

21.0 j 	f4.6	 Corcavalo.	 Te:up.	 18.1	 Hum 	
i

19.9	 f	 17.8
20.4	 17.3	 rei. 189 %. Vento Calma.

21.3	 1	 17.1 •

Temperaturas
Chuva em	 externas

Postos	 24 horas
mim

Maxima Minima	 Chuva

Gavea 	
Bangú 	
Nitherov 	
Encantado 	
Engenho de ')entro
Ri0Comprido 	

Chuva em ça

1
 24 horas 1-	

mim	 Maxima Minha

7240	 Oillria-feira
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Direztorla de. Metearolo ,ja - lastituto Central -- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Toamo Synopse do tempo em todo to
.k:•tsil ao raio dia de Greenkviell (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de abril de 1922

instavA e t.-ageratttra csval, salvo ao centro de Pernambuco e os Estados de Alagoas e Sergipe, em
que o ic::.!1;

(.) t- 2,1:03ctiraou i . stavel e a temouatitra em (fechai°. Chuvas regulares nos Estados de Minas, Goyaz e Rio
:11) rece.)etnos • nossos despa.h s telegraphico8.

lora Sni	 :)ont, salvo alguns pontos a nordes1,-; de S. l'au:o e Estado do Paraná, em gate foi instavel. A temperatura .
subiu, nknios c,;! S	 tal e3tavet. Canvas iraras. , esparsas haatem no Paraná, S. Lula Conzaga, centro e sudoesta de
S. Paulo.
Observa;es ntetcwo:31eas elesanada-s simultaneamente ao meio dia de Oreenwlch (9 113. no Rio de janeiro) no dia 11 de abrik,

da 1922 (Pestpno do Boletim organizado no Instituto Central)

:Temperatura

L. .1 	 do ar
Prt.	 I

I	 1

Estac,Ces

S. L. de Alrrallub (X)!
Barra do CL:da (X) 	
Fortaleza 	
QuixeraContim (X) 	
Neta,
Para'nyba . . 	

Pão de Assucar
Araea. 	
Bahia (X) 	
Caetité. . 	
janaarir•
Belo lioll-nte (X).
TholVki ;• , tt%i (X)
Uberaba k..1 	
Caxambú 	
Poços de Caldas....
Goyaz (X) 	
Santa Luzia. ......
Cuyabá (X) 	
Corumba (X) 	
Victoria 	
Caoltal Federa! (lusti..

	

tufo Central 	
Campos 	
Friburg o 	
Petrorolis (X) 	
Rezende 	 . 	
Cabo Vrin 	
Therc7.ono!is
S. Paulo 	
Sant). 	

Observa0es do dia
-.............11nnn•n••••••••••n•~MIGNIIIffiemnNeell..~.1 n•••• 1.	

	
ObservaçOes da Vespera

Ternecratura
do ar

. .
Paranaguá
Guarannavo. 	
Curitvbn 	
Flor ãnopolis 	
Lag,cs 	 ..
Porto	 . 	
Urttguayana 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Ayrcs (X) 	

•
• • •

59.4'

61.0

66.8
61.4
61.0,

59.5
59.0

64.5
64.9

57.0

64.3

65.0
G

6!:.1

64.5
66.0
64.3
65.5

65 1
64.8,

65.5
62.5

91..	 Chs. (chs. md

~ssimas

•1
3

f
29.0 22.0	 8.2C. pth.

4
O

3 Vagas.	 TE. (chs Anilha
6	 -	 -

30.0
30.0

24.0
22.0

Cb. pot

E 2 6 Trarquillo.	 B. (c.nt.mad.) 30.0 24.0
SE 3 1	 -	 tNs. de manhã* 36.0 22.0

5 3 11•IMvagas. 29.6 23.6'

SE o 110•• 28.0 18.0
C O B. 31.0 16.0

10 B. (c. n. m.) 1	 23.0 15.0
""	 IB. (b. manhã) 23.0 12.0 7,9113. am. pm.

E 3 10 24.0 15.0 C. pal.

51.V 2 10 Tranquillo. 1. 28.0 22.0 C. p.a/.

NNW 10 Chão. 1. (1.clis. ma). 21.2 16.2 0.41C.
SW
-

4 10
10

1. (1. manha). 25.0
19.0

21.0
15.0

2.31V. c. pra.
1.4 I C. tu. V. pai.

e O 19 - B.	 maphá). 23.0 17.0	 pra.
1 10 Chão.	 14. 23.0 19.0	 H .0,C. ara. pm.
3 10 -	 lI. (1. mad). 16.5 12.5	 7.9'C. ara. pai.

-	 il.(ebs. mat.) 21.0 12.0

E

0

3

3

8

peq3, vagasS.

-

(b. manhã).

B. (o. manhã.)

24.0

20.0

18.0	 5.8tC. Pm.

11.0	 B. ara. pra.
E 1 -	 ;I. (c. manhã). 16.0 12.0,	 0.21Chs.
C

NE
c

O
3
0

Tranquillo. IB. (b. mad.).

o	 •••.	 IB.	 (b.ns. ind.

22.8
--
24.0

19.2
7.8'

10.0

Mem B. adi. :ma.

B. ara. pia.
SE

10!	 1Nt. q.

O	 O	 1 B. (b.nt. ind.) 20.0 10.0 B. ant. par.
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Estado do tempo
e phenomenos

diversos

Estado do céo em deámos de ."'eeo encoherto -: -Ctotalmente	 . Estado do-tentp-O:b, 6-5717r, 'corte.tu, mau. i'huo ucoos kiL'ersós : t,, chuva; no, lieve; n, nevoa meu; e. nevoeiro denso ; ut, nevoeiro termo; mau, saraiva ; go.geada; ta ., t rovoada 2.1)(a relampagos; c, trovões • e, eciamnagos • o, orvalho ;_ v, ventania.	 •
Os numeras	 tivos	 faça do vento reicrein-se Escala 'Beanfort de 0 calma a 12 tulão. A pressão baronictriCa acha-se rufo.zida a 00 C., ao njvel do mar e á gravidade normal.
ObservaçC,'es	 realizadas era alguns gostos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horasas temperaturas foam ooservadas no dia 9 ás 21 horas.

Nota -(X)Não veio telegramma.
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Na Primeira l'agadoria do Thesouro Na-
cional ser.5., Pagas hoc, deelmo dh itti!,
seguintes 1 alea :

Aposentados cia Viação - Pensões A-Z
Pensões provisorias e praças de pret e apo-
sentados da Guarda Civil.
•••n •••nn•-•nn

Nota Os que deixarem de receber no
dia proprio só serão attenditlos do 20" ao
23° dia util.

A's repartições subordinadas ao Serviço
de Povoamento, dirigia ao respectivo di-
rector, a segainte circular:

eCircvlar n. 15 - Reiterando minha cir-
cular anterior, chamo vossa especial attert-
ção para o disposto no" art. 124, do decrete
n. 14.397, de 9 de outubro de 1920, conce-
bido nos seguintes termos:

Art. 124. Nenhum cidadão poderá ser
nomeado para o funccionalismo publico f e-
deral ou admittido, em qualquer caracter,
em repartições ou estabelecimentos da União,
sem que apresente a caderneta de reser.
vista (t*, 2° e 3a categoria), devendo ter
preferencia, em igualdade de condições o de
2' sobre o de 3% e o de 1' sobre as de.
mais.

Ficam, porém resalvados os direito
adquiridos em virtude do art. 128 do de-
creto a. 12.790, de 2 de janeiro de 1918.t

.10}roompr.

Companhia de Loterias Nacfonaea do
Brasil - Loterias da Capital Federai
Lista lacrai doa premies da 4' loteria do
plano 28. 48 4 extracção do anno de 1922,
realizada em 11 de abril de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas naa leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Gerai da Fazenda Publica
do Timoteo Nacional.

	

9.446 	 	 - 1004000

	

11.052 	 •	 5004000

	

54.952 	 	 2001000

	

27.650 	 	 1001000

	

45.5M	 100000
	37.128	 	 2001000

	

45.178 	 	 20011000

	

48.880 	 	 1004000

	

49.314 	  20:0004000

	

35.862 	 	 10000100

	

24.595 	 	 1004000

	

22.814. 	 	 1004000

	

60.045 	 	 1004000

	

7.769 	 	 1004000

	

47.064. 	 	 100000

	

3.329 	 	 1001000

	

46.814 	 4 	 4 ' 1:0004000

	

24.895. 	 lb	 5:0004000

	

504494 	 , 	 200(000

	

20.421 	 	 100000
	3.760	 1004000

	

26263... 	 	 2001000

	

42582. 	 	 k	 1004000

	

'45.178 	 	 .	 1001000

	

9.019 	 	 1004000
5004000

	

52.507, 	 	 2000000

	

51.104 	 .••... 	 	2904900

	

. 47.052	 Ia	 1001000

	

30.234 	 a 	 ....	 1004000

	

40.417, . 	  	 • 	 1:0004000

	

7.471 	 	 10040110

	

48.325 	 oge 	 	 2001000

	

60.183 	 .. tical	 1064000
	41.262 	 	 1061000

	

56.370 	 	 2005000

	

,ItT.03? 	 ,00•0‘14...1.144 0104	 104400(1

14.0a5 	 1004000
44.500 	  2000$000
11.624 	 	 1000000
23 520 	 	 1000000
32.934 	  • •	 5004000
18.601 	 	 2004000
8.27 1	  	 1000000
8.414 	 	 2004000

12.127 	 	 5001000
30.423 	 	 1004000
46.628 	 	 5004000
44.039... 	 	 	 0004900
16.659 	 	 ' 1004000
67.302 	 	 1001000
59.577 	 	 2:0004900
69.884 	 	 1000000
34.124 	 	 1004000
64.575 	 	 1004000
14.476. 	 	 2001000
32.377 	 	 1001000
62 153 	 	 1004000
23.475 	 •	 1004000
23.881 	 	 1000000
35.548 	 é 	 	 1004000
51.617 	 	 1004000
15 593 	 -.....	 1003000
30.942 	 	 1005000
22.654 	 •	 1004000
58.478 	 	 1004000
57.018 	 	 1004000
30.285 	 	 1001000
30.447 	 	 2004000
38.056 	 	 1004000
60.021 	 	 2001000
34,252 	 	 1001000
47.716 	 	 1000000
63.226 	 	 1001000
20.220 	 	 1004000
23.304. 	  	 •	 1001000
42.986 	 	 1004000
51.792 	 	 2004000
12,989.. 	 	 100$000

AppraximaiRS

49.313 e 49.315. 	  3004000
24.894 e 24.896 	  2004000
41,559 e 44.581 	  1004000
59,576 e 59.578 	  1004000

Dezenas

49.311 a 49.320 	 	 304000
24.891 a 24.900 	 	 204000
44.551 a 44.560 	 	 104000
69.571 a 59.580 	 	 104000

Todos os numeras terminados em 4 icem
24000.

O fiscal do Governo da União, Pereira de
Albuquerque ajudante.- O director asais-
tente, João ' Carlos de Oliveira Rosario,
secretario,- O escrivão, FirmIno de Cari'
tuaria.

PARTE COMERCIAL
Cantara Cadleal

nUa80 OFFICIAL DO caat910 E, MOEDA retõ-
TALLICA

Praças 90. div.	 A' vista

Sobre Londres,...... e& 7 41164 70115
Sobre Paris 	 •. 1476 4683
Sobre Hamburgo,. e e "'" $029
Sobre Italie 	
Sobre Portuga! 	 r2)01
Sobre Nova York 	 74370
Libra esterlina -	 em

moeda 	 ....

Sobre Buenos :0,00 knese.
Sobre Uuepos Aires (peso ouro).
Sobre Alont010~ (nes0 ouro) 	
Sobre Wsp0u0a (0c,eta,.; 	
Sobre Suisu (francos) 	
Sobre relvicr. Cfrnueos) 	
Sobro Hollarda (f1.-rini) 	
Sobre fana r. , (vC11) 	

Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega  -
Sobre Suceia 	
Soare Palestina e Syrla 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	 ..
Sobre Austria 	
Sobre Tcheca-Slovaqula
Sobre Constantiropla 	

Moedas

4700
40,36

Cortina-austriacas bapeV.	 • •	 002,10
Escudo 3 (rapei) 	 	 4700
Libras (papel)	 	 344508
Apolices uniformizadas de 1:00N,

5 % 	 	  823afi0a
Apolices diversas emissões de

5	 roladas, riam 	  8804040
Apolices diversas emissões de

1:0004, 5 °j, DO	 .....	 8144060
Apolices de diversas etsilasões de

1 . 0004, 5 ej port. (1917) 	
Apolices diversas emissões de

1:0004, 5 0 /„ port. (1921) 	 7854C00
Apoliees do Emprestimo atualci-

pal de 1996. por 	 	 1704000
A p olices do Emprestimo M • kniel p si

de 1906, nona	 • 	  1723060
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	 	 1534e00
Apolices do Empreatituo Munici-

pal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 1.535).	 1764000

Apolices do Empresam° Munici-
pal de 7 ,e port. (decreto nu-
mero 1.550 	  1774500

ApolIces do Estado do Rio Gran-
de do Sul de 1:0004, 7 °/„, port. 9634000

Apolices do Estado do Rio Grande
do Sul de 1:0004, 70/ , 	 9324000

Apolices cio Estado do Rio de ja-
neiro de 1004,4 01„ port 	 ..	 994500

Banco da Lavoura, e do Com-
mercio do Brasil 	

Banco Portuguõs do Brasil, nom.,. 1
Banco Português do Brasil, p311. 1704008

\Companhia Brasileira Dla.manti.
fera, integ 	

Companhia Docas de Santos, nom. 48
Debentures da Companhia Cessio-

nada das. Docas do Porto da
Balda, 2' serie 	 • 1404090

Debeatures da Companhia DeCILe
de Santas.... . . 	 	 193000

Debentures da Companhia Merca-
- do Municipal do Rio de janeiro 13104088

Veadas por alvard

10 apoilicaa diversas emissões de
10008, 5 %, part. (191n 	  78404

Se, e L4411. da Caillant Sá' udical dd get
Janeiro, 11 de abril de 1012. ma-AA
lei, síndico.

•

04007
5080
5(870
14/6k
;041
$605

.24810
34500

14346
-
$688

4065

fin

Francos (papel) 	
Marcos (panei) ....... ....este

785090

ia
te



122 Qfflula-fire4	 12	 MAMO OFTIMAL Abril de 1922

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS
Dia 10 de abril de 1922

Termo
Metes	 1' cotação 2' cotação

Abril 	 	 22%100	 22 ;000
Maio 	  8 214810 7 21,400
jun'to 	 	 1 21550 2 21a300
Julho  •	

▪ 

1 21 4 160 1 21Z250
Agosto 	 ... 	  2 293750	 20;850
Setembro.. e - -	  5 20750	 20$600

	

saccas	 saccati
Vendas 	 	 12.000	 10.000
Mercado: -- 1' cotação, firme ; 2 cotação, firme.
Dispo ivel base typo 7, 220700.
Me-eedoe firme.
Ve, das até ás 10 1/2 horas, 4.592 sacCaS.,
Vel das total, 7.162 soe lis.
O syndico, João Sevam° da Silva.

Meze3

Dia II de abrir de 1922
1' cotação	 2' cotação

Abril 	  3 22 I150 22a/00
Maio 	  8 224200 1 22;200

ho 	 3 21A900 1 224,0J0
julho 	 7 21 4450 5 2l550
Agoato 	 8 214100 1 21 ;l30
Setembro... 	 20050 20$X0

saccas sacias
Vendas 	 	 29.000	 8.000
Mercado: 1' cntação, firme; 2' cotação, firme.	 ---
Disnonivel base typo 7, 2213900.
an ercedo, firme.
Vendas até ás 10 112 horas, 1.714 saceaaa
Vendas. total ," 3.428 sacas.
O syndico, Iodo Severino da Silva.
	 •n•n•nn•n•R	

RENDAS PUBLICAS
Pacebadoria do Districto. Federa:

Re'da arrecadada de 1 a 10
de abri! de loa?.

Idem em 11 de abril de 191á

3 076: 3",5 :917
Em Igual periodo de 1921	 2.8709034493

Differença para mais era
n22 	 	 205:3723414

/Menden do BIo de Saueiro

MEZ DE ABRIL DE 1922
Ezenda arrecadada hoje, 10

de abril:
Em ouro 	

	
1787054607

Em papel 	
	

159 342;993
_ .

Total 	
	

338:048,1'600

Renda arrecadada de 1 a 10

Em igual periodo de 1921 	
do corrente 	

Difterença a maior em 1922

NHÃS REGISTRADAS
N. 1V.TO2

W. Mitchell, estabelecido 15 rua Theo-
philo (Men! n. 39, epreserta para ser re-
gistrada a marca supra, a qi ai consiat. no
desenho de um rectanenlo dertro do qual
1-se o nome caracteristieo ePatleshio.. A
referida marca que poderá variar de otires e
dimensões, servirá para distinguir, li tal , os,
oleados, cèrs prep-rada para limpar, linoleos
o nada Para convem* linoleos. do conunerelo

nn•••nnnn•:.	 .

N.

A J. Santos, estabelecido nesta praça, á
rua de S Pedro n. 35; sobrado. co con-
rnercio de corinis . ões e conal marões, apre-
serta a marca supra, afio de ser rezistrecia,
para distin a uir calçados do seu coma:ereto,
a oral coagiste no nome caracterietico
aRat-taa. entre asnas. A referida marca,
one podcrá variar de typo de lettra, ares
e dimeasões, será appilcada aos calçado,
em cartões; facturas e dizeres reclames do

estabelecimento do depositante. Sobre uma
estamnilha de 600 réis: Rio de !treiro, 2 de
deze nbro de 1921.— A. J. Santox.

Ata ..sentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 5 de dez,vnbro de 1921.

Registrada sob o n. 17.707 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoie.
Pagou no primeiro exemplar 20a de selha nor
estanrs iihas. Rio de Is e!.-o, 13 de março
de 1922. —Isidoro Campos direcaar. tAo
lado estava o carimbo da Junta Co umer-

(2.289)

N. 1'7.720
Lourenço Beraardez •G11; estabe'ecido

rua Marechal Floriaro Peixotó n. 15, reta
Mai:, apresente a meiem sunra, q e con-
siste em um reltan . nmlo traeeedo a esquerda
o nome cerecteridico gOxoayl», uido
dos dizeres (l inguento Secc e tivo) approVado
pelo Denartanrnto Nacional de Sa • (1,4 Pu-
blica em 15 de e nt -hro de 192 1 . —rreparado
peio nitn erna •eetieo L. ner ardez Gil.— Re-
medio de reconhe cida erieacia uo tratamento
de feri-las aeti eas ou recertes, /leiteiros,
nada "¡cios, furte-et-1os A , thraz, tumores,
Seva:ti-is, ulceras synhiliticas, erupções,
etc., etc. — Laborat-rio: R. M. Florieeo
Peixoto n. 154—Pio. Esta marca, que pôde
variar em côres e dimensões serve para
distineuir eneuento seccativo para trata-
mento das feridas em gerai, de sua fabrica-
ção e conare-cio. Rio de janeiro 3 de de-
ze ebro de 1921. — Lourenço Bernardez Gil
(sobee uma e stamnilha de 600 réis).- • 	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-•
mercial da Canital Federal ás 12 horas e
15 minutos do dia 5 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.720 par depacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no nri:neiro exemn!ar. 21Ç de seno por
estampilhas. Rio de janeiro, 16 de marco
de 1922. Isidoro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Co,nmercial

• (2.303)

1.7`.4,)21 • - -•.	 .	 .
Lonrenço Rernardez. _Gil, eetabelecido á

rua Mareehal Florieaa Peixoto, 154 nesta.
cidade, apresenta_ ,a,triarca Cumpra, A lie con-
siste num rectap o,u_LQ _trazendo .,seperjore
mente o nome caraeteristien_ aMezola,.)endo-
se abaixo. em _quatro recuas, QS dizeres :
afiara t -atamento de affecçõeada nazopbaryn-
geas. Preparad e .Pelo obermaceatien,
nardez Gi'. R. M, Floriaeo Peixoto, 154.
Rio. Esta marca, aque odde, y_taria r Q41 dires
e dimensões: serve pára &Vi r e,* um pre-
parado oharma celetieo para. tratam ee te- das
affeeções aazonhar ene

.
eas. ..de sua .fairica-

ção e commercio. Rio de. Janeiro, 8 de de-
zembro de 1921.— Lourenço Bernardez Gil
(sobre uma estampilha de 6r)0,eéis),... •

Anrese r tada na- secretaria de junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 15
minutos do dia 5 de dezembro de 1921.

Reeistrada sob. n. 17.721, nor despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no Primeiro exemplar 20il de sello por
estampirtas. Rio de janeiro. 16 de março de,
1922 —Pidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo , ' da junta Commercial.)

.(2.303)

RECT1F1CaÇii0
Na marca registrada n. 17.746, publicada

no decrecto de 9 de abril nitente, leia-se
Hueo Molinari e não como foi publicado.

2.717:7194R8
538.64/5'41g

2.335-7734225
2.197.057 ,307

-----
139:705a918

3 colação Total de vendas

▪ 15.000 saccas
• 3.000 saccas

2 000 sacas
2.000 saccas
3 1)00 saccas

sacc- as
22.U0U eaccas

3a cotação Total de-vendas
.a .9 )0 ancas

saccas
4.00). saccas:

12.000 saccas
0.000 aguai

sacca9	
.

saccas
	 37.000

da requerente. mÁ) dej ineiro,. 4 • de se-
tembro de 1921.— 1V. Mitchell (sob 600
reis em estampilhas). .	 .

Apresentada na secretaria da janta Com-
/ mercial da Canital Federal ás 14 ho -as e

40 minutos do dia 2 de de :embro de 1921.
Registrada sob n. 17.702 eor desnacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tamonas. Rio de Janeiro, 13 de março
de 1922. — Isidoro tampos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commerial.)

(2.294)

- N . ILV.,VOS
--	 •Mitchell estabelecido á rua Theophilo

uttoni n. 39, apresenta nara ser revistrada
a marca sunra, a qual coasiste no de,enho
de um rectangulo delato do qual lê-se o
nome caracteristico aSalvolinaa. A referida
marca que tuodera' variar de côres de dimen-
sões. servirá para distinguir vaselina do
commercio do requere-te. Rio de janeiro,
24 de setembro de 1021.— W. Mitehell (so-
bre 600 réis de estampilhas).

Ao-esentada na seretaria da Junta Com-
me eeial da Capital Fede-al ás 14 horas e 40
mirados do dia 2 de dezembro de 1,)21.

Registada sob o n. 17.703, e or desnacho
da junta Commercial em sessão de ho!e.

	  Paeou no uri aelro ex emplar 20,1 de sello
par estempjaa. Ri de jae eirn, 13 de março
de 1922.— Isidoro Campos, director.

(2.294)
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

- Directoria do Patrimonio Nacional .

. De ordem do, Sr. director, convido os
Srs. foreiros de terrenos da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz, abaixo - meacionados, a
virem a esta Secretada. afim de satisfazerem
exiaencias conatantes dos respectivos p ro-
cessos, bem legalizarem a posse dos alludi-
dos terrenos.

José Carreira de Carvalho.
Bento José da Costa.
josino José Monteiro.
Calito Alves de Souza.
Ioseião José Gomes.

•Bernardino de Paiva Gasparlaho.
flonorio dos Santos Pimental.
José de Mello Junior.
Sarretaria do Patrimonio Nacional, em 3

de abril de 1922. — f. Cordovil Pires da Sil-
veira.

WIN,nn=0.

Directoria alo Patrimonio Nacional

D2 ordem do Sr. director, convido os
Srs. foreiros de terrenos da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, abaixo mencionados,
a virem a esta secretaria, afim de satisfa-
zerem exig,encias constantes dos respectivog
processos, bem assim, legalizarem a posse
dos alludidos terrenos:

Alanocl Bernardino Narciso.
Maria Fernandes da Silva.
toada Canelo.

*Emitia Magdalena.
AIatioel de Sant'Anna.
Etiganio Easilio da Moita.
Claudio Antonio de Souza.

- Tito Alves de Souza..
. Erailia Maria Pimenta.	 -

Christian° Clemente de Magalhães:
Manoel Gomes de .Arruda.
Manoel Ferreira Lima.
Manoel Antonio Farinadas.
ansè de Mello Junior.
.Manoel Antonioale Macedo.
Seeretaria do Patrinionio Nacional, 7 de

, abril de 1922.—f. Cordovii Pires da Silveira,
• secretario.	 (•

• Alfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUARbAS DA ALFANDEOA

De ordena do Sr. Dr.- presidente do con-
cara°, para guardas da Affandega do Rio de
Janeiro, é convidado a comparecer, no nrazo
deo 3 dias, no Lyceu de A tas e Ofíicios, o
caTalitiato llonorio Baptista de Oliveira,
para asaria:pio urgente, referente ao con-
curso, que cstá fazendo.

Sala do concorsoa no Lyceu de Artes e
Officios, 10 de abril de 1922.—A:fado Cunha,
secretario.

A	 Alfandena do Rio do Janeiro
EDITAL COM o PRAZO DE 15 DIAS

• De ordem do Sr. inspector, convido o
tiono ou. interessado de 12 garrafas con-
tendo 7inhOi de diversas qualidades, appre-
hearliclas pato 2 . official aduaneiro, extincto,
desta repartição, Julio _Casar de Souza da
Silveira, quando cai serviço, no dia 26 de
março proximo findo, no posto fiscal exis-

tente entre os armazens ns. 17 e 18 do crlea
do porto, a diversos trabalhadores que cori-
sca:tirita evadir-se, a vir, dentro do prazo
de 15 dias, sob pena de revelia, chegar o
que entender a bem de seus direitos no pro-
cesso instaurado nesta Alfandega sobre tal
()acarreada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de abril
de 1922. — O 2 escripturlo, Hildebrando N.
de Barcellos.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITaL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Peia inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos -volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou coasignatarios deverão'
despachai-as e retiral-as no prazo de trista
dias, a contar desta data, sob • pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 6 . . capitulo 5a da
Nova Consolidação das Leis das Alfaade-
gas, sem que lhes fique o direito de chegar
contra os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
ARMJSZEM N. 7

•

Manifesto n. 985-030: Duas caixas a. 60
e 61; Rays & C: Quatro pacotes ns. 1.659 a
1.651 (Não constam do -marifesto), vindas
pelo vapor hollandez Proeyon, proc.e.dente
de Hamburgo, entrado em 5 de setembro de
1921. -

ARMAZEM N. 5
Manifento n. 971—BTC—T&C ( o mani-

festo dá ri marca B&C—T&C): Trese saccos
as. 114 a 126 (cera parafina), consignados a
ordem. vindos de Nova Yoak, no vapor no-
me arei $ongdal, em I 'de setembro de 1921.

Manifesto n. 1.007-- ACC: Uma caixa
n 4.180 (artigos de metal), consignada a
Fried W. Wermuth; BVC—Santos: Um en-
canado sem • numero (não consta do mani-
festo); Fie : Duas calaas as. 1.817-1/2 (SI-
lhas), consignadas - a Faria &-leleves ((lupa-
ciladas nela nota mi. 7.998 de março de
1922); Triangulos 2.224, 2.223, 2.251,
2.261, 2 485 c 2.543: Seis caixas as. 2.224,
2.225,2225!, 2.261. 2.485 e 2.513 (iam.
padaselectricas), consignadas a ordem;
STEPHEN: Um encapado a. 761 (amostras
de filais) consignado a Stephen Schaefer;
vindo de Bremen, no vapor allemão Bre-
merhaven, em 8 de setembro de 1921.

ARMAZEM N. 6
Manifesto a. 1.030—Losango CSC: Unta

caixa n. 48 (obras de vidro), consignada a
Companhia Souza Cruz; HC: Um encapado
n. 3 (amostras de papel pintado), ct nsigna-
da a aludnian & Comp., vil do de Hull, no
vapor inglez llighland Pride, em 15 de se-
tembro de 1921.

• ARMAZEM N. 17
Manifesto n. 1.049 — /1JE: Uma caixa

n. 30 (roupa), consignada a A. J. Estavas;
Losango AMA: Uma caixa • s. n. (quadros
com molduras); Colonel Perrini Cothrano:
Um pacote s. n. (registo de Lloyda), consi-
gnado ao mesm a ; EL: Duas caixas as. 125
e 126 (chapéos de palha), consignadas a or-
dem; F. Breguet & Comp.: Um pacote n. 2
(livros), consianado a F. Breguet & Comp.;
V. Werneck: Uma caixa s. n. (não consta
do manifesto); vindas de Southamptom no

a vapor inalez Avon. em 20 de setembro de
.1921.

ARMAM d; 18
• Manifesto n. 983 — AAC: Cento e qua•
tenta e nove peças de louça, S. n. (louça
sanitaria. coas' atadas a Atnaeral AnPos &
Camp., despachadas pela nota ri. C.3531 de
março ultimo; P — ti-fanal° L — C: Uca
caixa n. 3 (fita de asbest , despachada peIN
nota 3.853 de março ultim .), consiaanada
a Prado Lopes & Comp., vindas de Liver-
pool, no vapor inglez Orcana em 3 de se-
tembro de 1921.

Manifasto n. 984— JB: Sete volumes nu•
meros 1 a 7 (cama de ferro, col liates e rou•
pa), co,tsianados a David Levy; vindos de
Mo e tevidéo no va p or Lecionai Rio de Janeiro,
em 5 de setembro de 1921.
- Alfandega do Rio da janeiro, 11 de abril
de 1922.-0 escripturario, J. Lopes de F.
e Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 14"
PRMEIRA MESA

- De ordem do Sr. inpector, se faz publico
que nos dias 19, 22 e 25 de abril de 1922, ás
12 horas, rios a armazeas ns. 2,3, 4 5 e 7 do
Cács do Porto serão vendidas. em hasta pu-
blica, respectivamente. em ta 2 e :1 praças,
de accartio c ai as disposiaaes do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Atfaadegas,
livres de direitos, a quem maior vaniaacm
offerecer, na estado em que se achata, as
mercadorias adeante mencionadas.

ARMAZEM N. 2
.Lote n. 1 •

HMC-1.021: Uma caixa n. I, pesando
bruto 53 kilos, contenda assencias não es.
pacificados, pesando liquido 13.300 gram.
mas. (Sarem, Santos, 5 de agosto de 1919).

ARMAZEM N. 3
Lote n. 2

AJB:‘ Uma c e ixa n. 3, pesando bruto 89
knos, coatendo esponjas de borracha pe-
sando bruto 45 kilos.

A113: Unia caixa n. 2, pesado bruto 92
kilos, coatendo esponjas de borracha pe-
sando 51 kiios. (Bront.,, Nova York, 16 de
abril de 1929.)	 •

Lote n. 3 -
A J E: Duas caixas ns.. 3 e 4, pesando

bruto 191 kilas, contendo esponjas de bor-
racha pesando 104 kilos.

A J B: Duas caixas na. 5 e 6, pesando
bruto 188 kilos, cortando esponjas de bot.
racha pcsaado bruto 103 ki/os.

A J 13: Uma caixa a. 7, - pesando bruto 98
kilos, contendo esponjas de borracha, pe-
sando bruto 51 klios (idem).

Lote n. 4
A J B: Duas caixas ns. 7.078/9, pesando

bruto 246 kiles, contendo 1.989 pares de
meias de seda, compridas, de mais de 20
centinietros, pesando liquido 110 kilos
(idem.

Lote n. 5

A J B: D l-- caixas as. 4.859 e 7.097, pe.
sando brut kilos, contendo 2.213 pares
de tnelas_xle seda, compridas, de mais de
20 centimetros, pesando liquido 71 kilo&
(idem).

Lote n. 6

LPC—Maceió: Seis encapados na. 40/44,
pesendo bruto 204 kiios, contendo 183 kilos
e 600 gram nas, liquido Isgal de cascas 411
canella (Goaland, Arristenien 8 de iffiekS
de 1919).



Lote it. 11
ft 4.528 M Cem "calas pesando bruto

23 100 kiloe, COnteiido toittia feita de tecido
de papel tinta (Orai' Aaborg, 26 de abril
de 1921).

Lote n. 12
Fonseca Vaz : tini pecOte pesando bruto

4 1/2 kilos, contendo retalhos de diversos
teddee cofiados em livros ( &rabo, tiver.
pool, 1 de junho de 1920).

Lote n. 13
FP : Um gigo mi. 7.374' pesando bruto

2 .92 Mios, contendo 219 kilos, liquido le-
gal de. apparelhos de louça ti. 2 (idem).

Lote n. 14	 •
Losango MJD Um fardo n. 1, pesando

bruto 136 kilos, Contendo papel pintado e
estampado para forrar salas, em 350 peças
até 9 metros, pesando 134 kilos.

Idem : Unia caixa n. 2, pesando bruto 229
leitos, contendo papel pintado c estampado
para forrar salas, em 410 peças até 9 meu
tme, pesando 195 kilos.

Idari : Uma caixa ri. 3, pesando bruto
209 kilos, contendo 350 Mas até 9 metroS,
do. papei pintado e estampado para forrar
salas, pcsando 177 kilos.

Idem : UM fardO n. 4, pesando bruto
kllõs, contendo 220 peças até 9 metros,

de papel pintado e estarepado, para forrar
sanes, pesando 92 kilos.
Idem: unia caixa n. 3, pesando bruto 114
kilos

'
 contóndo 173 peças até 9 metros, de

papel pintado,e, estampado, para forrar sa-
iam, pesando g2 kilos.

Idem: um fardo n, 6, pesando bruto 69
Idem Contendo 180 peças ate 9 metros, de
pepel pirrtedo C estampado, para forrar sa-
ias, pesando 67 kilos (idem). 	 -

Lote n...15
• 0:1-1. - A. 'C: uma Caixa n. 21928125,
..paitsido brido 24 kiloà, contendo 17 leitos
de papel chlornretedo para pbotogrephia

nordettux, 19 do julho de 1920).

Lote a. 18
•Triangulo 683: uma caixa o. 7.837, pe-

sando bruto 731illos, contendo quatro me-
nequins coberto4 de palmo com pede staes
(Mero).

Lote n. 17

J . M: uma caixa n. 469, pesando bruto 17
kilos, contendo:

Roupa feita não especificada de tecido de
lã singelo, simples pesando liquido 2.200
grammas;

Roupa feita de velludo de seda com pe.
•quenos enfeites, pesando liquido 500 gram.
mas;

Roupa feita de tecido não especificado de
seda, enfeitada, pesando liquido 800 grama
mas (digere Bordeaus, 10 de abril de
1920).

Lote n.18

S. C. L: uma Caixa n. 9.006, pesando
bruto 9 klio3, contendo chapas photogra-
phIcas era papel pesando 4.959 grammaá
(ctogier., Pinturpia, 14 de Maio de 1920).

Lote n. 19
J . C. 0: veia caixa n. 254, pesábdo bruto

41 leiloe, contendo cabias de paneláo, va-
stas, edinelhante§ ás para chapou, pesando
16 kilos (*Ca§sel., Havre, 20 de Maio de
1920).

Lote n.

Shnarea: Doas tornos 's (ris., de ferro, pc-
eande 73 kiloe, para ferreiro ou semelhar'.
toá ((Migo', Ilamburgó, 12 de julho de
1920).

Lote a. 21

A. C. M—Campos: uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 53 kiios, contendo um
retrato a oleo(ellquItaine,, Marselha, 12 de
julhO de 1920).

Lote a. 32
Jorge: Uma Caixa n. 9.655, pesando bruto

47 nós, Contendo 37 vidros de extracto
de beliadona, peeandO BORÓ 3.700 gram-
mas (Idem). -

Lote n. 23
CB: • Oito etteCoS sem numeros, contendo

enxofro em canudos, pesando bruto 280
kilos (*Atlanta., Anemia, 22 de julho de
1920).

Lote a. 24
Losango EW : Dez saccos sem numeros,

Contendo enxofre em canudos, pesando
bruto 330 kllos (idem)

Lote n. 25
Triangulo AM:- Sete eaccot sem numereis,

pesando bruto 245 kilos, contendo enxofre
em canudos (idem).

Lote n. 26
MFC: Cento é cincoenta e quatro saccos

Sem numeros, contendo enxofre em canudós
pesando bruto 5.390 kilos (idem).

Lote n. 71	 •
S—Natal: Um saeco sem numero, pesan-

do brutos 35 kilos, contendo enxofre em ca.
nudos (idem).

Lote n. 28	 -
Losango W: Quatro sace js sem nuinero3,

pesando bruto 140 kilos, contendo enxofre
em canudos (idern).

•
Lote n. 29

AMX: Unia Caixa n. 604, pesando bruto MI
kilOS

'
 Contendo um Mostreari0-0 fivellas.
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Lote n. 30
Triarigulo AltnIndo: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 5 kilos, contendo
?mostras de frascos de vidro branco saiu
rolha e sem bocca esmerilhada. pesande
2 feitos (ideia),

Lote n. 31
CFQ—Anderson: Uma caixa ti. 1, pe-

bando bruto 123 kilos, contendo tuna ca-
deira pata barbeiro, Paidar

i
) de ferro OU

de qualquer outro metal (idem).

Lote n. 32
Idem: lima caixa n. 2, Meando bruto 123

kilos, contendo unia cadeira para barbeiro
4Paidar», de ferro ou de qualquer outro
metal (idem).

Lota n. 33 .
Idem: uma caixa n. 3. pesando bruto 9,

kilos; contendo Uma cadeira para barbeiro,
.Paidar., de ferro ou de qualquer outro
metal (idem).

Lota d. 34
idem: unia caixa n. 4, pesando bruto 12a

kilos, contendo unia cadeira para barbeiro,
ePaidare, de ferro ou de outro qualquer
metal (idem).

Loto n.
Idem; uma caixa n. 5, pesando bruto 121

Mios, contendo unia çadeira para barbeiro,
.Paidar., de ferro ou de outro qualquer
metal (idem).

Lote lá. 30
idem: urna caixa n. 6, pesando bruto 128

kilos, contendo tinia cadeira para barbeito,
.Paidare, idem, ideei (Idem).

• Loto n. 37
GC: uma caixa n. 443, contendo: obtas

não classificadas de ferro batido pintado,
pesando liquida 17 kilos;

Cinco tabat-Jours3 de seda, pcSando li-
quido 1.220 grammas (AqUitaine, Marselha.
21 de abril de 192(i).

• Lote n. 38
• ATC: unia caixa ii. 2, contendo sabão sem
perfume, pesando bruto 6 kilos (Sumira.
Man?, Kobe, 31 de inalo de 1920).

Lota n. 39
• EP: Vinte Caixas ns. 1/20, Contendo bre-
doutos, pesando bruto 2.378 kilos (gtunatra•
Man?, 31 de maio de 1920).

Loté n.

Losango HS: quarenta c ..eccos 3/na, con.
tendo pimenta negra, pcsaiiclo bruto 2.038
kilo3 (Idem).

-1ân	 sarta-ie ra 12	 vamo OriquiAL

Idem: Uni encepado n. 47, pesando bruto
38 kilos, contendo cascas do metia, pe-
aareto,liquidd legal 32 kilos e 403 grainena3
(rritaino vapor e descarga),

--
Lote n. 7-

.M1S: Uni pacote sem numero, pesando
bruto 4.100 gramma% contendo chapas de
cobre assentadas sobre madeira, pesando
liquido dons kilos (mesmo, vapor o des.
carga).

Lote. n. 8
Uma caixa n. 31, pesando bruto

47 ki s, contendo:
50 vidrts de sacharuretõs granulados, lie&

saudei ligtildO cinco kilos
21 vidros de elixir medicinal de qualquer

qualidade. pe.saisdo liquido sete kilos e 800
granitnas (Lientdnant de Aliselessy, Dunkerque.
7 de agosto de 1920).

Lota n. 9
V—quadrilongo B—FF : Urna Caixa n. 56,

pesando bruto 187 kilos, contendo 4.930 me-
tros de cassa grossa de algodão pesando
132 kilos.

Mesma marca : Uma caixa n. 57, pe-
sando bruto cánte.ndo 610 grozas de botões
de madeperota, com furos ; pesando- bruto
32 Mios e 50 grammas;

4.900 metros de cassa grossa de algodão
pe§ando liquido 142 kilos e 700 grammaa
(idem).

Lote n. 10
O : Quinhentos encapados sem numeroa,

contendo obras de fio de arame de ferro ia.
tonado não especificadas, pesando 18.500
kilos (idem).

Lote n. 41
OSK: uma caixa n. 6, contecdo cartazes

annunclog, pesando bruto 64 kilos (IdeR).
Lote Ir. 42 -

S/rnarca: deus saccos slas, contendo pi.
pimenta negra, pesando bruto 68 leiloe
(idem).

Wilson Sons & Comp., uma caixa vasia
(idem).

• ARAIAZEM N. 4
Lote n. 43

SM: Treze fardos sIns, pesandõ bruta
2.511 kilos, contendo juta preparada. (Vir-
gitzian, Buenos Aires, 14 de junho de 1920.)

Lote n. 44

SCA: Cincoenta fardos, sem numero.,
eontendo barbante de juta de cOr nattitti4
~acendo 4.687 k1103 Meta).

•No



Lota n. 71
idem; uma caixa p. 4.921, contendo use

de seda, pesando- liquido 36 kilos
faaamtnas; objectas seus valor mercam
(idem).

4ote n, 72

Lote it. 45
EA: Uma caixa ira I, pesando bruto 142

ilos, conteado Barége de seda pesando
toldo 16 kiios ;

Tecido no eapocifieado de seda lisa pa-
pando liquido 76 kilo& e 870 grammas.
Purigny, Bordos, 1 de novembro de 1920.)

Lote n.46
MC: Uma caixa n. 202, posando bruto

70 kiins, contendo 500 frascos de parolas
' tnedicinaes Arlicol, pesando liquido Ia Mios

(Idem).
Lote n. 47

VSC: Uma caixa n. 67, pesando bruto 34
kllos, contendo :

41 duzias de tesouras para unhas e cos-
tura, até 16 centimetros ;

15 cindas de tesouras para unhas e cos-
turas, de mais de 16 ceralmetros. (Aurtgay,
tiordéos, 1 de novembro de .1920.)

"afamam N. 5
Lote n.48

Triangulo ABE: ()P alro caixas sem nu-
Meros, Pesando bruto 339 kilos, eonterdo

• 66 latas com prndactoa ebitnicoa no cias-
sin a,ados, em nó (Permac) pesando liquido
254 Mias. (IfIglund Pride., Londres, 15 de
julho de 1920.)

Lote n. 4,9
Cruta CCSP: Urna cabra 11,100, pesando

bruto 191 Mios, cantenda 12 caixas com va-
rios mula:amei-doa de mnItfpla classlaficaçãO.
' para veterinaria, pesando bruto 1o0 kiloa
(idem).

Lote n. 59
. Idem: tire& c.da n. 101, peando bruto
60 trilos, caldeado

Tres kilos de obras não classificadas de
folha de Flandres, tintadas

Livros imores gos, vara leitura, brochados,
pesando cinco kl:os

Idem: Uma caixa n. 381, pesando bruto
221 kilas, contendo 100 vidros de esaboa-

,Caçõas para aniames, pesando liquido 20
iklios (idem).

Loteai . 61
Idem : Duas caixas na. 382/3, pesando

, bruto 210 kí1s, contendo (sal kossaltem)
( p6s iredielimea composios. vara animaes,
pegando liquido leaal 178 faltos;

, Idem : Uma caixa n. 380, casando bruto
I 174 kilos, contendo : p.5s rue,nainaes com-
postos (purgante oara crivallos) pesando tias
caixinhas de papelão 55	 ;

Solução medici n al para jt3intileS em 240
Vidros, pesando liquido 17 kilos ;

Uuauento medicinal sara 9 afames, pesando
liquido legal 7 kilos (ideins.

Lote a. 52
, M R ; Uma caixa n. W, pesado bruto
t 190 Mios, ponteado : 199 gozas dç lapis
! para cscr-ever, pesando bruto '154 kiloa ;

Canetas de madeira (uma gana) pesando
cm kilo (Idem).

• LOte n. 53
Lace Brass : Uma caixa n. 530: pesaado

I
bruto 17 ldlos, conte mio :

Dons pares de botinas de couro de mais
1, _de 22 centimetros de comprimento ; rotina
Malta Mo especificada, de qualquer tzeido
!de lã, simples, pesando liquido 3 Mios ;
iroupa falta, simplcs, de. b ,. i -1 de alaoddo,
pesando liquido 1 kilo (i,Ze.u.

•Lote n.*J4
SCii) U)ITCa : Daus saceoa saiu MIAI)e.íQ, pe-

t'Saud° bruto 67 kilos, cztçndo esixotre em
. anudoa (Vtatorta, OengVil27 Stg joilio de. r .ROI.	 a

Lote is. 64
HM-1013—Facotilka : lias fardo n. 78,

pesando bruto 50 kilo, mantendo livros de
leitura, brneliados, pesando 46 kilos (Voa-
ban, Nova York, 6 de março de NO).

Lote ri. 66
US—Maceio : Quatro trilhos, as. 109/12,

de ferro, pesando até 16 Mios por metros
corrente, pesando liquido 132 klios (Murillo,
Nova York, 14 de outubro de 1920).

•

-

Lote n. 67
scUR — Dous triangulos entrelaçados :

Urna caixa n. 58, pesando bruto 37 kllos,
contendo 25 duzias de tubos de lança per-
fumes, de 30 grammas cada um (Rodo) pe-
sando nas caixinhas de madeira 25 kilos
(DupleLte, Havre, 26 de dezembro de 1919).

Lote si. 58
- Sem marca e sem numero : Um barril pe-
sando bruto 194 kilos, çontendo ()len de
petroleo escuro pesando 170 klios West
Totant, Nova York, 28 de fevereiro de
1920).

Lote n. 59
. Loszno B : Uma caixa ii. 55, de madeira
ordinaria,arroada e vasta, pesando 47 Mias.

C R S sR C. Urna caias n. 105/3, de ma-
deira ordinaria, armada e vasta, pesando
30 kiloa.
• De, H L: Uma caixa n. 518. de macieira
°rabiaria. armada e vasia pesando 8 kilos,
• F. Troa caixas ns. 2/4, de madeira ar-
dinas, armadas e vaslas, pa gando 33 talos
(aLaura Skoglard., Hamburgo, 31 de julho
de 1920).

'Lote n. 60
F S—B; Unia Caixa n. Gil, pesando bruto

180 kilos, contando 2.383 dualas de Japis
para escrever	 ilx pesando 155 kos.
• Idem: Uma caixa pesando bruto 179 kilos,
contendo .'4.353, 1/2 duzias de bois paia es-
travar pesando 154 kilos.

idem UMA caixa a. 2.724, pesando bruto
146 Mios, contendo 1.800 duziaa de lapis
para e6eraylr, pesando 119 kii0s.

Idem entxa n. 1.953, de madeira
' prataria, l'aSift, pesando bruto 15 klios
(idem).

. Lote n. 61
R:• Sete engradados ns. 41.205 1/7, pe.-

sando bruto 728, Mios contendo: 12 aquece-
dores de ferro batido envernisado (obras
ajo classificadas) pesando bruto 2W Mios

Obras não classificadas de cobre, simptaa,
envernizados e nickeladoa pesando 55 kilo&

FoSõdS e ellaPaS de içara fuildieo c batido,
1j8 kilos (idem), .

Zoe n.
M P ; Uma caixa n. 3,050, pea.aado bruto

80 kilos, contendo bijoateria de cobre e
ferro, de qualat4er qualidade, pilando nas
caixas de papelão 58 !silos.

Idem: Uma caixa n. $.0131, pesando bruto
85 Mios, contendo 70 kilos de bflauteria de
coase e. ferro de qualquer qualidade,

temes : Urus CalY.41 n, 3,02, pilando /mito
7an Mios, copternio 49 kilo° de' louça ç tarro.

idem: Uma caixa n. 3.054, pesando bruto
kilaa, eoutendoiZ klioa d.o bijoutaria de

'onças e ferro.
Idem ;Usna eaLla p, 24.054#,PoWslo bruto

95 Mios, contendo bijoutersa de ceiam e
louça Mando 5a	 (idem)..

Lote i3	 . .

T	 4.i3; U4s,a çaixa
514ide	 a4ra

14 kile3 fidg

Lote n, 64
_-R C : Doia sacos sf n, contendo enxofre-
em canudos pesando bruto 96 kflos (ata
dchurian Prisma, Buenos Aires, 15 de julho'
de 1920).

Lote n.66
L B: Dezeseis saccos sias, cota lo en•

;cofre em canudos, pesando b ruto 484 kiloa
(idem).

Lote n. 66
P S: um pacote n. 1.676, contendo °Iara_

não classificadas de ferro batido simples, plj
sando 400 grammas (Darro, 5 de maio
1920, Liverpaol).

Lote n, 67
A .1 B: uma caixa n, 4,9/3 conteud mela;

de seda, pesando liquido 31 Mios e 400
grumas ; objectos sem valor mercantil,
(Oraec(an PrInee, Nova York, 11 de mald
de 1920)..

Lote n. 68
Idem: uma caixa n. 1.215, contendo melar

de seda, pesando liquido 4 kilos 600 gram•
mas ; objectas sem valor mercantil, (idem),

• Lote n. 69
Idem: uma caixa n. 4,939, contendo missa

de seda, pesando liquido 14 Mios c 400
graminas ; objçelo$ sçin valor Merea .41/0
COM.

• Lote it. 70
Idem: uma caixan. 4.925, contendo

de seda, pesando liquido 5 kilos e 300 grani:
mas ; objectos sem valor mercantil, (idem).

Lpaango A: uma caixa a. 3, contendo verø
nlzes não especificados, pesando bruto , 98
kflos (idem).

Lote n.73
A—Losango D—UX 20—C: uma caixa nu-

moro 12, contendo verniz não especificado,
pesando bruto, (i.40m).

Lote n. 74.
P H C: duas caixas na,- 560 e 551, COQ*

temo compresaores para turbinas, (ideia).

, •	 Lote n. 75
S M C: uma caixa n. 133.483, contendo

obras não classificadas de f erro fundido 9111.e
lado, pesaudo bruto 05 kilo&
• Idem: uma caixa n. 138.493, tonteado ao
parelhas pinados não çlaasifteadoa, pampa
do bruto 49 latos, (idem).

Lote n. 7.
6c,n marsza e sçut numero: folha de FlaNIt

dres, lamina% g eraael; remado Nuga*,
130 kitos, Nem):

Lotn, 77
: Um barril vael0 lifatloget-Alarg,

.Vokoansa, descarregado em 29 de Mal9
1920).

Lote n.78
j I: Trinta e uma caixas ris. 3.7d3 a 3.7(14

contendo bringuadoa n3.9 çspecificadoS, ptt
• 28.n do bruto 832 kii9g

Brinquedos eosn code pgsaudo brufig
$0,1c COO Erammaa

Jogos de dominó e de loto e teatm dg ntk
deixa ordinaria, pesando bruto 26 '~IN
- Livros Impressos orais:Mita com coa
Fix1404 pgaigudobro 4 10114s Wel%
tuerigii# 940149 Ottfirl_

/à
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Lote a. 84
Joaquim Pinto Ferraira: Um ,pacote sem

numero, co tendo rai: não classificada, pe-
sando liquido u.n kilo (idem).

Lote ti. 85
ADBC: lima caixa n. 240, contendo ob.

jactas sem valor.
AH: Qnatro caixas as. 242, 244,253 e 253,

vaias.
MC: Uma caixa n. 389, contendo obje-

atos se.n valor
CPC: Uma caixa n. 807, vasia. (Fort

Troyou, 1-lavre, 28 de junho de 1920.)

Lote n. 86
Legey: Uma caixa n. 12, contendo xarope

medicinai, nesa . .du liquido lesai 39 kilos
(93 vidros) (idem).

ARAUZEM N. 7
Lote n. 87

MR- MFS: Unia caixa n. 1, pesando bruto
27 kilos, contendo 230 p res de ligas de
b M, cobertas de seda, pesando bruto
cinco icaos;

Cento e quarenta pares de ligas de bor-
tuna, cobertas de a•godão, pesando bruto
3.600 gram nas. (Vedas. Nova York, 4 de
maio de 1920.)

Lote a. 83
AJB: Uma caixa a. 10, pesando bruto 20e1

kilos
'
 contendo lips de borracha, cobertas

de seda (5.760 pare.) pesando bruto nos en-
voltorios 137 kilos (idem).

Lote n. 89

Sem marca e sem numero: Onze cantaras
de ar, pesando liquido 14 kilos, para auto-
movei, pesando 670 graminas;

Perramentas maauaes, pesando um kilo e
500 ,rammas;

Trese guardanapos de tecido de algodão
ada.nascado pesa .do 653 gra ninas;

Oitenta e um le..ç , s de tecido de algodão
não especificado, pesando liquid ) 600 gram-
mas;

Unia toalha de tecido ai algodão adainas-
cado, p esando 1.4(,0 grainmas;

Dezenove .1e.ros de 616 de algodão, liso;
pesando lig 11 200 gra-nmas;

Vinte nitros de tecido de algodão ti,,to,
base 10 <10r liso; até 49 grammas por me-
tros.
quadrado, Datando liquida 450 gramma
(Murillo, maio de 1920 retorno).

• Lote n.90
Mesa. Weny A l baux : Uma caixa n. 1,

pesand bruto li anos, contendo impressos
para leitura bro:hados, com cana de pane-
la° pesando 5.700 era ornas (Servau, Ham-
burgo, 24 de maio de 1920).

Lote a. 91
'(fie National Bank of Nova York Buenos

Aires: Uma caixa sem numero peeindo bruto
20 kilos, coiderdo 7 garrafas de vinho pe-
saudo 10 kilos e 500 gra,nmas,(Alinn Geraes,
Buenos Aires, 23 de junho de 1920).

Lote n. 92
MC: Uma caixa n. 14.300, pesando bruto

38 kilos, contendo: estampas não especiã-
cedas pesando 21 kilcs e 51,0 grammas ;

Estampas annuncio pesando 5.500 gram-
rima;

Catalagas impressos pesando 2.250 gram-
mas ;

Obras impressas de mais de uma côr pe-
sando 2 ki:os ;

Estampas em oapel gelatinado, para vidra-
ças, pesando 750 gra-ninas Gado, Ains.er-
dam, 18 de setembro de 1919).

Lote ri. 93
Losando Raposo—Ri --MOVO — Estrada

de Ferro Central do Brasil : Uma caixa sem
numero, pesa. do bruto 3.500 grammas (coa-
te-ido nina lata vasia) pesan . to liquido 3
k.los (Demerara, Liverpool, 2 de janeiro de
1920).

Lote n. 94
Triangulo FS: Uma caixa n. 31, pesando

br ao 31 kilos Contendo carto 'agem e pap eis
se 11 vaa):-) pesando 7 kllos (Browing, Lon-
dres, 16 de agosto de 1920);

GB : Dous barris sem numero, armalos,
vasios (Belviclert, Nova York, 17 da abril de
1919)

RWC: Um barril vasio, sem numero,
armado (Grcec(an PI ince, Buenos Aires, 28
de outubro de 1919)

MRM ta na caixa n. 35, vasia, pesando
5 kilos (Reinbrandt, 30 de dezembro de
1919) ;

Losango Nalla : Uma caixa n. 3.837, vasia
a-macia, pesando 22 kilos (Pan Ima Marli,
p . occclente 'de K ,be, 5 de setembro de
19 ai)

Sem marca : Uma caixa sem numero ou
n. 1, armada e vasia, pesando 4 kilos (Voe-
raba , Nova York 11 de (intimo de 1920);

FRMC: Les :aixas mis. 12, 9 e 5. ar Pa-
das e %/asilas, 5.500 gramma% (Saint Patrick,
Nova York, 30 de noveiabro de 1920).

Lote n.95
CC1B : Duas caixas na. 32 e 32 bis, pe-

sa do bruto 190 kilos, contendo or s aão
claasiacadas de altimi..io (nara cosinna e
mesa) ne.ando 103 kilos (Aralner, Anvers, 26
de agosto de 1920).

Lote ri. 96
Pacheco : Uma caixa n. 11.240, oesandõ

br -to 135 kilos, co lendo: 97 vidros coa
aldeliyde fornico, pesando liquijo 48 e meio
kilos
- 20 vi iros de cre -soto ve e'al pesa do
licitai() 5 kilos (Fort de Douaumont, Santos,
11 de junho de 1921).

Lote n. 97
AM: Dous amarados sem numero, de tu.

bos de fero para ,_,az e se nal !an-
tes pesando 93 kilos (Murillo, 20 de maio de
1920, Liverpooi).

Lote n. 98
Losanao 634: Duas caixas na. 1 e 2, pe.

sardo bruto 145 Mios, contendo 100 kilos de
carbonato de magi eia.	 .

Mesma marca: Duas caixas ns. 3 e 4, pe-
sando bruto 149 kilos, contendo 100 kilos de
caraonato de -nagii,sia.

M:sraa marca: Duas caixas as. 5 e 6, pe-
sai da atado 145 ki os, conte.ado 100 kilos de
carbonato de magnesia (idem).

Lote n. 99
MH: Duas barras de ferro sem numero,

pesado 42 kilos (Surto. 1 de junho de 1920,
Nova York).

Lote a. 100
MCC: Uma caixa n. 127, pesando bruto

21 klioR, contendo oito kils, liquido legal
de e:sencias artificiaes de qualquer quali-
dade (Fort de Souville, Havre, 24 de juntar:
de 1920).

Lote n. 101
G) 3/5: Quinze caixas sem numero, pea

sando bruto 916 kilos, contendo 90.000 tu-
bos de tintura de qualquer qualidade, pe-
sando liquido 120. kilos.

Mes -na marca: Cento e vinte e cinco cai-
xas sem numero, pesando broto 4.460 kiloa,
contendo 25.000 latias de ether sulphurico,
pe ando liquido 1.970 kilos.

Mesma marca: Traia caixas sem numero,
pesando bruto 550 kilos, contendo 2.600
latas de chloroformio, pesando liquido 260
kilos (idem)..

Nota Ha evaooração nas Inerca&rlas
constantes deste to e.

Lote n. 102
H—trianeulo Brasil—C: Uma bigorna seu.

numero, para ferreiro, pesando 515 ki-
1 as (Romney, Liverpool, 8 de fevereiro de
1920).

Lote n. 103
Sem marca e sem numero: Folhas de Man.

dres a granel, em lanl inas simples, pesando
2.230 kilos (Radnorshire, Londres, 12 •de
julho de 1920).

'Lote n. 104
Sem marca: Ferro goza, bruto, pesando

3.549 :tilos (Remblandt, retorno pelo Rom-
ney, Buenos Aires, 8 de fevereiro de 1920).

Lote n. 105
Chase: Um encapado n. 4, pesando bruto

6 400 kilos, co tendo um tractor ( nachl-
nismo para a lavou-a) pesando liquido
5 500 kilos (Cuardian Miller, Londres, 20 de
julho de 1920),

Lote a. 106
Idem: Uni encanado n. 5. pesando bruto

6.40 kros, contudo um tractor (macal.
nisino pa: a a lavoura) pesando liquido 5.500,
kaos (Idem).

Lote ri. 79
OBEL: Trinta e quatro caixas nume-
•s 3.901 (26, 3.928 33 e 3.95 33, co te do

obras ..ão clas,ilicadas de vidio o.a.co n. 1
pa-a outros Usos (cnaminés para lanipeões)
pesando liquido real 1.496 kilos

Vi i ios quadrados pesando bruto 4.100 ki-
los (idem).

Lote n.
VE: Uma caixa n. 3.757, contendo obras

não -lasqfacadas de gesso, pesando liquido
10 kilos;

0o, as não classiftadas de gesso, avaria-
das, pesando brito 25 kilos

UI as não cias zi cadas de gesso, pesando
bruto 35 kilos (ideai).

Lote a. 81
Duas caixas ns. 1 03 e 104, contendo amos-

tras de ti as de al c.dão, bordadas, pesando
brido 18 kil -s (Carolina, Buenos Aires, 9 de
junho de 1920).

Lote n.82'
F1 C: Uma caixa n. 12. contendo elixir

mea :cHal, peando liqaido legal 23 kilos
(Serviria Dourado, Montevidéo, 12 de junho
de 1920).

Lote a. 83
Emite : Oito caixas ns. 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8

e 10, contendo a nostras de doces em calda
e em massa, pesando bruto 19 kilos,

stras de bombons, chocolates e con-
feitos, pesando brut ) 8 kil s;

Confeitos não classificados (amostras) pe.
Bando bruto 25 kilos;

Dores não classificados (amostras) pesan-
do bruto 22 kilos;

Caixas de papelão vasias, para confeiteiro
pesando bruto 6 kilos;

Doces não classificados (amostras) pesan-
do bruto 1 kilo.

Caixas vasias, de papelão, parn confei-
teiros pesa do bruto quatro kilos.

Doces não classificados (amostras), pe-
sando bruto cinco kilos.

Caixas de papelão, vasias, para code:-
miro, pesando bruto cinco kilos.

Dores não classificados, pesando bruto
dois kilos

D cas não classificados, pesando bruto
14 kilos (ideai).
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5	 24	 a
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5 • 219	 a
5	 221	 .
s	 223	 »
5	 225	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

.Do ordem do Sr. chefe da 4 secção, ficam intimadas as firmas as nrto a apresentarem
na mesma sanção, no prazo de oito dias, as facturas consulares que se obágarain nos
termos abaixo indicados.

Firmas
	

1

 

 Livro iFolhís
	

Anuo

Primeira Semita. 11 do abril de 1922. — Alizzusto Drummond. 4° escripturarbs
•••• F. de Uma.
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Lote n. 107
Joaquim M. Coellio & C: Dons engra-

dados as. 1/2. da seis caixas cndá Uni, pe-
Bando bruto 191 kilos, contendo 144 lan-
ternas pari navios e locomotivas, sitnples,
pesando liquido 134 kilos (idem).

Lote n. 108
RS: Sets caixas as. 6151520, pesando

bruto 688 kiV,s, contendo 3.000 pilhas ele-
ctrica 3 (avariadas), LIntburgia, Amsterdam,
9 de junho de 1920.

Lote n. 109.
RCC; Uma caixa n. 650, pesando .62 kilos,

contendo: um ralo' io de cima de mesa, não
especincado, de bronze dourado: obras não
classijcadas de bronze dourado para cima
da mesa e aduno, pesando nos papeis 12
kil :s; obras não classUcadas de bronze en-
vernizado. para cima de mesa e adorno,.
penudo 11 kilos (Sofia, Triestre, 26 de
julho de 1920).

Lote n. 110	 -
Losango CF: Uma lata pesando brido

12 kilos, contendo 11 kilos e 400 -grammas
liquido legal de °leo de 'inhaca imotiro
(Radnorskire, Londres, 12 de julho de 1920).

Lote /Z. 111
C: Um amarrado sem numero:de chapas

de ferro galvanizado para cobrir casas, pe-
lando 35 kilos (idem).

Lote n. 112
HM: Sem numero, 268 linguados de

Chumbo, pesando liquido 1.330 kilos (idem).
Lote n. 113

Losanco SM: Unia caixa n. 14, pesando
bruto 180 Mios, conteneo: 16 kilos de fnr-
mantas manuaes não classificadas; 6.600
grammas de cobre em obras não clas=d-
ficadas, simples; 43 kilos de métas de f ro
e aço, pintadas; 32 kilos de roupa fel a aio
especificado simples de brim de a1go.4ao,
tinto (idem).

•	 Lote n. 114

Losango SM: 199 caixas sem numeros pe-
sando brito 4.210 kilos, contendo 3.780 kilos
liquido legal de tijolos para limpar facas.

(Idem).
Lote n. 115

SLC—Sem numero: Um carril de madeira,
armado, vasio, pe ando 35 kilos.

losango W—Sem nittnero: Um barril de
madeira, armado, vasio, pesando 41 kilos

T.dangulo W—RCF—Setn nitmero : Uni
barril de madeira, armada, vasio, pesando
37 kl 03.

(idem).
Lote n. 116

MVR: Cinco caixas as. 357, 359/61 e 353,
pasando brito 435 kilos, contendo vasos e
outrowobjactos de ba-ro para aclimo e cima
de mesa, pesando lig:tido laoal 327 kilos

Ide n: S :is caixas ns. 354/55, 353, 353 e
362, pesand ) bruto 203 kilos, contendo obje-
ctos de bronze para adorno de ci na de
me*. simples, pesando nos envoltorlos 214
kiloq.

(Antonina, Genova, 22 de janeiro de 1920).
-

Lote n. 117
PBC: Uma caixa n. 48, pesando bruto 175

altos. ,-,critendo pello de lebre e semelhantes,
pe. 'rolo nos papeis 103 kilos.

(Sark, B. Aires, 30 de janeiro de 1920).

Lote n. 118
SBC—Losango 3.124: Uma bobina sem

&mero, penudo bruto 230 trilos, contendo

papel para proteger a impressão de jornaes
-ert turchinas rotativas, pesando 220 kilos.

(Idem).
Lote it. 119

Losanq BVC: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 128 kilos, contendo 94 kilos peso li-
quid ) de lenços de algodão não especificados
(535 duzias).

Idem: Unia caixa n. 2, pesando bruto 129
kilos, contando 93 kilos e 590 granimos de
lenços de algodão não especificados (500
duzias):

(Rommy, Liverpool, 27 de janeiro de
1920).

Lote n. 120
Triangulo DP: Duas barricas n. 213 e

sem numero, pesando bruto 1.113 kilos,
comendo potassa do commercio, pesando

1.000
(Idem).

Lote n. 121
Mime: Uma caixa n. 30, armada, vasia,

pesa ido 9 kilos.
SdC: Uma barrica sem numero, pesan-

do bruto 40 Mios, armada, vasia (idem).
Lote n. 122

VRC: Doze caixas sem numero, pesando
bruto 705 kilos, contendo 48 latas com gly-
cerina, pesando 500 kilos (idem).

Lote n. 123
Triangulo Brasil—HC—Sem numero: Uns

torrador de ferro batido simples, pesando
líquido dons kilos (idem).

Lote n. 124	 .
Jacintho: Uni barril n. 18, pesando bruto

186 kilos, contendo 167 kilos e 400 granima3
liquido legal de indigo em pasta (Idem).

Lste n. 125
Quadrilongo V—B 2051:. Uma caixa ' nu-

mero I, pesando bruto 105 ki'os, contendo
obras não classiiicadas de bo. acha (elas-
ticos para camisas), pesando bruto 59
kilas.

. Fumos de algodão para chapéos, pesado
liquido 10.350 graniras (idem).

Lote n. 126
Losango BCF: Unia caixa n. 18.775, pe-

sondo bruto 75 kilos, contendo: seis ferros
de engoinmar de qualquer g atidade ou
feitio, pesando 15 kilos; seis de.setnços
para os mesmos ( bras não classificadas de
ferro fundido pintado) pesando cinco kilos
um apparelho paysico não espechicado, po•
sando 19 kilos (dem).

AVISO

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arrematarial
estarão a disposição dos Srs. ii..eewle ,e4
que as queiram examinar, oasxa do para
Isso se dirigirem ao fiiei do ai ma.0 d.

O arrematante entrará com o si ‘.-al de
20,!' em didheiro, no acto de assi oiar o
termo. recebendo um conaecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 dabriI
de 1922.— O escripturario, Armando Guait's
de Mello.
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•	 Alfandega do Rio de Janeiro

CedelJeSo PARA OUARDAS DA ALPANDEOA

De ordem do Sr. Dr. presidente do cone
curso para guardas ela Aliar de ,a do Rio de
Janeiro. são convidados a comparecer, na
quarta-feira proxima, 12 do corrente. ás
11 1/oras, no Lycee de Artes e Mich:* (lado
da Avenida Rio Braneo), os ca didatoe ao
alludido conci1io, abeleo nomeados, afina
de serem s •bnietildos á prova escripta do

•a ithinetlea.
1. Lourival Amaro Barbosa.

• 2. Lucas lamibelli.
3. Lucidorio da Silva Coelho,:
4. Lucio Tinam Vieira.
5. Leia Antonio da Silva.
6. Luiz Brandão Junior.
7. Lula Botelho de Araujo.
8. Luiz £1-,gg Nunes Azamot.
9. Le iz Cavalcante Lamenha

10. Luiz Horta Rolrigues.
31. Lino Luiz Teixeira Campos.
12. Luiz Mia (!c fecaurepaire Rohan PlutO

Peixoto.
13. Luiz Rosa Barboaa.
I4• Manoel Mouse) Gonça/ves.
15. Manoel Avila de Mendoeça.
15• Manoel Baptista do O' de Atilleida Dei

nior.
17. Manoel da Silva.
18. Manoel de Lima Rosa.
19. Manoel de Souza Corrae
20. Manoel Dias de Moraes.
21. Ma erd Duarte.
22. Meneei Fernandes Dias,
23. Manoel Francisco Coelho.
24. Manoel Gerevine.
25. Manoel Januario de Siqueira,
0. Manoel Lopes Leite.
27. Manoel Martins Ferreira.
203. Manoel Moreira Sobrinho.,
29. Mario Cardoso Durão. --
O. Manoel Pedi.

61. Manoel Pereira Carvalhos
92. Manoel Pereira de Souza.
ss. Manoel Ranios de Freitas.
e4. Manoel Retro.
95. Marciano Rodrigues Chavetar:
16. alucino da Silva Gaspar.
27. Marcos- tamibelli.
68. Marciano Adolpho Philigret,
39. Mario Avelino Pinto Ou/magoe
40. Mario de Magalhães Teixeira
41. Mario de Souza e Silva.
42. Mario dos Santos.
43. Mario Gil Ribas.
44.Tvlario José de Azevedo Vieira.

E.. Mario Olympic, de VasconceliW
Mario Pereira da Silva.

47. Mano Moreira de Carvalho,
48, Mario Santos.
89. Martiniaeo Lopes Marinho;
50. Miguel fteg,elo.
51. Miguel Jorge Hearique.
52. Moacyr de Siqueira Queiroz,.
53. Murillo Gonçalves de Souza.
54. Murillo Lins Pessd'a de Melle,
55. Murillo Plinto de Lemos.
56. Nathallo Monteiro Duarte,
517. Nelson de Souza Ahnefd4;
58. Nelson itauequin Denteei
59. Nelson Lemos Baptista.
60. Nelson Viana.
61. Nemogio Silveira.
52. Neophyto NapoLeão de °avele*.
63. Nestor Quintanilba.
64. Newton Malta de Oliveira.
65. Noel Falcão.
66. Norberto Mata.
67. . Numa Pompilio de Albuquerque.
68. Dctacilio Fortes de linsteinne
9. Octacitio Gonçalves Crua.

70. Oetacillo Rodrigues Tinteeo
Sala do concurso, no Lyceu de Aïtes e

cios, 40 de abril de 1922. ee Ater
Cima. secretario.,

iiiluisterio da Justiça e Negocio4
Interiores

d" Directoria da' Contabilidade

tIONCUIIRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA ou
UM PROJECTO DE BETATUA AO GENERAL
PINHEIRO MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço publie
Co que, nos termos do decreto n. 4.526,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
coneurrencia publica para a apresenta-
-cão de magnetes de urna estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças desta Capital, de aceõe-
go com as condições abaixo enunciadas:

- O prazo poro apresentação das
knaquetee será do cento e vinte dias
1(120) a contar da data da publicaçãO
deste edital de concurrencia;

2' Sexo menos os projectos de
,artistas nacionaes e extrangeiros doinie
eitiados no Brasil;

3' - Os eonurrentes terão a mais am-
pla liberade na concepção do monumene
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade de- general Pinheiro Ma-
;liado;

- Os projectos constarão: .
a) de uma maqueta em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento e
ips seus detalhes, na escala do 1¡10 (um
por dez);

14 um detalhe de eecuIptura tambem
em gesso, modelado. em tamanho defini.
tive, detalhe esse escolhido pelo cou-
cunente entre os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma ca-
beça expressiva;
„. c) Uma desoripção clara e sucinta do
projecto, em todos os seus detalbes, De-
pecificando os materiaes que deverão
ser erneeregados:

d) Um orçamento detalhado, de forma
ã Commissão julgadora poder avaliar se
;o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de tresentos centos de"
reis (300:0008000).

• 58 - E' dada aos coneurrentes plena
liberdade quanto ao material a empregar;

Ga - Esgotado o prazo de concurrea-
tia, reunir-se-ha a Cornmissão julgado-
N, nomeada peto Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados, mandando em segui,
da fazer a -exposição dos mesmos;

7a .- Os projectos e respectivas des.
triNfes deverão vir assignados por une
pseudonymo e acompanhados de urna so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo cetere

' amamente o mesmo pseudonymo e no intee
rior o nome e o pseudonymo do coneure
rente, podendo este enviar até dotas proe
justos com pseudonymos difforentes; de
tudo se passará um recibo ao coneurrelle
te

e. - eld depois do julgamento é que
terá aberta a a/obre-tinta contendo O
nome do conoutrente classificado em 1°
,logar, sendo os reetantee enveloppos eo
projectos postos á (Deposição de seus ane
Sores. durante trinta (30) dias, findos
Os quaea a Curnmisaãe declina de toda o
qualquer responaaleilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;• ga - Ao autor ou autores do projecto
Classificado em 1° legar será °World° o
premio de doa conto de réis (.10:í.100$),
Sieundo o mesmo projecto eie proprieda-
de do Governo que .J.elle se eereire para
base da concurrencia Iara a construcção
do monumento, de conformidade em o
paragrapho 2° de art. 3° do decreto ci-
tado,

10	 O concurrento que por rocio da
imprensa ou Por outro QUalalter Melo -de

publicação tornar conhecido seu pseudge
CYlno, será desclassificado; 	 4

11 - Não serão tornados em considee
Seção os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente
edital;

12 - As 'naqueles deverão ser 'envia.
das para a Escola Nacional de Bella.s Are
tes, onde serdo expoetas (ex-vi do ar.(
tigo 8°) .ein uma de suas salas;

13 - °Governo reeerva-se o direitd
de annullar a coneurrencia, si nenhune
dos projectos apresentados for julgado
digno de consideração, abrindo nova
coneurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidaae, em 14 de
março de 1922. -Pereira Junior• _di-
tector geral.	

_

ere4fie

Doputamento Nacieeal de Satlitri
Pubii .	•

SECRETARIA GERAL	 .

De ordem do Sr. director geral do Note-
lamento convido os Srs. Moreno Borlido &
Comp., desta praça, a comparecer nesta
Secretaria Geral, na secção de Contabilidade,
afim de ser feito o de posito correspondente

. a 5 °/ sobre o valor total do contracto que
devem assignar para fornecimento de arti-
gos do grupo 18 eMaterial de LaboratotIoe,
durante o corrente anatos ás repartições su-
bordinadas ao Departamento Nacional de
Sande Publica.

Tanto o deposito a que se allude acima
como a assignatura do resnectivo centrado
deverão ser feitos dentro do prazo, maximo
e improrogavel, de cinco (5) dias ateis, con-
tados da data desta publicação, sob pena de
perda da caução feita para garantia de arre-
sentação de proposta, conforme está eatabe-
tecido na condição sOltavae do editai pu-
blicado no DUM (Oda!, de 12 de janeiro
de 1922.

Secretaria Geral do Departamento Nado.
nal de Sande Publica, em 10 de abril de
3922. -1, Adroo, secretario geral do De-
partamento..

E••nn!9

Qepartainento Nacional de Saude
.	 Public	 -

BECRETARDZ

De cedem do Sr. director geral ZitX
Departamento, convido , os Sr'.e Luta
Ferrando & Comp., desta praça, a corne
parecer a esta secretaria geral, na secção
de contabilidade, afim do ser feito o de-
posito correspondente a 5 % sobre d.
'valor total do eentraoto que devem es-
eignar para fornecimento de (caçoa 46,
puno 18 «Material do leaborator' e, due
rente o, eoreento (HIDO, ás te rtiçoea
eubordlnadae ao Departamento Nactonat
de Saud° Publico.	 - e•

' Tanta o deposito a que ao alindo ade
Ma como. a D.881$11RtUrS do re.spectivd
contracto deverão ser feitos dentro ehe
prazo maximo e improroeravel de cinco'
'(51 dias &eis, contados da data desta
:eublicação, sob pena de perde da caução
a'oila para garantia de apresentação do
proposta, [conforme está estabelecido na
condição coi fe/e-a» elo edital publicado.
no Mar-i 01ficial, de 02 de janeire. 44
4922.	 3

Secretaria • Geral do Departamento,
!Nacional de Saude Publica, era ii da

dl de idie -?.. e- J. Pedrm eceretnit
ora} do Departamentue
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Departamento Nacional de Saudo Publiea
s5CÇA0 DE CONTABILIDADE

te ardem do Sr. D. direclor geral deste departamento, faço
publico que, no dia 19 de abril do corrente anuo. serão recebidas

• propostas para e Sornecimento durante. o atino de 1922 a este de-
a	 parlamento de artigos 6 generos constantes dos grupos searintes:

Grupo 1-Aves, ovos,
Grupo 4-Pão, faainha de trigo.
Grupo 6-Generas alimenticios e forragens.
Grupo 7-Friretas, verduras, lenha, gelo, etc.
Grupo 10-Drogas e productos chimicos.
Grupo 14-Lubrificante, estopa e artigos coogenereit.
Grupo 15-Ferragens e artigos de ferragistas.

Condiçiíre
1.4 Todos 03 artigos serão de primeira qualidade Só se acce.1-

fana propoidas feitas aspe lalmente para Cola grupo, gerido apre-
sentadas no dia determinado para o reeebimenta, em enveloppes
fechados. C011 a indicação do grupo.

2.' As pr000stas serão feitas em quatro vias, obedecendo á or-
dem das listas abaixo, todas selladaa convenientemente, datadas
e aRSignadaS, sendo fletias especificados, sem accreacfmos, emen-
das, entrelinaas. rasuras oit resalvaa em algarismos e por extenso,
os prerns de cada um dos artiaos, não sendo acceitos os artigos
que tenham pretos acima das bases ',Sustas neste edital.

3." Os oroponeites, para juiramento de sua idoneidade, am.a-
tentarão, até ás 15 horas ao dia ri do corrente, em original, seu
contracto sadia], desde que tentutia selos; no caso contrario, cer-
tidão da Juata Commercial, indicando a impattaticia do capital,
Com que gyram na praça, registrada até 31 de deteinbro de 1921 e
carta de negociante mairicu1ado4m referida junta.

4.a Cada propoidante depositará pséviamente no Thesouro Na-
dona% mediante guia expedida por este -departamento, a qual Se

. dará saimento até o dia 17 do corrente ma, as segaintes quantias'
de aezordo cõm a natureza do forneci-ínclito, em moeda corrente,
apediets da divida publica, ao portador da !atras do Thesouro Na-
Clon ai

5:0003 ptra o grupo 1 (aval e Ovos), 4 (pão, farinha de trigo,
etc.), 10 (droaas e produtos chimicos) e 14 (lubrificante, estopas
e artigos .carigeneres).

3:0o0a para os eruons 7 (Frustas, verduras, etc.) e 15 (Ferra.
gana e adiaras de ferragistas)e 10: .0005 pata o grupo -6 (Ocner0.1

5. a Dar-se-hão guias para () deposito de garantia da proaosaa,
*Sitiante nós commerciantea que, -depois de satisfeitas a, exigenciaa
das condieões anteriores, exhibirem os talõea originaes de impostos
da Prefeitára Municipal e Thesouro Nacional, relativos ao excr-
etai() de 1921 e conceraeates aos artigos que preteaderem fornecer.

G. a Para garantia da iarnacimento relativo a cada contracto,
será exigido o deposito de 5 sobre o valor de tal fornecimento,
durante tini armo.

7. 5 As propostas serão recebidas, aberta e lidas deante dos
concurrentes, que as rubricarão, 14 horas do dia 19 do corrente,
perdendo a intalidade da caução feita, que reverterá em favor da
Fazenda Nacional, o megocianae que, denoisde insciapto, deixar de
apresentar proposta para o fornecimento.

8. 6 Fica antendida que o proponente preferido para o farneci-
• mento de qtialquer grapo, não assinando o contracto, dentro do

prazo determinado pelo edital que esta Secretaria Geral /ara pu-
blicar no Dictrio Officio!, perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

9." Antas de qualquer decisão, as propostas serão publicads.s
na integra. •

10.° A Inscripção encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 18 do cor-
rente.

O condarrente que até aquele dia e hora não tiver feito o de-
posito no Thesoura Nacioral e não exhibir nesta Secretaria o do-
cumento comprohatoria da estação feita, não ficará inscripto, nem
poder cer recebida a sua proposta no dia determinado neste
edital.

11. 4 Os contractantea ficam obrigados a satisfazer os pedidos
de fornecimentos no prazo das quarenta e oito horas (48) que se
seguirem ao recebimenta dos mesmos, quando se tratar de forno-
mento quinzenal; nos demais casos a entrar com os artigos na hora
e dia lixados, incorrendo na multa de 10 s/s sobre o valor total dos
pedidos que-deixarem de safisfazer-no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualqeer dos casos
acima, se appilcará a multa de 25 sa, sobre o valor do pedido e na .
de 50 %, si o excesso fôr maior de 15. dias, ou no caso de releição
dos artigos, provada sua má qualidade ou ainda, serão substituidoS
itnmediatamente por outros ;adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes o excesso que a acquisição acarretar.

12a. Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não
proposta do fornecedor nesse sentido, quando este abandone ou
se recuse a satisfazer os pedidos, sujeitando-se ainda á perda da
Caução, que reverterá para a Fazenda Nacional.

133. 01 ministro da Justiça reserva-se o direito de Ratinhar a

concurrencia, si assim juigar Conveniente, sem que ao .cõneur
rente, cuja proposta for mais barata, assista direito algum a qual-
quer reclamação, sob qualque pretexto invocado. •

14% 03 contractantes serão obrigados a vender aos Macere.
maios do Departa nonto Nacional de Saude Publica os artigos ale
que necessitarem para seu cansuuso, pelos preços das contracto,
mediante pagamento a vista.	 •

15. Fica livre ao ministro da justiça o direito de escolher de
cada proposta os artigos que quizer, assim como o de adquirir
quantidades menores do que as conStanteS da tabella junta ao
,dital sendo os .contractantes obrigados a manter sempre os preços
estipulados.

16. Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro das
verbas orçamentarias votadas, obrigando-se os contractantes, caso
haja recursos consignados em lei e necessidade de maiores 'quart.
tidades, a manter os preços dos contractos assIgnados.

17'. Todos os artigos serão. postos, á custa dos ciontractantea,
nos logarea que forem Indicados, com excepção dos que se desti-
narem ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital Paula Candid0 e
Hospital D. Pedro 11, que serão entreaues no ponto de embarque,
sendo recitados no acto do recebimento ou da conferencia os que
não estiverem nas coadições estabelersidas.

18s. As propostas mão poderão conter si não uma fórmula de
completa sabinissão a: todas as danadas deste edital, não se to.
mando em consideração qualquer &feria de -vantagens não lares
vistas no mesmo edital. nem as que con.tenheni apenas o offere-
cimento de unia reducçlo sobre a proposta mais barata.

19. FM caso de absoluta igualdade será dada preferencia
agache que, em carta fechada, que será abaria na presença dos
interessados, em dia e hora previamente marcados, 4 offereeer
maior redacção.

20a As contas de fornecimentos serão apresentadas ás repara
tições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de 100$ OS
contractantes que não o fizerem.

21". Os contractantes sujeitar-ui-hão aos descontos das impor.
tancias das multas nas quantias que tiverem de receber ou na
caução feita para garantia do contracto, ficando neste caso obri-
gados a completal-as no prazo de 48 horas, após ter recebido a
intimação para tal fim.

22-. Os artigos para os quaes tS chamada esta concurrenclaa
são os mencionados na relação junta. •

Secretaria Geral do .Departamento Nacional -de - Salada P.ubliersa
1 de .abril de 1922.-j. Pedroso, secretario geral.

ORUPO .N. 1
Aves, ovos, cobaias, ceothOs e carneira' .

Numero do ordem -Especie - Unidade a- Quantidaass - P-ip
6.	 3$2d0.1.325Ovos, dulia 	

..

./.GRUPO N. 4
Pão, farinha de trigo e artigoo de,pariorio

Nunero de ordem - Espado - Unidade - aaimatlazde as• Preço
1. Bolacl inha de agua e sal, kilo 	 	 • '0	 quO
2. Farinha de trigo, kilo 	 	 - 1.8.54	 latia)
3. Pão, kilo 	 	 41.475963

GRIPO N. 6	 .
Generos allmenticios e forravas

Numero .de ordem - Espade d- Unidade - QrattlidPde -0 Preço
2. Arroz, kilo 	   

	

l9. 4Z0	 $900
3. Assucar de 1', kllo 	 	 2.4,55	 1000
4. Assucar de 2', kilo 	 .	 17.900	 $900•

-. 5. Azeite doce, litro 	 	 01
13. Banha, kilo 	 	 3.140.	

8$0b0
21200

k5. niscoutos Leal Santos 	 	 .60	 3$6140
18. Cebolas, kilo 	 . ##	 1.000	 9.5000
19. Chá preto, kilo 	 •	 42	 235000
20. Cognaegenuino francez, garrafa 	 •••	 tiO	 13$000
23. Farinha de mandioca, kilo 	 	 .5.830	 $400
24. Fei ião preto, kilo 	  •8.80	 $330
25. Feijão de cae, filio 	

3
	2.020 	 $700

32. Lombo de porco, kilo 	 4	 1.130	 3$000
39. Massa de tomate, kilo 	 	 •	 271	 2$230
42. Palitos, pacotas 	 	 1.52d	 $300
46. Sal grosso, kilo 	 	 2.090	 $260

. 50. Sueco de uva Wellisch, Meio litro 	 	 48	 2$300
53. Toucinho, kilo 	 •	 1.120	 15700
56. Vinagre, litro 	
57. Velas Stearina, pacote 	 	 95	 25400

60	 2100058. Velas grossas para carro, pacote 	

 , 1.100	 $900

GRUPO N. 7
&netas, verduras lenha, carvão vegetal e gela'

Numero de ordem - Especie - Unidade - Quanttdade a- Preço
6. Gelo, kilo 	 	 20.500	 $150
7. Temperos e verduras, kilo 	 •	 7.400	 $770

GRUPO N. 10
,

3. Acido azotico 

rDur rcrks ieloprodactos chimicos
Numero de ordem - Especie - Unidade - Quani'lade - Preço

	

.	 31	 8; 4,i .
f
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4. Acido botica em pó, kilo 	
6. Acido suIphnrwo puro, kilo 	
7. Acido chiorhydrico puro, kilo 	

10. Acido louro comme cio, kilo 	
25. Assuaa r de leite, kilo 	
2. Aristo1, 125,0 	
31. Anzol, kilo 	
33. Antypirina, 230,0 	
36 .A nuz em pó, kilo 	
42. A i caças em pó, kilo 	
44 Aaonito em pó, kilo 	
53. Anlodol ex tarno, vidro 	
56. Aatia flores laranjeira Isnard, litro 	
57. Agua louro ecreja, litro 	
58. A :-;ua de rosas, lila° 	

	64. Agua ingleza Silva Araujo garrafa 	
77. Amp. lantol, caixa 	

122. Bromhydrato de quinino, 25.0
123. Bi-sulfato de quinino, 25,0 	
124. Bi-phosoltato de calcio, 25,0 	
133. Balsamo peruviano, kilo 	
141. Bromureto de amonea, kilo 	
146. Bryonia (pitada), kilo 	
150. Chlornreto de cal, kilo 	
155. Cap de Chapireau 1, 2, 0, Cx 	  c/ 500.
156. Comprimidos biolatyl, tubo 	
357. Carbolina. kilo 	
158. Creolina Pearson, kilo 	
165. Carbonato de sodio,
169. Carvão de Belloc, vidro 	
170. Carbonato de bismutho, kilo 	
172. Chlorydrato de quinina' , 25.0 	
179. Centeio, espigado pulverisado, 25,0 	
182. Chloretyla de Benguê, tubo 	
185. Creosoto vegetal Faia, kilo 	
196. Codeina, gramma 	
209. Diastase, 25,0 	
214. Enxofre lavado e sublimado, kflo 	
216. Essencia de aniz, kilo 	
222. Enxofre dourado de antimonio, kilo 	
224. Ether de petroleo, litro 	
232. Ext. fluido lactucaria, litro 	
234. Ext. fluido hammamelis, litro 	
250. Ext. pilular cannabis indica, 25,0 	
253. Ext. mona de belladona, 25,0 	
256. Formal liquido, kilo 	
257. Foradato de quinina', kilo 	
266. Glycose, gramma 	
257. Gornma arabica em pó, kilo 	
264. Hypophosphato de sodio, kilo.. 	
275.' Hypophosphito de cale 	
277. Icthyol, kilo 	
280. /odureto de potassio, kilo... . 	
281. ladureto de sodio, kilo 	
282. lod -reto de caldo, kilo 	
283. lodureto de lithio, 25,0 	
285. Intracto castanheiro da Judia, vidro 	
288. Jalapa em pó, kilo 	

_ 289. Jaiaoa raiz, kilo 	
290. Kermes mineral, kiio 	
293. Kola Stearn, vidro 	
295. Lanoliaa. kilo  - • - • -
300. Lycopodi a . kilo
302. Lactobacillina., caixa  •
313. Manteiga de cacau, kilo 	
315. Mel de abelhas. kilo- --
328. Oleo de finado de bacalhau, kilo 	
330. Orthoformio, 25,0  •
333. Oxydo amarello de mercurio, 25,0
348. Pastilhas de Valdaa lata 	
359. Phosphato acido Horsford,•vidro 	
362 Pilulas A'obade Alass; caixa 	
381. Sabugaeiros (horas), kilo 	
383. Serpentaria, kilo 	
384. Sub-acetato de bismutho, kilo 	
3a4. Sol i cylato de quinfro
405 Sulfato de quini ro,-25,0 	
409. Sulfarina Langlebert; vidro 	
413 Takc diastese, 25,0 	
422. Tanino kilo 	
429. Valerianato qq., 25,0 	

2. Almotolia de cobre para um litro, uma...
10. Arniaatho em pó, kilo 	
14. Barro refractario, kilo 	

	

54	 d$000

	

25	 8$C00

	

34	 7$00

	

1.200	 4 000

	

78 . 500	 9aC.00

	

7 259	 205000

	

18.600	 2800

	

7.000	 135000
2 20103

	

1	 95500

	

500,0	 95500

	

54	 '5$800

	

100	 5a500

	

91	 55000

	

10	 5$000

	

48	 25500

	

36	 65000

	

600,0	 85000

	

1.200	 55000

	

5.060	 131600

	

3.500	 9051100

	

"1	 195000

	

3	 75800

	

36	 25500

	

535	 3$600

	

12	 75800

	

50	 15800

	

1.224	 25800

	

13	 55800

	

9	 35500
10 851000

	

3.000	 75500

	

500,0	 25400

	

134	 25500

	

1.400	 305600

	

665,0	 15500

	

100,0	 35000

	

24	 55500

	

3.100	 385000

	

2	 235000

	

4	 95500

	

500,0 .	81000

	

1	 205000

	

100,0	 225000

	

775,0	 15000

	

1.171	 105090

	

159,0 ,	11,090

	

6.103	 $075

	

99	 10%000

	

3.500	 30000

	

500,0	 30$'...00

	

6:501	 355000

	

15	 955000

	

11.400	 995000

	

503.0	 755000

	

600,0	 2$300

	

18	 75000

	

500,0	 255000

	

1	 05500

	

1	 235000

	

6	 6$500
28 12%00
39 0050G0

	

10	 75000

	

1	 54;000

	

21	 35000

	

8	 105030

	

150,0	 19$000

	

250,0	 2aC00

	

39	 25200

	

6	 65500

	

-12	 25.500

	

3	 65000

	

1	 205000

	

500,0	 75000
85000

75,0 • 65500

	

36.0	 55200

	

350.0	 115000

	

11,500	 32 0)0
(l$000

	

2	 65000

	

10	 5900

	

300	 $400

18. Brinzão, metro. 	 	 200
24. Carbureto britado 7X15, kilo 	 	 . 500
28 Cabo de mar ilha nacional, kilo 	 	 1.000
34. Chaleira de cobre para. graxa dous litros,

urna	  	 10
33. Corrente ferro COMIIIITTI, hilo 	 	 503
37. Corrente ferro patente, kilo 	 	 200
38. Corrente ferro galvanisado, kilo 	 	 too
39. Chlorereto de c.al . para desirfecçáo, kilo 	 	 972
40. Cabos de peroba para eccevas com qua-

tro metros, um 	 •	 20
42. Carbonata inglez para caldeira, kilo.... 	 100
47. Escova de cabano para tubos de 4",

uma 	 	 20
43. Escova de arame para tubos de 4",

uma 	
49. Esmeril em p6,• kilo 	
50. Escova de piassava, unia... 	
52 Estanho em vergas (carneiro), kilo 	
62 Fio de lã, gramma 	
69. Gania patente, kilo 	
70. Gaxeta asbestos, kllo 	
75. Ilhozes de metal de nã. 1 a 6, groza 	
76. Indicadores de nivel desde 10X1/2 até

20X1, pollegada 	
go. Lampeão de cobre para frente de caldei-

ra, um 	
81; Lanternas Deitz, uma 	
82. Linha de barca, kilo 	
84 Massa branca para junta, kilo 	
88. Alaugotes de 4, de borracha com arame

invisivel, metro 	
90. Oleo grosso Englisa Dee:3, kilo. 	
92. Oleo para cylinciro,
95. Oleo de ricino de 1 qualidade, kilo 	
96 Oleo Mobilou A., lata 18 litros 	
97. Oleo Mobilou] B e C, lata de 18 litros.. 	 a
98. Pomada para limpar metaes, lata 	
99. Potassa, kilo 	

100 Pregos de cobre, kilo 	
101. Plombagiaa superior, kilo 	
103 Papel para calafeto, resma 	
103. Pharóes de navagacjo,
108. Rupi, litro 	
109. Ré nos de faia, pé 	
112. Relo a ida de metal para machina, uma...
114. Retlnida de manilha unia •	
116. Soda caustica em cyliudro, kilo 	
117. Sola (meias), kilo 	
120. Salva-vidas colletes, um 	
121. Sulfato de ferro, kilo 	
128. Vidros para pharócs de navegação, um..

GRUPO 15
Ferragem e artigos de ferragirtas

Numero de ordem - Espade - Unidade - Quantidade - Preço
2. Aço em chapas, kilo 	 	 200	 15180

33. Bules esmaltados para dois litros, um 	 	 8	 - 75200
41. Caçarola ferro agatlic coar tampa de 22

centimetros (12 dIametro, uma 	 	 irn	 45990
Canecas de alurninio de 8 cm. de bocca,

unia 	 	 54	 15650
66. Carrocinha de madeira para aterro, uma 	 	 6 1295000
68. Calha de cobre, kilo 	 	 50	 55800
87. Concha de ferro esmaltado 8 cat.

'
 unta 	 	 20	 15500

95. Enxadas de aço 3 libras ...Jacaré) legi-
tima, uma 	 .	 24	 75300

95. Enxadas de aço 3 1/2 libras ajacar& le-
a	 gitima, uma 	 	 24 . 85000a
97. Enxadas de aço 4 libras *Jacaré, legi-

98. Enxadão marca •Jacaréa legitima, uma 	 	 48	
81000750tinia, uma 	 	 156

104. Escadas de abrir com quatro cle,.fráos,-

105. Escadas de abrir com oito cle..raos, urna. 	 .. 22	 2142r0000
uma 	

100. Escadas de abrir com 12 ciegráos. unia 	 	 2	 355000
114. Pacas punhal com 30 em. de lamira para

• cosialia, uma 	 	 22	 45700
130. jarros de ferio agathe de 5 a 10 litros,um 	 17	 /4.5000
131. Lima chapa bastarda de 8", uma. 	  	 	 26 • 15900
151. Pá de bico (ingicza), unia 	 	 47	 65009
155. Pá quadrada, unia 	 	 47	 65000
167. Pontas de Paris qualquer numero,paco(e51

	
35400

190. Trenas de 20 metros cChesterrnan,, uma 	 60	 245300
194. Urinóes de ferro - esmaltado com tampa

19.6. /dem, idem. de 24 contimetros. tini 	 	 25	
46$50j600o,de 20 centirnetros, um 	 0

•

*8.8

GRUPO N. 14

Lubrificantes,  estopas e artigos conewres

	

-10	 45700

	

10	 25200

	

- 150	 $980

	

30	 75200

	

1.000	 5045

	

105	 85400

	

80	 105200

	

5	 75000

	

1.600	 $/44

	

10	 45400

	

30	 95500

	

60	 25700

	

10	 15585

	

10	 705000

	

400	 15275

	

234	 15150

	

872	 15480

	

30	 595000
• 32	 59WOQ

	

6.192	 5250

	

1.369	 $700

	

62	 75800

	

10	 15550

	

1.200	 2.300

	

10	 935000

	

510	 25600

	

100	 25900
4 1145000

	

5	 35300

	

67	 15700

	

30	 45450

	

50	 165800

	

602	 $485

	

10	 145000

GO.

5$900
$8-50

254.30

16900
25400
258)0
35200

$800

35300 'ia
$689

2$400



fb inrtft-feira 12 DIARIO OFFICIAL Abril de 4922 7251

Departamento Nacional de Saud.
Publica•

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE MIES
LOO IRES DE INTERN9S DO HOSPITAL. S. SE-
BASTIÃO. EM COMMISSÃO

De ordem do Sr. director v,eral fica aberta
nes'l Secretaria Gera/ a bise-ilação ao con-
ca para pree-chi eento de t-ea togares
de internos do Hospital S. Sebastião. em
commissão, sendo a elle ai nittidos os estu-
dantes das Faculdades de Medicina officiaes
oa equiparadas gra nrovarem estar matri-
culados ar 5 o-i 6 série, ser brasileiros e
q .le não soffrem de d atiças capazes de prl-
val-oa de exercer o citado cara°.

Para este tinimo effelto o caldidato sub-
metter-se-ha a exame de validez n ) serviço
resae etivn do dena-ta nento, aoresentanlo o
reanectivo atentado no acto da inscrioção..

Esse concurso é aparas um proceseo de
seleação entre os candidatos e não coa-ul-
ules, por si só, garantia para conservaçãc
dos funceionarios.

O oroceaso das provas será pautado pelo
dos concursos nata nreenchimento das car-
gos tech micos effectivoa do cienariarneato e
a mataria exi aida será a saguinte:

Etiologia, diagnastiro; proanostico e tra-
tamento das doenças de notificação compul-
soria

-A inscripção será encerrada no dia 27 de
abril, ás 17 horas.

'Secretaria Garai do Departamento Nacio-
nal da Saticle.Publiaa, 29 de março de 1922.
—f. Podres°, secretario geral.

•Directoria dos Serviços Sanitarios
Terrestres. •

De ordem da Sr. Dr. director, faço saber
que. de acceirdo com o art. 774 e seus pa-
rag-an'tos do readamento em viaor, sarão
sujeitos a vistorias sanitarias no dia 29 do
corrente mez, ás 13 horas, os predios se-
guintea: ris. 100, 110, 112 e 114 da rua Ta-
vares Bastos, ficando pelo presente edital
citados a comparecerem a elle; (lacrando. os
proculetarios dos referidos predios ou seus
renresentantes le:mes e demais interessados
que existam.

Secreta -ia da Directoria dos Serviços Sa-
nItarios Terrestres, 11 de de abril de 1922.
- Joaquim Vidal, secretario.	 ("

Assistencia a Alienados do District°
Federal

-
CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO

CLINICO

Por determinarão do Dr. director geral da
Alalateacia a Alienados do Dli-dricto Fe-
deral, acha-se aberta a inscrinção tiara o
concurso para quatro logares da assistente
do serviço clinico da mencionada assisten-
cia. •

Serão admittidos os medicos formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no g, no
de seus direitos civis e politicos, com ido-
neidade mofai comnrovada.

-As'provas do certamen serão ires pratico-
oraes e uma escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A incripção deve ser feita no prazo de
quatro meus, a contar da prime/ra publica-

o no Dlario Offielql, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de ac-
córd n cm as instrucções fornecidas nessa
repartição.

Rio de Janeiro, Hospital Nacional," 21 de
fevereiro de 1922. —Dr....Jodo Mello Mitos,
cinte da secretaria,

• -

Directoria d- Assistencia do Material do
Crrpo de —Alheiros do District° Fe.
deral.

CONCURRENCIA ADMINIS ILATIVA PARA O
FORNECIMENTO AO CORPO DE BRIM )CAM

De ordem do Sr. coronel commandsafa
deste corpo, faço saber aos interess-
que se acha aberta concorrencia paia
for eeime to de 15.000 metros de brim kaai,
por itimortação (Cif-Rio), devendo as pro-
postas com a resnectiva amostra, serem
entregues em enveloppe fechado, do dia 17
do corrente mez, ás 13 horas, na Casa da
Ordem do Coroo. -

Directoria da Assistencia do Material;
8 de abril de 1922. — Antonio Fernandes,
tenente-coronel director.

Inspectoria de Vehiculos do District°
.	 Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 12 do corrente As 15
horas nesta inspectoria.

Viccete Fabio, José Elias Abrahão, João
Nog,aeira dos autos, Abilio Vieira da Sil-
va. Alberto de S nua, Menor Edesio Estai-
lita Lias, José Aristide,s Luciano de Soaza,
Cezar Feliziano Xavier, Alvaro Costa, Char-
les Willram Kempter e Nestor Cunha.

Turma suppleinentar:
Alexandre Fernandes Lopes, Sebastião

Almeida de Vasconeellos; José Linn da
Silva, Lindolpho de Arruda Oliveira' Nunes,
Pierino Beltino, Luiz Coelho Bossa Borges
e José Baptista da Cunha.

Prova pratica:
Manoel pinto dos Santos.
Inspectoria de Vehiculos, em 11 de abril

ae 1922.—capitão J. =ler, inspector geral.

Ministerio da Agricultura, Industria
e.Commercio

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1°
do art. 98 da lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1921. faço publico que esta
directoria vae adquirir para ser pago
pelo Thesouro Nacional, do Sr. John
Roger, commereiante estabelecido á
rua da Quitanda n. 158, nesta Capital,
o material seguinte:
12 caixas de papel

Stencil para mimeo-
grapho, a 	  268000 312$000
Pela importanoia total de trezentos e

doze mii réis.
Rio de Janeiro, 3-de abril de 1922.—

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 10
off icial.

•
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
art. 98. da lei ri. 4.242. de	 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vae ' adquirir, para ser pago pelo Tbe-
souro Nacional. ao Sr. João Vidal. com-
purgante estabelecido .á 'rua do Ouvido4

n. 87, nesta Capital, o material eg
-guinte:

O acolchoados de algodão e
panno tambem de ?leo-
dão, com 2m,00 de carn-
primento. lm.10 de lar- l,
gura e Orn.03 de aspes- ‘a.
sura, a 3015000

Importancia total de cento •e oitenta
mil réis.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 4 P?2.
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, I*
official.

Directoria de Meteorolomã

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § .1'
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir para ser pago
pelo Thesouro Nacional, da Casa Pratt,
estabelecida á rua do Ouvidor 125 nesta
Capital, o material seguinte: •
-12 caixas do papel Stencií

	

Red Seal a 158000 	 	 1808000
Importancia total de cento o oitenta

mil réis.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. —

Pelo secretario, Alcides . F. Carneiro, I°
official.

Directoria de Meteorologia

INsarmyro acamar;

Em cumprimenta ao disposto no- § I°
do art. 98, da lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo .Ttiesouro Naciona l, do Sr. N. Ci-
volta, commercianto estabelecido á rua
Sete de Setembro n. 29 nesta Capital, o

	

mataria! seguinte: • 	 .
1 chifaunnier com 22 gavetas.

cada nina dividida em Ires
vãos e frentes moveis, ten-
do sobre os dous lamas

- uma metia para o fecha"-
mento da mesma. O mo-
vei terá 1m.29 de frente e
Om.55 de fundo. O lance-
das gavetas será de ma-
deira com a espessura

- de 1,50 em. Será guarne-
cido com moldura de
5 em. de saliencia • e -Ius-

• trado na cár do . canella.
Tudo de accardo com o
modelo existente -neta di-
rectoria pela importan-
cia de . 	 	 989$000
Irnportancia total de novecentos e

Oitenta e nove mil reis.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. -•

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1°
official.	 -t-.

Directoria, de Meteorologia •

INSTITUTO CENTRAL

rim cumprimento -ao disposto no § to
do art. 98 da lei n. 4.2-12, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adauirir para ser pago
pelo Thesonro Nacional. do Sr. John
Rogar. commere'antP estabelac ido á
rua da Quitanda n. 158, nesta Capital,

	

O material seguinte:	 •
• 12 vidros de gom-

	

ma Delmax,	 430(12 .48$00(1

. 180VIO0 '



Directoria de Meteoralogia
. INSTITUTO CENTRAL

• Eln cumprimento ao disposto no § ta
tsrt. 98, da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vae adquirir, para ser pago pelo The-
seuro Nacional, aos Srs. Octavio Gomes
tt Comp., commerciantes estabalecidos á
rua Sete de Setembro n. 42, nesta apl.-
/ai, o material seginte:
70 tampadas de 200 valias

para o serviço dos pos-,
'	 tas semaphorieos a 68809 478$000

' Importancia total de quatrocentos e
Setenta e seis mil rdis,

fio de Janeiro, 3 de abril de 1922. --,
Pelo See.fet3de, 4(cided F. Carac1ro1 48
"fiai.

- -	 wdr-.•,

.	 Rine401 1 a de lieteoroleeta
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimenta ao disposto no § 1° do
art. 9R &lel n. 4.212 de 5 de Janeiro de
1921, faço publiça que çsta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesour Na-
Cismai, da The Goaroçk RePework Export
Comp„ estabelecida á rua in de Março
n. 119, naeta Capital, o material seguinte:
24 essieaeasa. s para arame de 318" .

0 63500 	 . 	  15630e0
Importa:ida total de ceuto e çiiiçoeuta e

seis mil réis.
L Rio de Jaaeiro, 6 de abril de 1922.

4
iwpdirenio da timetarlot Alekles F. Cat.
eiro. l' OffiCiaL.

t C

124 Quarta-feiro
	 utsartlfai UNI	ls	 Abril de 1022

10.0a0 folhas de .papel
para na meo
-rapho, con
&alie á amos-
tra, a	 . . .	 24$000 2408000

Total . .	 . .	 280000
Importanca total de duzentos e oiten-

ta e oito mil réis.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922.--

Pelo secretario, "Alcides F. Carneiro, 1,0

Directoria de Meteorologia
WSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § I*
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae - adquirir para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Sra. Luiz
Macedo ee Comp., corna-tardava% esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 74,
nesta Capital, o material Elegante:
2,000 enveloppee	 mo-

delo n.	 128, a 428000 848000
2.000 folhos	 modelo

n.	 124, a.	 .	 . 358000 708000
2,000 rolhas	 Modela.

a.	 425.	 a. 352000 7$000
2..000 tolhias	 modelo

n.	 126,	 a	 . 85$000 702000
3000 folhas	 modela

•	 a a.	 127, a. 352000 70000
a g resmas papel al-

masso	 pauta-
,	 do,	 a	 at 008000 608000

Total .• a a- a, a	 .4248000
' Importancia total de QUOireCelatos
nate e quatro mil ris,

Rio de Janeiro, 3 do abri/ do 4922.—
Polo secretario, Alcides F. Carneira,
Officia/.

Directoria Geral do Serviço de industriai
Pastoril

De ordeiti do Sr. director geral, faça pu-
blico que esta directoria geral vae adquirir
dos unam iça abaixo mencionados para
ser pago pe'o Thesouro Nacional,. ela cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei nu-
me ro 4.242 de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte aos Srs. F. P. Eraaa
Comp. , estabelecidos á rua Oonçalves'Dias
n. 48:
50 escapulas com pregos, a $080... 4$000
25 metros de fio duplo em chumbo

n. 10, a 35800. 	  953000

94000

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1022.-
F. Ferreira da Costa Filho, chefe de Secção
de Expediente, interino.

nnn••••nn•

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu.
/dito que esta Direeteria Geral, vai adq Itir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser paro pelo Thesouro Nacional, em cum.
primado ao disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4,242, de 5 de laiielro de 1821, o ma-
terial seguiatez
2 ventiladores earn,16 patinadas,

a 290a	  5805000
Rio de Janeiro, 11 de abri/ de 1922.—

F. Ferreira da Costa Filhe, Ode dg seroo
de expediente (Interina).

Directoria do Sarviga do Insp4aeão
e Fomento Aaricolas

Em cumprimento aq dispeXta no § 1°
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de Ja-
neiro dg 1921, faço publico que esta sit,
reatoria vau. adquirir de Luiz. Macedo
Comp., estabelecidos á rua da Quitanda
n. 74, nesta capital o seguinte mate-
rial:
Um livro em branca, com 100 fa-

lhas numeradas, Clipa de panno,
por	  155000

Tres livros em branco, com 50 tri-
lhas nmaeradas, capa de panno,
a 105008 	 	 30$000

•nn •••••

4..ki 455000

Ria de Jaoelr_o 5 de março de
Atoar Torres 

L	
director,

Posto lootoobnico Federal de Pinkeiro
O director do Posta ZasateabaSco Fe-

deral de Pinheiro, faz publico, de ao-
eõrdo com o § 1° dg art. 98, da lei nua
mero 4.242, de 5 de Janeira de 1921,
que late sor ancoramendasias os artigos
abats,a, mediante PegSrfient9 no ThesQufo
Nacional, ás firmas a sequir, vista ilea
reni as suas propostas as mais vanta--
joaaa :

Casa Arena avenida, fio
Branco n. 20:

6 curvas da ferro galvanizado,
de 1 ti i", a 	 a	 68000

4 Juneçaati (unidas), de 4114".
a. 	  68000

'I redução de 1 114" para eano
do 1", a 	 	 4$500

4- litro de alcoo) tanytioo 	  221090
Ropkinaa Cauier flop 	

pkins.
'
 rua Municipal

n„ 22;
5 !ladros de cana da tarro

bilaaizada da 1
lernoire em T de 1 il-Zjpirea

1 junta de borracla. de fil
em. x 3 erra. x 10min. 342000

1 junta de borracha de 23
em. X 2 cm. x aia mus.. 903000

1 junta do borracha de as 1L2
cm. X . 2 cm. x 10 mm.. 1008000

12 rolhas para lactahutyrome-
tro Gerber a 	

6 rolhas grandes, peisfuradaa
para	 lactobutyromeitro
Gerber, de oremo e man-
teiga. a . 	 	 23000

10 kilos de acido eulfurleo
1.84, a 	  203000

2 litros de ether sulfurico,
a 	 •	  182000

2 litros de ether do petroleo, a 203000
2 litros de alcool de 90°. a,: 23000

	

2 litros de aleooI de 95°, a.. 	 28200
1 faca vertical para massa de

queijo, 	  603000
1 faca horizontal para massa

de queijo. 	  003000
1 litro de corada para queijo

(vidro)	 	  10000
1 vidro de fermento lactiesa

/Jansen .	 . 	  152000,
Bromberg	 Comp., rua

Buenos Aires n. 22:
5 litros da olea para desnata-

daira, a. 	 	 .48000
2 thermometros de cem grilos

centi¥rados. a, . 	  63000
1 correia para Machina de

gelo, 12 m. x 5 pol 	  1218000.
1 correia para motor, lans. 5't

x 1 Dei 	 1103000
correia para sdesnatadeira,

m. ' X	 	  12,$000.
1 correia	 para	 vantilador,

11 m. x 1 i12"	  333000
Posto Zooteehnico Federal de Pinhal.-

ro, O da abril de 1922. — O dfreetor,
Manoel Paulfao Cavakanti,

Camara Sysidica1
Adolplio Slinansan, presidente da Camara

Syudical dos Corretores de Fund% Pua
buços

rea saber, de ordens da Causara Ssmilçal,
qnç, par dçcrato dç 13 de faveralro ultimes
foi exonerado, a seu pedido, do cargo ele
corretor de fundos publicos desta praça o
Sr. jeãO. EVafigCliSta do Carina Goulart
pato presente são chainacias quaesquer ias_
teressados em transacções em que houvesse
Intervindo o referido ex-corretor, a virem
liquidal-as no prazo de seis mezes, con-
forme praceada o art. 14 da decrete nua
mero 2.475,, de 13 de março de 1897, In-
correndo nas disposições da lei os que no
referida prazo no fizerem valer as seus
direitos. E eu,. Lucrado Perimidas de Oli-
veira, aacratarto da Çairiara e subsçrava

Secretaria da c:y*4 Sytisitost da ~41
Fderali. 5 de abril 0,154 e, 4. .4nonsç
Sentliee,	 (211

Junta ComrajtrOita da Capital dtlenj
PrlhalaireaeCç_So-.C.er/I5oo que, por doa.

pacho da julga çaininerçial de 14 de abril de
104, se arettivau acata rePartiOta
maná 5.943, os seettia,kaa daeu naautas rge,
repica á C,Osapaallia ierritarial eVoSeetrita
dere, a aalsçr ;

Actas od.ata aasçaibleaa garae-s *Ninaria
extraurdtgarie ENlizadas em 3 dosatgreata,
a primeira, quç approvau s çontas da dite,.
ciaria C.01)1 o pareces do çoneellia iisçai e ele».
gea limpa coaselha anal e sappleutas e a USA
gandra caia appeacsvou a telergJa 4o4 cata,
lutos sociaes. Eli João Ilygino de &N.O,
1' effiçial da Secretaria da. Junta Cominar,
ciai, passei a preense eertidãsa.

Rio de Janeiro, 11 de abril, da 1922. as
113tfir de Arar" I° officlal,1%92
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,Para a 2' diis0i	 • .-
80 kilos de arame francos de diversas Blirtia,

kilo ., . . .	 .. 	  z "sa
, 10 kilos de arame de latão de 1/8", kilo. 	 ‘c

,	 30 kilos de arame de latão de 3/18, kilo 	  14,
' 50 multas de borracha para apparelho telha

phomeo 13e11, uma . . . 	 c
2.800 arruellas de borracha para pilhas Leclanche,

uma 	  	 . 1. ******** . á ...

h	
20 arandelas de latão, para tampadas inundes.,

centos, completas, uma . ' 4 • a 	

	

200 InetroS de bordão condutor; de diversas e0 	
réS, para mesa toleptionica EriOssoe,

44**4metro .	 	 . 	
200 Metros dó cordão eonductor de diversas Ca.

vos, para Switch Ericsson, metro..... é:
r	 150 Metros de cord8,0 ao-adutor, de quatro per,.

• nas, para apparelho teléphonico trica.
son, metro 	

'	 -G N450 metros de cordão ,conduc r, à seis Penas.,
para apparelho tolepbonioo &feno:1,
metro • • ... 	  . 	

. .	 ,
100 capas de cobre, para torra, de 0,m50x1

X 0,50 X 01.14002, Una • • • • '3,14.4 i Til 1.11.il _O

„	 CondUlte flexivel:
• 30 metroS do .1", Motra a a • eva. cr.a.' Pl,t1D-Cen D 1 relia
p30 metros do 3iié"., metro,....a......t.... WS Mi

DOO metros de 1/2 9
i

mistro...-...................a
0 metros do j/4 metro • • - 	  ....a

10 campainhas aleetricas . com tynipanO, do
Orn,20 do diametro, uma... 	 -

t 0 campainhas eleetricas, tom ti;mpano do
Omiti do diainetro, uma. * ... .• * .  •

30 chavetas para apparellios telegrapheios, uma
'30 Metros de cordão para commutador de duas

direCções, metro . . . 	
2.500 pares do c/eats, de pareellana ipara deus fios,

Ministerio da Viação e Obras Pubitcao

4 •	 . Estrada de Ferro Central do Brasil
RONDinUIENC1A PARA O FORNECIMENTO DE MATERLAU_Dlt Mentia

CIDADE PARA AS 23 E 44 DIVISGES EM 1972
'	 (Primeira correcção do edital de 29 de Março de 1922)]

Coneurrencia th CO
Ue ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas da

dia 19 de abril de 1922, na Intendeacia desta estrada, na es.
taça° Maritima, serão recebidos prop,getas para a Orneai.
mento de:

pa	 . , • * 	 	 f	  a 4.
54 dub/ re seSakles, para linhas telegraphicas,

uin	 	  •••.
30 dosoanços para telephoiaea triasson de alta

tensão, um . . 	
	120 diaphragrnas de carvIo, para transmissor de	 L '

a.	 apaprelho telephonito Ericsson, do 	 r„ 

	

0,040 e de 0,060, partes iguaes, um,, ..a 	 28500
Fio magnetico:	 ••	 .	 •

10 kilos n. 30,	 408000408000

	

10 kilos n. 28, kilo, ,.. , ,,,- • 113 /149 P.111 Wel, 0 • 1 ... e 11:11	 368000
10 kilos n.o 24, kilo...a...Ta.... 	 .„. 	  ••	 308000
20 lutos si. 23, kilo 	 -.,..~.,..-....... 	 ai •	 28,5,000• 40 kilos n. 22, kilo 	 IPVIIII- ...... •41.•Ig	 24e,00050 ki/os n. 20, kilo,.......,...a,... ..... d 9-,. A , 238000
50 kilos n, 18, kilo ..... ........,-...,.. 	 -c	 228000

• 20 lulas n. 16, kito.• ...-..-9,-. II 40 Irii • .. • e .,•:• • L'n	 21600060 lulas n. 15, kilo••• •,•-• , 	 -1,/_P PPII • ),• • a P é •:•X	 208000

	

30 kilos n. 1-, kilo.•,. ....a /-* I e fra4 44 ti a4:.: I b4 it• 	 208000
60 kilos n. 13, kilo 	 ...••.,•••,•-•,..;-.„.-a	 188000

	

50 kilos n . 12. kilo „ ....,„.„ .,..... ,......,...„:„	 155000

	

50 kilos Ti . 8. luto.„,•,..•••,...•.*-..•,•,.....,..-a	 128000
50 kilos ti. o, imo 14'1 - lir,.:£ i .".,..X.1 t ta.4 4 1 	 128000
Fio esmaltado:	 -

	

10 kilos ri. 40, ki/0 s---,--.-...a-...-....-..,:a..aarr.rt.tyera:•e 	 1988000
40 mios 11 .• 36, kilo • ; ir.$ . 1 a Ir; VI; I • "r e' e• 	 .	 g,	 1805000

	

- 10 kilos n. 24, kilo :,..a... a a:. a;• a:a.c• 4 in ' é .4 ,.• a•zu	 1503000
10 kilos D. 23, kilo ...... i ti-a etia"1 	  §-a•	 1405000
10 kilos n. n, kilo 	  	 1308000

	

2.200 inanis de fio duplo flexivel, n. 18 metro, 	 $500
20 lulas de fio fusivel de 10 e 20 ampères, par-

AÀ igtiae., Mo	 125000

	

40 kilos de fita isolante, branca e preta, kilo. ,, 	 .185000
Fuzi -vels do cartucho:

.300 do 80 filIIP1'4 .C, .uni • 	 -,,.	 , i	 i$000

	

200 de 60 amperes, um, ,„:,-..• • t tzt-t • reyw., ,....:Lt_n 	 25200
Fuziveis de faca:	 s. •	 .

200 de 100 . ampéres, in- 1 4$000
• Õt) de 200 ampéree, uni 2 xr,,:zr~er.!.-~04:14:,. 04'uoo

Material ele.ctrieQ	 -

1	
para 10 ampérea, 50 cycles, 120 volts,
um • .• • 	

1 medidor triphasioo, Weatinghouse, para
tO ampéres, 120 volta., por . . ...

Lampadas incandescentes econoraleas, Ediai
20000 sou, Westmahause, Philips ou Oaram: i

, 58000 1,300 de 120 volts por 18 velas, uma  • 	 a , 4 me

	

§e000	 4.500 de 120 volts por 25 velas, uma 	 as 1	 1$808
10.000 de 120 volts por 32 velas, Urna.... 	 4 1 • 18800

s.

	

' 45000	 1.200 .de 120 volts por 50 velas, uma.....-.....11	 15800
20 de 100 volts por 16 velas 	 ... ••••41 : x MOO

	

mo	 100 de 100 volts por 32 velas, uma 	 a.a....44	 0809• 00 de 100 volts por 50 velas, Uma 	*I	 1$1941a
	moo	 300 do 220 volts por 25 velas, uma... 	 43 ; ( 2.,-t,90

-	
150 do 220 volts por 32 velas, urna.. , ..... 	 ai • 28000

	

350 de 220 volts por 50 velas, u ma...../. •• • 4.	 2400gfomo / 100 de 220 volts por 100 velas, urna..,,. 	 .) 1 n000
1 50 de 220 volts por 200 velas, uma... 2,•_•••••1 - auSegeNon rv.,, Lampadas incandescentes 1/2 watt, .1./disOft d

• Wertinghouse, Philips ou Osralri:
.	 -500 de 120 volts por 100 velas, uma" .., #i . irt-4 1 '43900

	

moo	 600 do 120 volts por 200 velas, urna h Ra ta g ie 	 . 7$000

194 	do00	 600	 120 volts por 800 velas (*rosca ktalath),
12000	 500

• 1000	 400
,	 000

	31000	 s-aa

tampadas de filamento de earVIO • da 64
uma. 	

65 volta x 48 veias, 1111161 . 	
tampadas Mignon de la volte por 1$ is velaN

uma ., . • •••1,4,4• • •ale•abearo•• .. 11•4•aill
tampadas incandescentes de filamento -da

carvão, do 220 volte _por 18 velas„ EU...
soa - wertInghmise, Pfii!ipo ou deram, r

	

1008000	 1	 Drna • 	
* cl

P.. . 1.2b tj D ? . PO II II O P P-41 	 ' 20009
10 porta-e9cOVas do 1 o e 2 N. U.T..,y. • .partes - nego

	

461 20 00	-.	
iguaes, um . 	  .

42 porta-fuzivois do 250X220 volts, um .... #,	 20~
2.000 pinos . de ferro para isolador, botica a

	128000	 amostra, um . 	 ••!•' 1150Cif
.	 800 graminati da platina em fio de" Oin,002,

	

12:03:	 150 roldanas de louça, n. 4, tuna...............Á	 85e0
L • 400 roldanas de louça, de 2 55'50", Um:: 25123'
.	 gramina . . 	

100 rosaceas -para forro, uma 	 .-,....,. IN	 18400

	

88000	 200 rosaceas para oleats, uma 	
. 300 Supportes para tampadas hicandeseentes

	

de rosca, lancha, com interruptor, uma	 2$54,
150 supportes para tampadas incandeseéntesd•

,
	

de rosca, bucha, sem interruptor, um.,	 1$400
200 supportes de louça, para tempo, um 	 	 •

• 200 socketes do louça, para tampadas Migrion4: • ‘ .214:10!
200 socketes de louça, para cleats, um 	

	

.	 1
BO

um. d
'e .metros	 tubo de borracha, para tab.,'

X	 	 •

phone Ericsson, do alta tensão, metro 	 a .	1$2001
22 volantes para fita de apparelho tele.-

aphico, um .

80 de 580 ampéres, PM . 	 	 128004
• 20 de 600 ampéres, um •.. • 	 	 124000,
2.000 isoladares Capanéma, 11. 2, com pinos de

ferro, um • •• . ,  •3$000,
2.000 isoladores Copai:tema, n. 8, eoM pinos da

rosca, um .	 	 4 	 gsaoa00 isoladores cachimbo com haste curva, um.. t 28590
50 Interruptores rotativos de uma direcção, tuia	 1$801.'s 10 interruptoras rotativos de duas direcçõee,

um . 	 ,	 ASNOi i medidores, monophasicos Wastinghouse
*

i

3.500

k»

5
8
ti4
0

t 100 de 120 400 volts por 400 velas, un
.

iam... * 	 lua*.500 do 120 por 600 ve	
i

las, Uma .......	 •	 1810001

gr 4	 251000,
6 ventiladores de 120 Volts, 16" de O. E. C.;

fitos, para mesa, corrente alternativa,
um. 	 , 3001000

pilhas somas Blemens 8i Ilalske n. L. T. 2,
ou Ited Soa!, unia. *, • trA,k • • •••sel• $ • 5,4.1	 530QQA

Para -4* divisão: 	 •
Armações completas para lampadaa Nt.

trogenio:
do	 600 velas, uma. 11:1 •-111 9. 4./ .74:.e.r.r.10
de 3.000 velas, uma 	
de	 200 velas, uma 	
alicato isolado, grande, de 12", porJ

8090001

1808 00.

2asege,

28600 '

INDO

60110(10
1008400
308000
208000

4 40002j

	botões de campainha, base de 1 lá, um.. • •	 is.soa
Cabo- flexive1 para ligações internas cio --

elynamos motores, etc.:

	

20 inetro ti. O, metros	 	 .

	

'100 metros 1). 4, metro 	

	

100 metros n. 2, melro 	 -•	 	 7.

	

metros n. 1,' metro..„.... .. . .... .....e...f,-	 3
metros n. . 0, Metro ...... .. . a:à...E...a-o:4a i:taki

• 2,00
fr

50 metrOa ti. 00	 otr, tuo.-..,..ri'erara-:0~...z



Ebonite em chapa:!
5 kilos de112' 1.;	 •
5 kilos de 1V8".,-,
5 kilos de ". 	 a,
5 kilos de 1". .

Pre0p mediQ. kiIo 408000.
2 esticaoores Tara cabos, um:.

• Fibra em clrapa:
10 kilos
10 kilos	 318".
10 kilos de 114".•

Preço Médio, kilo, 158000.
Fibra 'em bastão:

kilos de•58".

	

kilos de 1". 	
, Preço medio, icilo, 558000.

Fita C.ariibi•ic:
15 kilo:: de V.% kilo 	
5 kilos do ' 112", kilo. 	

30-kilos de fita isolante cle-	 •
Fuziveis de cartucho:

I) de 150 ampéres, um 	
50 , de 250 amperes, um : •, 	 •	 .••••.-0

= 50 cie 350 ampére9,- um	 •..

	

Fio . D.. R.: C. 	 S;
"reol

100 metros n. 12, metro. 	 • • 	 •
100 'metros n.• 14.o. metro •. 

17 metros de fio .preto n. 8, metro 	
2 fuziveis- do rolha do 6 empo- uni 	

Carreteis de'fuziveis':
5 de 10 • anuS.','	 .. ... .

•

	 •,•-c
5 de 20 anm:, tun 	 '	 •
5 de 1,00 Mtp., un'	

100 metros do fio com isolamento de algodão
n. '12. metro 	

100 metros de fio de chumbo n.. 10, simples,
.	 metro ..	 	 .

100 metnrs- de,- fio de chumbo n. 12. metro •	
- 20 metrosdo fio do cobre n. 8, metro 	 •

metros- do fio de cobre com izolamonto
borracha: n.' 8, metro 	

30 . melros de fio do cobre com izolamento de
• •	 borracha n. 14, metro 	
, 12 metros do fio de cobre n. 12. metro 	
' 88 metros d(.1 fio de cobre ro. 14 D;S.11.. C. 7 	 ,

metro	 	 9

.0".• ol • .7 .......

• 3

100 metros u. 10, metro 	

22 de
50 de 25 x 110;	 . . • ......	 •
50 de 25 x 220, uma
50 de 32 .	220; =urna •	 •

1..ainna.claS ..... .. 1/2 .........
-50 de 10 a 120 x	 •	 •
50 de 110 a 120 X 100, uma
50 de 110 a 120 x.20.0, urna
GO de 110 a 120 x 400, uma.

100 de 110 a 120 x 600..uma
10 de 110 a 12n x 3.000, urna

500 ete 220 x 200, uma
250 de 120. x 200, uma„,..„,
250 de • 120 x . 1b0, uma....,.. .......... 	 . •••;
500 lampacias incandescentes de rosca de a010 X'

x 200, uma	 .	 1 Lt,

60 lampadas de ii0	 50 velas,

25$000
3$000
38000
3$00Q

10800f
128001

3$5017
38001

.1508000

1508000

208000
108000
luat/00
148000
148000 .
148000
158000
188000

28000
'13500

$800
$700
8400
8300
8300
8300

408000

j'00Q0
38501

•
28500.
28500

703000

10$600

18800

18800
1,8800
18800
18800
48500
78000

128000
14%000
208000
58000

15$000
•

2.$000
, 2$00r1
• moo

28500

..4.8000
48N10
780011
',8000

.'R$000

28000
7000
48500,

108000'
10100

Fuziveis de _cartuchos :.. . .
."5. 1 de 12 amo., por 	

...'"" 2 - de 15-.amp., _um .„. „ . -„, ... ._	 -...-a
108 de 30 amp., um . 	 	 	 .„
103 de 50. amp. um •	 -	 ,
• O de 75 arop., um 	 'I' •-••• z+, •••- .. . .. 	1 .
i 28 de 200.arop., ura ....,..... 	
;25 de 150, an3p,,. no i... 	 -	 _-.--xe...ao.• .. , . - .. .-.;
'	 Firziveis- de rolha:.
25 de 10 = amo ..; um 	 a	

I .35 de 15= emp., um .......... 	
-.25 de 20' amp., um 	
1,25 de 30 amo., um ,  -

• 7254 Quarta-feira 12

20 •metros U. 000. metro * o ........ fio are .. e • :ot„.	 -12

- 10 metros n. 0000, metro 	 • , 	 — 1

125 pares de cleats de porcetlana com para	
fusos para dons fios, par 	 A

, 325 pares de cleats de porcellana com para-.
fusos para tres fios, par 	 a

1 chovo triphasica de 220 vol. o 20 ampères,
pôr . 	

' 1 chave .triphasica de 220 vol, o 100 ampà-
• re.s, por .• , .... . . .

Conduit flexivel: ..	 .	 .
100 metrôs de 1/2", , metro,.......7„,...- . .- . . .. ..••...
50 metros ' dó' .%." metro  ‘ 	. 	 n-•
60 metros de 1". metro 	 Ni

50 metroS de . 1 112", metro 	
50 metros- de 2, metro 	 .0- fr, 	

t 50 metros ' de c0nduit rigido de 08-, metro....

ARIO OFFICIAL
	

"Abril do 1922

Fibra em folha; =
6 kilés c'.eV4",

18 kilos de lir..
5 kilos de	 '

' 8 kilos de 3116".:
1 kilo de 1116".

500 grammas de 1182".-

	

Preço médio, kilo 158000. 	 .-
11 folhas de fibra vermelha de 1132", folha.

• 25 rolos de fita isolante de borracha, rolo....-
'?5 rolos fle fita isolante de 3h " '(Tape), rolo.,
25 rotos , de fita isolanto de % (Tape), rolo.-
13 rolos do fila isolante de % (cambric), rolo
3 rolos do fita isolante de 1" (condido), rolo

61 rolos de fita paragon de 1/2" ( Tape), rolo.:
5 rolos de fita isolante branca de %", rolo.

'
•

250 grammas. de fita allemã .n. 34 13S com 11132
• de largura, kilo
1.25 -raminas de lita allem5 n. 36 BS com 1116

cle. largura, com isolamento incombusti-
. vel, kilo.	 .	 ^	

Fio magnotien com revestimento duplo
de algodão, BS:	 • -

• 25 Ritos n. 40, kilo 	
88 Ritos n. 7, kiio ...„....• ... ..........•......
120 -kitos n. 8, kilo. 	

- 50 Mios no 10, kilo 	
125 kilos n. 13, Rito to., 	

.\ 50 kiios n. 14, kilo • 	
10 kilos ri.- 15, kilo ,•-••••• .....

•120 lilos 'n..19, kilo. 	 • •
• Pio Il. C. — B. S.: .

125 metros n.	 metro	 . 
' 125 metros n. 8, metro 	 	 ?)• 125 ,metros a. 10, . met ru. ,	 ........	

•

• 125 metrôs n. 12, roolo.o 	-
125 metros n. 1.4, metro 	

' 125 metros á. 16. metro 	
Á 62o MCIPOS n. 18,' para lustre,, metro  -

125 metros n ..rnetro..	 •	
• r, globos para arraactio r1e. larnpadas de 000 Ire-

, 3 globo\i s4.:liz.)laig..lila:1 1 j;ito'iaç. ão. de :tampadas de 3.000
•.... 	 •

•25 interruptores rotativos de 10 amptkes, um95isolaidonres ,d0.porcellana de pinos curvos,n 

isoladores de porcellana de pinos rectos, um
2 interruptores. de oluplo-coffeito unipoIar

ampéres, 250 volts, nrrr	
interruptor . triphasico. do porcelana • com

• Diziveis de rolha de 30 ampéres, 125
volts, por .• •  .	 . 

3 interruptores rotativos do urna direeoão,
1.1111 •	 •	 •••••• 	

•Lampadas do filamento metallico Phi-
lips:

16 X 120, uma 	
x 120„

32 x• .120,
50 X, 1:20.	 .... .	 •
100 X	 .. ... -• • •••••• • •
200 . x 120

00 "	 120,3	 x	 .	 ..
.40dX • 0.0, JITTIR 	 	 . • ...... ;." • • • •
50.0 X. 120, nina,....	 -••• • • • • •:.;.•:• •
400  X 220. uma 	
400 X 220„ urna_
Lampadas de - likurento. de carvão,

x • i 10 	 . • . • ... - ...

• •
Fuziveis• 'de rolha 220 volts:

de . 50 amp., um; 	 •	 _1;
,-" a5 de 25 emp., um ,	  .-• •• a
- 25 de 12 amp., um 	 • ra
25 de 150 ame., um,.-..,., 	 Tr• •.. C

ti

148510
208000

$300,

8100

258000

858000.
k!.
; '48000

59000
8$CrGRO

208000
258000

V1)00

458000

20$000
158000
258000

98000
128.000
148000

•
$900

OCR
!Ata

28000
$800

88000
88o0O

25000

$800

18500
2$5110
1.8000

213000

$800
-

18000

180(10
•18000

18000
•$200
5$0,0a

11$00.0
98000

$500
.$500
8500
$500

18200
16200
18200
18200

50
200
100
265
155
20

' 13
74

5
800

de
de
de
de
de
do
de
de
de
de
de

;
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DIARIO OFFICIAL	 Abril de 194 7 50

Mica ean folhaS •
'3 kilos do 6" )a 12"

' 
ki10.,..aa ercaareareçaisi

kilos de 6"	 4", kilo  •	  •. 	 Jt(a
nVerometto decimal para fio, por

. Placas de carvão graphitic:
6 de 12" 6" X 1".
3 de 12" x 6" x

13 de -12" x 6" x aa.r.
3 de 12" x 6" x %".

13 de 12" x 6" x Sa".
3 de 12" X 6" X./11.61's
3 do 12" x 6" x aa".
3 do 12" x G" x 511.6".
3 de 12" x 6" X 1,á ".

3 de 12" x 6" x 3116".
.	 Preço médio, -placa—a...s._

Lampadas tapo Edison:
250 do 32 velas e 220 volts, filamento do Car-

vão, unia.... 	
250 do 16 velas e :22.0 volts, filamento de cara

.	 vãa, uma.. 	
200 de 400 velas, 120 volts, uma 	 • 	

s iie 3' o afazia, 120 vedts, •tm 	
200. do 100 velas, 120 volts, uma 	 Pa
200. do' 50 velas, 120 volts, uma  -
500. de 150 velas, 220 volts, uma 	 »a:

	

nS com chaves, um 	
350 receptaculos de louça, um 	

• 351) roscas para forra, uma 	
• 88 rosetas para cleats, uma 	 .-

6 rea aatorea uara iarnpadas esmaltados a
• aogo, uru 	 é

• .250 roldanas para fio flexivel, de louça, uma
13 suppor,,es para tempo, um 	 e,1

250 supportes sem chaves de a,./3, um 	
5 suppories para tampadas sem chave, um..

18 supportes com chaves, um 	 ..
41 4 suppnrtes com buchas e chaves de aaa una

' 350 supportes sem buchas e sem chaves do Wi",
uni  •

50 supPortes sem bruChas e sem chaves do
%", um 	

10 supportes commutadores do corrente pena

	

efun Met OP. 1 1 	 	 .
• 7 tomadas de corrente com rosca, uma..•.a

	

1 tomada de corrente n. 5.426, por 	

	

9 tninadas de corrente de. 3 ampères, uma 	 '
50 tomadas de corrente de metal, asma 	

	

t. tomada de corrente de porcellana, por...	 15$0116
1 tesoura de cabo isolado para cortar cabo

n. 4 Ba, por 	 	 12.08000
tesoura para cortar cabo- . n. 0000 ES, por 1703000

O p! .CÇOs mareados são os,maximos.
O pagamento das contas será feito pelo • Banco do Brasil,

zebrando o Banco 1 % da admissão.
A entrega será na lntendencia, dentro de um espaço do

tempo de 60 dias, a contar da data da registro do contracto
no Tribunal de Contes.

% adrega , não sendo no prazo 'marcado, sujeita o con-
traatante a urna multa que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação, indeperaiento
de acção ou InIOrpOraÇão oom perda da caução, o
pear, que 'assista ao cantractanto direita a reclamação de ce-
ando alguma.

No eaan de multa, fica o contractante obrigado a entre-
gar a respectiva imrsoatancia na thesouraria .no prazo d.e 48
horas, a contar da hora do recebimento da intimação por es-

tripto, sob pena de rescisão da cóntracto, nas Oncliaolas jEt,
r

•

 ima eatabelecidas, si não for cumprida a intimação.
A conouriencia versará apenas sobro 6, Preço, em rè i ,t, in-dicados em algarismos e confirmado por catana°, para as uni-

dades estabelecidas dos artigos acima nedidus, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por m-

ima que seja a differença entre cila e quatqaer outra.
A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-

'os superiores aos maximos estabelecidos e as que apresea-
tarem proços em detalhe ou não referentes a tomo; os arti-
gos, para os gaupos determinados pelo pieço marcado médio..

As propostas, que devem estar devidamente saltadas as
primeiras vias datadas, assignadas o com a indicação das
respectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas
rasuras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão entregues, em tres
vias, em involucros fechados, com a declaração, por kin, do
assumpto e cio nome do proponente.

.Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
aparado, contendo todos os doe,urnentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehendarldo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 2:0003. em dinheiro ou era
titulos da divida publica federal, préviamento feita na the.
souraria desta Estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expedido para esse fm.

O fornecedor, para garantia da execução do forneci-
mento, caucionará, na tbesonraria desta Esirada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará °afectivo depois de approvadO
definitivamente pelo alinisterio da Viação e Obras Publietta
e reg istrado pelo Tribunal de Contas.

A questão - do idoneidade dos proponentes será Julgada
e examinada prévia.mente antes de abertas as propoatas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, serão.
marcados o dia e hora para abertura e ;Mura das propostas,
que antes de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de acceitar parto
de uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a
differença para menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acccitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou annullar .a cuncurrencia, caso assira
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula do
completa submissão a todas as clausulas deste edital o o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quassquer offertas de
vantagens não pravistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de um-a reducção sobra
• pronosta mais barata. .

No caso do absoluta igualdade ontre propostas, terá pres.
:emacia a que,apresentar preço mais vantajoso no desama
pata.

A Estrada • eserva-se o direito do restringir as quanti-
dades padidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver intairamente
de accórdo com este edital não Gera tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil. 10 do
abril de 1922. - - O acapotado, Dio.ciceiano Candido de Vas-
ancellos	 0

20nanna
90$000
908000

•

eo$uo0

2$500

• • • ..... ** •

28500
143000

25,noo
rastata)
1$800
88000
35.000

$901.1
.1 &mu
18000

148000
$100

%Sua)
33000
/a500
2af.,00
2$5%.41

1$500

3$000

sana°
18500

20aanu
18500

22$000

• , Estrada de Ferro Central do Brasil
'CONCURRENCIA PARA O ARRENDA.MENTo DOR

LOCAES, NAS EST.AÇÕES DE ITAOURUSSA'
OLIARATINGUET.S. ' DESTINADOS A' COL-

-LOCInÇÃO DE MOSTRADOR.

. 'De ordem da directoria, faço publico
:pie, ata 13 haras da dia 26 do corrente
oiez. nesta Secretaria,, serão recebidas
propostas para o arrendamento dos loa
eaes, nas estações de ltacurussa e Gua-

- rhtingnE deatinadis á collocaaaa de
inOstrador para a venda de café, diaas,
leite, queijos, pastei,, sandwiebes, fru-
elas. alatiaa minei:aos o ar(asos para fu-

' girantaa

A concurrencia versará sobre: 'a
a) idoneidade do proponente;
Ir) preço do arrendamento, sendo as

cantribuições minimas admittidas, as
seguintes:
Para. o mostrador de Itacurus.

sá . .	 	 . 308000
Para o mostrador de. Guara-

t inguelá .	 308000••,
As prepoatas que dovens estar devi-

damente' saltadas, datadas e assignacias,
com a indicação das. respectavas resi-
denotas, ratão entregues, eus duas vias,

4.ra cada_ arrendamento. srn.. jrrvolu-,

cros fechados o separados, com a dada-
ratão por tara do assumpto o do nome
do proponente.

Esses • involucros devem ser acompa-
nhados de um outro, tambem em sepa-
rado. contendo todos os do a umentos que
Imas= provar a idoneidade do propo-
nente comprebeaciendo-se entre tales OS
recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.
• Todos esses documentos deverão es-
tar devidamente saltados ($600).

No acto da entrega da 'proposta, o.
proponente deverá oxhibir o recibo da
caução do 2008, para cada arrendamen-
to, feita na abesourada desta tatrattlaa



estação Maritima, SCA) recobidag, pritk4 ..•
postas para o fornecimento -dor;

- Sobresalentes de mactfina4	 •
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2". interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4"„interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 112"62 1/4">‘ 1/2a;
GO de GO 3/4" '674,4" x5 1,/2"
56 de 46 3/4'fa 53	 -a 5 1 2"
14 de 39 1/2"x46 1/4">(.5
44 de IS 3/4"x25 1/4")5 1 2".
12 de 21 3/4"x27 314"x5 1 2"
76 de 61 1/2"x68 1/4'5(5 I 2"

150 .de 23 1/4" x30 3/4"a 5 1 2"--
64 de 43 1/2"› 50 3/4 3.'5(5 1
30 de 35 1/2',x42 1/4"x5 I 2"

180 de .18 1 / 2" x25 1/4'5<5 1 2".
7 de 19 1/2",x2G 1/4") , 5 1 2"

300 de 26 1/2" x 33 314"x5 1
103 de 29 1/2.».x36 314" >s5 1 2"
44 de 41 I/2"x48 1/4"x5 1 2"

•39 de 31 1/2"aa7 1/4"X5 a".
100 de 23" -• x23 31'4"x5 1 2"
120 de 22 Ii2" . X28 1/4"X5 1,2"
200 de 20" , X26 1/4"x5 1/2"
12 de 14 '3/4", interior
50, de 21", :).<27 3,4"x5 1/2"

100 de 23 1/4"3 rst 34")<5 I '2"
50 de 23 1/2"x:53 3/4"x5.1 2 1?

100 da 29 7,3"x6 J/2'5 l'.2"..
309 çle 32 1 /4" X38 I j2"x 5 1 '2"
20 • 11e 35 3 ./4" x:42 / aa" :a 5 1 2"
6 de 57 3/4"x44 1/2"x5 1 2"

100 de 43 3/4"50 3/4"x 5 1 2"
50 de 45 3/4".a:53 1 1'3"xai 1 2"
56 da 55 3/8"X62 1/4"<5 1 2",
20 de 60 314"x67 1/4" x 5 1 2" -
10 de 61 '3/4" x68 I ¡ xS11 2'."
50 de.55 3/.4 (>462 lal"x5 1/2".-

Aros scan bordo:
50 de 55 1/2"x62 1a4"x6 1/2" a..• *.i

62 de 45	 x53	 ;(6 1
38 de Cl 1/2'tx63 1/4"x6 1 2" -a
60 de 43 1/2"›<50 3/4"x6 1,2als
20 de 41 1/2.,"x .48 14"x6 1/2".
16 de ;l1.1 J2.,"x47 Firx6 1 a"'	 .
8 de 37 3/4asa44 1/2"x6 1,2"

50 de, 44 3/4"..(50 3/4"x6 I 2"
204c 116. 3he'X 1f4")(6 1.2"
.16 de 47 3/a" X54.1/4" scei 1 2"
.24 de 55 3/ex6.s 1/4"x0 1,2"
10 dá 61.3 al"<58 1/4"X° 1/2"	 '

Esses aros.alevern aatasiazer as ara-guia:a
tas,c-ondiçalada*.	 ,, •	

•
1) O mata/ 'empregado na fahrienaM

dos aras • sorft : o aço da primeira''qualidaaa
'doa preferindo-se o -obtido pelo •prócessaa
Siemens Martins.

23.

Abril de 1922

até ás .1 .1 horas da vesPera do dia da
coneurrencia, para garintir a assigna-
tura do respectivo contracto, cauções
que reverterão para as cofres da mes-
ma.. estrada, si 03 proponentes proferi-
dos se recusarem a assignar os respe-
ctivos contractos, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedida para esse
fim.

A questão de idoneidade dos Drop°.
nentes será julgada e examinada previa-
mente, devendo para isso os respectivos
documentoa, acompanhados dos recibos
das cauções, ser entregues nesta secre-
taria, ata :is 15 horas da vesperra do dia
Ja concairrencia.

A3 propostas, cujos autores não tive-
rem sido consaterados idoneoa, não se-
rão recobidasa Sendo as demais, antes de
c-nalguer decisão, publicadas,

Não . so !„omarão em consideraaão
quaesquer orrertas • de vantagens Mia
Previstas nesta aditai, nem as propostas
nue contiverem apenas o offerecimento
de um aliam-lento sobro a proposta mais

' barata.	 •
As procurações devem ser exhibidaa

no acto da entrega das propostas, caso
oa proponentes • se façam representar
por procurações.
_ Fica reservado a Estrada o direito de

annullar a concurrencia, caso assina
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Erasia Ilio de Janeiro, 6 de abril
ne- 1922. — O aecrotario Deoclecian,)
(te Vasconechos.

•-

atz cES P.).EA O CoNWACTO DE .ATUIENDA-
lkiENTo ' DÓS LOCAES, NAS ESTACÕES DE
€OTACURESS.-b 	 eGuARATINGVETÁ». 1)159-
TINADOS A COLLOGAÇÃO DE MOSTnArAp.,

— O concessionario pagará a atina
tia de 	 $ , mensalmente.

Esse pagamentd será effecivado
acleantado e trimestralmente, em favor
da Associação aieral de Auxilios Mutuoa
da Estrada do Ferro Central do .1.traQii,
considerando-se os. trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, aia-
vendo o respectivo pagamento ser erre
ciado na aga no ia das respectivas esta•
faies. O mostrador terá as dimensões de
já existente no local.

— O roncessionario ficará obri ga-
do ao pagamento de todas as despelas
com a illumiaarão e impostas que cai.-
responderem ao serviço installado
/oral.	 •

— O conecssionario observara e
cumprirá os regulamentos. e ordens de
Serviço da Estrada, bem como todas as
recammandações que, para boa .ordeni

•oo estabdecimento forem fai•as p?la
Sub-Direcaoria da 2* divisão e peto
respectivo :011~ que será o fiscal
do presente contracto, fiscalização que
exercerá per si proprio ou por interme-
dio dos agentes das estações, ou por

..quem suas vczea fizer.
• —. O . ,soncessionario conservará

com rigoroso ass.eio tanto o mostrador,
como o local por elle occupado: 'sendo
licito á. administração da estrada fazer
reliral-o desde • que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses.

5 s — O coneessionario se obriga a -te
_aeua : empregados vestidos com docencia.

— No .caso de falta de pontuali-
41ade- no pagamento adeantado da .cans-
stribuição astipularla na 'Clausula 1 9 deste

outracto, • Pagamento' cuja prazo não -aba-
verá excedei.- do dia 5 do primeiro. rnaz

Me3l11 trimestre ,ott-outra nualeueg
:	 •

'Infracção das 'clausulas do tiresente con-
tracto, poderá- a . directoria ,c.onsideralao
rescindido, independente de acção ou in-
terpellação judicial, ficando p cone as.sio-
nario obrigado a dcsoccupar o Ideal den-
tro do prazo qtie lhe ^ fór marcado, sem
que lhe assista direito a indemnização
cio especie alguma.

7 1 ^.-o• Pela salta de cumprimento do
qualquer condição do presente contra-
cto, fica o arrendattrio sujeito á multa

.de 50$ a 100a, e na reincideneia a resci-
são do contrasto, sem direito a indemnia
zaçao alguma. Fica bem entendido que,
para rescisão do presente contracto, não
Se torna indispensavel a applicação pré-
via. da multa ci ,:) que trata esta clausula.

8 4 n—• O concessionario não poderá
transferir esto contracto 'a outrem; sem
prévia autorização da directoria, que
julgará da idoneidade do novo Couces-
sionario, e, nesse caso, a transferencia
será por termo lavrado na secretaria, no
qual o novo csucessionario doclarará
enjeitar-se a todas as clausulas do .pre-
sente contracto.	 .

— Findo o prazo estipulado na
dai çara 1 ou quando inco rrer o ot,r1-:
oessionario na pena de 'rescisão, ficará
elle obrigada p ramavea a ^sua custá,
dentro da prazo que ilio for ^detettlinado
pala directoria, toda a armação e o mais
que lhe pertencera sem direito a rebla-
maca° de qualquer espade.

10 4 — i -o concessionarlo ou seus
propostas • altercarem ou Prortioverein
conflictos em qualquer ponto da estação.
fica o mesmo concessionario sujeito ^á
multa ou rescisão do presentC.., contracto,
á juizo da administração da estrada.

114 — Para garantir a fiel execução
deste contracto, effeerividade das mul-
tas ou obrigações em que incorrerem,
depositaram as coatractantea, na thesou-
raria desta estrada, .antes da respectiva
assignatura. a importancia de 1:000$000,
para cada arrendamento, conformo oa
recibos is 	  e 	

Essas cauções sai serão restituidas aos
contractantes, depois do terminado Os
contractos e no caso Ao fielmente cama
Praias todas as suas clausulas.

12' --a No caso - da multa ^ ou no da
falta de pontualidade no pagamento, fica
a directoria com o direito do lançar mão
da caução a que se refere a clausula /1a.
abrigando-se o' contractante a integra.
lizal-a imulNliatamente, sob pena de re-
scisão do presente contracto: 	 •

13* — A concessão vigorará por „cinco
annos, contados da data .1a assignatura
do respectivo conta:lato, ficando, porém,
a estrada com direito de casar a eonaes-
são, em qualquer tempo, sem ter o coa-
cessianario direito a reclamação e indo-'
nmização alguma, e independente ^de
acção ou interpallação judicial.
• Seriaria da Estrada de Ferro Cen-
tral alo Brasil. Mn de Janeiro, G do abril
de 1922. ala Didcfcciano de. .17asconcellve,
secretario., -

'tid:,..n3,4'de'rerro entrai do Brada.aya
RONOUP,RENCIA PARA O FoRNEC1mENTO au

ano, P.sr4 A, u_sn,TA DIUSO, EU 1922,

konCidyéncia. n.	 - •

(Teacairaa correcção' do: adilai de '15' de

	

-„,..fevereireo de i 1922)	 ,(f

.• Dc . ordem da directoria, faço bublieo
'ás 13 horas do' dia' 25- do- abril de

1922. na, intendencia 'desta Astrada.,	 ,	 I	 ,	 •	 .r

2) Fase aço" deverá conter os ^aeguintaal
-dementas:-	 •	 _	 .

• •	 .
Carboan, . antro . . 	 0,50 aa . ra. 0,705aa
Sitiei°, amares	 	  0,20% .e 6,3 c.:0,
&agarro ou pliospharo,	 • a-
• maaimo ..de 'cada - um . 0,05%

.alancanez; . entre. ,	 0,79% o.J0,8.De,
•2) 0s linlguadoS serão trabalhaalaa.a‘a

rubre doiti 'Martela) pilão e depOis .. aa ra....
tirados; os centros, acabados er13.
dores, ,ser.ii.Qi resfriados liaturahneuta _cai.:
jogaia . abrigada o nunca recosidosaa -

dos ar03 deverá-
taire,aeadado' com os desenhas' ^fatneola'
dbs, • adniittindo-se . quanto acd diainetata

-interno uma tolerancia para 'Manos (143
4),5 .1/4 e; -no • diametro externo uma aolaa
-rancia: para,lnais 'de 0,5 To*. • 	 •	 I

15 'Cada; raro deverá 'ter estaimSaUl‘
-'quanda 41.ientè o' nome do^ fabricante, :sa,
'qtialidade db aço fabricado,. a data dw
bridação	 tt$ ,:.i0C •iaeS	 Ca-Rai

:	 •



-- -a-	 r G) Os fornecedores serão responsaveis
fatias fracturas que se derem durante o
¡)razo de um armo, provenientes do de-

zaa sua fabricação.

O pago total dos 'aros é, Mia ou Men..

táps, 1.039.400 kilos
P.ra.00 médio, compreliendender qual-

Quer das dimensões pedidas, maximo
ilo, $0.11.

. Não serão tomadas em consideraçãO
etS propostas que apresentarem preaoa
iam detalhe e as que não se referirem a
totalidada dos aros pedidos. Sendo az,-
Elm. Indo o fornecimento st poderá
Ompetir um unico proponente..

O pagamento das conta será feito pelo
'alando do Brasil. cobrando o banco 1 %
.ale cummissão.

A entrega será dentro dos vagões da
T.steada no Cães do Farto, direitos al-
.Tandegarios por conta da Estrada o taeas
lis demais deapezas por conta do forno-
nedor, dentro de 'ira asuaço do temno do

'120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.
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A. entrega não sendo 'conforme cale
marcado. sujeita o Confractante a urna
multa que, conTorme entendimento da
administração,. poderá ser até o .va!or
da caução do contracto, senda dado novo
prazo, si não preferir a administração

.44 FOSOiSãO do coutractd, por simp,os
aviso ou notificaaão. independente do
--nação ou imerpaltação judicial. com Ori"-
-da da camelo o - sem alie -assista 'ao con-
traetante direito'ã reclamação do aspe-
tio alguma.	 .

No caso 'da multa fica • o contractante
obrigado a entregar, a respectiva impor-
landa na thaamiraria, no prazo do 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimarão per escripto, sob pena "do
rescisão do contracto, nas 'condições eá
:teima cab eie:acidas. si não fôr cumprida

intimação.
.• A concorfencia..vérsarã . apenas soare
.tt preço medio, dolaws, ouro amen
cano, ou can outra qualquer moeda,: in-
dicado em alearaarods e cOnfirmados por
extenso. p9ra o iip.' cabendo a preaa-
meneia de direito -ao autor da proposta

. :mais barata, por minimue que SOM a. lif-
$.'erença entre ella e qualquer outra.

l'ara comparaeão dos preços servira
-ai cambio, a vista, que vigorar na vesae-
ra do -dia Md eado- para, a concurrencia. -

A Estra,la recuara as propostas une
;apresentarem preços superiores ao ma.

...àiamo *estabelecido.
As propostas, que devem estar devia

•damente soltadas as primeiras vias, di-
tadas, .assianadas, com a indicarão ias
e•eapectivas residencias, não sendo per-
mitticias nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em panei 0.as

• Pespeotivas ca sas eornmerciaes, serão en-
trega }CS, om tres vias. em involucros • fe-

. tsharlos, com a declaração, por feira . do
• ;assumplei e do nomo do proponente.
' -Esse involucro deve ser acompanhado
'ele una outro em separado, contendo-izo-
tios os documentos-que possam .prover
tt idoneidade do pr000nente, comorehen-
ijando-,Se, ent”e enes, os recibos ds

.'flUitacAO da ultima enIletta dos ,impos-
.Ros a que estiver aujeito.

o- acto da en t rega da proposta o pro-
Ononte deve ,•á exhibir o recibo da can-

•Afia, de 1i:0008 em dinheiro ou em ti-
Lidos - da (livida . publica federal, prévia-

. limito feito na ehosouraria desta-Estra-
da, para garantir a assignatura-do 000.-
RX:teta% oaução quo reverterá para os coa

à
fres da mesma Estrada, si O proponente
preferido recusar-se a assrgnar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.	 .	 .

O fornece-dor, para garantia da exe-
cução do fornecimen t o, caucionará na
thesouraria desta Estiada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titulos de divida publica federal.
• O . contracto só se torrará effectivo

depois de anprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas c registrado pelo Tribunal de Coa-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
vianieute, antes de abertas as pr000stas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido cmisidarados idoneos não se-
rão abertas.

Denois de jbeanda a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes do qualquer decisão,
serão publicada.

Fica fesersada á E strada o direito do
não acceilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
O oreço " conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em ennsideraçao
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem- a penas o offereci-
muito de uma redue0.0 sobre a propoa-
ta Mais barata.	 •

No raso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desama
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re;-
strinair as quantidades pedidas.

• Toda o qua l quer proposta que não es-
tiver inteiramente de arcôrdo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada do Ferro Coa- _
trai do Brasil, 30 de marco de 1922.

'0 secretario, Dioclecianp Candido de,
Vasconcellos.

,
Estrada do Ferro Central do Brasil

0.0Nnuna5NCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
C:i RVÃO DE CORE E FORJALi MANGUEIRA-
PARA A çi DIVISÃO, EM 1922.

Concurrencia si.6t

De ordem da, directoria, faço publico
que. ás 13 horas do dia 20 de abril do
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

50 toneladas, de 1.000 kilos, de car-
vão de coke, de boa qualidade, Proaprio
para fundição, sendo o preço Maxim° da
tonalaea • 1409000.

300 toneladas, do.1.000 kilos, do car-
vão de forja de boa qualidade, sendo o
preço amimo da tonelada 118$000.

250 mangueiras de couro, de 4m,00x
Omea0, rebitadas de cobro, devendo ter
por metro linear 45 a .50 rebites, o

_eliminadas. sondo o preço maximo do
uma 120$000.

• 40 anangueiras de couro, do 4m,00x'
.0rn,30, rebitadas do cobre, devendo ter
por moiro linear 65 a 50 rebites, e aro-

_

rimadas, sendo o preço maxbriD de tuna.
140000.	 -

O pagamento das contas será feito
polo Banco do 13rasil, cobrando o banco
1 % de commissão.

A entrega será na intendencia ou no
Czies do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo todas as despesas por
conta do fornecedor. inclusive direitos
aduaneiros no caso de impo-tacão, den-
tro de um espaço de tempo de GO dias,
a contar da data do registra do contracto
no Tribunal - de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contrae , nme a unia
multa que, conforma entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contrato, sendo-dado no-
vo prazo, si não preferir a administra-

a rescisão do contracto. ror simples
aviso ou notificação, independente do
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução á sem que assista ao
contraelante direito a reclamação do es-
parjo alguma. •

No caso de multa fica o eontraetante
obrigado a entregar a'respectiva iniper-
tanria na thesouraria. no prazo de 48
horas .a contar da data do recetOmento
da in'imarão por escripto, sob pana de
re,e'iío do cnntracto, nas condiçôes já
acima estabaleridas, .si não fôr cumpri-
ala a intimação..

A concurrencia versará apenas sobro
o prece em réis. indicado em algarismos
e confirmado nor extenso, para as uni.
dad os estabelcidas dos arti g os acima
pedidos, cabendo a preferencia de direi-
to ao autor da proposta mais barata,
Dnr minirra qns se ta a differenca entre
alta e cnia'quer outra.

A est rada recusará as pronmdas que
ataresen l a rern preços suporibres aos ma-
sinais estabelecidos.

As proobstas,- que devem ter devida-
mente aaltadas as primeiras vias, data-
das. assignadas, cam a indicação das re.
snectivas rose-lendas. não sendo parniit.
tidas nas mesmas rasuras ou emendas,
devendo ser et:criptas em papel das re-
spectivas casas commerciaes, serão eu-
trp2uPs, em troa- vias, em envolueroa fe-
chados. com a deplaração por fora do
assumplo e do nome do proponente.

E sse envoluero deva ser annmnanhado
do um outro em separado, contendo to-
dos os documento une onssarn pruvar a
idoneidade do prononente, vompreben-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impostos o
que estiver sujeito. -

No acto de- entre cm da pronnsta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da. cau-
ção do 500$ em dinheiro ou em titu-
/os da divida publica federal. previa-
mente feita na thesouraida desta estra-
da, para ga rantir a assinatura do coa-'
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a aasignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de sois
dias, contados da data da entrega do

. convite que lho fôr expedido para catas
fim:	 -

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesoura r ta desta est rada a atiantia
correspondente a 5 1° do valor do for-
necimento a real 1 7ar, em dinheiro 011
em litulos da divida publica federal.

O cont racto só se tornará effectivo
d000is do approvado definit ivarnenta
pelo Miristerin da Viação o Obras Pu-
blica é 'registrado pelo Tribunal de.
Contas. • • •	 • •	 ' •	 . ,	 _	 .

A questão do idoneidade dos propoÀ.
nanica será julgada o examMada pré..
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V.) grupos da molas helicoidaes
para trace diamante, desc 	
nho 30, grupo 	

38 molas de suspensão para car-
ro sede Q, typo 8, desenho
198, mola 	 	 $ 20.00

100 molas espiraes para trucks de
8", desenho 278,	 $ 19 50

150 grupos de moias espiraes para
carros V. D., desenho 554,

•grupo 	  .•	 $ 1.8.00
23 ,grupos de molas espiraes de

7", pata carros, desenho
3—CP —13, grupo. ..... . .$ 15.00

17 grupos de molas elliptica8
para carros de passageiros,
desenho 28, grupo..

2', o maainio de plaasphoro ou enxofet
admittida -será de 0,03	 ;

sentar tuna duperácie perfeitamente lisa
'3 , o aço eepois de laminado' deve atir4Itt

ser iseato de todo e qualquer defeito e ttst.
a secção nec.essaria ;	 -	 •

4", cada mola deverá ser estampada mui
o nome do fabricante; -a data da fabricaçaq
e as inidaes E. F. C: B.:

5 , as inolaa serão lana vez-comprimidas
determinada Cuidadosamente sua altura dea
pois da redrada á carga: •Repetido o ensaie/
de Compressão cii,co vezes, não . devent aprO
sentar indicio de flexão 'permanente;

6, as espires devem • ser uniformemente:
espaçadas e:ddealuana delias deve ficar cila
Contacto:	 ' •	 •

Niamente, antes de abertas as propostas,
As propostas cujos autores não tive-,

rem sidos considerados idaneos não s-
ruo ab,MddS.

DePeriS tit.3 julgada a idoneidada
proponente,, serão mareados o dia e a
hora para aboriura e leitura das pro-
postas, que, antes de - qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de
ancilar parte da uma • proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a • diffe-
rança. para menos nos pregos dos varias
artigos a serem fornecidos, assim COMO
O de não uca-0(dr nenhuma das propos-
tas apresentadas ou annuIllar a em-
eurrencia, caso assim convenha aos seua
interesses.

As propostas não poderão conter sia
não tuna fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal e O preco conforme já ficou estabe-
lecido.

Nfio se tomarão ans consideração
-quaesquer °gerias do vantagens não
previstas neste edital, nens as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a propostas mais'
.barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso ao sies-.
empale.

A estrada reserva-se o direito de roa
istringir as quantidades pedidas.
"Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de acedirdo com este
edital, não será tomada em considera-
cão.

Secretaria da Estrada tio Ferro Cen-
tral do lJrasil, 29 de março do 1022.--s
O secretario, DioelecianQ Candid.Q. de
Vascone4ilás.

ir art.'

Estrada de . Ferro- Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O. FORNECIMENTO DE

EIXOS, RODEIROS E • MOLAS, PARA A QUARTA
DIVISÃO, RAI 1922

Segunda correcção do edital de. 23 de março
de 1922	 • -

Concurrencia tt. 59
Da.' ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas • do dia 17 de maio de 1922, na
Intendeneta desta Es , rada, na Estação Ma-
Mima. serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Sobresaientes para carros:
159 eixos sem rodas de 170 N(95 de-

senho 84, uni 	  $ 43.00
50 eixos sem rodas de 254x140,

• desenho 45S. um 	 	 $ 43.00
16 rodeiros de manga de 5 l/2":

‘e 10", desenho 469, um 	  $ 25100
10 rodeiros da manga de 203x

v110, desenho 3,15, um. , 	  $ 245.00
.12) rasteiros da manga de 170)05,

&senho 84, um  •	  $ 231.00
35 rodeiros para carros N. B e

V. 13, desenho 41, um 	  $ 258.00

	

70 rodeiros para carros V. M. e	 •
• N 1.. desatino - 488, um 	  $ 252.00
100 grupos da molas espiraes, de-

senho 123, grupo 	  $ 10.00
100 grupos& 'lulas espiraes para

carros de luxo, inglezes, de-
senho 7131, grupo  .	

•	

$ 11.00
59 grupos de molas eltipticas

para trueits, desenho 775,
grupo 	  $ 70:00

20 grumos de molas helicoidaes
para carros de pasaageiros,
desenho 29, grupo 	  $ 30.00

lilanganez 0,40 a 0,70	 •
Phosphoro, não mais de 0,033 "/0.•
Enxofre, não mais de 0,035 O/0.
O fornecedor deverá juntar a cópia de

analyse feita- lia tabaco., devidamenfe au-
tbenticada

71 os ensaios a fracção, feitos em barretes
de prova retirados do eixo submettido a ex-
periencias de choque deverão dar os se-
(mintas resultados:

Limite de elasticidade, 40 kilos por •
m/IT12.

Carga de ruptura, GO kilos por mini!. .
Alongamento minimo 18 "/.
3') o fornecedor deverá mandar uni eixo

addicional paia cada 50 eixos forjados, afim
do mesmo ser submettido aos ensaios •dos
choques, de aceôrdo com as especificações
adoptadas na Centrai.'

Condições a que devem satisfazer 03 ro-
deiros:
- 1 todos os rodeiros-serão fornecidos de
aceSrdo com os desenhos, tendo estampado
tos -eixos, aros e ceatros das rodas a data
de fabricação, a qualidade do aço e as ini-
ciaes E. F. C. B.;

2, os aros e eixos serão fornecidos de
amando com as especificações estabelecidas
pela estrada;

3-, os centros das rodas sul° de aço lua-
dido ou aço forjado.

.4, todos os rodeiros deverão trazer as
'mangas dos . eixos devidamente torneadas
pistadas e protegidas por madeira.

Condições a que devem satisfazer as mo-
las espiraes c halicoldaea: ;: •

1 , as molas deverão ser de aço de prl-
mira qualidade obtido- no forno Siemens
Mardi' pelo processo acido, com materiaes
de primeira qualidade e eelltend0 0;6 !O
1,3 °/p de carbono"

$ 11.00

. $ 70.00
Os preços ntarcados são os maximos:
Condições a que devem satisfazer os eixos

para carros e va. Cias: 	 -
11 os eixos deverão ser fahrleados dedço

de melhor qualidade obtido pelo processo
acido no forno Simiana Martin por Besse-
ter fazendo uso de materiaes de P qua-
lidade, e não deve cónica- mais de 0,05 °/,
de, phosphoro'ou de enxofre ;

2) os eixos serão de aço forjado, sendo
os linguados trabalhados no martello-pilão
na temperatura do rubro até obter-se o eixo
bruto ;

3) todos os eixos devem ser reaquecidos
OU temperados em talco;

41 os eixos devem ser isentos de qual-
quer defeito e as suas dimensões rigorosa-
mente de açaôrdo com os desenhos forne-
cidos;

51 os eixos deverão trazer estampados a
marca do fabricante, a data de fabricação -e
as iniciaes E. F. C. B. e collocadas de tal
modo que as mesmas se conservarão visi-
reis depois dós eixos gastos ;

) o aço para eixo deve ter a seguinte
composição chimica:

Carbono comprehenditio Catre 0,40 a
0,50

7 . aas molas. devem ser endurecidas UI?'
pico c- teniparadas eat . banho , d e, chtiatib-O:
derretido; ,	 ','	

_
,	 .

3, o forliecador (1;ará apresentaioS rem.
saltados dos eXasies physic-s • e,thltniaos dat'
fabricante davitlarnente authen &içados. • , .'

Condições ,a , que devam s' atisfazeraiS ilIUn
las lanties.&4: - 	 ! • ' '''	 — - .

P, Ws . 'chapas ' e brras hara . a$ -rixIlas . 0.'
verão ser faori,catias de aço da'inellsor qiida
lidado` obliâ': .P.elp . pdoc asso acido.; itc.alorráa
.Slemeas Marliri- e devera - ter á quantidade'
de carbono. comprehentlida entre 0,5 0/;,-.:
0,8 •In: O aço 'para chapas-O barras mestras
que tenham ide • sar soldadas aut caldeadas
jaza° da.abertura, devetec de 0,45 a 0,70'j-
d e carbono.; a ' 	 . . sa ••. -	 ,. . ......- .i • .	 a

2'. o amimo de IsitOs kora . ou de enxofre,t
adwitlido será de 0,p3	 . ;	 ...; : • ,,--.	 .

3', o. .,aço ',depois de aminado deve apta"
sentar unia saperficie perfeitamente liza sz¥

ser isento dá todo.c qualquer defeito.;
, 4^, -cada-. meia ile,mrá_: ter:, estainpatio,..04,
nome • do. labri can ii4. a.- data da fabricação .t,1
asai:lebres Es 14 . C. :13. a ,

:-,5a• as anotas deverão ser ensaiadas por. •••
flexão :hes, v.ezes eat rapida successão, seta'..
que illOdYelli et,tia1quer indicio'dollexão per.,
manente. ,TiOdas. a- chaoas ,deverão .apre,";',
sentar uma curvatura propria e uniforme a

,6 • ', , Tadaas . as folhas deverão ser epidadp4
Sanente,cnd'u'reticias é tenipe,'adaS , '.; a - : • •
- 7 a, as'. alaraçadeitas das moi1ever4o . set.'
de fearo'fibroSO ,Çie hoa.qualidade"pti de açct:
aci equacto , coniianto ,que a raaistencia a ru-
parra esiestii..çoiaprabeatildri catre 35 a'45
ki1as • por anima; 'e : Q . alongaraeatcr ear•
2CO3 tahn aão seja inferior a 20-1; - .- •

8- ',: 'o : ICadia.cador deverá " ap•es,entar ás -id.

su atactos US 'exames physiCos &chia-ticos do
fabricante devidamente authentisados.
. O; pagamento das . tontas será 'leito . pet0

Blia:0 • do . proitSil, cobrando o Banco 1 ss de'
ço-untisSão.. e	 . .

• A entraga - uai dentro dos vag'ões . da 1.:$..n
hada. ao Cães da Porto, direitos, alfandad;,
gárlds. 'lidi-, conta . da Estrada e -todas às
deiniiiS' deSpezas - por conta 'do' fornecedora
dentro . ,de . mifeapaae de tempo. de 120 dids.'
a contar dá data do.. registro. do contracto ntt.
Tribundl cia. Contas. 	 '	 .. •` d
, A , entrega não sendo ConforreecStá mam-
cado, - sajcita ao contractantê a tanO inulf4
que, conforme entendimesto:dã .adminiaa

, tração, poderá ser até o Valor. da ,tatieio clup
cootiacto,;..'sendo dado novo prazo, ai taci
proferir 'a'ddrninistração a rescisão dó cotia,
tractra por simples aviso eni Matificaçãcia
IndrePeaule* de acção ottirilarpellação ju-r
diCiti; 'corá • perda da Caução e aadm qu'
assista -ao cOutractante'direitsi.á'deClamaçãs),
de eapeide alguma.	 . • oa ...
...No caso -de Multa fica o contractanta abata

':gada saantregar II re•apectiva • importaticia na
Ildesouraria, no prazo de 48 borda, a conta%
da , data do recebimento dá' inlimação por
escripto, sob pS .- a de rescisão dó contractqf
nas condições já acima estabeecida.%4 at
.tór euinorida a intimado.

•



Aço doce e so:davel em berra e
300 kilos de 1/2"x1/4",
340 kilos de 112"x3/8"s.
3SG-taios de 1"xl et",

• ' 570 kbos de 1"x3
- ' 1.100 kiles de l'.'X'518"0-

/MARIO OF'rltlIAL	 Abril	 de 1.922 72sefjuirtrta,-fe.ra. 12 .
- - -• e	 ..	 ..

•.'As-eOneurrenela versará apenas sobre o
''prgo em qualquer moeda, indicado em al-

e, 'earismos e conurmado por extenso, para as
.e ernidades estabeleciaa dos artigos acima
'e pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
..; teutor da proposta mais barata, por minima
,„ tem seja a differeaça entre dia e qualquer

	

'-- .çatra.	 •
• , Para Comparação dos preços servirá o

cambio. á vista que vieram- na vespera do
:jia indicado paga a concurrencia. •

s'l . A Estrada recusará as propostas que anre-
sentarem T, weços superiores aos =James
estabelecidos.

o As propostas, que devem estar, devida-
atente sei/atlas as primeiras vias, datadas,
ussignadas,com a indicação das respectivas

'! íresidencias, não .sando permittidas nas 111C3.l
imas, rasuras ou emendas, devendo ser es-

.,eeriptas em papel das respectivas casa com-
1 rnerciaes, serão .entreaues, em tres vias, em
;gmvolucros fechados, com a decraração. por
, Rira, do assunmto e do. nome do propo-
Unte.

. _ Esse involucro deve ser acompanhado de
'lila outro em sloarado, contendo todos oa
documentos que nossain provar a idonei-
'Stade do praponente,' comprehendeedo-se,
entre cites, os recibos de quitação da ultima

reollecta dos impostos a que estiver eu-

	

eito.	 .	 .	 .	 -
. • No neto da entreva da proposta o propos

• ente deverá exhibir o red is .1 da caução de
:000$, em di.,heiro ou em titulas da divida

,publica federal, previamente feito na the-
etourarla . desta Estrada, °ara garantir g
rassignatura do c ettracto, caução que rever-
terá para cá cofres da . mesma Estrada, si o
Ypropononte p .eierido recusar-se a assigear
St) respectivo contracto, dentro do prazo de

eis diaeecontactos da data da; entrega do
'convite que lhe fõr expedido para esse fim.
: O fornecedor, para garantia da execução'

ido fornecimento, caucionará na theeourarip
ilesta,Estrada a quantia coreespordente e

e1,0 valor do foseecimento g realizar, em
Alinheis° eu em titules de divida publica /e-

- 	 Cera:. .•	 .	 ,..
() contracto só se tornará effectivo depois

:de aporovado deí'initivaniente 'pelo Mieis-
!serio da Vjação .e ()Oras Pnblicas e reais-

' , Irado Pele "I rib :j1 . 51 de Contas.
Ç A questão da ideneidale dos proponentea
eerá juleuda e examinada previamente, antes
de abertas as pronostas.	 .

As propostas cujos autores não tiverem
/.iitio considerados idoneos não serão aber

	

:f 2 S •	 ,	 ,

i Doeis de 'ulgada a idoscidade dos pio.
onentes serio :marcados o dia e a hora

para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer -decisão, serão publi-

	

Ç:adas .	 .
, Fica reservada á ,Estrada o direito de

4 inceitar:pute.de uma proposta e parte de
eattra, ou outras, conforme a diffefença para
vetos nos preçs s dos varias artigos a serem

'fbrheticloee, ntsbn coo:ó-de-não aceitar ne-
adiuma das propostas anresentadas, ou an-
iaullar a concerrencia, caso assim convenha
eps seus interesses.

As/propostas não poderão conter sintio
'tema túmida de conmieta submissão a todas

- a ficou estabelecido.
(r clausulas „deste edital e o preço conforme

-1 Não se Saearão em consideração 'qUaes-'

f

um- offertats. de vantagens não previstas
este editai, eent as . propagas que .eonti-
trem apenas o offerechnento de unta 'Na

..eareção solsre.a proposta mais barata.- ,. .
e No caso de absoida Igualdade entre Pro-
postas terá prefetencia a que apresentar
¡oreço Mela vantajoso no desempate. • '

A Estrada reserva-se o : direito de reetrin.
viu Witoldd.ades tedidas: . ,-

	

.	 ...

, Toda e qualquer prOpo esta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital não.
será tomada em consideração.

Secretaria da Est rada de Ferro Central do
Brasil, 5 de abril de 19.e2. - O secretario,
Divacciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCORRENete PP R1' O FORNECIMENTO DE

FERRO, AÇO E OUTROS , ARTIGOS PARA AS
DIVISÕES 43' E 5 - EM 1922.•

Coam:remis n. 57	 •	
•

De ordem da directoria, faço publico-que
ás 13 horas do dia 17 de abril de 1922, na
na l•teedencia desta Estrada, na Estação
Maritima. serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Paia a 5 divisão
Aço muito doce e soldavel

vergalhões redoedos (não re-
cebe teemera), de:

Para Obras de cimento armado:
10.000 kilee cié 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25.000 kites de 5 '8"
75.0 1 30 kilos de 314"

125.000 kitos de 718"
150.000 kdos de ".',

▪ Para confecão dVeras
fusos de tinha:

S5 '.000 kilos de 7/8"
Preçosnédio, kilo. •
Aço em e itana, doce (pou-

ca terneera):
¡.00O kilos de 8'x4'x5 64",

eito- ............
Aço em verea;hões, pesa

brocas. caracter° r-
tio acido), recebe muita'
tempera:

Itedol.do:
130 kilos de 3/8"
300 kilos de 1 2"

1.50 keos de 58"
2.500 !tilos de :.14"
4.500 kilos de 7 8"
7,000 Mios de l''
3.500 kilos de 1! '8"'
3.5(0 eitos de 11 4"
8.000 kilos de 1 1, 2" .

Oitavado:
1.000 kilosede 5 '8"
1.500 kilos'de 3'4"
5.000 kitos de 1"
2.500 kilos de 1 1/4"

Quadrado para corta-
frios:

3.500 kilos de 1 1/2"
Preço medi°, kilo 	 2. 4 J.0-9

4.000 Mios de 2", para marretas.
5. `)00 kilos de 2 1/2", para morrões.
4.5A kilos de 3 1/2", de boa qualidade.
2.000 kilos de 4", de boa qualidade.

Preço m,édio, kilo.. .....	 0-0-9
Aço quadrado Poldi rapido eu suma

lhante
25 kilos de 1/4",

230 kilos de 1/2".
190 ki.os de 5 8".
200 kilos de 3'4%
230 Mios de 7/8".

- 24G kilos dei".
el00 kilos de 1114".

Preço médio, kilo 	 	 0-1 -ê

1.400 kilos de 1"53'4".c3:4"	 • .
2.000 kilos de 1 1/2"x3/4".

,6e0 !aios de 1 1/2"x7 8".
1 .8u0 kilos de 1 1/2"x I".
2.1u0 kilos de 2"x78".
2.000 kilos de 2" xl".

	

Preço médio kilo........	 40-04
Aço doce em cantoneira T

1,300 kilos de 1"x1"X1/4".
3.0e0 kitos de 1 1/2" x I 112"
4.703 kil ,s de 2" x2"x7/8.
. Aço doce em cantoneira J.
f.50'0 kFos de 1/2"x I I/2"x //si%
4.5)0 talos da 1 1 /2"x 1 1 /2" x3 ; d".-,',-

11.4(0 tolos de 2" 2" 1 4".
14 OCO kilos de 2" -2" 5 '16".
6.700 kilos de 2 1/2"X2 1;2"X

x 5 / 16.
5.300' kitos de 2 !/2"x2 i/2">

s s"
2.600 kilos. de 3" x3" X 1 1 '4".
6.800 latos de 3" x3"x3
3.600 kilos de 3 1/2"X3 112"X

x3/8".
7.700 kidá de 4"x4"xl 1/2".

•1.500 Mios de 5"x5"xl 1 2".
• 0s075Pre.,o

Aço doce em chapa preta:
6.600 latos de 85e.4'x I /16".
3.409 kites de 85:4';<3
7.4 . 10 ki os ele 8' x4' x / 8".
4. 000 kilos de 8'x4'x3'1e''.
3.600 kik s de R' x	 1 4"..
3.40 kiIos de 8' x4' x0./16".

• 2.700 ki 03 de 8'x4'x3i8"...
Preço medib, kilo 	

Ferro em Citri pa Ralvanizada:

Furo em barras:
200 kilos d 1/2"x / /8".
280 kilos de 1 /2"x3 16",

2.800 kilos d. 5/8"x1 '2 ".
-1.700 kilos. de 5/8"xl '4"
_ 510 ki 03 de 1-' x 1 '8".

• 1.4W kilos de 1"x114".
1.100 tribos de 1" x5 10".
3.410 kt s de 1"x3 '8"
7.6(0 kilos de 1"xl 2".
3.8 O kilos de 1'.'x5/8".
1.000 kilos de 1 1/4"x1/4".
4.e00 kilos de 1 1 /4"x:•08":
2.800 ki os de li 4"x s'8".
3_10 kilos de 1 1/2"X1 4"	 -

18.500 kiros de 1 1 I 2"X3 'Sr
.9.300 kilos de 1 1)2"Xl
5.700 Isims de 1 1/2"X5
4.000 kilos de 1 3/4"X3 8"
8.100 kil •s de 1 3/4"'d '2"
4.600 kilos de 2 'XI '4"
2.600 kilos de 2"X3 '8" •
7.400 kilos de 2".X1-'2"
3.000 kitos de 2"N5 8"
5.800 kifos de 2"X3 4"
2.700	 de 2"X7,8"
9.500 kilos de 2"Xl"
4.300 kilos de .2 1/4"XI 1/4'
9.210 kiins de 2 1/2"Xl
4.800 kilos de 2 1 '2''X5 • 8"
4.900 tales de 2 ./2"X:e
7.600 kilos de 2 1/2"X"
2.100 ki.:cs de 2 3/4"Xt 2?

• 4.9e0 kilos de 2 3 /4" X5 8"
6.200 kbos de 2 3:4 .e.4"
2.00o kbos de 3" X3,'8"
9.500 kilos 

. 9000 kil s de 3"X3 '4"
15 OCO ki osde 3"X:"
5.200 kilos de 4"1:1/2". .

0-0-3

0-0,1 A," O c0-4

▪ 600 kilos de 8'x 45:1132".
t4.{)0 !cilas de 8' x 4' ;...ç 1 !ai".
3.600 kilos de 8'x4'x1 '8".

5reço médio, kilo 	
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3.300 kilos de 4"X3/4"
3.800 kilos de 4"X7/8"
5.500 kilos de 4"Xl 1/2"
3.200 kilos de 5"Xl"
2.900 kilos de 6"X3!4"
1.300 kilos de 7"X3 8"
1.600 kilos de 7"X314"

12.800 kilos de 7"Xl"
14 800 kilos de 8"X3/4"
14.500 kilos.de 8"Xl"
1.800 mos de 10"x 1 /2"
1 700 kiios de 10"x3 '8"
7.600 kilos de 105;3 4"

Preço médio, kilo 	 -•	 0-0
Ferro quadrado:

8.000 kilos dc: 1;2"
1.200 kilos de 5 .8"
2.000 kilos de 3.4"
1.900 kilos de 7/8"
2.100 kdos de l'
4.300 kilos de 1 1/4"
4.900 kilos de 1 1/2"
2.800 kilos de 1 3/4"
3.900 ki.os de 2'
2.300 kilos de 2 1/2"
2.200 kilos de 3"
2.200 kilos de 3 1/2"
3.000 kilos de 4"

Preço médio, kilo 	 a 4' 0-0--3
Ferro redondo em verga,

75 kilos de 1/8"
3.600 kilos de 1/4"
1.000 kilos de 5/16"
6.700 kilos de 3/8"

14.500 kilos de 1 2"
22.500 kilos de 5/8"
35.700 kilos de 34"
39.600 ki10s de 78"
39.300 kilos de 1"
14.000 Mios de 11/8"
17.200 kilos de 1 1,4"
35.000 kilos cie 11 2"
5.80( kilos de 1 3;4"
6.700 kilos de 1 7/8"
5.700 kilos de 2"
6.000 Icicos de 2 1,2"
8.600 kilos de 3

Preço médio, kilo . 	 'r if 0.0-3
Quarto divisão

Ferro 131à

Quadrado:
200 kilos de 3/8"
300 kiios de 1 2"
90 kilos de 5 8"

100 kilos de 3,4"
600 kilos de 1'
500 kilos de 1 VS,'
500 kitos de 1 1;4"

1.000 kilos de 1 1/2"
1.000 kilos de 2 1/2"

600 Icilos de 2 3:4"
1.500 kilos de 3'

400 kilos de 1 3/4"
1.000 kilos de 2"

300 kilos de 1 5/1j"
300 kilosde 7,3"

1.000 latos de 4"
1.000 kiios de 5"

Redondo :
700 kilos de 5/16"
100 Mios de 1/8"

6.000 kilos de 3/3"
9.000 kilos de 1/2"

12.000 kilos de 5 8"
24.000 kilos de 3:4"
0.000 /cilas de 7t.8"

000 Icilos de 1" .
.000 kilos de 1 1/8"
.409 kiles de 11/4"

15.000 kilos de 1 3/8"
25.000 kilos de 11/2"
20.000 kilns de 1 3/4"
20.000 kllos de 2"
4.000 kilos de 2 1/2"
5.000 kilos de 2 1/4"

900 kilos de 2 3/4"
4.000 kilos de 3"
3.000 kilos de 3 5/2"
5.300 kilos de 1 5/8"

380 kilos de 3/1'6"
700 !cilas de 1/4"

Em barra :
1.000 kilos dc 8"X3/4"
6.000 kilos de 80 xi
2.000 kihs de 10'5<1 1/2"
1.000 kdos de 10° x314"
1.000 kilos de 12" X 314"
1.000 kilos de 12" x 1"
1.500 kilos de 12"5<1 1/4"
1.000 Icilos de 12'5<1 1/2"
1.000 kilos de 16"x 1 1/2"

300 kilos de 6"x3"
300 kilos de 7" x 2 3/4"
59 kilos de 1 5/8"x3/8"
61 kilos de 2"x7/8"

100 kiios de 2 1 /2" x7/8"
200 kilos de 5 7/8" x3/4"
300 kilos de 7 1 4" x 1"

1.200 Icilos de 2"X1/4".
1,000 kilos de 3 1/2'X38'-

110 kilos de 1"X3/16"
1.400 Icilos :de 1 1/4"X3/16''

300 icilos de 2 1/4"X3/ 8"
1.500 kilos de 2 1 /4"Xl / 4"

400 kilos de 2 3 /4"X5 / 3"
410 kilss de 3 1/4"X3/ 8"
500 kilos de 2 /2"X1i

5,000 kilos de 6")0"
1.000 kilos de 7"Xl"
3,000 kilos de 3"X::/4"

400 kilos de 6"Xl 314"
500 lcilos de 8"X3"
320 kilos cie 10"X3"
:300 Icilos de 10"Xl"
100 kilos de 34"X1/4"
400 kilos de 3 /4"X3 )8"
60 kilos de 1"Xl/ 8"

600 kilos de 1 1/4"X5/16"
500 kiloa de 1 1/4"Xl 2"
300 kilos de 1 1;4"X5 8"
600 kilos de 1 1,.4"X3 4"
100 kilos de 11 / 2"X11 8''

1.000 kilos de 1 1 . 2"X:.0 16"
400 kilos cie 1 1 .12"X5/ 8"
-100 Solas de 1 1/2"X3 4''
700 kilos cie 1 3 f4"Xt;
100 kilos de 1 3/4"X5:16"
500 kilos de 1 3/4"X3,: 8"
400 kilos de 1 3/4"X51 8"
300 kilos de 1 3/.4"Xl"

1.000 kilos de 2"Xl"
3.000 kilos.de 2 1 /2"Xl

900 rcitos- de 3 1 :2"X5, 8"
2.000 kilos de 3 1 /2 ,,x / 1. -

Icilos de 3" ..X1 1 ir •

300 kilos de 4"X5 'ICS"
000 Icilos;de 4"X5 8"

3.000 kilos de 4"Xl,J,.4"
400 kilos de 5"Xl, 2"
400 kiios de 5"X5:8"
590 Mios de 5"X01•4"
300 ki/ds dc 6"X7:8"

'2.000 Icilos de 6"X1•1/0
3.. 00 kitos de 6"X2"
1.000 !tilos de 7"X1 /2"

94103t0)	 38XX51/;82::

800 kilos de '8"X5/8"
1,500 kilos de 1"X "

700 kilos de 1"X112"
400 Mos de 1 144"X1/4"

1.000 kilos de .1 /,`2"X3/ 8"
2.000 kilos . de .1 1/2"X1,•;1"
4,000 kilos de 21. 44'18P-

5.000 kilos de 2"X1/2"
4,000 hi/os de 2"X5/8"
3.000 kilos de 2 112"X313"
8.000 kilos de 2 1/2"Xl '2"

10.000 kilos de 2 1/2"X5 8"
5.000 kilos de 21/2"X3j4"
1.600 kilos de 3"X318"
4.800 kilos de 3"X1/2"
4.000 kiios de 3"X5/3"
3.000 kilos de 3"X3/4"
1.000 kilos de 3"Xl"
3.50C) kilos de 3 1/2"X1/2"

.800 kilos de 31,2"X3/4"
3.000 kilos de 3 1/2"X1 1)4"
1.000 kilos de 4" x 1/2"
4.500 kilos de 4"x3/4"
6.000 kilos de 5" x 1"
1.560 kilos de 5"x2"

300 kilos de 6'5<11 1/4"
300 kilos de 7" x3,4"

1.300 kilos . de 1'5<3;8"
650 kilos de 1 1/4". 3/8"

1.400 kilosde 11/2" ><1
kilos de 1 1,2".,;1"

000 kilos de 1 3/4"x3/4"
500 kilos de 1 3,4" x 1./2"

1.400 kilos de 2'5<314" .
2.500 kilos de 3" x 1/4"
1.500 kilos de 2 1/2', 1 1/2"
2.000 kilos cie 3 1/2" .01"
2 000 kilos de 3 1/2 ,e 1 1/2"
3.000 Icilos de 40 x 1 11,2'
4.000 kilos de 4"x1'
3.000 kilos de 4"2"

200 kilos de 4 1,2" x 1 /2"
100 kilos de 7/8" :1 /4'

1.000 kilos de 4" x 1 A"
300 kilos de 11 / 4" 1 16"

4.01,0 kilos de 2" .<5/16"
.0(0 kilos de 1 3/4 c1/2"
300 kilos de 7/8":<1/8"

1.00)) kilos de 4"xl 1/4"
1.000 kilos de 5"xl 1/2"
3.000 kilos de 10" x 1 1/2"
1.000 Ictios de 4 3/2'5<2 1 /V
1.060 kilos de 2 1 /4" x3/4"

300 klios de 1 1/2" x 3/8"
300 kilos de 2"'3,8"
:300 kilos de 2 1/2"x 3;8"
300 kilos d 2"..(1
3e0 kilos de 1 1/2" .: 1/4"

klios de 3 1, 2" ><1 1 '4"
:100 kilos de 2 3/4" x 1/2"

kilos de 2 1/2 x3.4"
kilos de 1 3/4" x1/4,"

200 kilos de 1" • .1/4"
100 kilos de 1" x 3; 8"
200 kilos de 1 1/4" 3/4"
200 kilos de 1 1,4" ; 38"
200 kilos de 112'.'
300 Ui:os de 1 1 '2" -c 1 2')
300 kilos de 2 1,2" x 1'2"
300 kilos de 2 1/2" .5,83)
300 kilos de 3"X5'8"
300 kilos de :,"x3/4"
SUO Icilos de 3 1/2'-x 1"
ZOU kilos dc 3 1/2"5<1 1/4"

Prcço médio, maximo
kilo .	 	

Em chapas: .
110 chapas de 3' X.4'x 118"

8 chapas de 8' x4' xl /d2"
215 chapas de 8'x4'x 1 //W.3
29 chapas de 8'x 6' x 1 /3".
3 chapas de 8' x6' x3/ 1618
5 chapas de 8' x6' x 1 /41'

107 chapas de 8' x4' xi/4"
30 chapas de 8' x4'x3:8" •
23 chapas de 8' x4'x1/2"
36 chapas de 8' x4'x3132"

145 chapas de 85(4'x3/10"
10 ehapas .de 10'x3'x3/161
45 chapas de 101 x5" x3/16'
27 chapas .de-10' x5'

cliaNs

4r 012-j
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6 chapas de 105(55<318" 	
5 chapas de 10' x5' x5/ /V,'

caaPas de 8'x4'x5f1d",1;

	

cht4pás de 20' se 3' x 1 /4' 	

	

E; cliallaS de 20' x 4' x /4" 	

	

7 chapas de ?A' x5' x3 /16" 	

	

10 chapas de 1Q tx5' x 1 S"	 ,
	0 chapas de 10' x5' x1 / 1d"	

	

1 chapa de 8'x4'x5,B" 	

	

J3 chras de, 8' x3' x1,2" 	
00 chapas de 8' x 3' x 318";
10 chapas de S'x3'x5/16"'
33 chapas de 10' x4' x3/16".
25 chapas de 14' x4 x3/16%,
17 chapas de, 12' x5' x3/16";
8 chapas de 18' x4' x3f 16".

Peso total 121.070 kiloS appro-
ztitnadaiunte.

Preço médio, maxiino do
hito 	 	 0-0-6

13ns cantoneira L
kitoá de 3" x1/2".

200 kil.ns de 1" xl /8".
3C0 kikis de 1 1/2 x/ 1/2"X

100 hilds de 1 1/4"Xl 114"x
X3/16".

180 kitos de 2"x2"x3/16"..
250 kild; de 2 1/2"xl 1 / 2' X -

X3'16".
300 trilos de '1 1/2"x2 1/2"X

x1'4".
700 kltos cie 3 1/2"x3 1/2"X

x1,2".
400 Idlos de 21/2" :2 1/2"X

x3 8".
'100 Mios de 2" x2" x 1/4".
400 kilos cie 1 1/2"Xl 1/2"X

200 kl/os de 1 1/2" x 1 1/2"<
x1/8".

000 klios de 4 1/2" X,4 1/2"X
x5/8". •

700 hilos de 4" x4"x I /2".
500 atos Jt 3"X3"x./8".
400 Mios de 1 314"Xl 3/4"X

40(ls1ilos de 8" x3" x3 S".
s de 2 1/2"x21/2"X

x5 16".
90 kilosde 4" x 4" x3 /8".

200 trilos de 1"1"x3 16".
200 klIos de 1 3/4" xl 3/4">C

.x3 16".
400ki1os de 31/2"x31/2"x

.er, 03".
• 40 Idloe. de 2"x2" ,, 3 (8",

40 1‘11'.8 de 2"x'2"x5
180 kll 2 de 3" g3" x 1 '4".

Preço inflio, mudai() do
0-0-4•

fon-o continuai
Eia barra :

400 kiaos de 1 3/4" 3/8".
200 kelos d 1 1/2" 3/8"..
100 kilos de 1 1/4" .3/8".
100 Mos de 1" • 3/8"
100 lolos de 2 1/2" 1:14"4
100 kilos de 2" •1/4"

o 900 kilos de 1 1/2" x1/4"„
200 hil s de 1" .1;4'

1 .00t) trilos de 8" 7/8".;
.0004z3los de 8". 314".
.000, k4.as de 8" >e 5 8 '!„.

.OW kki ldt,S le 8" >4 /2".

de	 3/4%.
• 590kilos de 7" :718".

500 Ir.ilos de 7" X 5 ts"
200, k.klos' de 7" X 1:2"
SOO kl/.s de 7" X 3'8'.

1.000 talos de 6";X 1"
SOO kilos de 6" X 7:+8"
‘50..) Is1105 de 6" X 3/4"

SOO kilos de G" X 5/8"
SOO kilos de 6" X 1'2"
500 kilos de 6" X 3/8"
500 kilos de 51/2" X 518"
500 latos de 5 1/2" X 1,2".
500 kilos-de 5" X 518"
500 Mios de 5" X 1/2"

1.000 Uns de 4" X 1 1/2"
500 kilos de 4" X 11'4''

, 500 kilos da 4" X 1"
' 500 k-ilos de X 3;8"
500 kilos de 3" X 1/2"

-.	 500 kilos de 3" X 3/16"
200 klios de 3" X 1/4'-'
20:1 kibS de 2" X 1/2"
200 kilos 2 1/2' X 112"
100 Icilos.de 1" X 1/2"
100 kilos ,de 2 1/2" X 3,8"
1L0 kilos de 2" X 38"
500 kilos de Ir X 1"
SOL, kilos de 12" X 7/8'
500 kilos de 12" 'X '4"
500 kilos 10" X 1"
50Li ki , os de 10	 X7 á"'"
500 kilos de 10" X 3 4"

1.000 kilos de o :'.: 1 '
Preço médio, maxitn0

do kilo 	
	

0,04
Ferro Lovfineor ou se-

Em barra:
400 kilos de 4 1/2" X
900 kilos de 3'1;2" X-2"

1.500 ki:os de 4" X 2"
2.500 kil s de 8" X 4 1/2"

k11,-,s de 3/4"
kilos de 5/8"
kilos de 11'2"
kilos de J/8" -
kilos de 5/16"
kitos de 1/4"
kilos de 1"
kilosede 1 1/8''
kilos de 11 4"
kihs de 1 dl 8"

Quadrado:
4.000 leitos de 4"
2.800 Icil •s de 5"
3 400 kilos 1/2'-
4.000 IcLos do 4 1/2"
2.900 kiios cie 5 1/2"
3.500 kites 'de 6"
4.800 .kdos de 7"

- 200 kiios de 1 1/4"
' 200 Mios de 2"

100 kilos cie 5, 1116"

250 kilos de 3"
Preen udjO, maximo

do kilo 	 	  £0'0-l0
Em chana

3 chapas de 8'X4'XI./2"
6 cutias de 8'X3'X1 /2"
4 chanas de 8'X4'X3,8"

ehanas, de 8' X3'X3
6 chapas de 8'X3'X3 IV

Peso total 4.959 kilos
aonroximadamc .te.

, -Preço médio, maximo do
do kilo 	  ,,	 Q-010

- Em cantoneira L:	 ".
kilxosildle„ 1 1/2"X1 172"X

1.0m Mios de 1 1/4"Xl //4"X
X3/16"	 .`

600 kilos de 1"X1"X3/16".
-100 kilos de 1"Xl"Xl '4"
100 nos de 1",X1")X118"
2% kilos de 2 'X2"X3:8"
200 kilos de 2"X2"X114"

1.000 kiles de 6"X6"X51T8"
1.000 kilos d 5"X5"X1 2" .
1.000 kl as de 4"X4"X1/2"

1.000 kilas de 3"X3"X1/2"
300 kilos d 4"X3"X3/8"

1.000 latos de 2 3/4"X2 3/4"X
X316"

1.000 kilo , de 2 1/2"X2 1/2"X'
X5/16"

1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X
X1/4"

11.000.kilos de 21"/2"X21/2"X -
X5/16"

1.0' J kilos de 2"X2"X1/4"
1.000 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

1.000 ki:0(3s /d1'e6 1 3/4"X 1 3/4"X
X1/4"

Em caetry eira U:
500 ki:o3 de 10"X3"X518"

1.000 Mios de 8"X3"X3 /8"
300 kilos de 4"X21/4"X

1.000 kilos de 6"X2 1/2"X1/2"
4.000 trilos ' s 9"X3":(5,"8"
3.000 kilos “e 10" X 3 1/2" X

.•	 :3/8"
2.000 kilos de 12" X 3 1/2"X

• Aantoneira T
500-kitos do3"X3"X3/8"
500 khos ;ne 2 3/4"X2 3/4"X

3/16"
500 kiles de 2 1/2"X2 1/2"X

:1/4"
SOO kiios de 2"X2"X1 /4"
200 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

:1/4"
300 kil'e de 1 1/2"xt 1/2"X

200 !tilos de 1 1/4"Xl 1/4"X
(3/16"

100 kites de 1"Xl"3/16"
in ca.,toneira

500 kiles de 2"X3"K3"X3 /8"
500 Trilos d-2 1/3"X2 1/2"X

:2 1/2"X318"
500 ici,os de 1 3'4"X1 3/4"X
• ..(1 3/4"X1/4"-

	

, Prfeicioo médio, maximo do	
0-1- o

Todo o ferro Lovirmoor, ou seinelnante,
acima pedido deverá satisfazer as seguintes
esoecificaçõz.s:

Especificações physicas:
Carga de ruptura 	  33 1.iin5 por
Alongamento.. 	  27-.. no mínimo,
sei.do o coniyimento igual a oito vezes o
charneira.

Stricção - Rechicção da área, primitiva de
50 o /, no tninimo pa.'a barras e Vergalhe-sei.
até 1 3/4 e 40 no minimo para banas e
vergalhões de 2" a 4".

Especificações chimicas:	 •
Composição :

Carbono 	  0,20- a 0,22 t'í
Enxofre 	  0,012 %

0,1 ./9 5.Silicio 	
Phosphoro	 	  0,004 %

Ferro em chapas ;lavradas :
02 chapas de	 x 4'--x 1/4";
O chapas de 8' x 4' x 316".

chapas de 10' x 4' x 316".
12 chapas-de 8' x 4' x 3/16".	 -
Peso total 14.050 /dias approximacia:

Veço médio, t.naxiino -do. kilo, ;I;
Ferro em chapas russas:	 • ,

142 chapas de 5%2 1/2'X .
1 f16" • .

20 chapas de - 71X31X///6"
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500 chapas de 7'X3'X1/32"
80 chapas de 2 2 ,0X1',0X •' •

X1/1(3"
115 chapas de 2.'1,0X1,0X

X1/32"
300 chapas de 1''',0X0°,50.xst

,
150 chapas de. 5"X 2 1/21X

X1/32"	 •
Feso total 11.350 kilos appro:dina•

tiamente
Preço médio, maximo

-. do kilo 	 	 0-1-0
Ferro em chapas galvanisadas:
57 chapas de S'X4'X1/16"

' 10 chanas de 8'X4'X1/32"
1 chapa de l'2,50X1n,00

de n.. 24
17 chapas de 1m,50XV",00

de n. 20
16 chapas de Im,50Xlm,00

de n. 18
AS chapas de 1%50)(11%00

deu. 22 .
4 chapas de 8'X4'X1/8" .
2 chapas de 8'X4'X3/16"

Peso total 6.225 kilos approxima•
mente

Preço médio, maximo
• , do kilo 	 	 0-0:7

ferro em barra 1/2 cama 2
100 kilos de 2"X5/8"
10( kilos de'l 1/2"X1/2".
luu kilos de 1 1/2"X2.8"
100 ki.os de 1 1/4"X3/8"
100 kilos de 1"X1/4"

Preço médio, maxima.
_do kilo.....

Ato
Redondo para ferramenta
200 :tilos de I"
21.•0 tolos de 7/8"
300 :tilos tb 3'4"
23t kilos de 5'8"
110 kiios de 1/2"
10o kilos S/8"
5 kilos de 1/4"

Oitavado para ferramenta
200 kilos de 5/8"
101 kilos de 7/8"
100 kilus de 3/4'1
103 kilos de I"
100 kiios de 1 3;8" •
Sextavado para ferramenta:
100 ki:os de •7/8"

, 159 !tilos de 5 41"-
153 kilos de 1"
90 Ritos de 1 1/16"

100 kilos de 1114"
80 kitos de 1 7/16"
90 kdos de 1 518"
(.30 kilos de 3"

100 .kilos • de :44"
• ;"-3( L.iltr.; d. 1i2"

kilos dc3.!8"

Quadrado para ferramenta:
15) kiIos de 5/8"
20) lutos de 3/4" .
200 kilos de 7/8"
259 kilos de 1"
150 kilcis de 1 1/8"
350 kilos de 1 1/4"
350 kilos de 1 1/2"
200 Mios de 1 3/4"
200 kilos de 2"
200 kilos de 2 1/2"
300 kilos de 2 3/4"
300 kilos de 3', .

• Em barra para ferramenta;
100 kilos de 3 114"x1/21.:
100 kilw cie

100 kilos de I"x5/8"
200 kilos de 3/4"x1/2"
100 kilos do I 1/4"x1/2"

• " 50 kilos de 1"x3/16"
Preço médio, maximo do kilo.•

Redondo doce:

•
200 kilo3 de 1 1/4"

 200 kilos de I 1/8" 1.
200 kilos de 1"
209 kilos de 7/8"
500 kilos de '3 /4"
500 kilos de 5/8"
500 kilos de 1/2"

1.000 kilos de 3 8"
100 kilos de 5/16"
100 kilos de 14"

Preço médio, maximo do kilo..
- Redondo nata eixe,

Monk Bridge:
680 kilos de 3"
980 kilos de 3 1/2"

1.240 kilos de. 4"
1.600 kilos de 4 .1/2"
1.060 kilos de 5"
1.800 kilos de 5 1/2"

.1.459 kik:is de 6"
1.650 kilos de 6 14"
1.930 ki/oS de 7"
2.200 kilos de 7 1/2"
2.540 kilos de 8"
3.0(0 kilos de 81/2'
1.600 kilos de 9"
1.850 !tiles de 91/2"
2.010 kilos de 10" 	 •

Comprimento minimo
cada vergalhão 5%00

Preço médio, maximo do kilo.,
Redondo commum2

300 kilos de. 1;4"
800 kilos de 1/3"
600 kilos de 5/8"
- 400 :tilos de 3/4"
1.000 kilos de 7/8" •
1.000 1:1103 de 1"

44 kilos cie 1 1 "8"
2.000 kitus de 1 1;2"
4.560 :tilos de 2"
2.000 kilos de 3"
• 800 Mios cie 1 314"

2.503 kilos de 2 1/2"
700 ki:os (le 1 1/4''
500 ldios dc 3f8.1
400 kilos da 2 1/4"
690 kiios de 2 3,4"

- Preço medio,
do kilo 	 	 0-0-9

• Doce em chapas:
5 nuas de 10' X 5' X 5/8"
5 e'inuas de 14' X 4' X 3,16"
6	 ,as de 10' X 5' X 1/2'

x est) total, 7.900 kilos
apptoximadamente.

-1,eço medio, maximo

Ferro sextavado:	
/.; 0-0-4do kilo 	

55 'tilos de 7/8"
81 kilos de 1"

105 kilos de 1/16"
100 kilos de 1 1/4"
-97 !cilas de 2"
59 kilos de 1 13/16"

• Preço medio, maximo
do• kilo

Cole eni vergalhão redOndo; •
1.000 kilo& de 1/2".

800 kilos de 7/8".
400 kiloS de 3/8",

1.100 kilo3 de 1 1/4".•
, 100 kilos de 1 1/8".
7Q Mios ' Ulnort,

Latão em vergalhão redondo conld
muni:

400 kilos de . 3/8".
900 kilos de 1/2".

11.'000000 11{2ss ddee
1.510 kilos-de 1'2.

600 kilos de 1 1/8",
1.500 kilos'de I 1/4".
1.560 kilos de I 1/2".

- 1.000 kilos de 1 3/417
1.500 kilos de 2". • •

900 kilos de 2 1/2"w
840 kilos de 3".
600 kilos de 5/8".
100 kilos de 1 3/8"‘;
.150 kilos de. 1 5/8";
150 kiios de 1 7/8".

LOCO !tilos de 2 1/4";
200 kros de 23/4".
100 kilos de I .4".

• Preço (nédiõ, maximo d ki10.J
• Z' 0-2-2.

Tubos de cobro
•-(Dimensão interna)

50 kilos de 2 1/4"
350 kilos de 2"
200. Mios de 11/21$
250 kilos de I"
450 kilos de 3/4"
200 kilos de 5/8"
65 kilos de-1/4"

130 kilos de 1/8"
400 kilos de •1/4"
400 kilos de. 3/8"
509 kilos de 1/2"
70,kilos de 7/8"
r.i0,Kilos de 2 1/8"

•-Preço médio,paximo do
• 0.24)

	

1<110 	
Tubos de latão

(Dimensão !atesai"'
50 kilos de 1/8"

100 kilos de 1/4"1)
	kilos 	 ;31£11%	 -

‘' 9-0-7
0-2:4

maximo

	  Z' 0-0-6•_
•

2.000 kilos de 1".
150 kilos de 1/4'''..+, -
500 kilos de 5/8'. •

A' 0-0-9 .	
2C0.kilos de 1 1/2".

Preço médio, maxint() tio iíiL
j; 0-2-8.

Cobre em chapas!:
113 chapas de 85(4'xI/32".
45 chapas de 8'x45x1/16":,
7 chapas de 12'x6'x 1/2f".
6 chapas de 10'X5X1/2".
1 chapa de 8' x 4' X5/8".
5 chapas de 8'x4'x 1/64'',
I chapa de 8' K4' 7/8".

20 chapas de 8' '<4'x3/16"f
44 chapas de 8.'x4' x1/4".

,‘ 0-0-3	 • 1 chapa de 8x4' x5/16/'`.
23 chapas dó 8' x4' x 1/8", 	 ..c,

Peso total 28.320 kilos aproximattai,'
mente.

Preço médio, maxim0 cro
£ 0-2-7. -

Latão em chapas:
43 chapas de 6' x 3' x 1/3211.
48 chamas de 6'X3'X1 /161'4'
3 chapas de 6'x3'x3/32!':,
1 chapa de 6'x3'x3/8":
1 chapa de 65x35<1/4".•

25 chapas de 6' x 3' x I /64".
• 22 chapas de 6' x3' x 1/8%

chapa de 6' x<3' x 3/16".
Peso total 3.096 kilosapproNimauaf,1

mente.
Preço medio, maximo do kilo.,-(
• 0-2-3.

e



150 kilos de 1/2"
150 kilos de 3/4"
30 kilos de 7/8"

kilos de 1"
30 kilos de
60 kilos de 518"
70 trilos de 1 1/8"

Preço médio, =lema de
kilo 	  ee 0-2-9
Material para fundição

900 kilos de antimonio cru
barra, kilo 	  £ 0-1-3

- .2.270 kilos de chumbo em bar- •
ra, kilo 	  e're 0.0.10

20.030 kilos de cobre em barra,
kilo 	  e; 0-2-0

6,900 kilos de estanho em ver-
guinhas marca eCar-
neiro., kilo 	  £ 0-4-5

4.000 tetos de metal Magnolia
. •	 legitimo, keo 	  £ 0-1-7
1.000 kilos de estanho em barra

marca ,Carneiro,, kilo. ,s(,- 0-4-2
100 toneladas de 1.000 latos

• de ferro gusa para uni-
dição de aço, com a
..eguinte composição
Mosphoro ni a xi in o
3,05 e; dedo 1,5 e;
a 2,5 ; graphite 0,3 e,
a 2,5	 carb ano até

e. ; enxofre... traços,
tonelada	

5 ehe kilos de ferro , siliciuni
com 40 a 50 ^,5 de sili-
cium, kilo 	  e; 0-1-0
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Os preços marcados'são os maximos.
O pnamento. das contas será feito pelo

Banco do Brasil, c-o:liando o banco 1 "I
commissão.	 -

A entrega será dentro do; vagões da Es-
trada no Cães do Porto, direitos alfande-
gados por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta da fornecedor,
dentro de um espno de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro doe contracto no
Tribunal de Contes.

A entrega não sendo confarin está mar-
cado, sujeita o c.ontraciante a uma multa
que, containe entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acçõo ou interpçllação 'ju-
dicial, com perda da -caução e sem que
assista ao contractante direito á reclamação
de cspecie, alguma..

No casa de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do rembimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,

jnas condições á acima estabelecidas, 'si não
.for  cumprida a intimação:

•A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio, em qnalquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por extenso,
para as- unidades estabelecidas dos artigos
acama pedidos, cabendo a -preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por mínima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.,

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do

cimento de cada um grupo só poderá come
parir a une maio° proponente, não sendo,
por isso, tomadas- em consideração as pro-
postas que, com relação a . cada grupo, não
se referirem a totalidade.

As propostas, que devem estar devida-
mente seliddas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.
- Esse involucro deve ser acompanhado de

um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade ,do , proponente, comprelienciendo-se,
entre elles, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposra o propo-
nente deverá exheair o recibo da caução
de 5:000$, em dinheiro ou em titulos da
divida publica federal, previamente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em títulos da divida publica
federal.

•0 contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente peio ellniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelp Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

.As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas.	 n

•Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. •

Fica reservado á Estrada o direito de ao-
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diiferença
para menos nos preços de varioa artigos a
serem fornecidos, assim como de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annifflar a concurrencia, caso assim con-
venha aoseeus interesses.

As propostas não poderão conter sinete
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.	 •

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenes o offerecimento de uma redre-
cção sobre a proposta mais barata.

Abtrada do l'efto Central do Erma

CONCURRXECIA PARA o PORNECIAIENTO :41
R4LHETR, PAZIA TERCEIRA 1)WliACO3
192,2

Coneurencia n. 5a

De ordem da directoria, faço publico 44,0i
ás 13 horas do dia 29 de abril de 1922, ref.
Intendencia deata Estrada, na estação Mata
tinia, serão recebidas propostas para o for.d
necimento de:

M.900.000 bilhetes, deequalidade superior,,
tendo cores firmes, esquadria, dimensões e
espessura rigorosamente iguaes a amostra
que se encontra na lntendencia, afim de que.
passem nas calhas das machinas sem se•
esgassarem, sendo as cifres e os dizeree:
mpressos das diversas quantidades parciaese'
iguaes as amostras, que tambein se eiecom
traiu nallitendencia.

Preço meei°, maximo do milheiro, 81)1reis.
• Não serão tomadas em consideração ae

propostas que apresentarem preços em de-
talhe e'as que não se referirem a totalidade
dos bilhetes pedidos. Sendo assim, todo o
fornecimento só podetá competir uni unicee
proponente.

4-1condicionainenro:

O acondicionamento obedeeerras Segitin#1
tes instrucções:

a) os caixões deverão ter as mesmas die
mansões ;

1)) capacidade sue-talante para 50 mil ble -
!hetes, dispostos em pacotes de mil cada uni,
envolvidos cai papel resistente ;

c) serão forrados com papel cartonado otV{
inipermeavel;

a) deverão ° recamar toda a segurança poese
sivel, tendo travessões ou arqueamentos;

-e) cada caixão conterá apenas um Jejue
de bilhetes, com a numeração respectiva,
além do numero de ordem do caixão ;

f) toda vez que houver remessa de caie
xões, estes- serão acompanhados de lactara
para, a conferencia.

A entrega será dentro dos vagões dases-
trada no Cáes do Porto, direitos alfamlega,
rios por conta da estrada e todas as demaie
despezas por conta de fornecedor, dentro de
uni espaço de tempo de 120 dias, a contai
da data do registro do contracto n.o Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está marw
cado, sujeita o contractante a uma multà
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução,
do contracto, sendo dado novo prazo, si
são preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notificação1
independente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e Sem que as-
sista ao contractante direito á reclamação d
especie alguma.
. No caso de multa fica o contractante

gado a eatregar a respectiva importacià na
thesouraria, 110 prazo de 98 bone, a contas
da data do recebimento da intimação por es2.

en rai s cP t°oitd i ei3e' .sob 
e pena de rescisão do contracke

já acima estabelecidas, SI Ilag
fOr ettreprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre ce.:
preço médio para o milheiro, effl qualqite
moeda, indicado em algarismos e confirrnad
por extenso, cabendo a.prefereilcia de dire
ae autor Ida Deelietitallittleliaiata.iorin.1

dia indicado para a concurrencia.
A Estrada recusará as propostas que apre-

seletarem Praças superiores aos maximos
estabelecidos e as que apresentarem preços
em . detalhe para os grupos determinados
PS/2.P NO 1P-N,02in e5.1.0e.J.U-alejQrU

-
NO caso de absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajáso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 2 de março de 1922.-0 seara-
et2iinatefao • Candi(g vocotuttw...
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quo se,a a dila:retem etitre alia e qualquer
eerri.	 .

er a a ceraraersee- o dos pmeças _ sela irá o
1?i, á vi a, ca e viaorar na- vespa,: do

iir _dica :o para a concurrescia.
Est.ada raciteare.aspronOstas que . ave.

:aspo! a o:c.a )s superiora: ao rar:.tino es.

	As .propostas	 dc.v em estar devida.
çie.o :et:a res. S3 • em as vias. dat laS,
assig; asas, co o a iedicação das respectivas
Jesiaet.Sies, não sendo nermittidas nas ideS-

. tuas, rasaras ou e .. senoas, devendo ser es.
.ripas eu paucl das respertivas casas co

cace, se:ão e•dresa es, em t es vias, em
invoiss o, fessiaeos, com a declaração par
tó:a, do asstrinpto .! do nome d p-oOneemmes.

Este involucro deve ser acoeloaneedo ae
Uni outro eu separrdo, contendo todo; OS

ine nYOS que wr. :3Sa u provai' a idcucidade
do propo s e rtea taaaareameeciendo-se, entre
cites, os eciame de quitsção da ultifra Cai.
lecat das impostoS a que estiver sujeito.

No ato an estuga da proposta o propos
liame deveel exhita - o reciba da caução de
590e, er dinheiro ou em titulos da divida
publi aa federal, préViainente feito na the-

•¡;)nra is.de.sta Est, reSa, pa-a gaiantir a assi-
enatai:a do c'intrazirs: canção que reverterá
vara os cof 'es da Mesma estrada, si. o 1)i-0-
W:h:ente p .efeado rccusár-se a assignar o
1 .espe:tivo cont	 dentro do prato de

con{2.1os da nata da entre.ea do,__
aonvite cale lhe far expedido para esse tini„

O forneeselor, para earastia oa execução
do to; ecchnes.o, c'aucicnará na thesoara -ia
desta Estrada. a qsaritia. correspondente a

% do valor do fornecimento a militar,
em dinheire ou em titulos de divida publica
iederal .

'0 contracto só se tornará effeetiVo-depols
de appravado definitivamente pelo Minis-
tério da Viação e Oaras Publicas e regis-
eado pelo Tribunal de Contas. 	 -

A questão da idoneidade dos probonentes
arará julgada e examt•irada previamente, ante5
},_4E abertas as propostas.

As prop.stas cujos autores não 'fin-
arem sido considerados' islunees não serão
abertas.

Depois de julgada a ' idoneidade dos pra.
penentes serão marcados o dia e a hora
cara abertura e leitura das propostas, cre,
antes de qualquer decisão, serão pub.1-
andas.	 .

Fica reservado á Estrada o direito de não
acceitar nentauna das oropostas apresentadas
on a.nnullar a concavencia, caso assim cone
!Ir ente aos seus interesses.
* As propostas não nodertiO conter sinão
auna t mula de co npleta submissão a todts
:as clausulas dests edital e o preço conforme
¡á ficou estabslecilo.

Não se tomarao em consideração quaesquer
offertas de vantagens não p.evistas ne,te
edital, nem as o:opostas que contiverem
apuaria o afferecimento de uma reducção see
lese a proposta Mais barata.

Notes° de absoleta igualdade entre pra.
pastas terá preferencia a que apresentar
preço mais vareajeso no desempate.

Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Teda e qualquer pro posta que não sti/
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de- Perro, Central do;
Brasil, 20 aço de' . 1922.—O secretario,
ix:ctedana Candlno de Vaccourelle.y.,

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCITARENCIA PARA IlEronMa DE CoLetri n i•:8
E TR.IXE.SSEIRDS, paru a r »ivisÃo, Eisr
•.t)-22

f

Coneurrenein 92'. 62

De ordem da directoria, faco publierS
que ás 13 horas do dia , 18 de abril de
11)22, na intondencia desta estrada, na
estação Marítima, •serão recebidas pra-
postas para reforma do seguinte:
300 colchfiés a serem convenientemeran

reformados, sendo • o patino lgaal
á amostra (loa se encontra na . ar-
recadarao, senda a prov., maaamo
de uma reforma 388000.

600 travesseiros- a serem conveniente-
mente reformados, sendo o parolo
igual á amostra que se encontra
aia arrecadação, senda o preço
maximo de urna reforma MN.

Os contrastantes receberão, pareellada-
mente, na arredai:Içá. % os colebees
travesseiros a reformar, devendo fazer a
restituição dos mesmos na mesma Arre-
cadaram dentro da prazo que for de-
terminado pelo chefe' do • 'movimento
desta eetrada, prazo e:se que será a par-
tir da data do registro do contracto pelo
Tribunal de Contas.

No acto da entrega da proposta o pro
ponente deverá exhibir o recibo da Will—.
0.0 d e 50G$ DM dinheiro ou em titu-e
los da divida publica federal, préviaa
mente feito na thcsouraria desta estra-
da vara garantir a - assignatura rio oon-
tmcLo, caução flua revertera para es co-
fres da masma estiada, si o proponentb
preferida recusar-se a assinar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
d i as, contados da data ela entrega do
convite que lhe fôr expedido para ese,
fim.	 •	 .

O fornecedar, • para garantia da exe-
cução cio fornecimento Caucionará na
thesouravia desta estrada a quantia
torre spondento a 10 (es do valor no ti-a,
bailio a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só, se tornai-á effectivo
depois de approvado definitivamento
velo Ministerio da viavão e Obras Pu-
blicas e .registrado pelo Tribuna/ do
Contas.

A questão -da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propos:as.

As propostas cujos autoees não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas. -
- Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura o leitura das pro,pos-
tas, que antes de qua:quer decisão, seae
rão publicadas.

Fica reservado á estrada' o direito do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão center si-
não uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e o praça conforme já ficou estabele-
cido. .

Não se tomarão . ein- consideração
quaesouer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
or r e contive--e m  -aDenas o Offerecimento
da uma redução soba° a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço Mais vantajoso no desein.1

'pato.
A estrada reserva-o o direito de rea

stringir as quantidades,
Toda e qualquer, proposra que não es-

tiver inteiramente de accórdo com esto
edital não será tornada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de abril de 1922. — O se-
cretario. Diocleciono Condido. de Vás-
concellos.

Wiefffalaw

Estrada de Ferro Central do Brasil
tONeUanaNCIA PARA , VENDA D2 ESTIPÀ

EWA, DURANTE O ANO DE 192,2 ‘-
Voneurrencia n. 64

• Do ordem da directoria faço publied
que, ás 13 horas .dri dia 22 de abril do
1922, na . intendencia desta estrada, na
'estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para compra de estopa suja, du-
rante o mano correntee,	 ,

A concurrencia versará apenas sobre ci
preço cru reis, indicado era algarismos
e confirmado por extenso, para-o lido-
s:rumina de : espora aujaa capeado ã

A entrega. não sendo conforme eetai
mareada, sujeita o c,ontractante -a urna
multa que, conforme entendimento da-
aciministração, poderá ser ate o valor da
caução do contracto, sendo miado novo
prazo para a entrega da parcella em
questão, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, indepeadentemento
de noção ou interjeellação judicial, com
perda da carreei° e sem que assista ao
contractente direito a reclamação cio es-
poai° alguma:

No caso de multa, fica o contra:retardo
'.obrieado a entregar a respectiva impor-
tunda na thesouraria, no prazo -de AS
horas .a contar da data do recebimento
da ia + imacãe cor escrinto, sob ros na do
rescisão do contracto, nas condiçroNs
acima estahelecidas, si liãO for cume
prida , á intimação.

A coneurrenala versará apenas 'sabro
o prern em réis, indicado em algarismos'
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos arti gos acima ci-
tados. cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
rninima que seja a differença entro ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as, propostas que
apresentarem preços superiores. -aos ma-;
XiMOR estabelecidos.

As propostas,- que devem. estar devi-
damente gaitadas as primeiras vias, da.-
tadase astignadas com a indicação das
respectivas residencias, não sande per-
mittidas. nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escritas em papel das
respectivas casas commerciae,s, serão.
entregues, cm. tres via -s,, em involueros
fechadas. com a declaração,- por -fóra, do
assumpto o do nome do proponente.

Esse involuera devo ser aeompb,nhado.
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possanp provar
a idoneidade do proponente. aomprehon-
dendo-se, entro eitos, os recibos de .qui-
tação. da ultima collect4 clo4 jg_ip r45,kg a
que osjiyer,	 .
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Xerencia do direito ao autor da proposta
diais alta, por minium que seja a • diffe-
rança entre ella o . qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente Solladas as primeiras vias, data-
das, assignadas e com indicação das res,
pectiva.s residencias, não sendo permit,t,i.
das.-nas mesmas rasuras ou emendas, 4e-
vendo ser escriptas em papel das respc-•
ctiVas casas. commerciaeo, serão entre.
g-ues em duas 'vias. em enaoluaros fc--
chados, com a declaração por fdra.
asaumpto o do 11JJO) 115 proponente.

Esse envoliiero devo ser acompanha-
do do um outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos da qui-
tação da ultima colieela dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente doverá exhibir o recibo -da can-
vão do 100$, em dinheiro ou em titulos
;ia divida publica federal, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do ontracto, cau-
aão que .reverterá para oa cofres da
ineSala estratia, si , o proponenta prefe-
rido se recusar a assignae o, respectivo
contracto dentro do prazo de 'seis dias,
contados da data da entrega da convite
que fôr expedido para esse fim..

A questa'o da idoneidade dos propo-
nantes será julgada e examinada pre-
via-mente, antes do abertas as proposta.
AS propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoã não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Nmoponentes. serão annunciados o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. 	 •

A estrada resorva-sa o direito do anas.
imitar a concurrencia, caso assim cou-
venha aos seus interesses. •

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as Clausulas deste edital .e
o preço ciii réis para o kilogramma de
estopa suja.

Não se tomarão em considaração
4putesquer of fartas de vantagens não rre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem, apenas o offencimento do
augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta • igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

Toda o qualquer proposta que não es-,
tiver inteiramente. de accôrdo com esto
edital não será tomada em consideração.

As condições para o contracto são as
seguintes:

1', o contractante obriga-se a retirar
material 4evipre que receber aviso para

case fim.
a Intendencia providenciará o avi-

so ao contractanto e :a guia para o paga-
mento da imporLancia correspondente na
thesouraria, quanda. tiver estopa 'suja a
e n tikgar .

Com essa guia o contractante effectua-
rá o pagamsnto e, a presenttudo -o rospe.
ativo recibo á Intandencia. receberá a es-
tona na seecão Carga o Descarga, na Ala-

A retirada do material será em prazo
que não okeada do 20 diasoapartir do dia
'PD que receber o aviso

3', fica vedado ao ,contractante'•a:
transferencia deste contracto; desde que
pão 4ablenha consentimento da directoria.

a estrada. aeservaasa O . direito de
sie:Maar .este. Centrado s, quando a dire-

toria entender conveniente aos interesses
aja mesma estrada, o quando soc verificar

a infracção do qualquer, das clausulas do
mesmo.	 - -	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Ceutral
do Brasil, a do abril da 1922. — O serre.
tarjo, Diocto.ciano-Concli(0 de. .Vo,sconcet-
lo,y.

• '
•

Fica reservado á Estaada o direito d
annullar a eancurrencia, caso assii
"convenha aos seus interesses.

Secretaria da' Estrada da Ferro Cèff-,
tral do Brasil, Rio de. Janeiro, em G dol
abril de 1922. — O secretario, Diodaai
ciam) da 1'asconcel1o3.
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BASES P.U1A O CONTI1AE.TO DE Anula'.

MENTO, DOS LOAS, NAS ESTAÇÕES Ir
aPINDAMONHANGADA>) . E IATAQUERAN.DE
11:1NADOS A DOTEQUIM.

ia -•-•; O concessionario pagará a (1w-il..;
fia do 	 	 • mensalmente.	 .

Esse pagamento será effectuado
antado e trimestralmente. em favor da •
Associação nevai de Auxilio Mutuos
Estrada de Ferro Central do Brasil, con.4,
siderando-se Os trimestres iniciados en
janeiro, abril, julho e• outubro, devendol
o respectivo pagamento ser effectuaes
na agencia das respectivas estações.

'44 - O concessionario ficará obrig,ia:
do ao pagamento de todasi as despezaj.
com a illuminação o impostos que cor..
responderem -ao serviça mstallado

— O concossiona .rio observará n
cumprirá os regulamentos o ordens do:
serviço da Estrada, bem como todas as;

- iêtecommendações que, para boa ordem;
do estabelecimento*. forem feitas pc:la:

• sub-directohia da 24 divisão e pelo rem
sPactivo ajudante, .quo será o fiscal O,
presente contracto, fiscalização mio ex.
orcerá Par si proprio, ou' por interine.
lua do agente da estação- ou por queo¡
suas vezes fizer.

— O ctmccssionario conservará coilS.
rigoroso asseio O. local por alta ominam
do. sendo licito ã a.dminisl racão • da Es-
trada fazer roliral-o. desde que assinl
seja julgado conveniente .aos seus in-0
tecesses.

0 conaossiopario S.5 oli -.ri-- ga-a-l.e4 I
seus emPresa d aa vestidos com decen-s
eia.

to—No caso de falta de pontos' idid iii!
pagamento adcantado tia etno

•finniada na clausula 1, deste contracto'i
pagamento cujo prazo não deveati.
ceder do dia 5 do primeiro me 7 do .mos.-.

triniest ca. ou outra qua'noer In=
fracção das clausolas do pre weote -
(pacto. poderá a directoria consioeralsi,.
rescindido, independente .de. acção ou in-4
teraellação ,judicial, ficando o conces5io-4
navio obrigado a desoccupar o local deu.
-te() do prazo que lhe for ma-cado. sem'
'inc lhe assista direito a indemnização;

.ris e-pecie alguma.
— ¡Peta falta do cumorimento

qiialquer ~dição do presente contra-
elo. fica o arrendatario sujeito á multai
de 50,*a4530 a 100$000 e na reincidencia a
rescisão da .contracto, 'sun direito a in-
demnização alguma. Fica bem ente.nditb,
que, para rescisão do presento contracto,-
não se torna indispoasavel a applicação,
prévia da multa do que traia esta clawa

sli$1aa. — O concessidnario não podei-
transferir este contracto a entrem, 'sant
prévia autorização da directoria, que
julgará da idoneidade da novo concessio-
navio, e, nesse caso, a transferencia será •
por termo lavrado na secretaria, no qual

, Q. novo concessionario declarará sujeitar
e a todas as clausulas do prescul,0 .con.m.

tracto..
Findo _o, prazo estipulado na clatf-a

•suta 13, ou quandoliprrer ,o,concessioa
. nario na pena "da . ' rescisão, ficará 'elle

obrigado -a -remoeridnsuacuala; dontial,
.do,-pra7,o „qual-lhe 'fkar, •determinado- pela -
direotoria, toda a'..ait-mã'jà; o 10-; mais :que if
lhe pertencer, sem dttall'a
ie fIllalqUeg

Estrada dé Ferro Central do Braãil

.CoNcunnENCIA PARA liellEis:DAMENTO DOS
LOCAES, NAS EstAçõEs DE - ansoiamo-,
aoraNc,ana • E IT.AQUEILA, DESTINADJS
BOTEQUIM

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 27 do corrente
mez, nesta'accretaria, serão recebidas
propostas para o arrendamento dos
caos nas estações de Pindamonhangaba -
o !taquara, 'destinados a botequim, para

senda do doces, café, leite, queijos,
pasteis, sauQwiches, fructas, aguas ml•-•
oeraes e artigos para fuoiantes.

• A concurrencia versará sobre . t 'br
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo ás

contribuições minimas admitidas, as seo!
guintes: •
Para o botequim de Pindamo-i

nhangaba . , 	  200$00i.)
Para o botequim do liaquera, 200$000

As propostas, que 'devem estar devi-
damente sedadas, datadas 43 ass4madaa,
com a indicação das respectivas cosi-
dencia3, serão entregues, em duas vim,
para cada arrendamento, em-involucros
fechados e separados, com a declaração
por fóra do assunipta e do nome do pro-
ponente.

Esses invólucros devem ser acompa-
nhados do um outro, -Lambem em sepa-
rado, contendo • todos os documentos que
possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-sc entre Mies os
recibos de quitação da•.ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentes deverão
devidamente soltados (54G00).

No acto da entrega da proposta o pro-
ornando deverá exhibir o recibo da cau-
ção, de 200$, para cada arrendamento,
feita na thesoura ria desta estrada, alô
as 1•1 horas da vaspera-. do .dia da con-
currencia. para garantir a assignatura
do respectivo contracto? cauções ljta) re-
verterão para os cofres da mesma
trada, si os proponentes preferidos re-
cusarem-se a assigna.r os respectivos
eontractos. dentro do prazo de sais dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

A questão de idoneidátto dos propa-
nentes será jnigada o examinada previa..
rnerte, devencia, para is. so, t.s respeti-
vos documentos, acompanhados dos re---
-cibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria, até as 15 horas da vespera
do dia da coneurrencia.
- As propostas, cujos autores na.,'
rem sido • cdns:iderados ideneoa, nãO::sti*
ião recebidas. seudo as demais, anto,d,o'„:
qualquer decisãO';' publicadas.

Não se tomarão em considerafjã'd-
'quaesquer ()frutas. de vantagens não
previstas neste edital, nem as PrOpOS12S,
que contiverem , apenas ,o• offerecimento
do -um augmento sobra 2 proposta mais
barata.-

S procuraçõas, deVern ser.:exbibidas
no ti.etd da 'adrega das- „propostas., caso

'os proponentes ,s.e façain Upf_eserilar. poi.!
procuraçõe,:a..a
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N. 731. Souza, Filhos (2 Comp.
17$820	 (o..r procuração)......	 46$860

N. 736. Antonio paquim de Sou-
39a820	 za Bota/o?, 	 	 33$770

N. 738. Fraacisco José Gonçalves
Vieira 	 	 44$110

N. 741 Rmato Carmil 	 	 423,460
N. 743 Maria Liberal Freire de

Carvalho 	 	 34$430
N. 745. Pere rina Maria da Con-

ceição 	 	 405150

k12e0	 Quarta-fia_

1enar4a .an de 14.evas e Obras Publicas

De o rdem do Sr. diractnr geral, interino,
nan a; aanvi aados os nroorietarios dos ore-
(lios 'o '-;la f ez dP re' acão abaixo a saldar,
v!eniro d p razo de 30 dias a contar do dia
•a2 de ;a ereo, seus debites na thesouraria
alestP renart:çi:o

Saaç'io de Expediente da Repartição de
.ilaaas e Obras Publicas, 20 de março de

• 1922. 
Pio de Janeiro, 20 de março de 1922.-

gdoforiao O F. de Carvalho, chefe de sew
t:ção, i •termo.	 )*

-
it'elkçao dos detritos de ccncertcs de hydra-

metros

laituaero das contas - Nomes dos praprie-
tad s	 Importai-rias devidas

403. jaciat lia Maria Benedicta
S. 423. Jun cta da Cunha Bastes,

aa8. Ai g. • sto Prestes 	 •
:a, 431. rel . tiíro (.1 ,-?. Souza Coma

ai. 433. Da icl Daran.....
435. A-aor io Maria da Costa,

N , 441, toz,é. Pe eia da Silva....
:a. 445. aaiqrsto Frestas........
N. 447. O In -sia- 	 . 	
a:. 454. Sergio Loarenço... . 	

467. Manoal \ardor Lino dos
Santos 	

ai, 470. Mal.oel Prol BranÇO.....
411, Maria Dantas Barbosa

das Santos 	
aa, a77. Se rt ria5 numa 	
ai. 185. .Cvninatlit3a America Pu-

brP . 	
486. Atirar-do Gere:nado . Telles

Dilata:, e outro 	
M. 489. ^Ermeliada familia Pinto

Ca aia	 .
Na 510. Antara:o Farina-ides

Comp  •	 e 
aa, 517. Ccelguki 3onilacicy . 	

514..Ja:caa mo larisé de Macedo
523. ,Cesaiia de ' Sá Rabello e

.....

N. 525. Antonio José Venoso e
outra 	

N. 526. Orphãos e tutelados de
Caneta Silva Fonseca

N. 528. /oaqui.n Bernardo de Al-
meida 	  44990

N. 530. Rosa Fra..cisea de Moura	 18$150
N. 541. Dr. João Lara 	 	 26$070
N. 542. José Pe:eira do Nasci-

lauto Motta 	 	 22$770
N. 543. Cari - ta Pinto de Mattos 	 	 415360
N. 548. Alberto José Guiomar 	 	 34f760
N. 551. Antonio Soares e .outro 	 	 345550
N. 552. Albino Joaquim Pcix to 	 	 29040
N. 555. Fia' cisco Pinto de Al-

meida	 ... ..... .	 33$0C.0
N. 557. Joaq im Catramby 	 	 30$140
N. 559. José Pire Cordovil da

Silveira	 . 	 	 24$200
N.560. Carolina Meyer de Car-

valho 	 	 43$010
N. 568. Antolio )osé Corrêa da

Costa 	 	 61$270
N. 570. Ernesfina e Maria (mo	

• ri =reS) 	
N. 573. Anna Vieira de Salgado

Vianna 	 	 415010
N. 576. Empreza Brasileira de

Publicidade (O Impor	
dai) 	 	 40$700"

N. 579. Manoel José de Maga- •
lhaes Machado 	 	 465090

N. 580, Firmi o. Alves de Aze	
vedo 	 	 375400

N. 587. José Siqueira Alves Bour-
gt,et (p. p.) 	 	 505050

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Co; tinho 	 	 315320

N. 598. Companhia Transporte e
Carrila cna 	 •	 555550

N. 605. Conde de Sucena 	 •	 381a90
N. 606. José Maria Marçal 	 	 48' a320
N. 608. Augusto A.,tonio Garcia 	 	 56 ;480
N. 012. Mosteiro de S. Bento 	 	 325“40
N. 617. Maria Alves 	 	 36141.0
N. 619. José Martiaelli 	 	 375290
N. 620. Mamei Marques Per-

di gão 	 	 •	 57a860
N. 625. 'lenhas Barros 	 	 30380
N. 627. Joaouim de Souza Mea-

das- .......	 28a500
N. 618. Julio Camacho Palca.o..,	 4012G0
N. Ga?. José Corrêa Go nes laite. 	 40%700
N. 6. Do - . 1 gc,s Jan ti 	 •	 30470
N. 640. Mosteiro de São Bento.. 	 31.i;510
N. 641. Mosteiro de São Bento.. 	 32$a70
N. 642. Fraacisca Latira Aceita.. 	 621100
N. 646. Alfredo Braga 	 	 49a(,90
N. 647. José Martins de Souza_	 47850
N. 654. Frederico .Augusto da

Costa 	 	 2730
N. 656. Anulada . Segadas V. de.

Carvalh 	
N. 663. Adelino Ribeiro de Mello 	
N. 694. Luiz A 'tinir Lopes 	
N. 655. Ani a Clo.aes 	
N. 666. Maria Vtrainia Carneiro

Marinho e outra 	 	 404530
N. 671. (ireg3r10 Paiva Meira 		 385O9
N. 672. Mosteiro de Sã • Bento 	 	 375400
N. 675. Fortunato Pereira d

Lanha.	 . 	 	 41$580
N. 676. Bernardino da Costa e

Souza 	 	 83a380 -
N. 677. Maria Julio de Paula....	 36a740
N. 682. Anna de Siqueira-	
N. 683. José Joaquim de liveira

Sa apaio 	 	 681420
N. 684. Cizero Patina (Dr.) 	 	 35$750
N. 686. Comparada de Transpor-

te e Carraagcas 	 	 521800 •
N. 698. Oscar de Almeida Gania 	 	 54a-I50
N. 702. Antonio Pereira da Costa 	 	 395u50
N. 712. ConstançaIheodelina M	

Teixeira 	  . 48$490
N. 718. João Cardoso Bittencourt 	 	 29$3a0
N. 723. Leonardo de Souza Tor-

res 	 	 315540

Somma 	  3:5295100
--

Secção de Contabilidade, 16 de março da
1922.- lesse Tavares, contador interino

.ntinisterio da Marinna
Superintendencia dearavenan'ão-

DIRECTORIA DE HIDROGRAFIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 25
Uruguay -Oceano Adantico- Proximidades

do Cabo Polonio

Destruição de um casco - Retirada de urna
bola

Aviso - Avisa-se aos navegantes que
tendo sido destruidos 03 restos do cas-o
sosso irad i do veleiro nona- americano Go-
vernur Brocck, aaufragado nas pro: imi _fades
do cabo Polonlo. a bóia de luz que o assa
gna'ava e que Fara a pique, não será re-
posta.

Carta inAeza affectada: 2 544.
^Pablicações : South Ame ica Pilot 11.0.

172 vol. lauto 1916, paga. 510 a 511.
Observações - A muna os aviso; especial

de 13 de abril de 1921 e n. 49 de 1921.
"( Do aviso aos navegantes ii. 118 dos nu-

meros 9 c 10 da Republica Oriental do
Urugay)

Diretoria de flicarogratia no Rio de ,Ia-
netro, 10 de abril de 1922.- librado Mar-
dano Gomes Carneiro, capitão de co:veta,
director a;teriao.

Nota- Uma cópia do auto .,rapho do aviso
supra foi enviada nesta data ás segai---tes
com panhias:Compahia de Nave ação Lloyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e Navesa-
ção e Lloyd Nacional.

• Ministerio da Guerra
Directoria . de Sande da Guerra ,

CONCURSOS PARÁ MEDICOS E VETERINÁRIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra, faço publico que estará aberta
nesta directoria durante 20 dias a 1 .srainção
para os coneura s de admi ;são ao primeiro
posto dos quadros medico e veterinario do
Exercito.

Di eJ.nria dz.• Saude da Ciaerra. em I de
abril de 1922. - Dr. Alfredo Mendes Ribeiro
coronel chefe do gabinete.	 ('

--
Directoria Geral de Intendencia

da Guerra
De ordem do Sr. general director geral 40

Inteade,.cia da Guerra, faço publiao que
a Co 'imissão Peruam:ate da Compras da
'Guerra receberá propostas no dia 26 do cor-
rente mez, ás 12 liaras, para o fos•nechneuto
de :

83.000 ccliarinhaa, praça , maa
)(lano 	

•	

,a60C
10.000 cobertores de. lá kalsi,

idem .. .. .....	 13$50C
40,060 metros de. flanclia . kald

regular, - -idem 	  luecx
somo ditos de algodão mescla,

• idem 	  1$5%
7.000 ditos de cadarço de 0,07,
	 •	 ítG.

,	 .
ia) - Sa o eunaessionarlo ou seus pre-

Postas alaerarem ou promaverem con-
41ictua,^ em euv: .-ruer ponto da eatação,
alça o mearia, eo; e.es.z ionario sujeito á
xnuit a. ou reseisaa do presente contracto,
a juizo da rairronal ração da estrada.

11 - - Paia ga^arair a fiai 0X001)Ç5.O

cont'do  ricto, . effeeiividade , das multas
u O :dg-agias em que incarrerem, de-

positaram os c;ontractiantes ia Thesou-
kla4a acata ERtrad a, antes da respecli-

5.signidura, a importancia do réis
.1 :0008 para cada arrendamento, confor-
ce os raa ibas ns..... e....

Easa • cauções só serão resiituidas aos
iroci• -lua, depois de terminados os
aantrae ; os e no caso de flatulento cum-
aladas toda sas suas elausuiaa.
- 12 - No caso de multa ou no da
tatta de oontualidado no pagqrnei0,
i;aa a da ntaria com o direito de lati-

i• ar mão da eatiaão a que; se refere a
airnisula 11. (I r igando-se o contractan-
•aa a integral i za l -a hm-acha/amante. sob
liaria de -rescisão do presente contraeto.

13 - A concessão vigorará por vinca
:amas, contados da data da as-ai:banira
• rasnac ivo contraoto, ficando. oram,
a Es laarla com o direito de casaar
eaanae ss;ão, ara tpialouer tempo, F:efli ter

coaas.:elenuaio direito a raelaratiaão o
i1tclemi4' ,4 neao da espeeia alguma, e in-
dependente ale acção o",1 tritéranall-aaão

sai; aata aiit da Estrada da Ferro Coa-
ml do It aasil, Rio de Janeiro, G do

• ibril de. tina. Deo-decidiu, c Vas-
-oneellos, secretario.

401,370
51a--70
455100

371:290
29370

;:a0
40-040
32;150
3100
aG$1_,80

$5200
44$110

2V8:50
J9$710

37$700

3-29S)

44£330

3Y490
30AJI0
29310

47463n

545450

39.5380
41$390
4780
G;KS'33



dam de 0,33(0,22. eseriptas, sem rasuras,
2300 eatrelinhas ou entendas, em tres- vias, con-

tendo,. além do salto (na 14 Via), data e
5'3000 assignafura, quantidada, nome c preço do

artigo. eia algarismos e por extenso, o prazo
47o0 de entaega e referencia de sujeitar-se aos

typos adoptados c a todas as condições deste
4$700 elital.

10030	 2.° As propostas serão apresentadas em
sobre-carta fechada com a declaração .exte-

7$20 rior do nome do proponente, que. deverá
comparecer, ou fazer-se representar legal-

3P100 mento na occasião da abertura e da apura-
ção das propostas c da assignatura do res-

$007 peedva contracto.
Em outra sobre-carta serão fechados os

.¡.007 cl:cutnantos de idoneidade e a que se re/ere
a clausula 3', os gimes serão restitaidos

013 azoais da abertura cias propostas.
3' 03 coneurrentes deverão apresentar os

03 documentos que provem
a) haver pago, como negociante espe-

cialista do gel:aro de que faz objecto a
coneurreneia, impostos 'adernes e inunici-
paes da casa emmuerdal, relativos ao ui,
tinto semestre vencido a

ó) ser negociante matriculado e ter casa
intperiadora,, bastando para as firmas cora-
mar:lues a apresentação do respectivo coa-
tracto saciai, extrahida por certidão dos
livros de regist:o do Junta Coanneraial, ou
estar constitnida legalmente nos terntoa
decreto n. 434, de 4 (1,2 adilo dc• 1891,
quando fôr unia sociedada anonyma;

c) que. fielmente cura-Iria o ultimo coa-
taaeto 'ourajusta, ce:ebradõ caiu o Governo,
RO caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na Diretoria Geral da
Contabaidada da Guerra. a anpartancia
1:090a, para garantir a assignatura do con-
trata°.

$230
i2,59 

da data da publicação do convite peio DiarI,,

eerrenclas pelo prazo de tres =os.

cos a canção de que trata a, clausula ante-
rio:', toanancl a-ae inidoreo para futuras coa-

a assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro de ti-Cs dias, a contar

Official, perderá ern favor dos cofres publi-

4. O preponente pretendo que se recusar

5. Os proponentes ficam sujeitos ao de-
pozito na razão de 10 0 1„, :AV.: ó valo; de$150 50:0 •301 e. de 5 °I sobre qualquer excesso,
não sendo admittida caução inferia: a réis$15) 1:000.4, e o respectivo documento será ex-
trahiclo no afito da assianatura do ceai:flete.

$500 Ease cleaosito, destinado a garantir a exe-
cução do contracio, sera ielio na citada

$213 Direata ia de Contabilidade.
6.- Na sala de entrada desta repartição

encantam-se as amostras e os typaa dos4330 arU 'o cai concurrencia, podendo os inte-
ressados examinal-os, nos dias uteis, das

1.037 11 ás 15 horas. 	 • .	 •
$210	 .7." O prazo rara:ima para eatrega dos ar-

tios sé de ires tliCZe3.
S.' No caso de duas ou mais propostas

inteira:manta i ,20,1C3, será ,preferida a do li-.
diante que proanzer por eserinto e acere-
tatuada maior abatimento ; verificada novo

$443 empate terá p referencia a do meaocianta que
já estiver forreeendo,' procedendo -se 'á

$170 sorte si este não tiver concorrido ; e,para
es artigos que careçam de prazo para-à Sua.
ca eção, amei/asile Mencioaar O iiisaOa
prazo.	 .	 .
• 9; "Na.o serão tomadas cm cansiaeração
quaesquer aliarias de vantagens nao pre-
vistas nestc edital, nem as propostas que,
contiverem apenas . o offeracimeato de
redil c.ão sobre a ,proposta mais barata:Lean
assim quaesquer declarapesailladas deter-:
minadas na clausula la..

lia' Não serão' à- aceitas"	 pdStaa d03 ata'
tigos cujos preços excedam'aoS 1, doa
acima -fixados.

11. a A questão de idoueidade do prop-

1:500

000

600

300

420
352

.	 100-

1 000.G00

1.503.030

80.030

530

1.sao

500

500

2.003

12.003

• .5.000

k. 4.000

.12.600

2.00

4.000

-`8.000
-

.53.900

10.000

-45.000'

ditos de antretella grossa,
. idem 	
ditos de brim Urano meia

linho, idem. 	
ditos da fitaria(*) kaki,

idem 	
ditos de merina .preto,

ide ai 	
ditos de baeta azul, idem,
ditas de baetilha cucar-

nada, idem. 	
ditos de metirn listrado,

idem 	
botões pretos de osso,

idem 	  . .
ditas brancos de osso,

idew 	
ditos pequenos de massa

kaki, idem 	
ditos bronzeados, gran-

des, para infantaria,
adem. 	

ditos idem idem, para
engenharia, idem 	

ditos idem pequenos, para
infantaria, idem

ditos idem idem, para ca.
Nal/riria. idem 	

	

ditos idem idem, para ea	
g e ri :latia, idem 	

ditos daurados, grandes,
para iniaataria,

ditos idem idetu, para ar-
lhana, alam 	

ditos ideia idem, para en-
genharia, idem 	

ditoa idem, pequenos,
para infantaria, idem 	

ditos idem idem, para ca-
adiaria, idam 	

ditos idem idana -
genaaria, idam

ditos idem ideara para ar-
titilaria, idem  •

ditos • de massa preta,
grandes, para infanta-

aria, ideia 	
ditos idem idem ideia,

uara artilharia, idem_
ditas idem,	 pague--

nos, para infantaria,
idem. 	 -

15.000 ditos idem idem, idem
para artillira4a,

153 •spheras araállares
. metei branco,. idem 	

s0a triangolos de Metal bran-
co, idem 	

. 500 -trisuguios do metal tran-
co bisa:aptos,. 'cal uni
circulo, ideai 	  •

120.000 tranquetas para batõfes,
ideia 	 -

33.CCO aUnlef03 simples de me-
tal branco, idem 	

11.530. ditos compostos de dous
algarismos de metal
branco, ideia 	

3.030 ditos aimpIe da metal
branco inscriptas eia

vara en
	  , $305

$395

,	 ideat
2.000 ditosa:1am dediatal mim-

a relia, ¡der": 	253..liareS;de platiaria de me-
• . talabaanéo pára alumn0

- da E...XI. • 13R03
garroa rega:idos com dia-,

• atalha:Si • idem .....	 S$030
As pe3S0a•gi', Cittd . pretendweni concorre,: a .

es4e aotnecimenta cleverao inscrever-se, me-
dia, te requerimento . dirigido ao Sr. general
diredtar geral , de Litencienciaada Guerra at3

. ás 14 horas do dia 22 do carrenta.
acineurrencia obricerra ás seguintes con-

dições: ••
• 1:4 As 'propostas devem ser feitas em
44111a ou mais folhas de °anel ema não exce•

•
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nade será examinada e julgada antes dé,
abertas as propostas, que serão • lidas ict
preseaça dos concurrentes.

12." No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, á.
apuração da proposta correrá á sua revelia.

13." Os proponentes sujeitar-se-hao a todas;
as disposições que regem as concurrencil
desta repartição e ás contidas no art. 54 d
lei n. 2.221, ale 0 de dezembro de-1909".

14. 4 Não serão aeceitos sob.pretezto
guia, requerimentos depois da citada liorai.
do dia 22 deste vuez.

Directoria Geral cie Intendencia da Guerra,.
11 de abril de 1922. - Major A. Da/nascer:
vieira, secretaria da C. P. C. O.	 -•

Collegio Militar da Earliaeerra
De ordem do Sr. coronel director sã'a

chamados a comparecer neste Colleaio,aitar:
15 do corrente, o mais tardar. afim dei
autuar matricula, os candidatos cons-
tantes da relação abaixo, os quaes devera()
vir acompanhados dos respectivos.respoga
anuis:

Contribuintes: •
1. Luiz Borges 1n12tto
2. João Felix de Oliveira Motta
3. Maria Pinto Monteiro Esteve3
4. •aynnindo A . Frota Leite
5. João Manoel de Faria
ti. Germano Camara da Silva
7.a Vicente Toscano Barreto -
S. Bebedicto de Carvalho
9. José Maria Caldeira Tavares

10. flevrando Heredia de Sá
11. A/cindo Leite Pereira
12. Adilar Arnerico dos Santas
13. Eduardo d'Avila Mello
14. ilelacalo Dayrell de Lima
1.1. Lirio Barbosa
10. Sylvio Stiplicv de Lacerda
17. Henrique de Castro Neves
13.• .klexandre Spinola Franza-
19. Avara( de Aroxe/las Medeiros'
20. Renato Algusto.Rodrigues'
21. Breno Tavares
22. Antonio Bandeira Furtado de Mentionçn
23. Aldeai° Barbosa da. Lemos' •	 •
24. Eiysio Carlos Data Coutinaci
23. .Eneaa Ma -ques dos Santos
213. Antonio (atiçaria L. Gui.narães
27; !soará Albuquerque Catna:a
23. Cesar Ribeiro Tavares 	 .•
23. David S . uza Edito Kaulima.
30. Tittopiii:o 1Viarqu-s Alvare.3 dk . Silva
51. Vicente Date Coutinio • 	-32. Egberto de Lemos
33. ig,nacis José da Costa

Olav Chagas Corr'éa	 •

35. João Soares de Amorimi
36. Ra y dos Santos Carvallo • ••

• Gfatuitos:
• 1. Mozart de Andrade Soliza*
2. :sim ioal Rey Nnvaes
:3. Aro:clo Lopes Fontenelle tazerril
4. Darcy Burgos de Oliveira
5. Handl de Oliveira-	 •
6. Hildegarcl Borges de Mattos 	 .
Secretaria do Collegio Militar da Parbrar

certa, 7 de Abril de 1922.-Jc/iraria°
Malta Guimarães, secretaria interino. 	 •
ire.n•••	

•SOCIEDADES ANONYMAS
Co bm)a ali ja ilt5 .1041ectileklatlei

• o :tf a,c43.119á i. -

aalS

a-318

$323

1320

$323

$G35

$533

$605

$395

$395

ACTA DA ASSEMEL.E% GERAL ENTWOEINNARLIJ
REALIZADA EM 23 DE!MARÇO DE "1922.

Aba vinte e tr dias'dd mei de .inarço crà
iil novecentos e vinte.e dous.,'reUnidos

assembléa geral extra'ordinatia os aceionis+
tas da Companhia de Electricidad: e Als•
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chinas- ,. o Sr. presidente, de confarmidade
com o § 7 do art. 10 dos estatuto3, coavila
para secretario; os Srs. Dr. Helio de Mo-
raaa 'Rego e Fiancisao Marques de Faria.
Constitui ia a mesa o S.-. primei-o secretario
procede á leitu-a do annuncio da terceira
convocação pablicada rió (Mario Officid
furna] do Com nerclo do dia 23 de março.
'Terminada a leitura o Sr. presidente mostra
aos Srs. accionistas ai razões cPa convaca-
ção da p-cs.e. te assembléa geral extraorii-
narla e t -az aos presentes a acta da reunião
da directo -ia e Conselho fiscal realizada em
quinze de fevereiro proximo passado. O
Sr. primeira secretario faz a leitara da refe-
rida acta, por propasta do a ocionista Fraa-
cisab Faria, ficardo igualmente propo to
que todos os pies iates rub least-em este
uocume t 5 si as;15n ficasse resolvido pala
assemMéa 'e-ai Siibmettida a votos a pro-
p sta do iivionis-a Francisco Faria é una 1-
mamei te. app -ovada e lo -o após r brlaada a
acta de 15 Je fa.vereiro de 1922. Em rasai-
fado da can siçã feita, o Sr. accio lata
L melaço Alves Code() apreseata á mesa
a seaui e te proposta: Aopnsta	 a) Fica

d:rectoria da Co. npanhia de Ele ti-
cida dee Ma -hiras autorizada a vender o
pred.o da rua da Alegria n. 523 e respectivo
terra o; macai as e de riais utansilios cada-
tentes no i tenor do nr 'dia), podendo aa d-
anar á raspectiva eecriptura e dar ,qui,ação;
b) co n o nrod -.cto da venda pagar a hypo-
theca do referido im raivei, impostos, lio-
norarios 'e demais cre fores, procura ido
211.h.ar a accõ -do com to los; 5-.) convocar
nova a ;se bléa geral extraordinaria para
are daçãO destas contas e cuidar do prose-
ui e! ta dos tra'alhos da companhia nos

termos' do est :. tuto; ou sua liquidação. —
tourenen Alv?s rzelho. Rio de Janeiro. 23 de
março de 1322. Poata em discussão a pro-
90áta tio Sr LOUre ÇO Alves Coelho e não
lave do q ri 'pedisse a palavra, o Sr. pre-
aide t saOrriette ,a votos e é unani -treme de
lpprovad-i. O - Sr. presidente toma a pa-
:avra 'e" declara' eacerrada a presa ,te as ;em-
oléfa. e suspe da a Seasão para ser lavrada a
acta E' de movO reabeata a sessã , e, denois
ae lida a nreserae acta é posta em discuasão
e em s atida sii>11 adi ia á votação, sendo
approva ta e- nor todos os presentes asai-
aliada. Pio de janeiro. 23 de março de 1 1.12.
— Dr Fr2derico Eiras.—Alvaro M. de Bar-
ros Va:conez,11s.-11 elo de Moraes Rum. —
-roo Bvti ta Moraes Rego.—Franclfco Mar.
7ues de &ria, — Livren,o Alves Coelho —
tdgardo de Bérrecto.

(2.213)

Companhia I..nz Stearioa;
itCTA DA ASSEyIBLiit GERAL ORDINARIA DE

21 DE gARco DE 1922
Aos vinte e -Uai dias do .mez de mimo

de 1922, ás quatorze e meta horas (14 112)
na sede a cia], , á rim Benedicto Ottord .19,
achando-se presa t s sete (7) accionistas re-
presenta do oito (8)p -ssaddores de vinte e
quatro mil tresentas e trinta e sete (24.337)
acções, coa direito a doas mil quatrocentos
e trinta e uni (2.43/) votos, isto é. mais de
noventa . e sete por cento (97 do capital
social, ficou cce:stituida a assembléa geral,
da qual foi acclamado presilente, na fôrma
prescripta pelos: estatutos, o Sr. Dr. C. B.
Ofted i .1 11 la r , tare Mente interino da comua-
inhia,qué deelárou aberça,a sessão e co .vidou
pata /a s'ecretarloS, respectivamente, os
Srs. Antonio de - Freitaa. Ti. oco e cppinien
dador VíctorinÓ,Va Fld.ito do Amaral, os
qu-aes.tornara.n-aSeeeto,á mesa: Constittiiià
estai foi lida pelo:Sr. 26 secretario a acta' da
asaembléa anterfor, que foi Sem debate
approvada.- .	 „I	 . ,	 .
i0,ntestno Sr. 2,e' iecretario procede .eia
fatuida á leitura do annuncio da convo-

cação tiue é concebido nos seguintes ter-
mos:

COMPANHIA LUZ STEARICA

Rua Eenedl ao Odorai 19
(Na forma dos arts. 14 e 16 dos estatutos

desta companhia, são convidados os , Srs.
accioristas a reunir-se em assembiéa (Ta-
rai ordinaria no escrintorio da mestria
co npan hia. á rua Benedito Ottoni ri. 13
(S. Christovão), no dia 21 de março cor-
rente, ás 14 horas, afim de to narem conhe-
cimento do relatnrio da directoria e psrecer
do co selho riscai sob-e as co -tas do anilo
proximo findo e resolverem a respeito, p -oae-
denda-se em seguida, de accardo cora a lei,
á alei ão do novo corsa ho fiscal. Ficam, nos
termos do art. 17 dos r feridos estatutos,
suspensas as transferencias de acçõe; até
real zar se a assembléa geral ora convocada._
Consoa ta. o art. 12 dos estatutos, só p o-
dara-) discutir e votar os possuidores da
ao Cias ao po lador que as tiverem depo-
sitado no escript rio da compa Mia dons
dias antes do marcado para a assem 1.5a.•

Rio de Ia .eiro, 3 de março de 1922. —
A directortz.,

E tombem da seguinte annuncio referente
á mesma assem'aléa

COMPANHIA LUZ STEAR/CA

allo escrintorio desta companhia, á rua
Benedicto Odonl n. 19 (S. Christovão),
acham-se desde já á disposição dos Srs.
accionistas todes os documel tos de que faz
mei çã ) o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro , de 1922.—
— A directoria..

O Sr. p residente passa a direcção dos tra-
balhos ao Sr. 1 secr etario, o qual manda
ler o -e'atorio di directoria e parecer do
conselho !iscai, documentos estes que são
do te& seguinte

COMPANHIA LUZ STSARICA
RELATORIO

Srs. acchristas—Cabe-nos ainda unia vez
a s • tisfação de vira vossa preseaça para em
cumprimento das preseripções legaes, con-
cernentes ás sociedades anonymas, vos pres-
tar contas" da gestão do nosso mandato no
decurso do exercicio de 1921, que se acaba
de e Icerrar. Pelo balanço que nra vos é
apresentado, acompanhado do parecer do
conselho fiscal opinaado pela approvaç:o
das coadas do referido exerci-elo, vc-eis que
os resultados alca..çados na exploraçIo
desta bossa i , dustria fabril foram melhores
do que no exe-cicio anteri r, o .cate nos
facultou a distribuição que vos foi feita dos

• divi lendos, tanto na pri.neiro co.no no se-
gundo se.nestre do anno findo. Foi- ao
mesmo tempo por medida de prud.encia
reforçada um pouco mais a conta de iclucros
suspensos», no int Ato de acautelar quaesquer
event ialidades de deficiencia de renda que
possam occorrer.

Senti no-nos felizes de VOS, sianificar que
todos Os trabalhos a cargo desta co npanhia

:correram co n perfeita reaularidade, reunia-
do-se o conselao fisdal todas os 'Trezes em
sessão conjunta á directoria. de accorlo
com a .prescripção dos estatutos. A (fira-
etorlateve o maior empenho de dar cabal
cumpri nento á resolução da unica assemb.ea
geral extraardinaria realizada durante o a no
proximo rindo, a 2 de Maio. Ratifica a. sua
prop -ata então apresentada á mesma assem-
bléa, entendendo poder esta compa. Ida ter
acções no ninativas; bem co no ao portador,
de conformidade-com os desejos dos Srs.
accionistas.

Continuam 'a desenvolver-se normalmente
osserviços'do" cães C' dos trapiches, cujo
movimento se neta& vez mais accentuando,

e do rne;m0 modo o serviço de fa'oricação:
Persuadidos, á vista do caie acima fica ex-
posto, d ter esta directoria bu ;cada cora
rë:no ide-, na medida d suas forças, á con-
fiança nella depositada, superna() nos é de-
clarar que e atamos pro nptos a prestar-vos
todas os demais esclarecimentos de we
houverdes iniater.

Rio dela eiro, 14 da março de 1922. —
Pela Companhia Luz Stearica, C. B. Ottonl
jtrzior. presida. ea. interino. — M. de Lamare,
secretario interino

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas:
Os me nbro3 do ' conselho _ fiscal infra

asai -nados, reurido; na sede social da com-
panhia, em climplmerto das deermirações
lemes, examinaram detila nente os ba.an-
ços se • estraes co taa, documentos e livros'
anresentador pela directoria, " e tomaram
conheimerto de todo; os actos pela mesma
wati aados darante o afino de 1921 pro-lm0
lindo, averiguando a- perfeita regularidade.
de tudo.

-Continuando a eacrinta ser feita c.o n tola
a clareza e todo o cuidado, o que revela et
tino e criterio com que sã	 ias o 'mas

nr . põe o coneelao fis -ai que eeiern
approvades as co-: tas e be ri assim 'is actos
da directaria referentes ao anno de 1921.

Rio de Janeiro, 21 de fevereaar de 1922 —
A índio do Brzsil R!bello de OU-
veira.—Antonio de Freitas Tinoco.

Sendo pastos em discussão o relatorio da.
dire tona e o parecer do,conaelho ascal, o
Sr. accio ista Dr s. J laquim de Lam a re pro-
p-z que a asseri-iates se pronunciasse tara-
bem, de modo especial, sobre o trecao do
r elatoria .que diz resnaito ao cumprimento,
pela directoria, da determinação da a; em-
bléa g-aral extraordinaria de 2 de maio do
anno pi- ximo fisdo, fixaedo, por ahi. a ver-
dadeira intelligen.cia dessa determi ação,
segundo a -q 'ai é facrltado á co i nanhia ter
a •ções nominativas é ao portada-, de ac-
cÔrdo com a preferencia de cada um dos
Srs. accioni , tas e dése por -approvados os
actos da di-e e ria e n cumpri nardo da re-
s lueão da referida assembléa geral extra-
ordinaria.

Ni guiem mais pedindo a palavra. foram
postoa a voto; e ti malmente ate aparovadas
o ral e torin da directo ia e-o parecer da roi-
selo isal, juntamente com a indi -ação do
Sr. accionista Dr. Joaquim de La nare, ab-
ste ido-se da votar 03 ma 'farás da directoria
e do conselho fiscal.

O Sr. Presidente reassume o seu togar ti
mesa e ma-ida pr 5 ceder á eleição do corsa-
lho real e sumi/entes, na qual foi apurado o
seguin , e resultado:

Dr. Adilar Indio do Brasil, por 2.300
votos.

Antonio de Freitas Tiloco, Dor 221 votos:
Zefarino Rebello de Oliveira, por 234

votos.	 .	 •
E como supplentes: 	 ,
Banco Nacional , Ultramarino, por 2.431

votos.
Commendador Mictai:ia() Vaaa Pinto do

Amaral, por 2.415 votos. , -- ate
Alindo Fernandes do	 pot 2.431

votos.
Proclamado este --restiltado„ o- Sr. presi-

da te declara eleitos os membros - effectivos
do conselho fiscal e resnectlios Sunnlertes
supramencionados e os dá por empossados
dos resnactivos careos. Nada mais havendo
a trata r, O Sr. presidente agradece. O. com-
parecimento dos Srs. accionistas e' encerra
a se-asa , ás ca luza e meia 15 112) horase
cuja acta foi m, a: data lavrar por ri
crctario c vae assig .aia pela mesa c mais.
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accionista& presentes, que tambern assigna-
rani a copia authentica que conferi e achei
exacta.

Rio de Janeiro, 21 de março do 1922. —
C„ B. Ottoni Junior, presidente. — Antonio
de Preitos Tutoro, 1° secretario. — Viciaria()
Vaz Pinto do Amaral, 2* secretario. — A.
India do &mil. — Manftedo de Lomate. —
E. Qraminzassone — foaquitn de Lanvin. —
Por procuração de eferino Rebello de Oli-
veira. Antonio de Freitas rirmo.	 (2.30.,1)

Compaukia, t1 notoria
Nuelotaaeg do Urat,s11

aCTA DA ASSERBLEA GERAL ORDINÁRIA DOS
SRS. ACCIONISTAS, Eat 5 DE ABRIL DE 1922
,Aos cinco dias do mez de abril de 1922,

reunidos na saia das sessões da Companhia
de Loterias Nacionaea do Brasil 36 Srs. ac-
cionistas. representando 51.800 acções com
5.180 votos, o Sr. presidente informa que,
não. tendo se reunido numero legal, na pri-
meira convocação anuunciada tara 30 de
março psnximo passado, devido segura-
mania ao temporal desse dia e subsequente
inundação da cidade, foi feita, de accOrdo
com a lei, segunda convocação para hoje,
confostne consta dos annuncios publicados,
podendo então a aasembléa Inflacionar com
qualquer numero de accionistas presentes.

Que reconhece., entretanto, com grande
satisfação, não te.' sido utilizado para o
Caso o recurso facultado pela lei, porquanto
anafil - se reunido .Srs. accionistas que
representam mais cie metade da capital -da
companhia.
'NCESRS condições, propõe para presidir

03 trabalhas da asseandén o Sr. Dr. fiugenio
da Barros, que é unaninreinente acclainado.

• Acceita a incumbancia,a0 Sr. presidentia
eleito agradece a ratudiestação recebida, e
convida para • seeretarioa os accionistas
Srs. Drs. ,?ohnston Magalhães e Carlos de
Castro Pacheco.

Constituldwassira a mesa, 'o Sr. presi-
(Janta declara que, tenda por fim a actual
rapa-dão tomar a assemblea conhecimento
do rciatorio e cantas da.directoria, concer-
nentes ao 'anuo findo cru 31 de dezembro
da 1921, bem como do respectivo parecer
dó cooselno fiscal, manda ler pelo l' secre-
tario os annuncios a que alludiu o Sr. pre-
sidente da companhia, e em seguida os re-
feridos relataria e balanços da directoria.

Pede a palavra pela ordem o accionista
St: Eduardo Tavares para requerer 'dispensa
dessa leitura, por se acha= esses' do-
ctinientos deriJamente publicados, e dos
quaes já leen] conhecimento os Srs. • accio-
nistas. Consultada, a asseinbléa concede a
dispensa requerida.
..0 Sr. presidente convida então o Sr. Fri-

dolino Cardoso, membro do conselho fiscal,
para .proceder á , leitura 'do seguinte pa-
recere

Srs. accionistas — Satisfazendo o que de-
termina wart. 21 dos estatutos da compa-
nhia, vem o consclho fiscal dar-vos conta
d% resultada que apurou do relataria, ba-
lanço e contas da directoria, relativos ao
anno que terminou em 31 de dezembro de
1921 e que deverá ser apresentado á asseai-
biéa geral de 30 de março corrente.

Antss, porém, tia tratar do assumpto que
corresponde ao cumprimento de seu dever,
na exacção do-"rnandata 'que lhe foi con-
fiado, permitti que o conselho fiscal mani-
feste aqui seu rande • pezar pela perda do
digno companlieito Sr. Copo ' Azevedo, que
vinha exercendo com solicitude o cargo quU
occupavadesde alguns annoa. -	 •
• 1/lastimado por cruel enfermidade, deixou
nos sciis'eollegas sinceras e impereciveis
saudades.	 • .
'fendo examinado com indisperisavel cui-

dado e maxiM2 interesse a eâWptaila com- •

panhia assim como Mos os documentas a
ela relativos e os respectivos balanços, en-
controu o conselho fiscal tudo de perfeito
nadado e lançado com a =alma clareza
e precisão. a

Havendo acompanhado de perto o modo
correcto e a absoluta calma com que pro-
cedeu a directoria para a acquisitão do
novo contracto, evitando discussões e at-
tritos que poderiam prejudicar a boa marcha
desse negocio, não páde o Conselho Fiscal
deixar de tecer-lhe os elogios de que se
tornou cila credora.

Nada tem o Conselho Fiscal a acc, •esccn-
tar ás judiciosas observações da directoria,
com relação á concurrencia que soffre a
companhia de loterias estadoaes e dos de-
mais jogos illicitos que pullulam nesta ci-
dade, mas tem a firme convicção de que as
medidas que vão ser agora postas em pratica
modificarão este estado ,cie causas.

Chama o Conselho Fiscal vossa preciosa
attenção para as palavras da honrada di-
rectoria, quando vos esclarece sobre os mo-
tivos por que lhe foi possivel distribuir um
dividendo no ultimo semestre do armo que
findou, além da amortização de mais
10.090 acções, pois taes palavras, coal que
aliás concorda o Conselho Fiscal, são pre-
cursoras do resultado que se deve esperar
do nrospe.ro futuro da nossa companhia.›

'Assim, pois, reconhecendo o bom anda-
mento dado aos negocios da companhia por

, sua incansavel directoria c absoluta exacti-
dão de suas contas pronõe

1 . —que sc,jain app-rovados o relatorlo e
balatiço relativos ao anno findo de 1921

2'—que se consigne em acta um voto dc
louvor á directoria, pelos motivos acima es-
pecificados e da confiança que continúa ella
a merecer desta assemblea.

Rio de IMICICO, 27 de março de 1922.—
Fridolino • Cardoso, lienriírie Dulduaa, Os-
walel adotardes, Anisio Reis Co.valeanti, joEá
Teixeira tVova2s.>

Finda a !citara, o Sr. presidente. deziara
achar-se em discussão o relataria e re-
spectivo parecer.Não havenda quem pedisse
a palavra o Sr. presidente os põe a votos,
sendo approvados, não sã o relatorio como
as duas conclusões do parecer, abstendo-se
de votar os membros da directoria c do Con-
selho Fiscal.

O Se. presidente declara que, achando-sa
concluida a pritneira parte da ordem do dia,
vac passar-se zi sapuda — eleição da intrico
conselho fiscal.

Pede a palavra pela ordem o accionista
Sr. Manoel Martins, que, depois de justi-
fical-a, apresenta a seguinte proposta:

ProposiÁ -
cNa qualidade de accionista- da Com-

panhia de Loterias Nacianaes do Brasil,
•cumpre-me i.ipreseaar" á illustre assem-

. bléa a seguinte proposta,: julgando-a
vantajosa na parte filia:turra da com-

•paultia, sem alterar o S2111)01:1 funazio-

	

namento ea parte administrativa.	 .

1.°	 .	 .
Que os mainkos ela .consellia fiscal

sejam reduzidoa a tres . efectivos e tres
supplentes, com os vencimentos .,,que
actualmente vencem ., devendo.seaiazer,
esta -redacção sempre . que se derem
vagas, para não privar de seus direitos
.os Srs conselheiras, nua, 'foram legi-

• timamente eleitos.
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'r
sobre o assumpto, ou o Sr. presidente
possa deliberar na actual,- porém tudCrl
de accórdo com a Exiba directoria...

Rio de Janeiro, .W de "Março de l9,32;,:;-
— Manoel Maruins..

O Sr. presidenta, acatando como lhe cumpre .
a proposta que acaba de ser lida, observa-1 -
que não pôde cila, entretanto, ser discutida
na presente assembléa, á qual falta a precisa
competencia para decidir o assumpto, que !, .--
só pode ser resolvido por uma aSsembléa
extraordinaria, visto tratar-se de inediJX?
cação dos estatutos.

Concordando co:n esta observação dOl
Sr. presidente, o Sr. Manoel Madri-Is diz,
contar, entretanto, que a sua 'prol) sta será
attendida °oportunamente pela •Directorid•,'
a cujo criterio entrega 3 sua solução.

0 . Sr. Presidente convida então para es-
cridadores os accionistas Srs. Agostinho,
Martins de Oliveira e 13:. Bernardia0 maN
e ó 2 . secreta:io pra mde ti chamada pelo lia‘
vro . de presença.	 . 

São recebidas 36 cadulas,taato para mear
bros do Conselho Fiscal co no para suffJ1
plantes.

Feita a apurarão. reconhece-se terem ob. , ..
tido votos nata 'o Conselho Fiscal os Srta. .
Fridolino Cardosodasé Teixeira Novaes.
Henrique Duniem, Oswald Guima rães, Mia
sio Reis Cavalcanti e outros me-os v. tado
e para Supplentes 03 Sra. Dr. Eugenio . del.
Barros, Jose Marcellino.cla Costa e- Sá Fi-
Elo, Raul dos Santos Carvalho, coronel Ria/ .
cardo Constantino Vieira, Antonio Games.
Paes e outros menos votados.

A' vista 'asso resultamo, o Sr. Prasidente,
prociaina eieltos, respecti vamente, os cinca
primeiros accionistas e declara que vae en4
cerrar a sessão, si lã. 3 houver quem . deseju .
a palavra.	 .

Pede a pidavra pela didem . o Sr. com-.
mendador Rosario, Vice-Presidente da Com-
panhia, para informar a assealblea , que, Jia
loarzos unos, vinda de passadas adminis-
trações, fazem liada do activo da ,:.•.0ajpa.
uhia alguns creditas inso/vavcis, pold não:-
existirem os seus rcsoonsaVeis nent.alamni
representante que possa reanondar pelasa
dividas que representam. 'Que . pareaeuda ã.
Directoria tuna anomalia continuarein.tae!a ,
creditos a figurar nos livras da Co:npanhia,':
pede á assenibléa . que se :manifeste . rt • re-f
peito.	 .
O accionista Sr. Oliveira Roxo • Filho ent • '

vista da exposiça.n frarca _e cencisa do Sr.
Vice-Presidente, prapõ3 que a assenibléa
autorize a Directoria a levar á codta de lu-
cras e perdas os creditas que a seu elite.
rio parecer necessaria essa medide.

Posta em discussão a proposta do Sr,
Oliveira Roxo Pino, observa o Sr. Dr.' Cas-
tro Pacheco que apreda o escrupz , lo da di-
rectoria,.a qual aliás não necessitava de tal
autorização, pais, tratando•se de materfir ,
admini strativa, tinha a directoria poder.e .a í
para proceder como entendesse 	 • .

encerrada a discusa.o e ut s a a vol03,
a proucrsta unanimemente approaada. .- • -7

Nada mais havendo a tratar -o Sr. presil,
dente propõe para assignarem a acta da pra-,
sente sessão, conjunciamente com.- a mesa,- l :
dande-a coai° approvada, :p ar.• ter sido pitn .4
blicada no Diodo Official, os S,.s accioniS,a 4 ,
tas Manoel Aladin.% Guilherme da ; Gosta)
Conto e José Soares dos Santos., --

Approvada pela assentble'a eS"Sa indièaçãO,
o Sr. presidente .etwerra Ã' . a0"São. . e Pal:4 át .
constar lavrou-se a-pOrente . acta •e'ett Jallna-1
toa Magalhães, 1. ' • ,,Seci'etrio; ',$tibaérev0 dr
assignõ, = folziátonWitgalhdes.. ;— De. Enf."Çat -

•rifo de. Rarroá,-presZçrepte. t•--'- 1 0r. .Carlds'étir, ,
Castro Pactieed2 4131.- Beitiddirio IVIaitt. • —J-
Agostinho Matilde' dd 'Clitt'efrit).. - ...-. "IVIanoetk

•Marting.. — •Guilherme dá Cesta -00100.-
Iné Soares. dos ‘tRuzigs.- . , - • -. ..: -, , (2 al

-	 • ., -'.	 . . : 1	 t	 i :

-

.	 •
.•	 ; ;

Qne havendi actuainfeata urna vaga,
• pelo fallectwento,' do • Sr: conselheiro
L000 de Azevedo, seja dia supprienda,

.,‘ zrt$'(plz -uma outra aSserablta ',resolva
• •	 •	 ,	 .4"
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erkapiohe rloblvi,ndoz, Socito•
&ilude Ánonymm, dc Aréacta
zens CrerFiós

ACTA DA ASSEMBLÉA EXTRA0RDINARE1
SADA AOS 20 DE MARÇO DE 1922.

a
liollandez na America do Sul, E. J. Magoa-
las.— 0, Ifatuanunann. — Pela, Socielade
Commercial Hollandeza Transatfantica, Car-
los Blank.

(2.291)

AQS 20 dias do mez de março de 1922, na
sèdé social do Trapiche Hoilandez S. A. de
larmazens Geraes, á rua de S. Bento n.
sobrad e o presidente Sr. O. liatisammanne
tendo verificado a presença de numero le-
gal de accionistas, declara.devidamente in-
staliada.a assembiéa e coavida os Srs. ac-
cionistas presestes a escolherem um presi-
dente para pre /idii -a.

Por aclamação foi esColhido o Sr. O.
Hausammann, que assumindo a presidencia
'Corevi,ia para secretario o Sr. E. J. Ma-
goulas. •

Declarou o Sr.presidente, depois de usa-
deres a sua escolha, que, de Recordo eram
os annuncios publicados no Diario Official
dos dias 15 de março de 1922, o ob:eetivo
da presente assernblea geral ext aor linaria
era a reforma de a.guns artigos dos estatu-
tosconforme ss asnuncios já referidos.

E'an seguida o Sr. secretario le p annun-
cio da convocação.	 -

O Sr. wesidente declara que se acha so-
bre a mesa ima proposta da dire-tola e
conselho fiscal para a alteração de algens
artigos dos estatutos a qual vae ser lida
pelo Sr. secretario

sTrapiche Sociedade Anony-
ma de Ar .'azes Geraes. Proposta para a
alteração dos estatutos:

Paraerapho unico de artigo 17. Os dire-
ctores ge .ente s thesoureiro nerceberão os
venci ventos P.O s IsaeS de 500$ cada um, a
parti r de 1 de iam/eira de 1922.

Artiso 28: Letras A, a, C e D. No fim de
cada enfio soche, que terminará em 31 de
deze stro, se procederá a bal anço e os lu-
cro 'iicados se distribuirão' pela ferina
see

V1tite !MI' Cento aara a directoria ;
O) dez por cento para o fundo de reserva.
c)dez no r cento para depreciação dos bens

da Sociedade.
Ô) sessenta por cendo para distribuir pelos

acionistas.
Ara . 14 § 3°. Assignar cem o director-

presidente 04 iitt110: ceetelas remsm-
tativas das acções ou aebentures da So
de e co n outros dous diretores 03 relato-
rios annuaes a serem submnettidos á delibe-
ração da assembléa ee.-al de accionistas.

Directoria: O. Haussarnan, J. C. Lee,
Cari 8 dianIc.

Co selho fiscal: J. Koch, 0.- de Clerq,
Alberto -altar.

O Sr preside.nte depois de algumas con-
siderações soare a referida p roposta, dá a
palavra a qualquer dos Srs. acionistas que
sobre ames na queira- se prole!!! lar. Não
havendo quem oedisse a palavra é a oro-

:peste submettida á aporovações e por todos
os .presentes appro rada .

C) S7 oresideete declara que tendo sido a
proposto de ate 'aça') dos estatutos appro-
veda e estando preenchidos o fim para que
foi convo lida • esta assembléa, encerra a

_Sessão, e mande lavrar a presente acta que
será assig, ada . por toei( s os presestes e da
qual uma bela será arshivada na Justa Com-
mácial e o'exe .riplar do Diario Official, em
que for publisada no :teeistro: Geral de Hy-
pothecas, de -e forrnidede com a lei, sendo
estes cie el.- • •s selladoã com estampilhas
fedesses: int e - sacha e lassignadas pelo pre-
Mente da ntea, -
• Ofp de Janeira, 20 de r, março de 1912.

L .j.• hvigualais se e'etario. —O. Hausam-
Litann, preiddente ..—' Carlos Blank.— Maria
ffornitm .. Mentges.—J. Lce.— PCIO BaCCO

orapa
.
ulut a Unitca IShoo

ehinery tico 13ritglil
f" (Sociedade anosyma)

ACTA DA TERCEIRA ASSEMELEa GERA!, ORDI-
NARIA REALIZWA LM 3 DE +DRIL DE 1922

As tres dias do mcz de abril de mi/
novecentos e vinte e deus, reavidos em
uma das salas do oredio á oraça Tiradentes
n 79, ás _treze horas, por si e por sees
bastantes procurador -s devidamente habili-
talos nor nrocurações reeist-adas no livro
comnctente, conforme co sta do livro de
presença, todos os acci mistas da Com-

, nanhia United Shoe Machinery do Rrasil.
een-esentaedo a lotal idade das 4 000 acções
em que é dividido o capital social, com di-
reito a 4.000 votos o senhor 1-7e-rry Perkins
Chanmar. na qualidade de director vice-
presidente da co epenhia, deelarou aberta a
sessão, visto have- n e mero legai e convida
Os seshores accionistas a cieeerem u n
dentre elles, afim de presidir os trahalhos
da e ssetnaléa..

-e s hor Leo s erd Hodgson Hartley oro.
põe para presidir a assembléa o senher
Louis Alovslus Malioney, sendo essa nro-
posta linatdmemente anprovaçia. Assumindo
a presidencia. o se /hor Louis Aleyaliss Ma-
honey /onvida nata se eretario o senhor
George Kelsev Stark que aceito'. Em se-
°elida o senhor presidente la os annuncios
dc consncação onblisado; no Tornd do
Comanrcio de 15 de março e Diario OP7eial
de 11 de março de 1922, e declara que de
are:cerdo cem os mesmos a assemblée tinha
por fiei -es nlve • sobre as contas e gestão da
di -ectoria, durante o armo findo e n 30 de
novem'aro de 1921, delibe-ar soere a anestão
de lividendo e ele s e- nova directoria, coa-
semho iscai e ertnnie stes. Pede a palavra o
senhor Leonard Hodezson Ilartley, e dec'ara
qt/e, havendo sido Tm/blinde e aceardo-se

e presso o relaterio da directoria. pronõe a
dispensa de sea leitura, 'sendo essa oropos-
ta 1 . ni , i nemerte aoprovada, nele rine o Sr.
nresidente declarou fiear disnensada a lei.
tura do referido relatorio dando a palavra
ao relato- do oarecer do conselho fisco'. O
senhor Geor e Kelsey Stark procede a lei-
tura do seeti n te parecer:

(solhares Re-lenistes—O conselho fiscal
da Co nnanhia United Shoe Machincry do.
Brasil repres -fitado neles membros abaixo
assienados, te sdo examinado o relatorio
aorPsentado Dela diretoria, relativo ao an-
u'. social findo em 30 de noventas° de 1921,
e bem assim a essripturação, balanços, con-
tas e ne osios s nciaes -referentes a mesmo
exercido, verificou estar tud • em orde n e
diç,mo de anprovaceè. Rio de Janeiro, 15 de
janeiro de 1922 —J. O. Cross.—A.F. Young.
—II. P. R. Ascough.%

O Sr. fre4identn põem em discussão o
parecer e, não havendo quem tomasse a pa-
lavra, tarocedeu-se á votação, havendo sido
o mesmo annrovado una n ime nente a-sim
co no o rela-torio nalanço e demais cintas
apresentadas pela directoria, abste rdn-se
os membros da directoria e do conselho fis-
cal de votar, nos termos da lei. O S r presi-
dente declarou então que de ar-corti ça com o
art. 7' dos estatutos, com eetia á asse nb éa
anorovar ou não a resolução adoptada pela
directoria, de não distribuir dividernios
corrente anno, de accardo cm a delibera-
ção tomada pela meama directoria em sessão
de 10 de janeiro de 1922, cuja acta passa a
ler, e_que era do tee- seguinte:

Acta da reunião dos directores da Com-
pute, United Shoe Machlnery do Eressil,

I,tbril de 192g 

-realizada em 10 de janeiro de 1922. Aos dez
dias do mez dc janeiro de mil novecentos C
vinte e dous, presentes em uma das salas
do predio á Praça Tiradentes numero setena
ta e nove, ás trese horas, os senhores Hen-
ry Perkins Charenan, George Kelsey Stark
e Louis Al .ysius Mahoney, todos dire-
ctores ae
ehinery do 8ra41, cosfor lie se veridca
da inseripçãode seus nomes no livre de
preseeça, assumiu a presiiencia da sessão
o senhor Henry Fe .kins Chapman qre son-
viciou para secretario e aceite:- GeOrge Ket-
sey Statk. O senhor presidente, Ve ificaodo
haver quorum de cos formidade com o art. 19
dos estatutos, declarou aberta a sessão.
Pelo senhor- presidente foi dito que do
accardo com O art. 7- dos estatutos da Com-
panhia, co npete á directoria determinar
sobre o dividendo a ser distribuido, si os
senhores directores forem da opinião que
deve se- distribuido. O senher Louis Aloy-
sitts Maho .ey pediu a palavra e declarou
q e. tornando em c -nsideraeão os nrejuizos
sofiridos peia Comparthia não se deve pen-
sar na distribuição de dividendos que teriam
de ser retirados do fundo de reserva, florem,
as perdas devem ser retiradas deste fendo,
crendo oara este fim. Pelo senhor presi-
dente foi posta em discussão essa nroposta, ;
e não havendo quem to nesse a palavra, foi
a mesma anprovada unanimemente. Pelo
senhor presidente foi então deef arado que a
directoria resolvera que os prejuizps verifi-
eados durante o anno deviam ser retirados
do fundo de reserva, não havendo ditara-,
bulcão de dividendos, cas s a assembiéal
geral posteriormente approvasse a decisão 1
da diretoria. E nada mais havendo a tra-
tar-se, foi suspensa pelo senhor presidente,
a sessão afim de que fosse lavrada a ore-
sente acta, que lida em presença de tains
os directo:as foi approvada. sendo .-or
t dos assienada,. eme George Keleey Stens,
director-senr netao, a subscrevo com 0• de-
mais directoree. Rio de Janeiro, 10 de as/

neiro de 1922. — Gmrge Keleey Stark,
recto secretario. —ffinry Perkins Chapman,
director vice-oresidente.	 Louis Aloysias
Mahoney, director »

O senhor nre sidente oõe em discussão a
deliberaç'ã / da di rectoria e, não havendo
que it tomasse a palavra foi a mesma posta
em* rotação, sendo approvada unanime.
mente. O Sr. presidente dec ara então sete
restava ainda á assembléa proceder á elele
ção da russa directo-ia, conselho fiscal "e
sepplentea para o anuo de 192), sen-
do e n seguida ereitos por unanimidade
de votos e empossados em seus rea ge-
ctivos cargos os setuintes senhores: John!
He try Connor, director-presideute. Henry
Perkins Ceapman, dire-tor-vice-nresidente.
Edward Nichos Cease, directo r . Geo-ge
K21Sey Stark directer. Louis Aloysitis Ma-
honey, director. Conselho fiscal: J.- G.
Cross, A. F.. Young e H. P. R As-
coueh. Supplentes: P A Ide, Thomtle
Tintou e Carlos Rodrig ries. Pelo Sr. pre-
sidente foi oitAo dito que, nada mais
havendo a tratar, propunha fosse susnersro
a sessão. afim de sei- lavrada a scan&
ctiva acta. Suspensa a sessão, eu, Georse
Kelsey Stark 1 secretario, lavrei a ore.
sete acta que, lida, após a reaberture
*es sa() f 1 nor miro assignada e por todos
os demais eresentes.

No de Janeiro, 3 de ab ril de 1922.—
George Keley Stark, 1 secretario.— Henry
Perkins Chapman por si e como procurador
de Peter MacAlpine Gallishaw e Laurearei
Dias. — Louis . Aloysius ~tonel, . — !ohm
George Cross.— Lema int
por si e como procurador da Uni e shoe
Machinery .Compan y of South "Ameisa„
Nem aienry Connor, -. Edwin Perkins Brown,
Sidney Wilmont laiins!ow, Willam Ruína
Sampson e Edward Nichole Chem.



Casa Matriz Bucaos Aires
Capital s a os Jripio.. 	 $ 100 .090.00d, mtn
Capim' realizado e

fundo de' reserva. •. $ 148.255.832,97

SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1922

Activo
Letras descontadas 	
Lercas a r :cebo.	
Adeantamentos em .c/cor-

rente...	
Valores caucioaados 	
Voastes denoCados 	
Casa matriz 	
SUCCUralICS 	

Cor -esnondentes
Titulos e fundos pertencen-

	

tes ao iallco 	
CO,Itas diversas 	

Caixa
Em moeda corrente
No Banco do Brasil

Capital a realizar
Letras deico aadas
Letras e eifeitos a receber 	
Letras do Ext :rior 	
Letras do 'Medo -
Valores em liquida-ao 	
E nprestimos e.n cotim corre de 	
Valores caocionados
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e nliaes 	
Corresponde ;tos no estrirelro 	
Titulos e fundos perrencentes ao banco

Caixa:
Em mo:da corrente
Depositado no 3anco do Brasil
Em outras especies 	

Csis i lal declarado desta suc-
. 	

Depositos em c/corrente
ÓJIT1 juros 	

C/correntes limitadas 	
C/corrmtes morda estran-

gel •a. 	
Depositos a prazo fixo.....
Casa matriz 	
Sue airsaes 	
Correspondentes... 	
Letras á coaran.;a 	
Deoositos de lindos e valos

res 	
Contas diversas 	
Baucos 	

1 .357:1541170
4.845 28/3089

2.179:8155915
3.612' 448 ;133

812 4.4100
7.455:093s8/4

344:91 /1/92
100:577$259

111:437$790
6.571:934381

428 8243909
6.712:125170

34.653:423$382

801:003030

I .954: a271187
3.355:531$234

239:588$530
3.572:494$536

12. 684: 3381M7
1 .70a:535 ,i35

51:9321718
4.8)5•287$389

4.435:18 -$133
944 474 ,213

954$200

34.653:426$982

Rio de janeiro, 10 de abril de 1922. -
Santiago P Castro, contador. -.tont Luis
B&W ,	 , (2.3061

ALAILtOlit)d

3 .0)9. 000
1.511 910
1.51a.033

JANEIRO

13.333:333$330
7.595:3981 80

10.793:3)4610 •
21.511:299.514()

407:3254'440
17, . 045:9354770
27.634:255 1Sr.0

135 .6•34:70aas03
5

22. 5:31:848 t/50
437:81 '4760 .

2.254.524140

20 413:777,1970
1.330 .3)) el30

4345S /39	 21.714:424870

Taotylon. &as. islas
/, Capital 	

Capital pago 	
fr Fundo de reserva 	

s•F
EM.1NCEIT EM 31 DE M NRÇO Ds :922 D CAIXA MU' I. NO RIO DE

(Decreto n. 11.728, de 16 de março de 1921)
Activo

Diversas contas 	
	

1.021:49520

282.315:654090

Passivo
Capital 	
Fundos de provisões contra valores

Deposito3
Em conta corrente com Juros 	
Em conta corrente c/joros e c/aviso

26.616:665$550
272:3331520

21.481:7211910
5.0/0.9951420	 26.552:6275220

e n liquidação

previ° ..... e . • •

Deposito em conta corrente sem juros... 	
Depositos a prazo fixo 	
Tienos em caução e c,n deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e dliaes 	
L :tatá a pagar 	
Diversos 	   

13.215:8451970
4.583:1421420

163 3.73 : ;hal s850
2.201 8t5 4J0

10.499:3171410
642:i44:8)3

34-.164: /82 810

282.016:6541990-

. S. E.- ou O.- Rio de Janeiro, .8 de abril d a 1922.- Pelo London
Banis United, Fl S. Pryor,screntip. A. .M. &dum, contador.	 -`

& • Brazilian
(2.290)

-

Quarta -feira 42

Janta Cot:mareia!
-PRIMEIRA SECÇÃO

Cestuico que, por despa:ho da Junta C ;-
mescla, de 10 de abril de 1922, archivo; se
nesta separtição sob o n. 5.945, o seguinte
documento referente á Co npanhia United
Shoe Machinery do (Irazil, a saber:

Acta de assembléa geral ordinaria fedi-
2ada ent 3 do c ,rrente, que anprovoa as--
contas da directoria com o parecer dl con-
selho fiam!, e deveu uova directoria coa -
velho fiscal e supplestes. Eu, João Uygino
de Araujo I* °blefai da sesretaria desta
junta, passei a prose te certidão.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1922. -João
ilygino de Araufo,1 offisial 1° official 11.4.922
(solare uma estampilha de 50$ ) (Ao lado
estava G carimbo da Junta Commerrial.) 11
de alaril de 18)2. -Isidoro Campos, director.

-
Cortapaallatra, Usai:tas Dia/siet.

nu 04
beTit DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA, RU-

LIMA EM ao DE MARÇO DE 1922

AOS trinta dias do mcz de março de 1922,
presefifea na F Me da Companhia Usinas Na-
cionaes, á rua Coronel adro Alves as. 317

(
e 319, :todo istas representando 5.321 no-
ções, isto é numero legal, depositadas pré.
vtamente nqp cofres da companhia na fórma

, dos Mana' a, e de accórdo com os aroma.
dag oublicados no Oictrio Official c Jornal ao
Commercio foi pelo Sr. João Duarte de Aliso-
iluerque, vice-presid:nte da companhia e no
C/tardei° do cargo de /residente, aberta a
ressembléa pedindo ais Srs. accionistas que
indiCasiem quem devia dirigir os trabalhos,
cujo fim era a leitorado relatorlo da direstos
tia,-do parecer do conse.ho fiscal relativos
ao'anno soeial findo em 31 de dezembro de
51,921 ; eleição dos membros do c ,nselho fis-
cal e suoplentes que deverão servir no anno
Corrente. - Foi indicado e acceito o accio-
ta(ata Sr. Bernardo de Oliveira Barbool
que tomando posse convidou o Dr.
',2odo1oho Fernandes de Macedo, pro 'ora-
dor do accionista Sr. Antoido Augusto
de Araujo Franco e Agostinho Foles
9)ara -secretarios. Em seguida o Sr. João
(Duarte de Albuquerque nassou a ler o sela-
torio e bem assim' o Sr. Dr. Theophilo Bel-
Ibrd Duarte, m:mbro do conselho fiscal,
tambem leu u pareser do conselho fiscal °ni-
nando pela approvação das coutas e actos
da directoria. Posto em discussão e aporo-
vação, foram unani,eemente apprwados as
contas e actos relativos ao anno ando,
tendo deixas" de votar os Srs. directores
presentes Passou-se a proceder a eleição
dos membros do conselho fiscal e sonolen-
tas, que funccio s arão no oirrente anno; fin-
da a aporação deu o seguinte resultado
Para o conselho fiscal -J-.sé de ()Aveiro
Barbosa. 529 votos; Dr. Octavio de Souza
Leão, 520 votos; Gasião Waddinglon, 515
votos; Agostinho Fortes, 29 votos Para
suplentes - Dr. Theonhilo Aelfori Duarte,
029 votos; João França da Graça, 520 votos;
Cadoseleiffer. 515 votos; e Carlos de 011-

eira Barboia, 33 votos; findo o que o Sr.
jpresidente.proclama danos e emoossados
fiS niais votad s. Nada mais havendo a tra-
tar suspeasa a sessão, afim de ser lavra-
dttaaata acta; sendo reaberta, depois de lida,
nol-sem debate annrnrada e assiguada pelos
presentes .- Bernardo de Oliveira Barbosa.

procuração de Rodolpho Fernandes de
Macedo; AgostinhO &ries. - João Duarte de
iltbUquerque.- Vieras M.M. dos Santos Afreira.

João &inça eu Oraça. :Por procuração
dc.D.- Amalia Wad-finton, por si e seus
filho . meno'es, T. Kentish - Canas
de Oltuelra 8arbosa,-:-.Roberto Ve lo. -Os.
tfieophilo Beqorti Duarte 	 Oastào Watt-.
aington. - Denjarnin Augusto de Magalhães.
h- PO ele Olivettt- Barbosa, 	 (2.315)'

OFFICZA1. 

Dano° E:teimar.' foi Mo do
PI-1, Les

Abril de 1922 7274 

Passivo



,
Sociedade eia commandita	 aCep

. tA Noito.
MARINHO a COMP	 .

São convidados 03 Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, na sécia da sociedade, no largo do
Carioca n. 11, ás 15 horas, do dia 1-7 de,
abril de 1922, afim de se tomarem providerr
cias complementares para a conversão dt'
sociedade em commandita, era sociedade?
nonyma.

Tratando-se de asstunpto da maior magnir
tude importancia para a vida da Sociedade,
pede-se o comparecimento de todos os core.

• socios. —Marinho 'à Comp.

Companhia do Sog,nros Ma •n .
ritinios o Terrestres Tu.
41emnisra dora

ASSEmBLEÁ GERAL ORDINARIA
(Segunda coriv0a09.) •

Não se tendo realizado, par falta de mee
inerd, a reunião convocada para hoje: core
vidam-se novanicute os Srs. accioeisfas. a
se reunirem em assembléa geral ordivariai
na sede desta . companhia, á rua . da Qui-
tanda n. 126, ás 14toras do dia 17 de abri(
pra:rimo, para conhecerem do relatoria drr
directoria relativo ao exercido de ,e92t,
parecer do conselho fiscal e- exame das:
respectivas çontas.

Proceder-se . á na mesma occasião á éleiçãri
de uai director, das tnembros do Conselho
fiscal e seus supplentes., cujos mandatos teri
minaram.

Rio de Janeiro, 31 de mujo de 1922.—
rl directoria.	 (2.024)

(2.285)

Companhia. So4.1.1.rançadutthLl
Tessreeni.eit rema; ORDINAlla

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião da assemblea geral ordinaria que se
realizará no dia 26 do corrente, ás 15 horas
no saião do Centro Industrial do Brasil, á
Avenida Rio Branco n. 58, 1" andar, afiai de
tomarem conhecimento do relatado, balança
e contas do exercicio findo em 31 de dezem-
bro de 1921, parecer do conselho fiseal e
eleição dos membros do mesmo conselho.

Rio deJaneiro, 10 de 'abril de. 1922. —
A directoria. (2.299)
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•SOCIEDADES civis
rel.gsneirtção 13tenefieento eloR

le'unereionovios da Saccor.al,
do Botafogo

ESISACTOS DE ESTATUTOS

A Assoziação Pene;eczate dos Fancciona-
rios da Suceursal de Botafogo fundada nesta
Carita) onde tem a sua séde, compõe-se de
numero illimitado de EOCIOS e tem por, fins,
concorrer com unia quota para funeral dos
asociados; soccorrer,.meosalmentee o socio
enfermo e imoossibilitado de trabalhar; au-

exiliar o associado com emprestiams pecuni-
anjos; conceder auxilio ao que tenha de reti-
rar-se para o interior do Paiz. E' adminis-
trada por uma directoria comnosta de pre-
siclente, .vice-presiaente, 1 r, e 2" secretarios,
1 0 e 2° thesoureiro.s e procurador. Commis-
sões fiscal e de syndicancia, com posta de
seis membros cada unia. E' representada
em juizo pelo presidente. Os socios não
respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções sociaeS. Os presentes estatutos só po-
derao ser alterados com dons terços de as-
sociados . quites remidos cai assembléas

..geraes convocadas para tal fim. No caso de
dissolução a assembléa geral convocado
para dissolver a Associação depois de H-
guidar o seu passivo, o saldo será partilha-
d : igualmente- entre seus associados. —11
directo,. •

ANNUNCIOSÀ:
34:ontepio da, Familia

Sociedade tLs. Seguros Mutuas
Nri9 tendo comparecido numero sufficiente

de socios • para que, ene primeira convocação
e n.)s termos dos estatutos, se realisasse a
assemblea ;geral 'extraordinaria, convocado
para hoje, são novamente convidados os
Srs. accionistas, de accôrdo com os esta-
tutos sociaes, a se reunirem no dia 14 do
corrente, ás 15 horas, na séde social, á rala
Quintino Bocaytiva n. 4, l u andar, em as-
serubléa geral cxtraordinaria, para tomarem
conhecimento de uma exposição da dire-
ctoria edo conselho fiscal, sobre a conve-
niencia ou não do proseguimpto das °pe.
rações sociaes.
• S. Paulo, 6 de abril de 1022.—Dr. Arthur

Fajardo,. presidente. °••
— • 	 -
Companhia irorça O 14trz de

• "Paina yra
São convidados 03 Srs. accionistas a se.

reunirem em assembléa geral ordinaria na
série da companhia, á rua Primeiro de Março
n.35,no dia 15 do corrente, ás 14 horas, para
tomarem conhecimento do relatorio, balanço

me parecer da conselho fiscal relativos -ao-
olmo lindo em 51- de dezembro de 1921, e
prestação de contas da directoria. Ficam no
escriptorio da companhia á disposição dos
Srs. accionistas _ os documentos exigidos
por lee"e‘ Siispetesas as transferencias
-acções.Pe: e •	 • .	 •	 •

Rio de janeiro, 11 de abril de 1022.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, presidente.

(2.310)

Companhia Agricola notn-
cat

AssemnL.I x GERAL MINARIA
São convidados 03 Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria, na
sede desta companhia, á Avenida Rio
Branco as. 107 e 109, no -dia 23 do corrente
ás 12 horas, para tomarem coillncimento do
relatorio.e parecer do conselho fiscal eso;re

, o balancei e contas da directoria, relativos
ao anuo' de 1921, e bem assim, eleição do
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de janeiro, 11 de abril de 1922.
A directoria.	 (2.297)
..~••	 n••n•nn•nnn•n•n•••n

Companhia, Brasileira do
Unergia, Ulectrica

São convidados os Srs. accionistas a Se
reunirem em asembléa geral °atinaria, no
dia 28 do corrente, ás 14 horas, no escripto-
rio da com panhia,- á Avenida Rio Branco
as 107 e 109, para prestação de contas até
31 de dezembro de 1921 e eleição do con-
selho .fiscal e seus supplentese.
	  Rio de Janeiro, 11 de abril de 1922.-
A directoria.	 ,	 (2.296)

Banco Commercial dos Va,-•registas
QUARTA CHAMADA DE CAPITAL

De conformidade com o art. .rP 'dos esta-
tutos e de accordo com o resolvido em as-
sembléa geral extraorclinaria realizada em
27 de Março proximo passado, convidamos
os Srs. accionistas a entrarem com a quota
de 10 % (dez por cento) sobre as suas ac-
ções, até o dia 30 do corrente mez.

•Rio de Janeiro, 10 de abril de 1922. e-O di-
rector-presidente,.Arthur . Pinto da Rocha.—
.0 director-thesoureiro, Antonio Barcellos
Borges.	 .	 (2.312) -

Companhia Morro da Mina
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas para, no
dia 29 de abril, ás 13 horas, no escriptorio
da companhia, á rua da Alfandega n. 28,
sobrado, se reunirem em assernbléa geral
ordinaria, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatorio e contas do
armo so eial findo, Com parecer do co ¡selha
fiscal, e elegerem o que deve substituir o
actual, cujo mandato se finda; 	 r;

Estão á disposição dos Srs. accionistas,
até que se realize a assembléa convocado os
documentos de que trata o art. 147 da lei
das Sociedades Anonymas'.

Ficam, até que - se realize a assembléa
geral convocada, suspensas-as transferencias
'de acções nOmtnativas'e devent 'ror deno.
sitadas na ca.ixada conilianhia do portador,
eres dias antes da reunião da assemblea, -
Paro que possam ser retresentadas nesta.

Rio de 'janeiro, 29 de marçõ de 1322. —
• A directoria.'	 (2.017)

•
Companhia 33ra.siloira , do,.

Productos .Chimicos;,

São convidados os Srs. accionista a se re?i,
tinirem em assembléa geral Ordinaria, nçr
dia 15 de abril proximo findo, ás 14 horas*
no escriptorio desta companhia, á ruayis-
conde de Inhaúma n. 3e, 1 andar, .afim de
tomareen'conhecimento do relatorio da, dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, approvaç
o balanço .fechado cai 31 de deemnbeo de
1921 e proceder á eleição da novadireetoria

.0 conselho fiscal.
Rio de janeiro, 31 de março de 1022.— r'%

directoria.	 •

Companhia do Tecidáa"117.-
do Wtosa.rio . -	 - •

AssEmeLÈA GERAL EXTRAORD/NÁRZA
São convidados os Srs. accionistas,desel,

Comnaohla a se reunirem a 12 do corrente,
na séde soda!, á rua Theophilo Ottoni n. 36,
nesta Capital, ás. 10 horas, em assembiéa
gera/ extraordinaria, para tomarem co2hC•
cimento de uma proposta da directaia,
ouvido o conselho fiscal, para reforma do4
estatutos sociaes, supprimindo o logar d.0
directot•-thesoureiro.

Rio de Janeiro. 5 de, ...113fil. da 1922..,
A directoria.	 '	 (2,255)

BEGULAIZENTO 'DÁ SAUT02;
: • '-PUBLIC.13:

!•••!.	 !	 1	 t •	 •	 •	 ,	 • s

Acha-se exposto . .ixenda,, na TheSkIntaff4
da lraprensaINacional, o novo

_n 	
regulatnent4

Decreto ., 15t03, da 3 de setembro	 , •
s

Preso do exemplar — 31tV.Z.	 -

N:Ort'on, Iew	 Co;
„Está sendo destribuido .na casa .matriz em

Londres, o dividendo de .5 relativo . ao
anho- findo em 30 de junho ge 1921, conforme
a¥isa teeebido:	 (2.273)

(2.071)


